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• mais 100 réis por exercício decorrido.
Az assinaturas, que poderão sei tomadas em qualquer data,

serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 3Q 4  janho ou 31 de dezembro, aem direito a remesso.
de números atrasados.

Os assinantes particulares • oficiais bem como os lua-
, cionários pillalicos, devem abresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
go respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,,
lima vez vencido. o prazo em curso.

Az assinaturas não pagas ou cuja consignaçães não forem
Comunicadas dentro doS primeiros 15 dias do novo periodo,
iiietão canceladas fi Procedida a cobrança do respectivo preço.

•
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Às assinaturas para funcionários públicos, que descontem
sm Olha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
Pelas respectivas repartições pagadoras. •

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedia
Aas coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
¡ser encaminhadas 'diretamente à Imprensa Nacional, sem inter..'
teráncia das delegacias fiscais.

Os pregos fixr.das para os funcionários públicos são erten.
aives aos estaduais e municipais, (idade que, Provada a quali.
dada, façam o pagamento adiantadamente.

tamento Nacional de Saúde Pública e):cia‘,;;Nperftendetit
eia dó Ensino Comercial.

--)Oe'diente.Ministério das RelaçõesSiteriOres	 Po	 Ex
.

Ministério da Fazenda, — Expedidnte 	 piret4ria Tremi de
Tesouro Nacional, da Contadorfa ,gi . da 'República, de
Gabinete do . Consultor da Fazcntajúlioa,as riirétcTiati
da •Receita Publica e da Contabilidade, dali  cebt .lip.2.ceig
Distrito Federal e da Direttiria do Imposto o; Ren,

-Ministério da Marinha — Expediente da Diretia	 Ente-
' diante.	 •

Ministério da 'Guerra — Despachos — Portarias-
de Sr. ministro, da:Diretoria Gerai de Chnlabil
Departamento do Pessoal da Guerra.

Ministério da Viação e Obras Públicas 	 Portarias
diante do Sr. ministro, do DePartamento dos-"
Telégrafos, da. Diretoria Regional dos Corrcioa e

• do Distrito Federai, da Inapetoria Federal' das
da Estrada de Ferro Central do Brasil..

Ministério da Agricultura	 Expediente doi De rta i ntos
Nacionais da Produção Vegetal, da Produç nora e da
Produção Animal e da Diretoria era! do Expedi ato C011.
iabilidade. •

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Exped1esiie
das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabilidade,
dos Departamentos Nacionais do Trabalho, da Propriedade
Industriai e do Povoaniento e da Inspetoria de Seguro-s.

Térmos de contrato Noticiário — Rendas públicas —. parta
comercial — Editais e avisos --Sosiedades anônimas —
Anúncios.

Assinaturas	 „ Interior tabilidade e da Impresa I'4aoioIiaI.Ano 	 	 60$000
Siái—estre, 	 	 **** *****	 306000 	484000 Ministério da Educação e Saúde Pdblica —iipedient

.	 	 2.1:2•X•• • Apeie • ye, •	 -	 04000
reterias Gerais de Contabilidade e de licação, 	 DtSba›

Para talIMOckrios públicos:

. Ministério da Justiça e .Negóeles Interiores I—. Por
Expediente das Diretorias .da stioa, do Ulterior, 4 de 4j;in-
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ATOS DO GOVËRNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 24.028 — ba 21' DE mÁRÇO 'Dg• 1034

I
']assa a autorizaçáo concedida a The Worild Auxiiiary lora-

rance Corporation Lindied para funcionar na .riepública.	 .	 .

O Chefe do Govérno Provisório da. República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo.a que a Sociedade Anónima The
World Auxiliary Insurance Corporation, Limited, com sede em
Londres. Inglaterra, autorizada a funcionar, na República, pelo
decreto n.. 15.610, de 10 de agósto . de 1922, e -carta-patente
n. 190, de 28 de setembro cio mesmo ano. em .seguros e resse-
guros marítimos e terrestres,-deeidiu cessar as suas operaeões,
no . Brasil. entrandc, cede Togo em liquidação, em virtude de,
deliberação tomada pela respectiva diretoria em 'sessão realin;
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fevereiro de 1933, resolve cassar . a autorização con-
nesma sociedade pelo decreto e cartat-patente acima

e Janeiro, 21 de março de 1934, 11á° da Indepen-
,6° da República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.
(C — 898 — 16-5-934 — 224400)
..11•••••n

RETO N. 24.050 — nE 27 DE- MARÇO na 1934

sem privil4gio, Manuel Voz Neto á contratar a pé,s-
e exploração de galena argentífera e ouro nos sítios
aliados "Serrínha", de propriedade de Nestor de Ma-
e "Chapéu de Pedra", de. propriedade dos herdeiros
nrique Correia, ambos situados no município de lpo-
Estado de São Paulo, assim como a aquisição dos

dos sítios e a organização de sociedade para explorar
tratos que obtiver

-fe do Governo Provisório da República dos Estados
Brasil, usando das atribuições que lhe são conferidas

dd decreto n. 19.:i90, de 11 de "novembro de 19:Jo.
-1 vista o art. 1° do decreto n. 20.799, de 16 de de-
- 1931, decreta:
.° Fica autorizado, sâm privilégio, Manuel Var. Noi.)

-a pesquisa e exploração cie galena argentífera e ouro
denominados "Serrinha"; de pripriedadé de NesIoe
e "Chapéu de Pedra". de propriedade dos herdeiros

na Correia, ambos situados no município de 1 -pi-
ada de São Paulo, assim comi* a aquisição dos rete-
; e a organização de sociedade para explorar os coe-
obtiver, mis seguintes condições:

ie áreas contratadas não deverão exceder de

O. prazo para a eelebraçãb dós contratos é do seis
tados da data deste derreto:
Realizados que sejam os contratos, o concessionário

á ao Ministério da .A gricultura certidão dos mesmos,
-3 cem um mapa que localize os terrenos minerais
s, com uma relação das respectivas áreas expressas

e a indicação dos afloramentos das jazidas, sem o
ia ser tidos como não autorizados.os atos praticados
ito determinado nu art. 1' do decreto n. 20.799, de
;rubro do 1931
0 prazo para a organização da sanidade é de um arte,
data deste decreto, devendo serem previamente sob-
aprovarão do Governo as respectivas bases: sede.

AI social c previsões fixadoras desse capital; reser-
ninimo, 60 c;t ao capital bra.sile.iro:
rodo o ouro extraído deverá ser cedido ao Governo
:ediaole pagameoto em thoeda corrente do pais; ao
lia Abre Londres: a mesma exigència devendo ser
cm relação a prata.

úgam-se as disposições em contrário.
Janeiro, 27 de março de 1934, 113° da ludepeu..

6" da República.
GETULIO VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes Tavora.

;C	 1.102 -- 16-5-934	 5300ei
.1•11•••n•

RETu N . 24.153 — DE 23 DE, ABRIL DE-193,i

-caimento de custas para a Justiça Local do Ws-
. leito Federal

fIN do Governo Provisório da República dos Esta-
do Brasil, usando das atribuições que lhe confere

io decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
'ovar, para a Justiça Local do Distrito Federal. o
de custas que a este, acompanha. assinado pelo Mi-
Estado da Justiça e Negócios Interiores; reiogn-
-)osieões em contrário.

Janeiro, 23 de. abril de 1934, 1l3° da ludepen-
5° da República..

CIETULIO VARCiA •

Francisco Antunes' Macitg.

REGIMENTO DE CUSTAS

TrIn.7"1-É. O I

CAPITULO 1

rnsPosnõrs PRELIMINARES

Art. 1°. As custas pelos atos dos membros do Minis-
tério Público, advogados, solicitadores,. ciliciais, serventuários
e auxiliares da . administração da Justiça Local do Distrit9
Federal, serão contadas e cobradas de acórd,o com à presente
Regimento.

Art. -2°. As taxas, constantes das tabelas .do titio
não serão aplicadas por analogia ou paridade, Ou por . Vai-
quer outro fundamento, a casos não compreendidos' nas ru-
bricas respectivas ou a que se não estendam em virtude &Me
mesmo Regimento.

Parágrafo único. Ps atos ,previstos em lei ou , decàr-
reines dos estilos do foro, não taxados neste Regimento, coii-
siderar-se-ão gratuitos, ou remunerados pelos vencimentos,
ou pelo conjunto das demais taxas, que perceba quem os
praticar.

CAPITULO II.

nn CONTAGEM DAS CUSTAS

a) as taxas das taSelas do titulo II;
Art. 3°. Contar-se-à° como custas:
b) as despesas 'com -o serviço postal, telegráfico, ou

diotelegráf ico;
c) os selos devidamente inutilizados nos autos;
d) a taxa judiciária;
e) as despesas' -de 'publicação de anúncios, • -avios-,*

editais;
f) as despesas .de_ condução (art. 27);
g) as despesas de estadia, enquanto necessária, : dos

juizes. funcionários e serventuários da Justiça naS 'diligên-
cias, atendidaS as condições locais;

4) os honorários, salários -e percentagens,' arbitradon
pelo juiz, fixados' a aprazimento das partes ou contorne- It
lei aplicável;

i) -as despesas Com a guarda e conservação dos, bens
depositados ;

j) as despesas de arrombamento e remoção nas ações
de despejo e reintegração de posse;•

J.>i as despesas de 'demolição nas ações dernolitótlas, e
nas nunciações de obra nova quando vencido o nunciado;:

1) as certidões sare a existência, ou não, de onus; pro-
estos de títulos, de ações ou de quaisquer atos judiciais;

m) os traslados, as certidões, as públicas-formas, ãe
quaisquer atos, ou documentos, provenientes de repartições,
ut, oficios públicos e as traduções constantes dos autos,
assim ooino as despesas de desentranhamento de tais dà.-
cumentos; • •

-a) a metude do imposto de transmissão de- proprigs
dade e taxas de transcrição, pelas arrematações -e adjudin.
cações, 'nas execuções de sentença.	 .	 •	 .

• ..Art. 4, -Não se contarão 'como custas, mediante" re-
claniaçáo do interessado : •	 •

de documento inip 'ertinente, ott - du otie já" hauver
nos autos outro exemplar, ou certidão;

,, ^1''.',1111 	 I III 1	 11111 111 11 1 1 II 101 111.11	 N
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Art. 6°.' A' 'decisão, sentença, ou acórdão, que julgar
a ação, ou qualquer dos setis incidentes, ou recursos, con-
denará nas custas o vencido, seja autor, chamado ou, no-
Meado à autoria, réu, assistente ou opoente, terceiro ernbar-
gante, terceiro prejudicado, preferente, suscitante , ou inter-
veniente no processo, em primeira" ou segunda instância, ainda

• pie o não tenha pedido a parte vencedora:
§ .1°. Os condenados por obrigação solidária, ou indi-

visiVel, ou pelo mesmo delito, no mesmo processo, respon-
dem solidariamente pelas custas.

§ 2°. Si os vencidos forem autores, ou co-réus, ,res-
ponderão, todos, solidáriamente, pelas custas em que forem
condenados, cabendo ao que 'as pagar o direito de rehaver de
cada um dos outros a quota que lhe tocar.

Art. 7°. Não haverá condenação nas custas:
a) quando for vencido o:Ministério Público, nos processes

intentados pelo mesmo, corno advogado da lei, c fiscal da sua
execução;

b) quando, o vencido for pessaa, tniseravel, que 'tenha
tido , beneficio da Assistência Judiciária. -

Art. 8°. Sendo julgado procedente, Ou deferido, apenas•
em parte, o pedido, ou , si houver desistência ou confissão da
parte, as custas serão pagas na proporOn do em que cada
litigante houver decaído, desistido ou confessado; si houver
transação, salvo outro ac,órdo a respeito, por todos• os in-

• teressados. rateiadamente, em partes :guais.
Art. -9°. Nos processos em que se não admitir defesa,

ou oposição, e nos de jurisdição 'meramente graciosa, as
custas serão pagas pelo requerente (Código de Processo
Civil, art. 281),.

Art. 10. NOS juizos divisórios, si não houver litígio,
• os interessados pagarão as custas proporcionalmente ao valor

de seus quinhões (Código de Processo Civil, art. 282).
Art. 11. Nas habilitações incidentes não contestadas.

as custas, pagas -por quem as requereu, serão, prosseguindo
o feito, indenizadas, afinal, pelo vencido.

Art. 12. O chamado, ou nomeado, à. autoria, vencido,
pagará as custas . contadas' de sua citação em diante.

Art. 13. Não se contam contra o vencido, mas serão
pagas por quem requereu, ou promoveu, o incidente:

a) as custas de retardamento;
b) as custas da diligencia, quando o ato determinativo

'dela puder ser feito no auditório do juizo.'
Parágrafo único. São custas de retardamento:
a) as que paga o autor, quando é o réu absolvido da

'instância;
b) as que paga o excipiente que decãe da exceção;
c) as que paga o agravante, quando o juiz a quo nega

seguimento ao agravo, ou o juiz ad quem dêle não conhece
ou lhe nega provimento; • 	 -

d) as de incidente decidido contra quem" o suscitou.
Art. 14. Não se contam contra o vencido, nem

contra os espólios e massas falidas, as custas dos , membros
. do Ministério Público, escrivães e porteiros, nas arremata;

1
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b) a escrita supérflua, inclusive a das- peças insertas
a requerimento' da parte contrária e não exigidas por lei,
ou que não interessarem à decisão judicial, e as certidões
lavracias pelos escrivãis sem que a lei o determine;'

c) as dos atos desnecessários e superfinos ao anda-
• nento regular do processo, quando com tais atos não heja

loncordado a parte (Codigo de Processo Civil, art. 285).
CAPÍTULO III

DA RESPONSABILIDADE PELAS CUR-TAS

ções, leilões judiciais, e remissões, as quais serão sempre
pagas pelos arrematantes, compradores ou rernissores.

Art. 15. Dar-se-á compensação de custas:
a) quando o' réu for absolvido sómente em parte do pe:-

dido, e tanto o autor como o réu forem condenados a pa-
gá-las;

, b) quando o réu for condenado no pedido da ação, e
g,' autor no da reconvençãxi;

c) quando em diversos litígios, entre as mesmas partes,
uma delas for vencedora em algum e vencida em outro.

Art. 16. A Fazenda Pública, vencida, não ficará su-
jeita , a pagar pustas aos serventuários do Juízo que per-
cebam vencimentos ou que, pelas condições de sua nomeação,
a elas não tenham direito.

Art. 17. Pagarão pessoalmente as custas os tutores,
curadores, síndicos, liquidatários, liquid,antes, inventariantes,
testamenteiros, depositários, administradores, todos, inclu-
sive Os judiciais, e, em geral, os que litigarem como repre-
sentantes de outrem, guandu não tiverem sido legalmente au-

-torizados.
" 1 Art. 18. Pagará as custas, resultantes da diligência,

ou ato ;judicial, adiados, quem, sem motivo legitimo, der
causa ao adiamento.

Parágrafo único. Sendo a falta de mais de uma pessoa,
serão todas, solidariãmente, responsaveis, pelas custas; salvo,
à que pagar, o direito de exigir das outras as quotas' corres-
pondentes.

Art. 19. Os juizes, membros do Ministério.Pálico, ser-
ventuários, funcionários e auxiliares da Justiça, oficiais do
Juízo, peritos e avaliadores, que, por erro ou culpa, derem
causa à nulidade do processo, ou do ato que praticarem, serão
condenados, na decisão que a pronunciar, ao pagamento das
custas respectivas, sem prejuizo da responsabilidade civil 'e
penal em que . incorrerem. No caso de se repetir o ato anulado,
não vencerão custas pelo que fizeram, ficando sujeitos- ás
penas dos arts. 39 e 40, si recusarem, ou dificultarem, a re-
novação do ato.

Art. 20. Pagará o juiz as custas:
a) quando prosseguir no feito, sem que haja procuração

legitima de qualquer das partes nem caução "de rato" e des( n :
que haja reclamação em contrário, ou depois de ter sido pos1::
suspeição, dando lugar a nulidade;

b) quando não suprir os erros do processo, supríveis.
contra os quais a parte prejudicada tenha oportunamente re-
clamado.

C..•,,,P1T121,0 IV

- DA OPORTUNIDADE Do PAGAMENTO DAS CUSTAS

Art. 21. As custas e percentagens, fixadas neste Regi-
niento, serão pagas, em moeda corrente, logo depois de con-
cluidos os atos respectivos, por quem os houver requerido,
salvo, as regras especiais em contrário.

Art. 22. Terão andamento independente de preparo os
conflitos de jurisdição, provocados por algum dos juizes; ou
pelo Ministério Público, os requerimentos de autóridades ad-
ministrativas, os processos criminais de ação pública, ou por
iniciativa do Ministério Público, e os processos de habeas-
corpus

Art. 33. As custas dos atos judiciais, requeridos pelo
Ministério Público, Fazenda Publica, inventariantes, liqui-
dantes, testamenteiros e tutores judiciais, representantes da
Assistência Judiciária, e, nos processos de acidentes, de tra-
balho, pela vítima ou parte beneficiária, serão pagas afinal
pelo vencido.

Art. 2. As custas do Ministério Público serão pagas,
pelos interessados na expedição dos res pectivos atos, quando
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-:s forem com vista os autos, ou por ocasião da diligência.
prejuizo do disposto nos parágrafos deste 'artigo e no
23.	 -
§ 1°. As percentagens dos curadores serão pagas, con-

rnse o cálculo apiasvado, por ocasião da liquidação, ou antes
entrega dos bens sôbre •que recaiam.
§ 2°. Nos processos, em que forem interessados órfãos,

:erditos ou ausentes, as custas do Ministério Público po-
rão ser pagas a final, si o juiz, ouvido o representante do
sino Ministério e tendo em vista as circunstâncias, assim

ordenar.

Art. 25. As percentagens dos porteiros dos auditórios
s• arrematações, adjudicações e remissões, e as demais
stas de leilão ou de praça, salvo as do respectivo auto, serão
gas, depois de passar em julgado a sentença sare a ar-
matação, adjudicação, ou remissão, mas antes de assinada
carta ou a escritura respectiva.

Art. 26. Sempre que algum interessado o exigir, f ar-
-4 depósito prévio, em mãos do -escrivão, da importância
=cessária para garantia das custas de qualquer diligencia,
nforme arbitrar o juiz respectivo.

§ 1°. Os funcionários das Secretarias dos tribunais,
rventuários, tabeliães, oficiais e mais auxiliares da Justiça,
sderão exigir depósito prévio de metade•dos emolurnentos
,s traslados, Certidões, públicas-formas e quaisquer atos ou
,cumentos encomendados pelas partes.

§ 20 . Nos casos do parágrafo precedente, é obrigatório
ik; 'parte recibo da importância depositada, além da ano-

ção nos autos respectivos, quando os haja.
Art. 27. Para os atos que se houverem de praticar fora

s• auditório, ou cartório, fornecerá condução aos juizes,
.ernbros do Ministério Público, peritos, e'scrivães, tabeliães,
'vogados, intérpretes, oficiais de justiça, a parte que tiver
querido, ou promovido, a diligencia.

§ 1°. Quando lises não seja fornecida condução, nos
-Temos do dispositivo supra, cobrarão, além das custas, a des-
sa do transporte, que será o de costume, preferindo-se o

tais barato em veículo público de primeira classe.
§ 2°. O juiz exigirá que as despêsas de condução se

anforment com os preços ordinarios, glozando-as, quando
xcessivas.

• § 3°. Juntar-se-á aos autos recibo das • despesas de con-
ução, pagas pela parte. para se contarem a final.

§ 4°. Quando se efetuarem, no mesmo lugar, seguida-
lente, mais de um ato, ou diligência, ainda que relativos a
oitos diversos, as custas de. condução serão rateiadas entre os
iteressa.dos, na proporção do tempo despendido com o ato
u.diligéncia de cada um.

Art. 28. Sempre que membros do Ministério Público,
d-vogados, funcionários e serventuários de justiça (menos
•s oficiais de justiça em relação aos atos dos ns. 150 e 151),
u tradutores públicos, saírem para diligência, e esta não se
ealizar, por motivo alheio a vontade déles, serão cobradas
•r metade, as custas respectivas.

Art. 29. , Nos processos que correm independentemente
e pagamento imediato das custas, o , escrivão, sob fiscali-
ação do juiz, cobrará, a final, da parte vencida ou das que
utrarern em acôrdo a iMportância dos. selos, e das custas
•-óprias„ e das que competirem ' ao Ministério Público, pe-
itos -e demais oficiais do juizo, sem • excluir quaisquer ini-
iativas que estes adotem no seu próprio interesse.

. Art. 30. Nos incidentes no curso do processo, e nos ré,
ursos de tais incidentes, não estando pago o- preparo dos
ntos, inclusive os sélos.de folhas do .feito principal, a parte
ragará, para decisão 'do, incidente, apenas os sêlos das folhas,
tu mesmo 'incidente, o que o escrivão certificarâ nos autos.

Art.., 31, Noa casos de absolvição de instância, ou. .de
-nulação de procem, gtt será i.ennyado o, mesmo feito sem
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que o autor pague, ou deposite, em mão do escrivão, à dis-
posição da parte contrária, a importância das custas que esta
venceu.

Art. 32. As custas de retardamento serão pagas; ott
depositadas, em mão do escrivão, à disposição da parte con-
trária,para que o vencido possa falar no feito.

Art. 33. A parte vencedora haverá as custas, a que tiver
direito nos termos da lei processual.

CAPITULO V

DA FISCALIzAÇÃo RELATIVA ÁS CUSTAS DAS PENAS E . RECURSOS-

Art. 34. Todas as custas, pagas na dinformidade deste
Regimento, serão, por quem as receber, cotadas à margem dos .
atos respetivos, mencionando a importância, e quem pagott, e
rubricando a cota assim feita.

Art. 35. Os tabeliães consignarão à margem das es-
crituras tiCis livros de notas, antes de extraído o traslado, as-
custas respetivas, o que será verificado pelos promotores de--.
Registos Públicos.

Art. 36. Os tabeliães, escrivães, oficiais dos registos,
tribuidores, tradutores, avaliadores, porteiros dos auditúrios,-,:.
oficiais de justiça, bem como os secretários dos tribunais,;-são
obrigados a . entregar às partes recibos de todas e quaisquer
quantias que receberem para custas. sêlos ou despesas . a seg.,-,
cargo, extraídos de um livro de talão que conterá os termos .4e...,,
abertura e encerramento assinados pelo respectivo juiz.

Parágrafo único. A obrigatoriedade do livro de talão re-
ferido neste artigo entrará em vigor 60 dias depois da publi-.;
cação deste .Regimento.

Art. 37. As custas, que se forem vencendo nos 'autos,---
serão logo, obrigatóriamente, cotadas à margem dos termos,.
ou documentos respectiyos, com indicação de quem as deve.
pagar, par., serem. a final computadas. Si não for conhecido
o valor da causa, farsse-á a cota logo que fixado esse valor.

Art. 38. O serventuário, ou funcionário, de justiça, pers
derá, e não lhe serão contadas, as custas que -não cotar na
conformidade déste Regimento. 	 -	 •

Art. 39. O 'serventuário, ou funcionário, que receber. •
custas indevidas, ou com excesso, ou sem lançar nos autos;•
ou no papel respectivo, a nota do recebimento, 'ou sem as
haver cotado' nos termos deste Regimento, será punido com a
multa de 100$ a 500$, imposta de oficio ou a requerimento.
da parte, e para logo nos mesmos autos. m estampilhas fe-
derais, além de compelido a restituir a importâncit cobrada
a maior ou indevidamente.

Art. 40. Será suspenso por 15 dias a um tnês, pelo juiz
respectivo, o serventuário, ou funcionário que, no prazo de
48 horas, que correrá em cartório, nào satisfizer a muita e - a,'
restituição impósta nos terrdos do art. 39.

Art. 41. Constará, obrigatóriamente, dos autos, sob .as
penas dos arts. 39 e 40, ainda que a , dispense o interessado,
certidão 'da importância dás custas recebidas, sem prejuizo:
do dispôsto no art.' 36.

Art. 42. Sempre que os autos hajam de subir, selados-
e preparados, para julgamento fina/ do processo, o eScrivão
remete-los-á ao contador para que faça a conta de custas
sélos que tenham de' ser ' pagos, e sõmente após ser esta junta':
aos autos, receberá as custas, Sôb 'as penas dos arts. 39 'e 4Q,

Art. 43. O contador fará a conta dentro do prazo nía7.'"'
ximo de 48 : hotas; e sare ela "poderá qualquer interessadO:..
reclamar nos termos do art. 47.

Art. 44. Em cada parcela, ou rubrica, das contas de
custas, farão os contadores referencia precisa às folhas doa
autos, de onde çonstem os: atos referidos, e, bem assim, às
letras, tabelas e artigos deste Regimento, pelos quais forem
as custas contadas, sob. pena de perderem o sálario da'eonta

. feita, ciue,lhe,s cumprirá ,retificar com, observância asto-
disÉositivo.
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..Art. 45. Pela inobservancia . do art. 44, ou pelo abono
de custas indevidas, ou excessivas, o contador perderá o sa-
lário- da conta' feita, que será compelido a retificar, incor

,	
-

rendo além disso, nas penas dos arts. 39 e 40._ 
Parágrafo único. O disposto neste artigo, no tocante ao

abonai de custas .por atos ainda não praticados, não se aplica
aos de inventário, sobrepartilfia, extinção de usofruta ou
de ,fideicomisso, .arrecadação de bens de ausentes, ou de
evento, e liquidação de sociedades, em relação .aos quais o
contador computará, no cálcIalo, além das custas vencidas,
as devidas até julgamento final.

Art. 46. As certidões e Os traslados, públicas-formas
traduções, instrumento, ou quaisquer documentos, escritos,
ou extraídos por tabeliães, escrivães, oficiais de registo, ou
por °litro qualquer serventuário, ou funcionário da justiça,
deverão- conter, - em cada .`página, exceto a primeira e a 111-
tinia, • 25 linhas, pelo-menos, escritas com o número 'de letras
prescrito no n. 48 da tabela.III.

Parágrafo 1°. Os que transgredirem este preceito, di-
minuindo na escrita o número de linhas, ou o de letras em
cada linha, perderão metade da rasa que lhes' competiria pela
escrita •regularmente - feita.

Parágrafo 2°. Não se aplicará o dispOsto no parágrafo
precedente quando ocorrer a- diminuição para evitar o trun-
camento 'dê sila:baS, ou quando a falta de letras em algumas
linhas se compensar pelo excesso em outras.

Art. 47. Não poderão os escrivães retardar o anda-
mento, remessa e expedição dos autos, e a extração e entrega
dos traslados, nos processos quê 'devem correr independente
dç pagamento imediato das custas, a pretexto de falta de
pagamento das que porventura lhes sejam devidas, sob pena de
incorrerem na sanção do art. 40, além da responsabilidade
civil e criminal.

Art. 48. Contra a exigência, ,ou Percepção, de custas
indevidas ou excessivas, pelos- serventuários ou funcionários

• da justiça, poderá a parte reclamar ao juiz respectivo, ou ao
presidente do Tribunal, por petição, e este, ouvindo o serven-
tuário ou funcionário, decidirá, sem mais Ilormalidade nem
recurso algum.

Parágrafo único. Ulteriormente, na instância superior,
ou perante o Tribunal, no julgamento de qualquer recurso,
se: poderá renovar a reclamação desatendida, ou reconsiderar
a decisão que a atendeu.	 ..

' Art. 49. O membro do Ministério Público que exigir
custas indevidas ou excessivas, ou infringir dispositivo
deste Regimento, incorrerá nas penas disciplinares ou
eliminais cabiveis, e será, ainda, obrigado, pelo procurador
geral do Distrito Pederal, a restituir em dobro o que de mais,
ou indevidamente, houver recebido.

Art. 50. As infrações deste Regitnento, praticadas por
serVentuários e 'demais funcionários da justiça, para que não
houver penalidades especiais, tornar.ão seus autores passiveis
dás , penas diciplinares cominadas nas leis em vigor, sem pre-
juizo da responsabilidade criminal e civil.

Art. 51. Ainda sem reclamação da parte, o juiz, ou re-
presentante do Ministério Público, que verificar, em autos.
ou ,papeis que lhe forem presentes, infração de dispositivo
dêste:Regimento, determinará ou promoverá, em relação aos
serventuários e funcionários de justiça, as penalidades e pro-
vidências que se tornarem cabíveis.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAIS

'Art. 52. Os atos lavrados ou expedidos pelos serven-
tuários e mais auxiliares da justiça, obedecerão às normas
legais aplicaVeis e aos estilos do foro.

Art. 53. Os ofícios, tertnos, comunicações, notificaçõe.
certidões, e quaisquer atos judiciais, poderão ser datilogra-
fados, mimiografados, impressos, ou carimbados com tinta
indelevel, mas sempre de modo uniforme, e encerrados, nu-
merados, rubricados, subscritos e assinados em manuscrito.

Parágrafo único. As rasuras e emendas em quaisquer
documentos e papeis • serão ressalvados em manuscrito, coin
a rubrica da pessoa competente.

Art. 54. Os tabeliães, tradutores, e mais serventuário
ou funcionários de justiça são obrigados a rubricar os tras-
lados, públicas-formas, certidNs, traduções, e outros atos, em
cada uma de suas folhas, exceto a em, que já houver a sua
própria assinatura.

Art. 55. Os serventuários e funcionários da justiça são
obrigados a ter, em seus cartórios, ou escritórios, em lagar
bem visivel, e de modo a facilitar-lhe a leitura, um quadro
com a tabela deste Regimento para os atos de seu ofício, —
pena de incorrerem no disposto no art. 40, incumbindo
aos juizes e-representantes do Ministério Público fiscalizar e
fazer cumprir esta exigência.

. Art. 56. Consideram-se, para os efeitos clêste,Regimento,
realizados em zonas distantes todos os- atos e diligencias
praticados a mais de seis quilometros da sede do Juizo au
Cartorio, ou a Mais de dez quilometros da sede, si o local da
diligencia for servido por linhas de bonds ou omnibus.

§ P. Consideram-se servidos pela condução a que se
refere o artigo precedente todos os locais que não distem
dela mais de um quilometro:

§ 2°. Os presidentes dos tribunais e os juizes, infor-
mando-se convenientemente, determinarão os extremos das
distancias de seis ou de dez quilametras dos respectivos au-
ditórios, para o cálculo das custas das diligências pelos fun-
cionários e serventuários sob sua jurisdição.

Art.' 57. Para as custas proporcionais dêste Regimento
servirá de base o valor do pedido, declarado pela parte ou
arbitrado em forma legal.

'Art. 58. O valor dos bens, a que se refira o ato, será
o que as partes lhe houverem dado, com aprovação do juiz,
o que constar do ato ou título, ou o que se apurar pela ad-
judicação, arrematação, remissão ou por transação entre as
partes, avaliação judicial ou cotação oficial do título.

§ P. A modificação superveniente do valôr, conforme
o critério acima definido, não alterará a importância das
custas já pagas pelos atos praticados.

§ 2°. Em caso de controvérsia sobre o valor que se
deva ter em consideração, decidirá o juiz, excluindo quakuer
artifício dos interessados, tendente a majorar, ou diminuir,
o valôr real, observando-se o disposto no art. 48.

Art. 59. Paga a taxa judiciária, as custas proporcionais
terão por base, daí em diante, o valor sobre que tiver sido
calculada; mas, esse valor poderá ser modificado pelo juiz,
si impugnado por algum dos interessados, inclusive o Mi-
nistério Público, na primeira vez em que falar no feito.

Art. 60. Xos processos crimes e, em geral, sempre
que não conhecido o valôr da causa, as custas serão as das
causas do valor de 20:000$000.

Art. 61. Quando se tratar de causa, ou de negócio, de
valôr inferior a 5:000$, as custas serão reduzidas à metade,
salvo si fixadas pelo valúr do feito, ou si, na tabela res-
pectiva, houver outra redução determinada.

Art. 62. Em todos os casos em que as tabelas con-
signem taxas variáveis . sem lhes regular a aplicação, decidirá
o juiz quanto se pagará, ou contará, pelo ato praticado, aten-
dendo à relevância e dificuldade do trabalho, tempo consu-
mido, valor da causa e condição das partes.



• • 9.350	 Quinta-fira .47
nesteepeeimielenenzieemd.

Art. 63. Em se tratando de pessOa reconhecidamente pobre,
.9 juiz poderá, em qualquer caso, decretar a redução das
'CuStas à metade, de conformidade com o disposto no artigo

' Precedente, ou, especialmente nas ações para cobrança de sa-
lários, consentir no pagamento afinal.

Parágrafo único. Em caso de redução das custas, con-
cedida em virtude deste artigo, si a parte favorecida for ven.
Cedora, as custas serão pagas pelo vencido na importância
integral, recebendo, do mesmo vencido, as diferenças de-
vidas, os serventuários, ftmcionários e atixiliares da justiça
que a elas tiverem direito.

Art. 64. Nos processos de falência, e seus incidentes:
a) os escrivães não terão mais de que 500 réis por

circular ou carta que enviarem;
b) o salário dos peritos pelos exames de livros do fa-

lido será arbitrado pelo juiz, não excedendo de 300$ para
cada um. Si se tratar de trabalho excepcional, nas falências
de grande ativo, o síndico poderá previamente ajustar os sa-
lários desses peritos e submeter à aprovação do juiz, não ex-
cedendo, em caso algum, do dobro daquela taxa;

c) na verificação de contas, de que trata c; art. 1°, n. 8
do decreto ti. 5.746, de 1929, o salário máximo será de •50:fi
para- cada perito;	 •

d) os avaliadores terão as custas taxadas nos respectivos
regimentos;

e) d depositário, de que trata o art. 15 do citado de-
creto n. 5.746, perceberá um quarto das taxas fixadas para
Os depositários judiciais e nada perceberá si for o requerente
da'falencia ou pessóa sóbre que recair a nomeação de sindico,

f) os contadores judiciais perceberão pela metade as
tustáS taxadas fia tabela respectiva;

g) a nassa não pagará custas a advogados dos credores
e do falido.

Art. 65. As custas fixadas cabem a cada um dos ofi-
cia,i5,. peritos ou avaliadores, não excedendo, porém, de
três; no caso de funcionarem em maior número, será entre
tódos 'rateia& igualmente a importância mie caberia a três.

Art. 66. De nenhuma certidão passada por serventuário
da justiça sé pagará de, custas importancia superior a 2:000,
sendo, porém, a raza sempre integralmente contada e paga.

Art. 67. A Prestação de contas de leiloeiros e corre-
tores, inventarianks judiciais, em relação a quantias ou va-
lores' recebidos pára aplicação imediata, independe de pro-
cesso-espciaI e de verificação pelo contador do Juizo.

Art. 68. Quando, pelo mesmo ato, se possam consi-
derar devidas custas correspondentes. a mais de um, serão
abonadas apenas aS mais elevadas dentre essas, só se fazendo
a acumulação si autorizada expressamente poS este Regi-
mento. O disposto no presente artigo não se aplica as
atos sucessivos e distintos, ainda que relativos' ao mesmo do-
cumento ou ligados entre êles.

'Art. .69. Prescreve em dois anos. contados da data 'ern
que 'passar em julgado a sentença condenatória respectiva,
a-ação dá parte vencedora, para cobrança de custas judiciais.
- Art. 70. As custas dos juizes, pagas atualmente em

se/os, continuarão a ser cobradas por essa mesma fórma, de
acèrdo com a tabela I do Reginiento aprovado peio decreto
n. 10.291, de 25-V1-1913.

d) os avaliadores terão as custas taxadas nos respectivos
regimentos;

Art. 71 — As custas e percentagens-atribuidas aos re-
presentantes do Ministério Públicir Serão cobradas cm selo,
:uja inutili4ação, nos autos, incumbe ao escrivão.

Art. 72. Continua em vigor, na Justiça Federal, o Re-
simento aprovado pelo decreto ri. 10.291, de 25 de junho de
91 3.

Art. 73. Revogam-se as dl- 4yosições em contrário.
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PARTE ESPECIAL

TUTU-Z*0 II

•	 TABZLÀ

Ates , de Ministério !Debites

SECÇA0 I

Atos do Procurador Geral

N	 — Aeu,.taçao perante a Córte em proces	
sos de responsabilidade 	 	 35$000

2 — Adido qtieixa 	 	 14000
	3 — Alegaçdes fieis em processos crimes 	 	 24000

4 — Assisthscid:

1 — a qualquer ato judicial não especifi-
cado, não sendo complemento de outro
ato ou fato sare que tenha Oficiado,
cada dia:

et) no auditório costumado 	 	 1205d
L') dentro de seis. km . do auditório 	 	 16$000
r) fóra de seis lcitss.' ou no mar 	 	 24$000

11 — a julgamento final em processo de qual
quer natureia, eive!, crime ou admi-
nistrativo,- fazendo ou não uso da
palavra 	 	 15$000

III— a formação da culpa, por depoimento
de testemunha 	 	 6$000

IV	 a justi ficações , de qualquer natureza
por depoimento de testemunha 	 	 6$O00

N. 5 — Ofício& pareceres ou respostas, nos
autos ou em petições da parte, sbbre
qualquer Matéria, áto ou fáto em pro-
cessos de qualquer natureza 	 	 10:1000

N. 6 — Petiçõe3:

— de denúncia ou inicial de qualquer pre-
cesso não étattenciOso 	 	 IMOD

TI — no curso dos processos para quaisquer
fins 	

N. 7 — Razões em quaisquer rêcursos que in-
terpuser ou acompanhas em quaisquer
processos não Contenciosos 	

OBSERVAÇÕES

1'. Quanto aos atos que o procurador geral praticar nos
processos contenciosos, em que intervier ou.propuzer em razão
do seu ofício, aplicam-se as taxas da tabela dos advogados.,
pagas por ocasião de lhe serem entregues aos autos com vista'
ou logo após a realização dos mesmos atos.

2s . As custas serão pagas a final si os recorrentes oriãos,
interditos ou menores em geral, forem miseráveis e quando
vencedores..

3*. As custas são novamente devidas .si, depois do oficio
ou parecer definitivo tornar a parte a requerer sare o Mesmo
ou átlfrO assunto.

1.)1.‘Ilf0

N.
N.

N.

14000

30..1000



• • • -,

f) sôbre pedido de dissolução, liquidação
ou verificação de haveres em socie-
dades civis ou comerciais .... . ....,..

g) sôbre alienação de bens
N. 10 — Petições:

,
a) para inicio de inventário ou de 'qual-

quer processo não contencioso...
b) para prestações .de contas de tutorçs,

curadores, inventariantes, liquidantes,
depositário, leiloeiro, ou quaisquer res-
ponsáveis 'por bens de orfãos, 	 .
ditos ou menores em geral ou' de
outros quaisquer terceiros . . ... 	 15$000
rio curso dos processos para quaisquer •
fins 	 • • • ............ • • • . • • • • • • •	 14000

	

1 — Onesitos em quaisquer processos não 	 -
contensiosos 	   - 14000

10$000
16$000
214000

• -•-„,
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	N. 8	 Assistência:
I -- a quaisquer Stos judiciais 'em processos

não contenciosos, não sendo comple-
mento de outro ato ou fato sôbre que
tenha oficiado, inClusive nas avaliações
ainda que por mandado, nas partilhas,
cada dia:

a) no auditório costumado 	
b) dentro de seis kms. do auditório 	
c) fóra de seis lçms: ou no mar 	

- nos termos de entrega de bens,. acôrdos,
•quitações, verificações de haveres,
liquidações, dissoluções de socidedade,
conforme o valôr dos bens ou da qui-

, tação:	 .	 .
a) até' 5 :001h.000 ......... . n • • • ,• • • .1. 411•
b) • de mais de. 5 :000$ até '50 :000$000.....,
c) de mais de 50 :000$000 • • • . .

	

1-11,	 a arrrccada.ção'de bens de massa falida,
• conforme o valôr dos bens arrecadados

apurado em sua liquidação:
até 5s000$000 	 . ..
de mais de 5:000$ até 50:004000.
de mais de 50:000$ até 200 :000$000
de mais de 200:000$ até 500 :000$000
de mais dr. 500 :000$ até 1.000 :000$000
de mais- de 1.000:000$000......,..

Ofício, parecer ou resposta:

nos autos, ou em petição da parte para
louvação de pçritos, avaliadores ou
quaisquer outros fins e sare ava-
liação, vistoria, exame ou arbitramento

b) sôbre quaisquer contas de tutores, cu-
radores, testamenteiros, inventari-
antes, leiloeiros, corretores, depositá-
rios, administradores, síndicos, liquida-
tários ou quaisquer outros responsáveis
por bens alheios :

sendo o valôr dos bens até 1 :000$000.
sendo o valôr -dos bens até -5 :000.5:000:
sendo o vaIôr dos bens até 20 :000$000

	

senda o valôr dos bens até 30:000$000 	
sendo o valôr dos bens até 100 :000$000
sendo o valôr dos bens de mais de
100 :000$000 	

c) sôbre dividas reclamadas nos'inventá-
rios, Processos de arrecadação ,de bens
etc, as mesmas custas deste número
letra b, conforme o s,alôr da divida;

d) sôbre declarações para encerramento
de inventários, cálculos, contas em
quaisquer processos - c partilha, as
mesmas custas deste número, letra b,
conforme o valôr do monte mei.;

e) sóbre, primeiras declarações nos inven-
tários	 • .	 • or. •

OBSERVAÇÕES

i. Pelos atos que os curadores praticarem como- advo-
gados legítimos de órfãos, interditos ou menores em geral,
nos processos contenciosos em que forem eles , de qualquer
sorte interessados, inclusive' nas , anulações de , :casamento -e
desquites litigiosos, ou em quaisquer outros 'em . que tenham.
de intervir ou provocar, em razão do oficio, hem :co.-ni  moa
recursos que interpuzerem ou acomPanha.rem, -rtiestne - em
processos de caráter administrativo e .nos An,Cidentes
correrem apensos, perceberão as custas Como advogados. . de
acOrdo com a respectiva tabela, do regimento :. de , cUstas . em
vigór," pagas por ocasião da realização desses-mesmos 'ates
e nos casos em que tenham vista dos atitós.quando estes-JIM
forem entregues.

2", As custas são novarnente devidas, si depois do. ofício
ou parecer definitivo, tornar a parte a .: requerer relatini.tnertte
ao mesmo ou outro assunto. 	 .	 .
. 3. Quando os curadores funcionarem 'em processo, crime

perceberão as mesmas custas que cabem aos prOmotores
Micos em razão dos atos . praticados.	 '	 •

4a . Quando os órfãos, interditos ou -menores -em geral
forem autores em processos contenciosos, as -,cuitas poderão
ser pagas a final si por eles requerido 'ordenar,o:juiz, ouvidOo Ministério Público.	 .

5". Nos processos contenciosos em que is ..aittor -fer -mi-serável serão pagas a final as onstas„ si o J uizo!ordenar,.:a-re-
iuerimento da parte, ouvido o Ministério Público.,

'6'. Nos processos c'ontenciosos serão is , custas pagas,
a final quando autora a massa, si o juiz- ordemtr,-onvide;. oMinistério Público.

7a . As custas, nas prestações de - contas, pagarsetlo- por cada ano ou biênio de, que se prestem- contãs, e de cada
vês que elas sejam prestadas., ainda que' sob: a fôrma -cle-bst.
lanços; nas contas bienais, desde que os tutores !ou,respota.
sáveis tenham apresentado os balanços armais, :e "tes
tejarn aprovados pela CuradOria, as :custas .serão edniidag.
com a redução de unia terça. parte.

SECÇAO . III .

Atos dos ()motores edblicos 	 AdjUntoo :

N. 12 -- Acusaaio ord:

a) perante o
b) perante o juiz singullar 	

SECÇÃO

Atos dos curadores

Cfi000
12$000
181;000

2015000
34000
50$000

10:4000
1504000
300$000

8$000

— 8$060
1(4000
12$000

,15$000
18$000

24$000

9$000 30$0130
244000



O testamenteiro e tutor judicial, além da vintena (de-
creto n. 22.886, de 5 de julho de 1933), e os curadores es-
peciais, ou à lide, perceberão a.s custas dos ns. 8 e 9 quando
funcionarem em processos não contensiosos; percebendo, nos
contensiosos, como advogados. de acôrdo com a respectiva
tabela, e pagas por ocasião da realização dos atos e nos casos
de vista, quando os autos lhes forem entregues,

TABELA II

Atos dos ad•ogadon e solieitadorós

N. 23 — Acusação

perante- tribunal 	
perante juiz singular 	
Arbitramento do valór de qualquer
feito' 	

— Artigos:

a) de reeonvenção, oposição. assistência.
preferencia, ou rateio 	

b) de exceção, habilitação. atentado, li-
quidação de sentença e quaisquer
outros 	

N. 26 — Assistência á ato judicial, por dia:
a) na sede do juizo respectivo—.
b) em zona 'próxima. 	
c) em zona distante, 	 •

s. 27 -- Contestação (ou defesa):

rt.) em ação Ordinária 	
b) em ação surnária, e em qualquer outra
e) por negação 	

N. 28 — Coa,trominuta de agravb, ou carta tex.(-
temunha.vel 	

-

a)
b)

N. 24 —

150$00C
50$00ü .

9$00()

3n$000

201000

8$000
15000
34$000

30.$000
25$000
9$000

SOS000

9,152	 (uinín-feira 17
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4. 13 — Adição à queixa ou liWo 	
NI. 14	 Alegações fiaai,-

Ni. 15 --
a) a julgamento final de processo .crime.

fazendo ou não uso da palavra 	
b à formação da culpa por depoimento da

testemunha 	
C) ás justificações, quer para fins de de-

fesa em processo crime, quer efeitos
civis, por depoimento de 'testemunha 	

d) a qualquer ato judicial não especifi-
cado, não sendo complemento de outro
ato ou fato sobre que tenha oficiado,
cada dia:.

— no auditório costumado 	
11 -- dentro de seis kms. do auditório 	

-- fora de seis kins do auditório 	

N. 1t — Ofício, parecer ou resposta nos autos
de processos Crimes eiveis ou adminis-
trativos, sobre qualquer Matéria, ato
ou fato ou em petições . da parte para
qualquer fins

ti-, 17 — Petições:

1 — Inicial de denuncia 	
— Nos cursos dos processos para

quaisquer fins. 	
.n1. 18 — Res em recurso ou apelação. no

civel, crime ou administrativo 	

— Oficio — parecer ou resposta em
processos de infrações municipais..
Em processos cíveis de qualquer natu

	

reza, incluídos inventários, arreta	 -
dações, contas de testamentária, ,por
uma só vez sobre o mesmo assunto
incidente ou principal, ou resultado de
diligencias feitas, inclusive em petições
da, parte 	

N. 22 -- Petição inicial . de processo por in-
fração de lei municipal 	

	

No curso de algum desses processos 	

OBSERVAÇÃO

8400N	 Nas causas de valOr até cem mil reis, serão gratuitos os
1 (51000 - atos lis. 19, 21 e 22.	 •
24$000

SECÇÃO V

Do tutor, inventariante, liquidantes e testamenteiros ju-
dicialia, ou curadores especiais à lide

8$0,00
O inventariante e o liquidante judiciais terão direito,

188000 além das PerCentagens de 2 a 5 cio' sare o monte partivel,
ou sôbre o ativo líquido, -e de 1% das importâncias ou valores

12$000 recebidos pai'a dar destino imediato, às custas fixadas para
os advogados . (arts . 4°e 5 0 do decreto ri. 20.035, de 25 de

-30$000
 maio de 1931,- -c a-rt. 2° parágrafo único do decreto n. 21.841,

de 16 de setembro de 1931).

sisuo0
1 ;,$' Hfx..)

125'000

1,:.SUOU

6$000

6$00U

6$000

6$000
S$000

OBSERVAÇÕES

I' . Nos proç:etsos contenciosos em que intervierem, em
'azo do seu ofício, perceberão as custas marcadas para os
-.dvogados, dc adir-do com a respectiva tabela, pagas nas di-
igencias por ocasião de sua realização e; nos casos de vista.
tuando lhe forem entregues os autos para oficiar. Tro-
ando-se de pessoas miseráveis como autores, serão 'pagas
afinal

2a . As custas são novamente devidas si. depois do oficio
parecer definitivo, tornar a parte a requerer sôbre o mesmo

in outro assunto.

SECÇÃO IV

..tos do procurador geral, procuradores e adjuntos de
procurador dos Feitos da Fazenda Municipal

19 — Assistência:

- I — a julgamento dos processos de infra-
ções de leis municipais, façam, ou não.
uso da palavra 	

II — às justificações para fins de defesa,
nos mesmos processoS, por- depoimento
de testemunha 	

III — Nos casos do n. 8, 1, as custas ali fi-
xadas.

!. 20 — Conferência e visto das guias ex-
traídas dos processos executivos de
multas por infrações de leis e regula,,
mentos municipais, para o pagamento
de impostos. ; taxas e quaisquer con-
tribuições devidos à Fazenda, qual-

/ quer que seja o valor...

6$000

6$000



HL , de mais de (301.anos até 50 anos 	
14000	 IV, de mais de 50sanos 	
9$000 V, não sendo aglado o documento, em

qualquer dos casos previtos, pagar.
se-a•um'quin'to da'scustas7taxadas,

• 14. Si a partejndicar,o dia, mas e anos OU%
o livro tq.folha do,ta 	p
busca , será de um ÁJ,te o 4 das

50$000 acima,	 •".k.
• 2'. Quando, a peta •

mais de .,(tuní1	 mesma =C
dão, pagará .uma.-só busca,

N. 44 	 -Caneeloteionto de ,prottsra5)6es,
quaisquer atos do cartório ou de
outros documentos- arquivedOixsteigN,

N. 45 — Certídao.:
,

,a) nartatiVaou-serri541n1144.*:4Wiebtk
conhecido 'em razão do otideit oit
constante dos - /ivros ou dos npels arik• 451	 ...gamados, além da raza4e s 

Ga usoN,4 s
tiver havido., ( ns • 43te	 )	 f%OCO •	 -	 14.	 —

50$4)00
.1

100$00B

SC4000
25$000

1(4000

()MOO

N. 41 — Resposta -nos autos; -- ou em petição,
30$000	 sôbre requerimento ou exigência 	
9$000 N. 42 — Sustentação de embargos 	

14000
20$004,

3(4000	 OBSERVAÇÕES GERAIS DA TABELA II

la. As taxas desta tabela, fixas quanto aos processos
1.5.0$000 criminais, são aplicaveis às causas cíveis do valôr de mais de'

• 5 :000$ até 30:00(4; às 'inestimáveis, aos processos para do-
cumento, aos protestos para ressalva ou conservação de di-

5(4000 reitos,, e às notificações ou. interpelações.
' Nas causas de valôr até 1:000N, pagar-se-á um quarto

14000 da taxa; até 2:000$, pagar-se-á um térço; até 5:000$, dous
35$000 terços; até 30 :000$, a taxa; ate 100 :000$, mais um terço;

ate 200:000$, mais dois terços; ate 500:00(4, o dôbro da
taxa; de mais de 500 :000$, o triplo.

• 14000	 2. Nos processos de inventário e partilha, divisões de
terra, ou de cousa comum, as custas dos advogados serão •
reguladas pelo valor do quinhão do respectivo constituinte, ou

30$000 pelo do monte mór, si o" constituinte for o inventariante.
3a . Quando,' .no inventário, o. passivo absorver o ativo,

tais ctistaS contar-se-ão Como nas causas de valor de
30$000 5 :00001

25$000

MOO
3(4000

30$000

30$000

3(4000

25$000

1(4000

TABELA III

Ates oficieis jedielais
‘•

SECÇÃO 1

Atos dos tabeliães

N. 43 — Buscas nos livros findos ou papeis
arquivados no cartório:

a) de -mais de um ano até 5 anos 	
b) de mais de 5 anos até 10 anos 	
c) de mais de. 10 anos até. 20, anos 	
d) de mais de 20 anos até 30 anos 	
e) passados 30 anos t

Si a parte'Indissar o ano:
I, de mais de , „30 anos até 50 anos 	

II, de mais de 50 anos 	
Si a parterão,indiear o ano:

111 o

••ripeo

• 10000'
15000.

f ruints.-fetra 17
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N. 29 — Contrariedade • a libelo criminal:
a) não sendo por negação 	
b) 'por negação  •

N. 30 — Declarações finais em inventário 	
N. 41 — Defeda • .(ens sustentação):	 -

a) oral,- parente tribunal 	
b) oral, perante juiz singular, não se tra-

tando de infração municipal, "nem de
contravenção 	

c) oral, • nas infrações municipais, e nas
contravenções - 	

d) escrita, perante qualquer juizo 	
N. 32 — Embargos:

a) de . declaração 	
b) a preceito cominatório ou em ação ou

processo especial, ou executiva, ou
qualquer outra 	

c) que não sejam de declaração, opostos a
sentença ou acórdão, à execução, de
terceiro 	

N. 33 — Impugnação de embargos, de exceção
ou de qualquer incidente' 	 ' •

• N. 34 — Inquirição. ou reinquirição de cadã
testemunha em processo civel, crime,
administrativo, preparatório ou es-
pecial, inclusive de justificações 	

N. 35 — Libelo em causa critne	 • ft lt 	

N. 36 — Minuta de agravo ou carta testemun-s,,.
havei 	

N. 37 -- Petição:

de queixa• • • • 	 • .440 3,9 r.wo•

inicial, de qualquer ação, de falência
ou concordata 	

c) inicial de outros processos, adtriinistra-
tivos e preparatórios, prevotivos, ou
de qualquer outro incidente..., 	

d) não compreendida nas espécies tritm-,
cionadas 	

i.
N. 38 — Quesitos para exame, vistoria ou arbi-.

tramento
a.) suplementares ... , .. .......„

N. 39 — Razões ou alegações:

a) finais em causa contenciosa,_de-ape-
!ação ou de recusa em processoxivel:

I, tendo havido contestação .....
II, tendo a causa corrido à revelia;,' ..... .
b) finais em processos preparatório, pre-

ventivo, incidente, ou administrativo s
I, tendo havido

tendo cori.cio à revelia 	  •
c) sare documento-oferecido pela,parte

contrária 	 • ,. 

	

.	 .
d) de recurso, ou-apela:,"tentkp,rocesso

criminal	 .. .. •• •
Requerimento por cóta . nekautos;(ex-
ceto si fôr de pro-rrogaçãoari:diz' er
ncFs termos de vista) ou em audiência,'
inclusive a aCusação de ei.tação:421.;,, 	 J

••••••...4.4 • II. • •

a.)
b)

N. 40 —



Escritura, incluindo o primeiro tras-
lado, alem da raza: 3$ por conto de
reis, sendo o minimo 35$ e o máximo
de 	 -
si o -Maiôs da escritura exceder de
200 contos de reis, mais mil reis por
couto de reis, ou fração -de conto, até
o máximo (total) de 	
de adoção, perfilhação, emancipação,
reconhecimento de filiação, autori-
zação para mulher casada comerciar,
ou outra qualquer que não telha valor
determinado 	
si a escritura contiver várias estipu-
lações independentes umas da -outras.
não sendo consequência de ato ou con-
trato, de sorte que, por si sós, consti-
tuam convenções distintas, ainda que
se refiram aos mesmos contratantes
— além das custas daquela para a qual

:maiores estiverem taxadas, mais me-
; tade das custas das outras

-- Guia para pagamento de impôsto
quitação (em relação a cada imóvel). 	 _ 4000
Procura0o. incluindo o:primeiro tras-
lado, impressO, manuscrito, datilogra-
fado ou inintiografarlu:

em livro especial, com folhas im-
pressas e os dares necessários
no livro de notas, em manuscrito,
além da raza que exceder de vinte
linhas

SC)0$000

N. 57. -- Arquivamento . dos jornais .em que ti-
,	 verem sido publicados os documentos

$64000

	

	 referentes à constituição de sociedades
anónimas, em comandita Por ações,
e outras 	 	 20$000

N. 58 -- Averbaçõo ' 	 	 3$000

N. 59 — Busca nos livros findos ou papeis ar-
.	 quivados, qualquer que seja o mi-

mero de volumes nela compreendidos,
ou dos. Impeis arquivados, relativos
ao mesmo imóvel, uti ao mesmo assunto:

a) até -seis mezes 	
b) de mais de seis mezes até um ano. 	

) de mais de unt -ano até 5 anos
d) de mais de cinco anos até 10 anos
e) de mais de 10 anos até 20 ano,:
fl de mais de 20 anos até 30 anos
g) passados 30 anos:

1 -- si a parte indicar o ano, até 50 anos 	
11 -- de mais de 50 anos 	

.4 I — si a parte não indicar o ano, até 50
anos 	

-- de mais de 50 anos

Não : sendo achado O. papel ou do-
cumento em qualquer dos casos acima
pagar-se-á uni quinto tias . custas ta-
xadas. ' Si a parte indicar o número
exato do'registro ou a data precisa, a
busca será de um terço das taxas
acima.

Sly!talt)

.”ono -
ss000

108000
15$000
208000
25$000

30$000
40$000 -

40$000
5(4000

Quinta-faira. 4.7	 jj.ele C.e

) de teor, além da busca é da razão (43
e 48) 	
de procuração impressa, manuscrita,
datilografada ou niitneografada 	 •	 6$000

- Concerto e conferência de pública-
forma ou traslado --a 4' parte da

:rasa da pública-forma.	 -

- Diligência, quando saírem para atos
de oficio, além do que pelos próprios
Latos for devido:

) em zona próxima 	
) em zona distante 	
) à noite, para aprovar testamento:

te 22 horas, mais 	
depois das 22 horas, mais 	 Yol 	

- Escrita feita nos livros ou em avulso:

para cada linha, de 25 letras pelo
menos 	
para cada linha de 50 letras, pelo
menos 	
si a escrita for datilografada, mimio-
grafada ou impressa:

atra cada linha de 50 letras, pelo menos.
para cada linha de 100 letras, pelo menc).

escrita for copiada de original datilogra.iado, a raza
culadas pelo original datilografado.
lireito da parte, si exibir cópia datilografada da es--
não, exigir que a raz,s seja calculada pela cópia da-

a escrita for em forma mercantil, necessária no Ca'),
ierá aumentada da metade.

e) si houver mais de um outorgante, mais
8500 (quinhentos reis) para cada um
dos excedentes.

N. 52 Procurado ent causa própria, quando
passada em livro impresso, 1$500 por
conto de reis com o minimo de . 12$
e o Máximo de 	

Nos demais casos, as custas do n. 49 	

N. 53 — Reconhechnento de letra e firma, ou

	

•	 sèmente de letra ou de firma 	
Sendo mais de uma firma as mesmas
custas para cada uma.

N. 54 --. Rubrica .ein documentos originários,
por :folha:	
em planta 	

N. 55— Substabelecimento de procuração, ir,
cluido o primeiro traslado, as custas
do n. 51, letras a, b e c.

N. SÓ — Testamento público no livro de notas,
ou cerrado, escrito a rogo do testador,
inclusive a aprovação, além da rasa.
Sendo sèmente a aprovação de testa-
mento _cerrado, inclusive o registro,
por lauda de papel ocupado pela
lamento

SECÇÃO II

Atos dos oficiais do Registro de !moveis

1$500

158000
30$000

50$000
80$000

$075

$140

$140
$280

150$000

t$500

$075
$500

100$000

40$000



N. 68 — Busca nos livros findos ou papeis ar-
quivados, qualquer que seja o número

3$000	 dos livros ou série de -livros nela com-
4500 preendidos; ou dos papeis arquivados

relativos à mesma pessoa ou ao mesmo
assunto --as do n. 59.

N. 69— Certidão:

5$' 	 narrativa, ou em relatório, além da
raza, : de cada item 	

b) do teor, além da raza 	

70 — quando sair o oficial ou.
sub-oficial para os atos do oficio, e in-
cluídas quaisquer notificações -•;-. além
do .que para os mesmos " atos estiver
taxado:

a) em zona próxima 	 	 15$000.
b) em zona distante 	 	 30$000

2$000 N 1 — Registro (integral ou por extrato)3$000

2$000
1$500 -

5$000 N.
1$000

N. 64 — Indicação pessoal, - ou real, de -cida,	 .unia 	 	 2$000

de títulos, instrumentos de contratos
e :estatutos, compromissos ou quais-
quer documentos, além da raza.... • 	 5$000

b) de notificações 'e mais diligencias soli-
citadas pelas partes 	 	 3$000

c) dos contratos de fretamento total de
navio, incluídas as transcrições, reco-
nhecimentos e rubricas 	

d) de permuta, locação, abandono
navio 	

e) de hipoteca especial, regulada pelo
art. 738 do Código Comercial 	 _

f) dos privilégios e hipotecas regula-tos
pelo art. 470 do Código Comercial 	
de apolices de seguro marítimo 	
de contrato de seguro marítimo, ainda

que feito por averbação, duzentos
réis por conto ou fração de conto de
reis (valor do bem segurado) 	

i) dos demais contratos a que se refere
o decreto legislativo n. 5.372-B 	

9)
k)

30$00()'

25$000.!

10$000.=
2$000

$200

.5$000

Quinta-feira' DIARICY OFICIAS	 Mato .de 1934 – 93:515

N.

• N. 60 — Certidão:
a) narrativa, ou em relatorio, além da

raza, de cada item 	
b) de teor, além da raza 	
c) sem carater de negativa de qualquer

°nus, contendo apenas o nome •do
proprietário e as indicações quanto ao
título de aquisição e da transeriçãe,
além da busca 	

N. 61 —Comunicação obrigatória a autori-
dades ou repartições públicas, 'Inclu-
sive a entrega mediante protocolo... .

N. 62 — Guia para pagamento de impásto...
N. 63 — Inscrição ou transcrição, corOpreen-

didas todas as referências e rubricas,
além das custas das buscas que t' rio
caso forem imprescindiveis:

a) sendo o valôr do ato ou contrato até
5:000$000 	

b) de 5:000$ a 10000
c) de 10:000 , a 20:000$000  •
d) de mais de 20000$, 400 réis. por conto

ou fração de conto, até o máximo
de 	
Quando a parte, além do lançamento
por extrato, exigir a transcrição verbo
ad verbum,- será devida a taxa de
escrita do n. 48.

N. 65 — Prettotação, no protocolo, em caso de
dúvida 	
Sendo improcedente a dúvida,, des-
contar-se-á, na taxa .da inserição, ou
transcrição, o valár da taxa acima.

OBSERVAÇ6E6 •

1 1 . Para os registros (inscrição ou transcrição), e para
as certidões gerais sare a situação jurídica de um imóvel se
cobrarão apenas- três buscas, uma relativa à transmissão da
propriedade, outra relativa à inscri ção de hipótecas, e outra
quanto aos onus que gravem o imovel, qualquer .que seja o
número de volumes da série de livros a consultar.

2. Em se tratando de "avenidas", vilas, e, em geral, de
grupo de casas que tenham nuineração comum e englobada,
serão cobradas duas buscas, qualquer que' seja o número de
casas' que a componham; salvo quando pertencerem as casas
a proprietarios diferentes, ou tenham 'sido, pelo proprietário
único, sujeitas, separadamente, a anus reais.

34 . Pelos atos não incluídos -'na tabela e que- por ven-
tura tenham de praticar, perceberão as mesmas custas taxadas
para outros serventuários por , ato idêntico, ou, si os não
houver, de acôrdo com o 'Regimento aprovado pelo decreto
n. 10291, de 25 de junho de 1913.

SECÇÃO III

Atos dos oficiais dos Registros de Títulos e Documentos
e de Notas e:Registros Marítimos

- N. 66 — Arquivanonto do contrato de socie-
dades civis, compromisso ou estatutos
de associações ou fundações 	

N. 67 — Averliação de título, documento
papel além da raza (n. 48) 	

OBSERVAÇÃO

Aos oficiais de notas e registros marítimos competem,
pelos atos da mesma natureza que praticarem, os emolumentos
fixados para s tabeliães (secção I) e para os oficiais dos
registros . de imóveis (secção II), e, ainda conforme o caso,
os desta tabela, especialmente os das letras c) e seguintes do
n. 71 (arts. 16 'e 17 do decreto n. 18.399; de 24-IX-1928).

SECÇÃO IV

Atos dos oficiais do Protesto de Letras

72 — Anotação ou apontamento de letra de
câmbio, nota promissória, duplicata
de conta de venda mercantil ou qual-
quer outro título de dívida:

	

- a) sendo o valôr do titulo até 1 :000$000	 5$000
b) de mais de 1.:000$ até 2 :000$000 . . . 	 10$000
c) de mais de 2:000 até 10:00(4, mais 1$,

por conto ou fração de conto de reis,
até 	 	 18$000 •

-

4$000

100$000

6$000

15$000

2$000



50$000

')$000as.

3$000

10$000

3$000

4$000

$600

3$000

4$000
75000

65,000
7$000

9',35t;	 Quinta-feira — 

cl) de mais de 10 :000$, mais $500 por
conto ou fração de conto de reis, até o
máximo de 	

73 — Busca nos livros findos ou papeis ar-
quivados: as do n. 59.

74 — Cancelamento do protesto 	

;. 75 — Certidão, extraída de livros ou papeis
arquivados no cartório:

a) narrativa, ou em relatório, de cada
item além da raia 	

h) de mais de 1 :000$ até 2 :000$000. . 	
c) negativa, por ser desconhecida a pessoa

a quem se tem de intimar ou notificar 	
d) negativa, por não ter sido encontrada

a pessoa 	
e) de títulos, protestados, além da raza

e da busca para cada título 	
Z. 76 — Instrumento do protesto, inclusive o

registro 	
Quando o oficial, ou seu escrevente,
sair do cartório para ser o instrumento
assinado fóra desse, além da raza
acima, mais:

a) no título de valor até 10:000$000.....
h) de mais de 10:000$000 	

77 — intimação, em qualquer zona, para
cada obrigado ou co-obrigado, salvo
quando intimados no mesmo local .e à
mesma hora, incluída a certidão po-
sitiva sendo o título do valor até
10 :000$000 	
De mais de 10 :000$000 	
Sendo feita pela imprensa (obrigató-
riamente, no Dairio da Justiça, em re-
sumo, na forma de expediente, con-
tendo os nomes dos credores e dos res-
ponsáveis, a natureza do titulo e as
impor:âncias; e, facultativamepte, em
qualquer diário de grande circulação)
— além das custas taxadas, as des-
pesas de publicação.

SECÇÃO V

Atos dos oficiais do registro de interdições e tutelas

st. 78 — Buscas nos livros findos cra papes a:-
quivados no cartório — as do n. 5r).

si. . 79	 Certidão:

a) de prova de capacidade, extraída :is,
livro de registro dos declarados laca-
pazes, além da busca:

-- a:e seis tr.k,cs. 	

II	 de esais de seis. :nêses 	
	

5E309
n:1:1	 0-u em relatório, alés.. ti da
l'aZn. (escrita do n. 48), de cada	 3$.000

C) de teor, idén) da raza ;escrita do a. 48)	 1$500
1 .. 80 — ...r.•;esesfro:

(s) das sentenças de te:ela ou ettratela.	 10$000
.17) dos térmos de tutela ou .curatela 	

	
10$000

c) das emancipações, inclusive sentença,
quando houver 	

	
40$000

d) das sentença.as declaratórias de ausên-
cia ou de abertura de sucessão provisó-
ria ou difinitiva 	

	
15$000

e) dos termos de caução prestados em
garantia de tutela ou de curatela 	

	
5$000

f) de quaisquer outros atos ou sentenças
sujeitos a registro 	

	
10$000

Quando houver mais de um nome nos
processos de tutela, para cada nome
excedente no indicador mais 	  •.	 4000

SECÇÃO VI

Atos dos escrivães no eivai e no crime

N. 81 — Ata:

I — de reunião de credores ene falência ou
concordata 	 	 12$000
Si os trabalhos da , assembléia se pro-
longarem por mais de uma hora no
mesmo dia; mais 20$ por hora ou fra-
ção que exceda.

Ii — de sessão do Jurí 	 	 125000
III — de audiência de julgamento pelos juizes

singulares 	 	 10$000
1V — de audiência de julgamento nas in-

frações de saúde pública ou muni-
cipais 	 	 6$000

V — de audiência especial, no crime 	 	 6$000

VI •— de audiência ordinária, ou esptcial.
no cível:

a) nas causas de valor ate 1 :000$000 	 $500
b) nas de mais de 1:000$ até 3:0005000 	 1$500
c) nas de mais de 3:000$ até 500G$00.. 	 2$000
d) nas de mais de 5:000$ até 10 :000$000. 	 2$500
e) nas de • mais de 10:000$ até 5U:(00 	 3$000
f) nas de mais de 50:000$ a 100:000$ 	 3$500
g) de mais de 100 :000$000 	 	 4$000

N. 82 — Agravo de pelição, compreendendo
todos os atos de processo deste re-
curso,_até remessa ou recusa de segui-
mento pelo juiz a gut);

— nas causas sçe valer até 5 :000$000 	 	 lssoca
-- nas. causes de mais de 5 :000$ até

10:000$, nas inestimáveis e nas ainda
não estimadas 	 	 20$000

III — nas de 10:000$ a 50:000$000 	 	 25$000
IV — nas de .-mais 	 	 30$000

N. 83 —Alverd:

a) de soltura 	
	

3$000
b) de suprimento de licença para casa-

mento 	
	

103000
para qualquer outro fim, além da
rasa 	 	

•6$009

N. S4 .—Apetação, incluidas todas as custas até
a entrega dos mitos à Secretária do
tribunal ad quem , as custas do

.	 82. • • • ..

Maio de 1934,
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N. 85 — Autoi

de arrematação, adjudicação, ou ,re-
missão de bens imóveis, móveis ou se-
moventés de cada auto ou temi):
1$ por contb de" reis até o rná.ximo
de 150$, não se cobrando menos 'de
6$000.-	 •

'b) Auto de inventário, partilha; diligên-
cia, avaliação, vistoria arrolamento,
arrecadação, compromisso,, não sendo .

' por mandado:
I — sendo b.valôr da causa até 1 :000$000.

II — de mais de 1:000$ até 3 :000$000 	
de mais de 3 :000$ ale 5 :000$000 	

IV -- de mais de 5:000$ até 10:000$000 	
V — de mais de 10:000$ ate'.50:000$000 	
VI — de 50:000$ a 100:000$000 	

VII — de mais de 1Q0:000$000. 	
c) Atito de qualificação, sanidade, de-

clarações, corpo de delito, ou qualquer'
outro não especificado 	

N. 86 — Autuação: 	

87 — Busca:

MARIO OFICIAL	 maio cie ige4

Si do processo não constar desde logo
o valor de, todo' o passivo, cobrar-se-á
a taxa correspondente ao valôr conhe-
cido, e à diferença, quando devida,
logo que conste dos autos o valôr
global.
Além das custas, o escrivão cobrará as
despesas de publicação dos editais ou
avisos.

2$000
4$000
6$000
8$000

10$000
12$000
15$000	 - nas causas de valôr até 1 :000$000

• II — de' mais de 1 a 3:000$000 	
III — de mais de 3:000$ até 5:000$000 	 ,

7$000	 IV — de mais de 5 :WP$ até 10:000$000 	
y — de mais de' 10:000$até 50:000$000 	

	

VI — de mais de 50:000$ até 100:000$000 	
VII — de mais de 100:000000 	

N. 92 — Diligência para ato práticado fóra
do cartório, excetuados os de audiên-
cia, ou praça, à porta do auditório,
citação, intimação ou notificação e os
mais a que são obrigados de oficio:

a) em zona próxima:

3$000

• *.

5$000
7$000
9$000

10$000
14000
150:100
J8$000

6000 -
8$000

10$000

15$000

4000

2$000
1$500

• 4$000

3$000

1$500
1$000

10(4000
200$000

1 0 . Nos livros findos, autos ou papeis
arquivados (as do n. 43).
2°. Nos livros findos no Registro Ci-
vil, de mais de seis mezes, $500, por
ano, até o máximo de 	
Si a parte indicar a data precisa, a

' metade das custas acima.
, N. 88	 Carta- de citação 	 t•J • • • • ? •

N:., 89 — Certidão:

a) de desentranhamento de papeis, pás-
• sada nos atitos, compreendida a nota

lançada nos mesmos papeis, de cada
uma 	

b narrativa, ou em relatório, a reque-
rimento da parte, de fáto conhecido
em razão. do oficio, si constante, de
livros, autos ou papeis existentes em
cartório,. além da 'raza de cada item.:

c) de teor, além da raza. 	
d) de tenni , de nascimento, casamento ou

óbito, por extrato 	
e) folha corrida, nada percebendo a ti-

tulo dê busca 	
nos autos, de estar findo qualquer
prazo, ou outra qualquer, não.expres
samente mencionada, quando determi
nada em 'lei ' 

g) de ciência de sentença - ou acórdão..
N, 90 — Concerto ou conferência .de traslado:

a quinta parte da raza a que fez jus
o oficial que escreveu o documento.

N. 91 — Decretação (processo) de falência ou
concordata preventiva ou pedido de
concordata preventiva, compreendidos
todos 'os atos' desde- a entrada da pe-
tição em cartório até a publicação da .
respetiva sentença em cartório:

b) em zona distante, ou no mar, contar-
se-á mais metade das custas da letra a,
ns. I a VII..

• c) não sendo concluida a diligência no
mesmo dia mais a metade das custas
acima, qualquer que seja o número
de dias acrescidos, uma só vez.

d) para casamento,fóra do cartório, além
da condução, 100$; inclusive o termo.

N. 93, — Editais inclusive o traslado, além da
vaza, qualquer que seja o número de
vias:

—nas causas até 10:000$UUu 	
— de mais de 10:000$ até 50:000$000 	
— de mais de 50:000$ 	

A raza será cobrada por um terço em
relação às vias do edital excedentes de
urna.	 ,	 4,

1$500

a) sendo o passivo declarado ate-
100:000$000	 •	 .-

b) de mais de 100
E rnaià	 por conto até-o' máximo dê- '.
390100Q•

N. 96 — Impugnoção de créditos, incluidas to-
das as custas, salvo ás de diligencia,
quando houver, e até final julgátnento:

a) dos créditos ãté 20 :000$000 	 	 10$000
b) de mais 'de 20 :000$000 'até 	

50 £00$000 	 •	 5. •	 14000
c) de mais de 50:000$ até 100:000$000. 	 15$000
d) de mais de 100:000$ até 200 :000$000., _ 	 20$000,
e) de mais de 200:000$ ate 300:000$000.	 25$000

	

de mais de 300:000$ ate 4oa :000$000.	 30$000
9) de mais de 400 :000$000  '	 35$000

2$000
III

-
N. 94 — Escrita 'de certidões, traslados e quais-

quer instrumentos ou atos lavrados em
razão do oficio as custas do n. 48.

N. 95 — Guia, inclusive duplicata ou triplicata:

a) para pagamento de,iinpósto, depósito
ou fiança 	

b) si contiver a transcrição do cálculo
feito nos autos para pagamento de im-
pOsto sôbre heranças e legados, e
quaisquer outras declarações neces-
sárias	 ••••••••••.• ***** •• • ie.,..	 .	 .
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N. 97 — Informação a requerimento das partes. 	 2.$000
Nada, porém, receberão das informa-
ções determinadas pelos juizes e das
que deverem prestar em razão do ofí-
cio, ou para evitar responsabilidade.

N 98 — Inquirição, de cada depoimento, de
testemunha ou de parte, incluida a
assentada, contradita, reinquirição e
contestação além da raza, as do
n. 85, b.

N. 99 — Intimação:

a) em audiência ou em cartório 	 	 2$000
b) sendo fóra do cartório-	 	 4$000

. 100 — Leitura do processo:

a) no Júri 	 	 20$000
b) nos demais tribunais e juizos singus

lares, excluidos os processos de
frações de saúde pública, posturas
municipais e de falências ou concor-
datas 	 	 15$000

s.'. 101 — Mandado, além da raza (n. 48) :

a) executivo, ou expedido em ações
possessórias (as do n. 85, b)

b) qualquer outro mandado 	

ss. 102 — Oficio, em geral, inclusive o registro,
excluidos os que forem ordenados pelo
juiz para seu esclarecimento 	 	 5$000

. 103 — Precatória ou rogatória, alem da
raza: as mesmas do n. 85, 1).

sZ. 104 — Procuração ou substabelecimento
apud acta: as do si,- 51, no que forem
aplicáveis.

• 105 — Provisão em gere/ 	

'106 — Quitação ou remissão de dívida, além
da raza, as de ri. 85, b.

107 — Reclamação de dívidas, qualquer que
seja a quantia, excluidas quaisquer
outras custas, salvo as de diligência,
quando houver 	  • ••. 	 	 10$000

• 108 — Registro:

a) de testamento, além da rara 	 	 10$000
b) de setenças, além da raza 	 	 3$000

109 — Termo:
a) de afirmação ou compromisso 	 	 4$000
b) de tutela ou curatela 	 	 6$000
c) termo ou nota de data, vista, juntada,

conclusão, publicação, remessa, rece-
bimento e apensação 	 	 $500

d) de entrega de bens a tutores e cura-
dores 	 	 10$000

e) todos os demais, que forem assinados
pélas partes, e não se achem especi-
ficados neste número:

	

1—nas causas de valor até 1:000$000 	 $500
— de mais de 1:000$ até 3 :000$000 	 	 1$000

	

III — de mais de 3:000$ até 5 :000$000	 1$500

	

IV — de mais de 5:000$ até 10:000$000	 4000

	

V — de mais de 10:000$ até 50:000$000 	 4500
VI.— de mais de 50:000$ até 100000$000	 3$000

VII — de mais de 100:000$000.... 	 	 3$500

§ 5.. A percentagem, prevista nesta observação, será
calculada sôbre o monte líquido a partilhar, na proporção
seguinte:

	

I — até 20 :000$ (um por cento) 	
1! — de mais de 20:00(4, pelo que exceder

até 50:000$ (três quartos por cento)
III — de mais de 50:000$, pêlo que exceder

até 100 :000$ (meio por cento) 	
IV — de mais de 100:000$, pêlo que exceder

até 200 :000$ (uni quarto por cento)

Sóbre o que exceder de 200:000$, um
quarto por cento (1/4 To), até o

	

máximo de três contos de reis 	
(3 :004000).

§ 6°. Nos Inventários negativos, e nos de valor até 5:000$
(cinco contos de reis) processados nos Juizos de órfãos e da
Provedoria, não serão devidas custas, nem percentagens.

§ 7°. Nos autos processados a requerimento de terceiros,
em apenso aos de inventário, serão pagas custas pelos inte-
ressados.

Moo

f) de transação, fiança, cessão ou su-
brogação :

$500 (quinhentos reis) por conto de
réis ou fração até o máximo de 50$000
sendo o mínimo 5$000.

OBSERVAÇÕES

1 4: Os assentos de nascimento casamento e óbito são
gratuitos, bem como as respectivas certidões, desde que se trate
de pessoa miserável e nos, casos do parágrafo único do art.
do Regulamento do decreto n. 18.542, de 24 de dezembro
de 1928.

2. Em caso do rniserabilidade de ambos os contraentes,
não serão devidas custas pêlo casamento, mesmo que este, por
motivo imperioso, se tenha de realizar fóra do cartório.

3a. Nos inventários, em iogas das custas desta secção, os
escrivães perceberão, apenas, as percentagens estabelecidas no
§ 5°, Calculadas sobre o monte líquido a partilhar.
Nesse caso, não haverá quaisquer outras custas por todos os
atos e termos praticados nos autos de inventário e seus
apensos, pelo -escrivão e funcionários do cartório, até ao jul-
gamento da partilha, e sobrepartilha si houver, inclusive pelos
extraidos, ou expedidos, para cumprir as decisões de caráter
ordenatório do juiz no mesmo processo, certidões pai-a prestação
de contas de testamenteiro, ou inventariante, processo de tais
contas, alvarás e mandados a favor do inventariante, do testa-
menteiro, ainda mesmo que o escrivão, a quem se fez, em
tempo oportuno, o pagamento, tenha sido substituído temporá-
ria ou definitivamente.

§ 1°. Pelos títulos de propriedade, requeridos pelos her-
deiros ou legatários, e extraidos dos autos, serão, mesmo no
caso a que se refere a observação supra, devidas as custas
desta secção.

6$000 § 2°. O pagamento da percentagem se fará aos escrivães,
metade por ocasião do julgamento do cálculo e o restante ao
subirem os autos para julgamento da partilha ou de adju-
dicação.

§ 3°. A percentagem acima será devida nos processos cuja
conta não tenha sido feita até a vigência deste Regimento.

§ 4°. Incorrerá em pena de advertência, ou suspensão, o
escrivão que retardar a expedição dos atos já pagos nos termos
dos §§ 1° e 20.
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Atos do escrivão da Vira dos Registros públicos.

	

SECÇÃO VII
	

N. 121 — atOargo.4 . de nulidade em processo
ci 1 ou criminal., c todos, os demais
re aros interpostos ,earrazoadós -em
23 instâneia, salvo o n. 127:

N. 110 --s. Alvará, de matricula ou para outro	 lvi tade das custas da apelação oufim não esPecificado 	
	

10$000	 ag avo, conforme o caso.
N. 111 — Mandado de -cancelamento de pro-

curações, de protesto de titulos e de
	

N. 122 — 1 abeas corpus, originarios- ou em
transcrição ou inscrição no Registro	 reg arso . 	

- . de Imóveis	 .. ....... - ..
••

N.

Zi7

"- 'Os atos não especificados nesta tabela terãaa cobrados
'de acôrdo com, a dos escrivãis no cível e no erins:.

SECÇÃO VIII

Secretarias dos tribunais
:

(1,NT, .115. —.: :Agravo . de petiçao, de instrumento
:e cartas testemunháveis
1$ (mil reis) por conto de reis ou
fração de conto de réis, sendo o mi-

, nimo. 10$ e o ,máximo 5%000,

Não 	 valor

N. 116 — Agravo : de despacho admitindo ou
zflad .embargos ,di mandado; embargos
de deClaraça-o; desistência:

• Á *á) processos eiveis:
Nas causas de valor até 10 000$000..
De mais de 10:000$ até 50:000$000....
De mais de 50:000$ até 100 W0000, • •
De mais de 100:000$000 	
b) processos criminais:
De Juízo de Direito 	
De Pretoria: 	

N. 117 — Apelações cíveis, ações ?Mss.:Irias e
embargos remetidos, 1$ por conto de
reis, ou fração, sendo o minium de
20$, e o máximo de 50$. Nas causas
de mais de 100:00(4,. mais 250 reis
por conto de -reis. 	 •
Não havendo 'valor declarado 	 	 25$000

.....	 •	 • •	 • •
oBSERVACX0

	

I — Á rtiÉos de atentado ou de suspeiçao 	 30$000
- II — g mflitos de jurisdição 	 	 30$000

III -,-,- ( rreições parciais. 	 	 30$000
IV — li ibilitação de herdeiros 	 	 .,	 30$000
V -- r ',acesso , de responsabilidade 	 	 30$000

yr - 1 eciamação :  "	 41	 30$000

L. ..sos de competência originária do
tril unaí plen'o,  do Conselho de Jus-
tiç;'ou de qualquer Caniara, ou til.;

	

bui ai, salvo habeas corpus (v. n. 122)	 40$000
HE rendo inquirição de testemunhas e
aug iênciaS, serão cobradas as custas
dê: es atos taxados ' para os escrivães
do :ivel.

J1SERVAÇÕES

tem às "Secretarias dos Tribunais, no que forem
:ustas da Secção VI, e especialmente ao fe-
t. 89, b, e. .	 '
as , custas "acima lixadas, será Paga a raza dos
, expedidos,' cántorme.o a. 48.
,stas fixadas para os processos em • segunda
inclue o registro . dos acórdãos, que será pago

89, .1),.nem. a revisão da- numeração de folhas
-

as custas, a 'parte que fizer o , preparo pagará
sêlo de dez folhas nas apelações e o de cinco
is : recursos,- e, a . taxa para.baixa do processo

-	 ,•
á . pátà .• nainor -núnierá. tic 'folhas,
: ser 'feita a 'baixa do 'processo, 'ou, no-Caso de
:Ordão, por•:"OeasiU do" 'prégaro-para julga.

NI. 118 — Apelações:
a) de Tribunal superior.. , ........
b) de Juizos de Direito 	
c) de Pretorias 	

N. 119 — Baixa doi processos à primeira ins-
• C' ".	 Maria .
M. 120 -- Desekçao do recurso não preparado

"-	 no prazo legal: - •
.A taxa minima do recurso interposto,

• -e 'não havendo íaxa mínima, metade
da taxa fixa.

112 .-.- Registra de assinatura e sinal:público
dos serventuários de justiça 	

113 . — Registro de ,assinatUra e sinal público
dos sersientuárioá de justiça. ..
Registro de interrupção de exercício

dos serventuários 	

10$000
N. 123 — vcatória

da raza que5$000
N: 124 -- 'rocessú originários:

4000

4000

para qualquer fim alérO
execeder de trinta linhas • 	 15$000

30$00Ç

N. 125 — P rvisão de Prorrogação de prazo
par inventário 	 	 20$000

s.
20$900 N. 126 — P Ovisao • de solicatador 	 	 3(4000

N;' 127 — R .urso ,Criminal:

a) do uiz de direito  •	 25$000
b) de Pretoria Criminal 	 	 24000

' 10$000 N. 128 — R listro' . :de' carta de advogado ou
12$000	 soui tador . 	 	 15$000
15$000,

assoo° N. 129 — R iisdo da numeração das folhas dos
atui , de cada folha, 30 réis até o
má: mo de. 	 •. 	 	 1.50$000

12000
10$000

•

!

• ‘ • l. Comp
apliCáveis, as
cretário as do

. 2a. Além.
editais é (afiei(

,..31. Nas g
instância não f.

4(4000 conforme o n.
3000 (n. 129).
20$000 , 43.. Além

no mesmo ato
6$000 • folhas nos der

(n: 119).
"zA diferer

será' apurada à
embargos ao .
mento destes.



1) de fazenda ou de sítio de cultura, com-
preendendo casas, terras, móveis, se-
móventes, plantações, maquinismos e
outras benfeitorias. de 30$ a 	

7) de negócio de gêneros, a varejo ou por
Iacado, de 15$ a 	

) de móveis, fóra dos casos previstos
acima, 5$ por conto ou fração de conto
(Ir reis, sendo o mínimo 5$ e o má-
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i) de ouro, prata, joias; brilhantes e
outras pedras preciosas ou objetos de
arte, inclusive relógios e quadros, 10$
por conto de réis, ou fração de conto
de reis, sendo o mínimo de 154t e o má-
ximo de ............... . • •1 • • • • • • •

j) de pedreiras, caieiras, e quaisquer
minas, de 15$ a 	

k) de rendas, ou de valôr de contrato
de 10$ a 	

1) de semoventes, fora os casos previstos
acima e abaixo, cada um, até o má-

. xirno de 25	 de 5$ a 	

— excedendo de 25, mais 2$ por cabeça;
— sendo aves, sumos ou lanígeros, qual-

quer que seja o número, as custas
fixas de• • • • • • • •TV 	

/14) de terreno urbano ou rural, fóra dos
casos previstos acima, 3$ (três mil
reis) por conto de reis ou fração de
conto de reis com o mínimo de 15$ até
2:000$, e o máximo de 	

n) de veículos de tração animal, fóra dos
casos previstos acima: cada um de
3$ a 	

a) automóveis e veículos de tração elé-
trica, a vapõr e outros, cada uni, de
20$ a 	

p) aeronaves, cada uma, de 30$ a 	
q) de bibliotecas e museus, inclusive es-

tantes e mesas e instalações, de 30$...
r) de instalações de laboratórios, físicos

ou químicos, gabinetes cirúrgicos
dentários, radiológicos, fotográficos e
outros congêneres, em conjunto, de
20$ a. I.	 • •. • • il.% 4411. • ..•.•• 204000

,M,alo cie '...'eó4lk
.•••••••••• ir.•••••

5. Quando não disponha diversamente o Regimento do
yribunal, serão observadas as regras seguintes:

a) as custas que competirem à Secretaria serão divididas
.rn quatro partes, cabendo uma ao secretário, duas pro rata
ais chefes das secções por que transitarem os autos, e uma,
lo mesmo modo, aos oficiais dessas secções;

b) . a raza será rateiada, metade para quem escreveu o
do e metade para o secretário;

c) as do ri. 129 cabem integralmente ao funcionário que
izer o ato.

SECÇÃO IX

Atos dos avaliadores

. 130 — At}aliaçêto:

a) de casa, compreendendo quintal, chá-
cara, muros, céreas e todas as suas
dependências, accessões e benfeitorias t

— térrea, com sótão on sem sótão.—

	

II — assóbradada ............ 	 •
iii — de sôbrado 	
IV

	

	 grupo de pequenas casas, denominadas
estalagens, 10$ por casa até o máximo
de 	

V — grupo de casas conhecidas pela deno-
minação de' vilas, ou avenidas, poit
casa que tenha frente para a via pú-
blica principal, as taxas dos ns. 1 a
/II desta letra, e de cada urna das de-
mais, metade das mesmas taxas
Casas assobradadas são as que tenham
maia de. sessenta centímetros de
porão;

b) de benfeitóriaa, e accessões, de 10$ a.
c) de embarcações, com todos os per-

tences e accessórios, como botes, remoi,
âncoras, etc., de cada uma:

▪ sendo miudas (canOas, botes, saveiros,'
pranchas, barcas, lanchas, falúas e ou-
tras) de 10$ a 	

II — sendo de navegação barra fóra, até
mil toneladas de 50$ a 	
de mais -de mil -toneladas, mais 20$ por
mil toneladas, ou fração, até o má-
ximo de 	

d) de estradas de ferro ou carris ur-
banos, compreendendo todo o material
fixo e rodante, estações, arrnazens,
oficinas geradoras de fOrça elétrica ou
outras quaisquer, telégrafo, combus-
tível, etc., de 50$ a 	

e) de fábrica ou oficina com seus mo-
tores, maquinismos, transmissões, man-
cais, aparelhos, utensílios, pertences,
de 50$ a

xiwo	 , • • . ... .. ......

30$000
4(4000
60$000

100$000

40$00(

40$000

500$000

500%000

300$000

300$000

20.0$0ü0

00$000

300$000

100$000

30$000

10$000

5$000

50$000

5$000

50$000
100$000

300$000

SECÇÃO X,

Mos dos arbitradores e peritos -

N:- . 131 	 54rbitramentol
a) de fiança criminal, de multa e da li-

quidação de objeto sóbre o qual se
tiver de determinar qualquer multa.. 	 10$000

b) do valór às causas de qualquer natu-
rèsa . - 	 •	 . 	 10$000

c) -de honorários médicos, advogados e de
outras profissões liberais. salários Por
serviços de outra natureza, de 30$ a.	 300$000

d) de frutos, interesses, perdas e danos,
alimentos ou qualquer outro não espe-
cificado, de 30$ a 	 	 300$000

N. 132 Assistência dos arbitradores, nas de-
marcações e divisões de terras, inclui-
das as informações que prestarem, de
30$ a 	 	 300$000
Nas divisões, . mais as custas dos
ns. 138 e 141, letra a.

N. 133 — Corpo de delito, quando não riepen-
.	 . der dc exame médico 	

N. 134 — ,exaws médicos compreendidos os
corpos de delito;

a) no eadaver:
I — inspeção externa, de 50$ a 	 	 100$000

II	 autópsia simples, de 1Cfta	 31)0§QQQ

20$000 *



N. 140 — Tradução 'de documento:

cz, por linha; de 50 letras pelo menos,
datilografada

b por . linha de 25 letras, pelo Menos,
manuscrita 	 -	 • • • .	 $250

c por linha, com menor número de letras,
metade das custas respectivas.

s segundas ou mais vias das traduções, encomendadas
.)ti já feitas, devidamente autenticadas e assinadas',
-á, de cada via, Metade das taxas dêste número.,

SECÇÃO XII

Atos dos distribuidores

N. 14-1 — Distribuição, retificação ou baixa,
incluída a verba no' livro 	 	 3$000
Sendo de escritura 	 	 4$000

OBSERVAÇÕES

1 As custas do n. 59 competem aos distribuidores pelas
buscas ne)s livros do seu arquivo e certidões que passarem.

2". .Nos distribuidores se aplicam, no tocante às certidões,
as taxas e regras do n. 60.

$500

Pe:
no ato,
cobrar-:
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III -- autópsia, -precedida de 'extunação; de
200$ a  •

o) no indivíduo vivo:

— de sanidade física, de 20$. a 	
II — de lesões corporais, violência carnal,

parto, prenhez, aborto, idade de 30$ a.
III— de moléstia mental, ou toxicomania, •

de 50$ a 	

c) físico,. químico .ou em. geral de labora-
tório, • compreendidos os bromato-
lógicos, de 40$ -1.•

d) toxicológico:

I — para • pesquisa de tóxico determinado,
de 30$a 	
sendo. de viceras, de 100$ a 	

11 — para pesquisa de tóxico indeterminado,
de 200$ a 	

e) exame radioscópico, de 20$ á 	
f) exame radiog,ráfico, de 30$ a 	

Nos processos de acidentes de trabalho,
o mínimo e o máximo déste numero
serão reduzidos à metade.

N. 135 —Exames em . livros ou papeis Comer-
ciais:

	

a) verificações de balanço, de 30$ a. . . 	
L') veri ficações de conta, de 15$ a 	
c) de escrituração mercantil, para qual-

quer outro fim, de 30$ a . 	 .•,	 .
d) levantamentos:

-- de balanço, de 50$ a 	
T -- de escrita, por mês da escrita, de

30$ 'a 	
Até o máximo, para tudo o trabalho,

....de	 	
N. 136 -- Exames em documentos, livros ou

• firmas, para verificação de falsidade
ou de qualquer outro fato, de 50$ a
Qualiper outro não • especi ficado nas
tabelas acima, de 20$ a 	

N. 137 -- istoría, com ou sem arbitramento,
de 20$ a 	

500$000

50$000

100$000

500$000

300$000

100$000
5b0$00U

600$000
50$000

I 00$000

300$000
50$000

300$000

200$000

20(4000

600$000

600$000

50$000

300$000

SECÇÃO XIII

Atos dos Partidores

N. 142 - Partilhas e sôbre-pertilhas.1

a) até 15 :000$ — 1$ por conte; ou
fração de conto; •

b) pelo que exceder de .. 15 :000$, 3.$- por
conto até o máximo de 	

N. 143 - - Rateio: •
Rateio pelo que houver, as mesmas
iustas do número antecedente, não pce.
lendo, porém, exceder de .	

OBSERVAÇÃO

350$CXX3

100$000

OBSERVAÇÃO

Nos exames c vistorias (tis. 134 a 137) de •maior com-
plexidade ou que exijam verificação demorada, será perrni-
tido aos peritos pedir a prévia determinação da taxa que se
aplicará, ou contratar os seus serviços por maior salário, com
aprovação do juiz, ouvidos os interessados, inclusive o Minis-
tério Público nas causas em que intervier.

a's• acima, devidas a cada uni dos partidores, serão
calculadas sobre o valôr, do. acervo ainda que neste 'se en
volva sue(	

-
: ,..ãr, dos dois cônjuges ou de herdeiros falecidos no

curso do nventario.

SECÇÃO XIV

Atos dos contadores

SECÇÃO XI

Atos dos intérpretes e tradutores

N. 138 — Exame para verificação da, exatidão
ire traducads
Si u exame durar mais de unia atidi-
éncia o juiz, no fim do exame, marcará
urna diária de 10$, cujo total não
±,oderá exceder de 	

13() -- Intervenção em depoimento, interroga-
tório. ou outro ato judicial, de cada ato
pela reinquirição mais 	

N. 144 — Cálculo;

a) mal em inventário:

1 -- e• herança, para adjudicação, quando
iouver uni só herdeiro;

15$000	 :ff — iam o pagamento de impOsto de-trans-
nissão causa mortis;
os .casos acima, havendo insti-

ttitzão de usofruto, .ou fideicomisso,
50$000	 tão será devida taxa pelo cálculo da

nstituição;

20$000	 rira verificação do excesso do passivo
10$000	 óbre o r..itivo. incluindo o rattào:

1



35000

=',8000

105000

105001)

.1; custas • serão reguladas pelo valôr

.o rnontemor dos bens do de cufus,
ualquer que seja o número de her-
eiros; ou espécie ou natureza dos bens
ransmitidos;

instituição do usufruto, ou fidei.
omisso, inter-vivos;
ia extinção de usufruto ou fideico-
nisso;
ia cobrança dos impostos por ex-
inção de usofruto, ou fideicomisso;
le subrogação de bens inalienáveis.;
do impósto de subrogação;
de liquidação de bens de defuntos, ou
ausentes; ou do evento;

)ara verificar a responsabilidade de
tutores, curadores e depositários, ou
cumprimento de concordata;
para cálCular vintena arbitrada, inclu-
sive a verificação do monte para ar-
bitramento;

de honorários, comissões, percentagens
e outros quaisquer :
1$500 por conto de reis ou fração
de conto de reis, tita: o máximo de
130$, não se cobrando menos de'
35000.
de COTtilSS5CS de síndicos e liquida-
tários, em prestação de contas, a me-
tade das taxas acima, confosme de-
termina o art. 190 da Lei de Fa-
lências e o art. 64 let. f deste Regi-
mento.

- verificação do saldo de arrematação a
requerimento de interessado ou do Mi,
nistério Público:

Ativo até 1 :000.$000 	
ativo de mais de 1:000$ até 	
10:0005000 	
ativo dé mais de 10:0005 até...,
20:0005000 	

ativo de mais de 20:000$, 500 rs por
conto, até o máximo de 50$000.

de fiança ás custa-

s,- Conta:

de capital liquido:

d) de juros, -prátnios -. ou rendimentos,
compreendido o rateio, si- tiver logar,
de cada ano ou fração de ano, as cus-
tas déste.número, letra a); .

e) de redução de papeis de crédito ou tí-
tulos da dívida pública a moeda cor-
rente ou vice-versa, além das de letra
a e sabre o vai& dos . papeis ou tí-
tulos convertidos:

- até l:000$000 	
II — de mais de 1:000$ até 5:0005000.—

III — de mais de 5:0005 até 50:0005000.
IV — de mais dê 50:0005 até 100:0005000 	
V — de mais de 100:0005000 	

Esta taxa não será cobrada nos cál-
culos de:

N.- 144;	 •
f) si a conta envolver redução .de moeda

estrangeira a nacional, ou vice-versa,
nas causas de valor:

I -- até 1:0005000 	
II — de mais de 1:0005 até 5:0008000.

Iii — de mais de -5:0005 até 50:0005000...
1V — de mais de 50:000$ até 100:0005000..
V — de mais de 100:0005000 	

Esta taxa não será cobrada nus cál-
culos.

N 145;

g de cUstas, incluido o rateio, em quais-
quer feitos de valôr:

1 -- até 1 :0005000 	
I I --- de mais :de 1:000$ até 3 :000'5000. .

de mais de 3000$ até 5 :0005000 .

	

Y\	 de mais de 5:0005 até 10 :000S000.

	

V	 de mais de 10:0005 até 50:0008 	

	

1 . I	 de mais de 50 :000$ até 100 :000$000 	

	

VII	 de mais de 100:0005000 	

h) de custas para o preparo para • jul-
gamento e de custas de retardamento,
metade das taxas da letra g acima.

N. 146 — Glósas de parcelas nas contas,

	

quer que seja o respectivo número 	

osseavAçÃo

A glosa será paga por quem tiver recebido os salários in-
devidos, ou pêla parte, ou funcionário, que houver dado
causa ao érro.

4000
3$000
45000
65000
8$000

• 3$000
6$000
85000

10$000
155000

35000
55000
8$000

105000
15$000
205000
305000

3$000

15000
28000
35000
45000
6$000

25000
35000
65000
85000

105000

4500

até 1:0005000 	
de mais de 1:0005 até 5:0005000 	

- de mais de 5:0005 até 50:0005000 	
•' de mais de 50:0005 até 100:0005000 	

de mais de 100:0005000 	

) não sendo liquido:

até 1:0005000 	
de mais de 1:000$ até 5:0005000 	
ele mais de 5	 até 50 :0008000.

- de mais de 50:0005 até 100 :0005000 	
- de mais de 100:0005000 	

) _ha v endo rateio. no, casos das letras a
Á.-ed:•! ido ele 5 rY-: a importancia

a rateias para cada pessúa, de cada
pc.st.")a por quem tenha de rateiar 	

SECÇÃO X‘fr

Atos dos porteiros dos auditorios

N 147 — Certidões de afixação de editais, ou
quaisquer outras 'que passarem em
razão do seu ofício 	

N. 148 —Diligência, inclusive nas vistorias. con.
ou sem .arbitramento :

a.) em zona- próxima:
1 — nas causas até o valór de 1 :0005000.

'II — de mais . de 1:0005 até 5 :0008000. .
III — de mais de. 5 :000$ ate 10 :0005000 . .-
1V - de mais de 10:00)5 até 50 :u005000.
V — de mais de 50 :00(0)00 	

35000

25000
55000
8$000

I 0$000
15$000

o



SECÇÃO XVI

Atos dos Oficiais de Justiça

N. 151 — Auto de penhora, sequestro, arresto,
f -mbãrgo despejO, depósito. •fiança,
,,-rolamento, levantamento, arromba-
.ento, Prisão,: detenção pessoal e

outros não especificados, além das
iiinaeões ou citações, que só serão
pagas quando o auto for lavrado em
zona próxima do auditório, para cada
oficial:

•
a) nas .causas de vai& até 1:000000....
b) liai de mais, de 1 :000$ até 5 :000$000:
c) nas de Mais de 5:000$ até 10000$000
d) nas demais de 10 r:000$ até 30 :000$000
e) nas de mais de 30:000$ até' 50 :000400
0 de mais de 50 :000$000 	 ' •

sendo em zona distante, ou no mar,
o dôbro das taxas acima.
Não , serão °Obradas, 'nos casos deste.
número, as citações ou intimações que
se tornarem- necessárias, • feitas no.
mesmo lugar ou 'dentro do raio de dois
quilornetros.	 .
Pelos demais autos, que rn forem neces-
sários, e resultantes do "primeiro, . me-
tade das custas acima.	 .

•

N. 152— Certidão de não ter sido • encontrada a
pessoa que devia ser citada, ou' inti-
mada; de ocultação proPositàcla,. ou de
outra diligeneia não efetuada :

a) nas causas de. valôr até 1 :000$000;.
b) nas de mais de 1 :000$ até, 5 :000$000'..
e) nas de mais 'de 5:000$ até 20:000$000..
d) nas de mais de 20 :000$000 	

N.• 153 — Citação o.0 intimaç' ão, inclusive a con 	 -
traf é, qualquer que seja o número de.
veses que tenha sido • procurada a'
pessoa a citar ou intimar:

a) nas causas' de valôr até 1 :000$000 	
b) nas de mais de 1 :000$ até 5 :000$000 	 •

•5$000
s'gne

10$000
12$000
18$000

•20$000

4500
4$000
(4000
0000

'3$000
6$000

h) em zona distante, ou no mar, Contar-
se-ão em dôbro as custas da letra a.

N. 149 — Percentagens nas arrematações, na
praça, ou leilão depois desta, realizados
pelos porteiros, nos casos previstos em
-lei, 2% até o preço de 20:000$; 1%

• sôbre o que exceder de 20:00~0.
N. 150—Pregões nas audiências, até o máximo

de três, por nome que apregoar, -re-
putados, porém, unia só pessoa o ma-
rido e a mulher, ou os representantes
da mesma pessoa 2$000

Maio . de 4934 9:10

e) nas de mais de 5:000$ até 10:00055000.,	 $$000.
d) nas mais de 10:000$ até 50:000$000.. 	 10$000
e) nas de mais de 50:0001;000 	

	
12$000

t), em zona distante, ou no mar, mais
50 To sôbre as taxas acima, até duas

• intimações ou citações.

Contar-se-ão como citações, intimações, de uma só pes-
soa, feitas 'no mesmo local, e à mesma hora, de marido e
mulher, de pais e filhos, sendo estes assistidos primeiros,
uu dos representantes da mesma pessoa .jurídica.

Nos despejos de prédios urbanos serão devidas pela me-
tade as custas das intimaçOes aos sublocatários'.
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OBSERVACÃO
•

Pelos atos, não especificados nesta secção, em que in-
tervierem necessariamente, ou praticarem, os porteiros dos
auditórios terão os mesmos salários taxados para os • oficiais
de justiça.

OBSERVAÇSES GERAIS DA TABELA III

15 . Os oficiais de justiça, quando servirem de porteiro
dos auditórios, terão direito às custas da secção respectiva.

25 ...Quando acompanharem o juiz, em diligência, terão os
oficiais á custas do número 149, até o máximo, porém, de
30$000.

35 . As citações, ou intimações, feitas' no ato das dili-
gências,. serão' pagas de acôrdo com o número 151, letras a
a d,, embora a diligência se realize em zona distante.

,4s„ Aos contínuos da Côrte de Apelação; quando exercerem
as-funções de oficiais de 'justiça, caberão as custas desta secção,
nb que lhes for aplicável.

Sa . Nos executivps fiscais e-rias infrações municipais, as
custas desta tabela serão pagas como nas cansas de valôr até
2:000$, com o aumento . de 50 To sôbre as respectivas' taxas
da letra a dos numeros . 151, '12, e, 153, si á causa exceder
àquele valôr.

OBSERVAVIES GERAIS DO TÍTULO

PI : Para a cobrança das custas referentes a —
bações; Buscas, .Inscrições, Transcrições, Certidões	 "serão
reputadas uma só pessoa os cônjuges, os co-interessados, no
ato Ou contrato, ativa ou passivamente, o representante e o
epres'entado, o mandante e o mandatário, e qualquer coletia

vidade que constituir pessoa' jurídica.
2a . Não inflúe na cobrança das buscas o fato de ser o

ato requerido por mais de uma pessoa; nem o número 'de vo-
lumes ou série de livros _a consultar.

35 • Não será devida busca, nem custas, ou quaisquer emo-
lumentos, para a inspeção de qualquer registro, si a parte 'in-
dicar o número e a página do livro em que ele se achar, mi a
data necessária ou o número de ordem do ato registrado.

4a . Será cobrada uma só busca sempre que a parte pedir,
no mesmo ato, mais de uma via da mesma certidão.

56 . Si o apresentante de título, ou requerente ide certidão,
oferecer certidão, afirmativa, ou negativa, do mesmo ofício,
será devida busca apenas pelo prazo não compreendido na
certidão exibida.

65*. A escrita (raza) será paga separadamente além das
.taxas, sèmente nos instrumentos extraídos em virtude de sen-
tença, ou despacho, e a: pedido das partes, e nos atos lavrados
e instrumentos expedidos, para os quais este Regimento assim
o 'declarar expressanierite.

FRANCISCO ANTUNES MACIEL.
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DECRETO N. 2L235 - DE 14 DE MAIO DE 1931

!. (. 1 dispositivo constante do n. V/1 do art, 57 do rega-
i,ento do Arquivo Nacional, aprovado pelo decreto 11(t-

tei'o 16.026, de 1.1 de maio de 1923
Chefe do Govarno Provisório da República dos Estados

ss do Brasil, usando das atribuições que lhe conferem
tigos 10 e 8 do decreto o. 19.398, de 11 de novembro
.3e. e atendendo á exposição feita pelo diretor do Ar-

.Na,cional acerca da necessidade de ser ampliado o dis-
vo 'constante do n. VII do art. 57 do regulamente da-
estabelea.imento, por consultar a eonveniencia do ser-

resolve que o aludido dispositivo fica assim redgido e
stw forma alterado:

Art. 57....
"VII - Designar as secções em que devam ter

exercício os funcionários, ou comi , sioná-los pura tra-
balhos e'Peciais , de ordem interna ou exterea; remo-
ve-los Lie secções. ou iiiseen-a-los th. 

für11:u i urgêneia si ne..ea„jaadado ,enei,:,e
dentre os •arquix ista s , .e.ib-arquivist..s e am,..nuee,e,
o que dtva servir de secretário, e os funcionai:1os qe.•
tenham cio auxiliar os trabalhos da secretaria."

tio de Janeiro. em 11 de maio de 1934; 113' da Indepen.
.a e 46° da Republica.

GETCL10 VARGAS..

Francisco Antunes 3.l1eie.

DECRETO N. 21.236 - DE 11 DE :NIA1(.1 DE

NI:ati,e os vestes talares dos desenibargadovrs 515 CI:rte
de Apelação do Distrito Federal

.t.'Aiefr do Governo Provisório da República do s E .l tole-
oa do Brasil, usando das atribuições que lhe coufere - o
1° do decreto n. 19.398, de 11 de" nos ombro de 1930. e,
Considerando que extintos os Tribunais de Relação de
(-3 imperio, quando as vestes talares usadas peloa irs-
vos desembargadereS, em sessões de julgamente, eram
lados pelos decretos de 3 de janeiro de 1833, 1'. .
de maio de 1871 e que, criada, no novo regime. :I Justiça

.1 do Distrito Federal. o decreto n. de 2 q de de-
-iro de 1011, no art. 89, n. 1, prescreveu aos l ' scumi:ar-
r' da CÁ-mie de Apelação e juízes de direito o uso, nas

e audiências tias coimaras e júri, do vestuário mar-
no decreto n. 1.226. de 10 de fevereiro de

Considerando que o decreto n. 16.275, tle 20 41 dezeni-
de 19a3. tornou no art. 256, parágrafo 2". obrigatório
os rnagisfrado O 111 1 '1111)1'0S (lo Ministério Publico o ir-:0

'estuário preseriplo no art. 89 do citado , doerei ) núme.-u
3, de 28 de dezembro de 1911, quando instalade o nov n I
int; mas,
Considerando que o qiecrelo 11. 1.3213, de 10 1 evereiro
851, trata sómente 110 vestuário a ser usado pciu: juiz-s
dreno. juízes muni(ipais e de órfãos o promotores pó-

sem referência ao dos desembargadores;
Considerando que o art. 2", do regimento da G:ale de
.acã.o do Distrito Federal, aprovado pelo Tribunal Pleao
2 de junho de 1921. determinou para os desembargado-
como traje, oficial, beca, capa e barrete, sendo que o re-

nito vigente, aprovado pelo mesmo tribunal, em 29 de
enbro de 1932, exige que, para a abertura das se-ea n es
iam os juizes revestidos de suas vestes talares 	 1.
:.grafo 3, e 31);
Considerando que a imprecisão resultante do !miii.eao
nvocação do citado decreto de 1851 tem dado lugar a flu-
a quanto ao verdadeiro modèlo do referido vestuário e

! uai deve obedecer;
Decreta:
Art. 1 0 - Os desembargadores da Ude de Apelação do
rito Federal, nas sessões do 'Tribunal Pleno e das respe-
as amaras, usarão. nos tèrmos do regimente. as vestes
res, que obedecerão aos modelos ora aprovados e que
-oponham este decreto.
Art. 2° - Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. em 11 de maio de 1934, 113' cia Indepene

Ao. e 16" da República.
GETULIO VAR(i..kt.

Francisco :Manes

Ministério da. Justiça e Negócios Interiores_
Por decreto de 14 de maio de 1934, foi exonerado. no0

tèrnios co art. 6, do decreto n. 20.348, de 29 de. agdste
de 1931, o. Dr. NOrberto Paes, do cargo de' membro de Con-
selho Consultivo' do Estado do Rio Grande do Norte, sendo
substituído pelo engenheiro Heitor Teixeira Brandão,
meado por ,ato dá mesma data, nos têrmos cos artá. 1" á 4°,
do citado decreto n. 20.348. •

- Por outro da,mesma data, foi aposentado, nos têrmoS
dos decretos na. 19.540, de 27 de dezembro de. 1930 e 19.F.'38,
de 9 de abril de 1931, e atendendo ao que requereu Lpurindli
Macedo, com os. vencimentos a que .tiver direito, no cargo de-'
secretário-bibliotecário do Observatório Nacional, visto não.
contar dois anos de exercício efetivo no de diretor da Secre:e
tarja- do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Sergipe.

- Por. outro da mesma data, 'foi transferido n diretor,
da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado .do
Par, Norberto para idêntico cargo na Secretaria - de
Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Sergipe.

- Por outra da mesma data, e à vista da comunicai:rio
'(a) Ministério das - Reações Exteriores, " em o aviso N.-B.:
16u/502-51, de 28' de' abril último, e na- conformidade de de-
cicio legislativo n.- 569, de 7 de junho de 1899, foi declaee.-
rad° que Américo Spinelli, -nascido elo São Paulo a 22 de
abril de 1895, filho -de 'José Spinelli e Itornualcá Matioli, per-
deu os direitos de cidadão brasileiro, por se ter naturalizado
argent ino.

- Por outro da mesma data foi exonerado, a pedido, •
!ICIS tèrmoS da letra .1, do art. 6', c:a:b decreto 11. 20.348; -de
29 de agosto de 1931, o Dr. Manuel Vieira de Oliveira Ali e •
&arte, do cargo de membro do Conselho Consultivo do
tado.'de Minas Gerais. .	 .

-- Por outros da mesma (alta, foram naturalizados bra-

Abrão Buchalla, natural da Síria, nascido a 10 de junho
dé 1891, filho de Alidalla Buchalla e de Maria Buohalla, eu-
sacio. residente no Estado de São Paulo:

Adolfo Bloch, natural da Rússia, nascido á 8 de. outubro-
de 1908, filho de Joreph Bloch e de Gina Bluch, solteiro, ree ..„,
ident e nesta Capital; 	 a

" • Adolfo Starosta. natural , da Rumánia, flecti& a - 4 de
abril de 1902, filho de Maurício Slarosta e de Ana Starosta,
casado, resWente no Estado do .Rio Grande do Sul;	 •

Angelo Lopes, natural da Espanha, nascido a 41 de de-
zembro de 1909. filho de . Antonio Lopes dOwa e de Manuela- -
Camino Barje, soiteiro, residente nesta Capital;

António João Eis, natural da Slria, nascido a 13 de junho,
de 1890, filho de João , Eis e de Mie Eis, casaCo, residente
nesta Capital;

Antonio , Martinez Olmo. natural da Espanha, nascido a
20 de abril de 1892, filho de Francisco Martinez Ruiz e d.e
Maria Olmo Moreno, casado, residente no Estado de São Parlo.

Antônio Pereira, 'natural de Portugal, nascido a 20 de
(..ezernbro de 1902, filho de Antônio Pereira e de Maria Na--
/arei, casado, residente nesta Capital";

- António 'Vez, natural de Portugal. nascido a 26 de ja.e•-,
neiro de 1902, filho de Maria do Patrocínio, casado, residente
no Estado de São Paulo;

Carolina -Paulina de Vries. natural da Inglaterra, nascida
a 3 de junho de 1896. filha de Mins 4 -Anstan o de Ana
( •,onstan.., iuva., residente no Estado (e.i Amazonas;

1)avid !Ibrahim Said natural da Palestina, nascido a 16 _
de novembro de 1 ,303. filho de Abrahim Said e de Ana Said,
solteiro, residente nesta Capital; 	 1

Fausto de Jesus, natural de Portugal, nascneo a 23 de
maio de 1884. filho de Henriqueta Adelaide, casado,. residente
nesta_ Capital;

Francisco Moreira, natural de Portugal, nascido a 31 do
março de 1900, filho de Francisco Moreira e de Florinda
Rocha, casado, residente nesta Capital;

Gástão ROsenfeld. natural da Hungria, nascido a , 26 de
julho de 1912, filho de Arroja Rosenfe l d e de Oraria' Abram;
solteiro, resi ii;(ite no Estado de São Paulo; 	 • •

Jaime Kleimaii, -natural da'Rússia, nascido-a 15 de mitrço
de IP09, filho de Maurício Kleiman e de Rosa -Kleiman,'sol(0,_
teiró, residente no Estado de Pernambuco; -

Jaceb-Erliehman, natural 'da Polónia, nascido a . 8-de fe-(Á.
vereiro de 1902, filho de Abrão Erliehman e de SchendlaEr '
lieltman, casado, residente no Estado do Rio Grandes do

1
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Jaaquim Alves da Rocha,. natural. de Portugal, nascido a
77dé fevereiro de 1911, filho de- Olímpio Alves de Sousa, e de
Deolinda Domingues da Silva, solteiro, residente no Estado

pernambuco;	 .
João Jacola natural da Síria, nascido a 25 de maio-de

.18974 'filha de Dakhil *Ralzbuk -Jacob e de • Latiffe Razzouk
Jacaba aleiro, residente no Estado de São Paulo: .

Jorge Guerra da Silva Paria, natural 'de Portugal, nascido
, a • 5 de • navembro de 1899, filho de Antônio Guerra - da Silva
Pena, Janela°, residente nesta Capital.	 •	 • '

Jaisé Trindade, natural de Portugal, nascido a .25 de de-
zembro de 1874, filho de Manuel Rodrigues do Curral e de Rosa
Conceição, casado, residente nesta Capital:
• Jasé Auer, natural da Italia, nascido a 11 de abril de 1879.

de.Jbsé Auer e de Josefina Auer, casado, reeidente
Estado tio Paranáa •

José Alberto Marques Guimarães, natural de, Portugal,
nascido 'a 9 de março de 1900, filho de Albertoliopcá da Silva
Guiinarães- e . de Vitoria Marques dal .Santos_Barbosa Guiam-
rã'es.a salteiro, residente nesta Capital.

José de Medeiros Freitas, nátuaal de, Portugal, nascido a
17 de março de 1373, filho 'de Manuel Medeiros Freitas e de
Maria Joaquina de Medeiros. casado, residenta nesta; Capital.

José daCosta, natural .de Portugal, nascido: a. 26 -de no-
vembro-de 1888, filho de Joisé Maria da Costaa e de Marna de
Abréu, casado, residente nesta Capital.

José Francisco de Melo, natural de Portugal nascido a 25
de dezembro.:de 1892, filho de José Francisco de Mela e de
Filcanena Amália de Melo, casado, aesidente no Estado de São
Paulo.

_Margarida Bencs, natural da 'Hungria, nascido a 30 de
maio de, 1896, filho de Andréas Hegedús e de Juliana Hegedús,
casada, residenteano Estado de São Paulo. .

Mario Baldol •i. 'natural da Italia, nascido a 3 de novernaro
de 1891

'
 filho de Germano Baldoli e - de Joana 'Capelo, casado,

residente no Estado de São Paulo.
Máximino Lago Monteiro, natural da Espanha,. nascido a

5 . de janeiro de, 1898, filho 'de João Lago e de Horminia. Mon-
teiro, casado, aesidente nesta Capital. 	 ••

Matioal . de.Paiva. natural de Portugal, nascido a 1 de -ja-
neiro de 1898, filho de Manuel da.Costa. Ribas e de Rosaria de
Paia, solteiro, ausidenta nesta Capital. •

.Miguel Banes, natural da Hungria, nascido a 3 de maio. de
1889. filho de Miguel Banes e de Ana BCIICS, casada, residente
no.Eatittlo de São Paula.	 .

Moia.° Estrongo, natural de Turquia, nascido a 22 de abril
de 1887, filho de Rafael Estrongo e de Sara Estrongo, casado,
residente no Estado do Rio Grande do Sul., •

Moyséés Guelmann, natural' da Russia, •ascicio- a - 28 de
julho de 1908, • filhe de Salomão Guelmann e do Sofia Guel-
mann, casado, residente, no- Estado do Paraná.
. Moyisés Uchio Werbea, natural da. Russia, nascido a .20 de
outubro .de 1891, filho de Manuel Werber e de Fany Werber,
casado, residente no Estado de São Paulo.

Nieolau- laukaovana-j, .natural da Ukrania, nascido a .22 de
março de 1892: filho de Theodor Buksovanyj, e •de Maria Eu-
ksovanya casado, residente no Estado do Rio Grande do ,But.

• Pedro Gejfinbein, natural da Russia, nascido a 1.3'de julho
da -fl l01., filho cie Jacob Gejfinbaina e de Bachiwa Gajfinbein,
solteiro, resitleate no Estado do Itio.•Grande. do Sul.

Plácido Milbazes, natural de Portugal, nascido a 24 do
dazeMbrede.1883, filho de . Manuel Milhaze,s e -de Maria Sofia,
casado, residente no Estado do Amazonas.

• Rafael Hallaga, natural da Síria, nascido a 24 de agôsto
de. 1866, filho de Ibrahim Hallage e de , Catarina Hallage, sol-
teiro. residente nesta Capital.

Romano Fiachmann, natural da Polónia, nascido a 2 de
Ia:Varela° de 1906; filho de Leoa • Fischmann e de Eva Feld,
solteiro, residente no Estado - de São - Paulo.

Secundino Calvinho, naturaLde Portugal,•nascido a 25 de
junho dó 1896. • filho de .Antônio Barras e de Luiza Calvinho,
solteiro. reaidente . .nesta Capital.

• • 'Nadler alatfas.Stadlar. natural da Áustria, nascido a 5 de
abril de 1905, filho de atatfas Stadler e de Maria Stadler,

residente nesta Capital.
-Remeteram-se aos govêrnos dos Estados os decretos dos

que ali residem.
Por decreto de 14 de maio de 1934, foi nomeado An-

tanio .Tosa de Melo e Souaa. pata exercer, interinamente, o
lugaa. de auxiliar da Arquivo Nacional, durante o impedimento
do efetivo José da Silva Pires.,

•Por decretos . de 14 do corrente, foram nomeados: Ál-
varo Borgerah Teixeira para servir, interinamente, o oficia
de- tabelião cio 18° . Ofício de Notas desta Capital, durante • o
impedimento do efetivo; a quem fóram•concedidos três meses
de licença, para tratamentode saúde; o bacharel Edgar()
Linhares Filho, para -o. lugar. de 1° suplente do substituto
do ,juiz federal na sede da SeCOft.0 do Paraná, por tempo de .
4 paios; 'João Rodrigues Barbosa, pára exercer, interinamente..
o lugar de guarda do Instituto Sete de Setembro, durante ao
impedimento do efetivo Ladislá•u dos Santos Machado, a auaTO
atiram concedidos três meses de licença, para tratamento de
saúde.	

.

— Por decreto •de •14 do corrente, foi provido Clovis de
Almeida , e „Albuquerque, no -ofício de escrivão do . Juizo, Fe-
deral •na Secção da .Paraíba.

• a— Por outros da mesma data, foram reconduzidos Cuts- .
Wall° Miguel dos Anjos, Filmando Continha, Joaquim Almeida
e Silva e Raimundo Martins de Almeida, nos lagarea do Juiz
de. paz, respectivamente, do 1 0, 2", 30 e 50 distritos do V' têtrno -
da comarca de Sena • Maduaeira, no Território do Acre. a

• Também por decretos de 11 do corrente, foram trans-
feaidos:, o bacharel. Cláudio de 'Rezende do Rego Monteiro;
do lugar" de . juiz municipal do,2° têrmo da comarca de Sena
Maciureira para o 'do 2° taaino da comarca de Tarauacá, no
Território . do Acre, e dêste para aquele o 'bacharel Mário -de
Mene-zes Castra.

Ainda por decretos de 14, foram exonerados: a pe-
didaallaimundo dós Santas Lapas, do lugar de juiz de paz dp
1°'. distrito do • 2 0 alarmo -da. comarca de Sena Madureira, no
Território do Acre; o Dr. • José Augusto •Ribeiro, do. lugar
da •3 0 6111)1°11a° do substituto do juiz federal na seda da
Secção do Paraná. 'também a pedido; e • o bacharel Gaspar
Duarte Velos°, do, ligar de 1° suplente do substituto do juiz
fa,deral na sede da - Secção do Paraná, visto- ler sido nomeado
para outro enaprêgo..

— Por outra daamesma data, foi indultado - ao setenciailo
Antônio... de Paula Goinesaa, vista do parecer do Conselho
nitencitirio do Estado do Rio Grande do Sul, o nesto da pena
de[ 6 anos • de priaão celular a que foi condenado pelo Tri-
bunal do Juri de Lavras, no mesmo Estado.

Por decretos da 11 do - corrente mês:	 •
'Foi nomeado Francisco Marques Couto para o lugar de

guarda da Casa de Correção- do Distrito Federai.
Foram nomeados na Polícia Civil do Distrito Federal:
O terceiro • escriturário, interino, da Diretoria Geral •• do

Expediente e Contabilidade, Maria de Albuquerque, para exer-
cer, em -cantar efetivo, o mesmo cargo;

O terceiro escrituraria da Diretoria ,Geral do Expediente
e Contabilidade, Maurilio Alves do Nascimento, para exercer.
interinamente, o cargo de segundo escriturário da .mesma di-
retoria geral, •durante • o impedimento do efetivo Elisio Costa,
Imperial;

Nomear o investigador extranumerário da •Delegacia Es- •
pecial de Segurança Política e Social Romário Paulino
Espírito • Santo para exercer, interinamente, o cargo de . ter-
ceiro escriturário, da 'Diretoria Geral do -Expediente e Conta-
bilidade da mesma . repartici.lb, durante o Vimedimento
efetiva ',Uniria° Ataca' do Nascimento.

Para o • Instituto Médico Legal:
O -escrevente, interino. Eleutério Anastácio dá Silva para

exercer'. em carater efetivo, o mesmo cargo;
O continuo, interino, Rodolfo Alvim Padilha , para exercei...

em carater efetivo, o mesmo lugar;
• O servente extranumerario ;das oficinas, Osvaldo

Santos, para exercer o cargo, (Ie. servente;
Custódio Anastácio da Racha, para exercer, interina-

mente, o cais.° de servente, durante o impedimento do efetive
Henrique Ribeiro da Silva; 	 • •

'José Santana, para exercer o cargo de servente.da garaga
da Polícia Civil clo Distrito Federal. ,

Foram exonerados'da polícia Civil do Diatrito Federai:
Por conveniência de serviço, Ivis Gomes Ribeiro, .cio cargo-

de investigador de segunda classe da Diretoria Geral de In-
vestigações;
• Do cargo de policial da Polícia Especial, Tnocancio Can-

dido Borges;	 •
A pedido, do cargo de policial da Polícia Especial, Alberto

Alufzio Adôr. -
Foi mandado agregar, por um ano, a partir de .28 de

abril lindo, por ter sido em inspeção de saúde julgado incapaz
para ,o serviço militar. o capitão _médico da Polícia Militar
do Distrito Federal. Dr. Eduardo . Ferreira de*Barres.
• .Foram refoilmidos Jia Policia Militar do Distrito Federal:

- No posto de tenente-coronel, com • o respectivo' sôldo, o
maior-Francisco Furtado Nunes:

n
•
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• O soldado Epaminondas de Almeida X'ogueira, com a terça.
)arte ; elo respectied sóldo.

. .Foram ceneedidas na Policia Militar do Distrito Federal:
Ao eegundo sargento Manuel Inácio dos Anjos, o passador

.C;II‘O • CO i.IlostItuicào ao de prata, que já possue:
..-Ao. 1° sargento-amanuense António Pereira da S.iIva (se-

tirralol, a medalha de prata. e: om o .passador de ouro, em subs-
itedçao à de bronze, com o respectivo passador, que já possue;

.AÕ -I° tenente Euclides Gomes Pinheiro, a medalha de •
enate, - com passador de ouro;

AO r sargento João Gomes Furtado, o paosedor de bronze.
Foi reformado, com es vencimentos integrais do hom.

_pa iro ae È clame, o rildado do Corpo de Bombeiros do, Dis-
.rito Federal, Gastito Lopes.MarinliO.

Foi nomeado Ademar de Sousa Travessos, para exercer
cargts de gnerda da Colónia Correolonai de Dois Rios.

41.••n•n••nn•.

Ministério da Educação e Saúde Pública
O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados

:eidos do Brasil, usando das atribuiçõeis que lhe eão confe-
edae pelo art. I° do decreto n. 19.398, de 12 de novembro de
030, e-na conformidade do art. 8* do mesmo decreto, aten-
lendo ao estado de invalidez do Dr. Gustavo fliedfd, diretor
-era! da Assistência a Psicopatas, verificado em iespeção de-
ailde a que se submeteu, de acordo com o decreto n.
/e i? de abril de 1931, resolve aposentá-lo, tendo em vista a
Pgislação vigente, com os vencimentos' do cargo de direter 'ia
:olonia de Psieopates (Mulheres), a que tiver direito, nom
eteads 'da - letra e -•-s- do artigo 1.21, da lei É.- 2.921, de 5 de
aneiro de 1915.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1934, 113' da Independen-
ea'e'46`" da Republica.

GETULIO VARGAS.

Washington F. Pires.

Ministério da Agricultura
Por decretos de 8 de maio, foram nomeados:
No Serviço de Defesa Sanitária Animal:

Auxiliares de 1' classe, as de 2`:
• 1. Artur do Vale -tentes.

2. Beuevides de Carvalho Fernandes
Auxiliar de r classe, o da fia:

Antonio Guerra Peixe.
Éscriturário, da Inspetoria Regional em »arreios, o.

3' escriturário interino:
Luiz Felipe de Morais.

Sub-inspetor, ieterino, o sub-inspetor-ajudante,
• termo:

Joaquim Lautentine de Medeiros.
No . Inetituto de Biologia Animal:

Assikkente da Seccão ria Soro-vaeinoterapia, o sub-
inspetor:

Alvaro _Salas.
Na Diretoria (lerei do Deeartanieuto:

Escreventes-daetilógrafos; da Secção de L3.-pediente.
e Contabilidade:

Olge Breves.
Murilo Pereira Reis.
Juraci de Melo Mourão.
Ondina BontemPo.
Maria Dessa Junqueira.
Cétio Braga.
Teresa Maria de la Pefia.
No Service de Fomento da Produção Animal:

Sub-ajudante, interino, .da Inspetoria Regional ene
Barretos, o capataz; rural:

Geraldo Chaves.
No Serviço de Caça e Pesca:

Membros do Conselho de Gaea e Pesca;
O armador Carlos Neto, COM representante dae Coopera-

tivas de Pescadores do Estado do fio Grande do Sul.
O 'desembargador apoaentado„eugusto César Pedreira

Franco, corno representante de várias associações de caçadores
do Estado de Min ae Gerais.

No Serviço de Inspeção de Produtos de Origem -leimale
Auxiliares de 1' classe. os de 2.‘ classe:

Luis do Rego Cavalcante de Albuquerque.
Osvaldo Pereira da Silva.
José Marques Lege.
Jorge Jesuino Loped.
Ari de Sousa Carneiro.
Jorge Nepomuceno da Silva.
Feliciano Coelho de Freitas.
Francisco Cordeiro Toseano Barrete.

Auxiliares de S' classe, os de 3. classe;
rose Estevão de Arruda.
Silvino Maiiedo.
Camilo Leôncio Ribeira.
•vehne Seldanha de Oliveira.
Nautilus Mendes 13ow.
Diartielo Machado de
Domingos Qtielroi
Gervásio -Brio de Camargo.
Dialme Lui d Aze've'-le.
Nelson Saboia de Brito.
Pranchem-- Albano eerirearaes.
Nolo .Lemos.
Eitel° Pereira de . Sont,z:.
Delfim Rodrigues Nev..e
Beeifileió Nunes Miteiel.
Matmel Cfeero la Coste Reveredo.
Archelati Teineira.
Jterd Luiz Peeeire.
Vicente Aleire ele caale
josé -Rieteri -.Baenn.
Manuel •Ribeiro.
Pedro Semeai ° Terras.
Jorm Gabriel de Castro
_eri g i:ides da Casta e Silva.
Pedro Vítor da Galna.
Celso Ara.úje.
•llrertiro rrenandes \.13:ra.
.Enéas Wieekers de Mesquita.
Nestor Borges Melo.de Azevedo e Silva.
José 'Maria-no de Campos Filho.
Sábirro Silva.
Angelo Bonorino.

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 15 de maio corrente:

Foram concedidas as /tonas de Ministro Plenipotenciário
e primeira classe ao cônsul geral Mário Miguel° ir. Azevedo,
poaveritado por decreto de 15 de fevereiro Ultimo.

Ministério da Guerra
• . (*) Por decreto de 10 do corrente, foram considerados

'romovidos ao posto de major, os capitães da arma de, eviação
eitenio de Lemos Cunha e Arthur Mota Lima Firo e
apitile, o . 1° -tenente da arma de aviado, Newton i3a lesa

Ministério da Viação e Obras Públicas
EXPOISIO10 DE MOTIVOS

*Sr. • Chefe do Governo Provisório:

Tendo a Rede de Viação Cearense obtido excelentes re-
Atedias com a aquisição de maiesrial para os serviços a seu
usei, 'sem o cumprimento de determinadas formalidades que.
e outro modo, teria de preencher, deseja, no corrente ane,

uir aemésma prática, com real -econoMia- para o . cort,
tailicoa. urna Vez que o material é obtido por preço !irais
n tajoso
•Em face do exposto, e para atender à solicitacão feita

ela referida via-férrea, tenho a honra de pedir a V. Ex. a
ecessária eutorização, de acordo com a letra a do ali 24e,

Reediamanto Geral - de Contabilidade PULlica..
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1934. — Jos(' •me.rico

e - Almeida.

Pública-se novamente por ter haVido incoei•eçao.
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João Batista Gomes de Matos.
' Auxiliares - de 3' ' classe, os -interinoé:

José Geraldo Bicalho. •• r7Pedro José Ribeiro. •
Newton Guimarães Alves; professor do Curso Comple-

inentar, o do 3' classe do Serviço de Defeza Sanitária Animal.
Antônio Barros Bica..
Inspetor da Inspetoria Regional em S. Paulo, o sub-

inspetor Silvio 'Teixeira de Godoi.
Sub-inspetores, interinos, da mesma Inspetoria Regional,

o,.ex-veteriná,flo de 3' classe Luiz Carneiro Viana, e o encar-
regado de laboratório Eloi Hardmann -Cavalcante. de Albu-
querque.

Ajudante, interino, da _Inspetoria Regional ern Pôrto Ale-
gr, o médico veterinário Osvaldo Branco de Araújo.

— Por apostilas da mesma data; passaram a exercer
cargos idênticos no Serviço de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal:

Sub-inspetor da Iuspetoria Regional em S. Paulo. Aris-
tides Fernandes Rainôa.

Inspetor da Inspetoria Regional em .Pôrto Alegre, .Agri-
eno .Louzada,

Auxiliares lie 1" classe:
Nestor Sales Lisboa.
Leocádio. Brasil (4iiedes.
Auxiliar de 20 classe, Anacleto Ferreira -Parto.

Auxiliares de 3' classe:
José • Pedro do Assunção Júnior.
Alberto Gustavo Nauck.

Ainda por atos da mesma data, foi poeto em:..disPo-
.nibilida.de, com os vencimentos, que lhe competirem, o.;.pro-,.

fessor do extinto Curso Complementar anexo lu , Inspetoria-
Regional da Diretoria de Fomento dá -produção Animal,  enr •
Pinheiro, Estado do Rio, Aarão Gonçalves -Brandão, -e dia--
pensar, por ter sido .suprimida noorçanlento:„em ,vjgor,:,- a
dotação que lhes atendia ao? paganiento e -não...serem' 'mais
necessários os seus serviços' na Seção de Anatomia' patoló-
gica do 'Instituto de Biologia Animal, .transferido. para', a jus..
risdição do Departamento. Nacional de. Produção" .
funcionários efetivos ick) Instituto Osvaldo ' Cinz; abaite . Men-
cionados, que, em comissão .e na forma do dedreto
ro 23.047, de 8 do agOsto de 1933, • Oram' designados pata
exercer •funções no referido 'Instituto, 'quando sübOrdinedos
à Diretoria Geral de Pesquizas Científicas extinta--pelo- ; de-
ereto n. 23.979, 'de 8 de março. de 1934.

Dr. 0Svino Álvares Pena, assistente=chefe.•-
Dr. Aristides Marques da Cunha, •assistente-féenito.. .

•Dr. Carlo-s . Burle de Figueiredo, assistente:44mile°. - . —
-Dr. Arcanjo Pena Soares de Azevedo,- sub .'-assistente • téc-

nico.
Amilcar Osório, ajudante. técnicO.	 •
— Por decretos de 10 de maio- do corrente, foram ric;=.

meados por terem sido' classificados em. concurso,..Arcfrio
de Oliveira, José Batista da Silva e. Maria -Alice- 'Bernard
Robbe, para exercerem os cargos de "escreventes.-dactilógrafos

. da Secção de Expediente e Contabilidade do Departamento -
-Nacional • da Produção Vegetal.	 —

	 ~NEM	
Brahin Mohained Saad.	 Apresen-

te 'a -tradução do seti passaporte.
Júlio Barbosa — Apresente documen-

to legalizado do seu paiz • de origem.
Affonso Mendes Viana WOoffley. —

Apresente-se ao Instituto , de Identifi-
cação afim de . ser identificado.
• Flioiarto Pereira. •	 - O requerente
não carece de cancelamento.

Imprensa .Naelonal •

Expediente 'de 16 'de meie- de::1934'
Oficieis:

. • 1.253	 ...Diretor de , Contabilida-
de do Minist,fflo da' ,.justia —
mando se AntÓrtio . Teixeira' ,da RoCha,..
Santos foi contribuinte " do -.montepio.'
(P-64,131-34.)	 -	 •

Ne . 1.23-1-e 1.255 — • Gontader geral
da República — Remetendo -at "gillaa'lle •
recolhimento dias 14 e

1934	 •	 Requerimento --despachado.
P-134.141-34;--- Inanhinyo • da, '811va

Caldas. — Certifique-se. •o geie -.00n.ster.
-Dia .16 de maio de 1934', .

.	 RequerinnentOs..desPac-hados•

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e Ne.

gõ cios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-es
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em !Cilha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

tis assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1. de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justiça
Primeira secção

Por portaria de 14 do corrente forain
concedidos a Lasdislau dos Santos Ma-
chados guarda do Instituto Sete de Se-
tembro, três meses de licença, para
tratamento de saúde.

Declarou-se em apostila da mesma
data que o promotor público adjunto
do 30 termo da comarca de Rio Branco,
no Território do )Acre, nomeado por
decreto de 9 de novembro do ano pas-
sado, se chama Mariano • de Siqueira
Rocha. e não Mariano Siqueira da Ro-
cha, como consta do aludido decreto.

Requerimento despachado
Simão Ernesto Chor ou Simão Gre-

godo. — Indeferido.
Segunda' Secçáo

Expediente do dia 15 de maio de 1931
Requerimentos despachados

Maria Morgado, Pedro do Vaile, - Ma-
nuel Rial, Teotónio Raimundo e Adeli-
no José Nazário. — eferidos.

Diretoria do Interior

Expediente de 16 de maio-de

Amos no SR. MINISTRO

Por portaria da .presente data,. foram
concedidos seis meses de licença, 'sem
vemimentoe, para trat-ar de seus iate-
messes, a contar de 8 de novembro do
ano. passado, ao impressor de 3' classe
da -Imprensa Nacional, João Vaz Sal-
gado.

— Por outra de 16' de maio de 1934,
foi declarado cidadão brasileiro :

„
Francisco., da Costa Barros. natural de

Portugal, nascido a 29 . de dezembro de
•1889; filho de Miguel' da Costa Barros 'e
de' Teresa de Magalhães, casado, residen-
te nesta' Capital.

Expediente de 16 de maio de 1934

Requerimentos despachados

Joaquim da Silva Matos, residente nes-
ta Capital, solicitando naturalização. —
Faça 'preva da propriedade do imóvel
em que reside.

Augusto Alves Pereira, residente nesta
Capital, • éolititando naturalIzação. —
. junte novas -  corridas das justiças
federal e loal e novo atestado, -ele, bons
antecedentes. -

Antonio Teixeira, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização, — Pro-
ve ter mais de cinco aná de residência
no

•-- -	 -

* Estos Pereira Vaz Gesse, Felipe
Santiago da Costa, - Angusto Auatin;
Washington.:Sampaio Guterr.es, Moisés
da Gosta „Pinto, Luiz -.Pires .,da. Silva,
Ciradido Morais, Satiro António .de..:01t,,
veira e Alceu - Teix_eira Travassos. --
Averbe-se e certifique-se.	 -•

Moeu - Teixeira • Travasses.Al	 r-
be-se .	 -...

Ani Cascão. —
Irmandade de N. S. doa 'Neegatites

(Olímpio • de . Cerque-ira).. SuSpen-'
da-Se.

Caixa Econômica do • Rio'. de. Janeiyo
(Ester Pereira Vaz Gane). 	 Cance-
le-se.	 .	 .

RENDA „saRECIADAID'A- " PELA TESOURAR TA

De janeiro a	 de	 •
1934.	 . •.	 .. ..... • 4W:91200-O

Dei a 11 de • maio:: de, • •
• 10.34 	 	 311.2-54$900.-

Total.	 . 	  -594.:1718469
Emj igual - perik;do de'

1934.	 . . . . . . .	 'f-191:7458:100
• 

,	 .	 .
Diferença para' meie em 1'

1934 	 	
2:4311330e

i 
.•

• ,
Imprensa Nacional; 42' de maio. de

1934.	 O .tia.soureiro, G. ,Catramirg
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— Confere. O	 lionoeto
Visto. Em 1 i de maio de 1934. —

Vo.,:hotto Juni5r, pelo chefe da Divisão
te Controle.

janeu o a abril de
1934	 ;68:912-8i)00

t) 1 a 12 de inalo de. 19:31	 38:351$400
Cota l 	 	 :-$07 : .2.,638900
Em	 igual	 pl?1' odi de

1923	 403.731,E;00

e.roDit'erença f“.1rit mais
1931 	 	 13 :5'20$200

Imprensa Nacional, 14 de maio de
193'4. — O tesoureiro. G. Catramby.
— Confere. O 2 — oficial. Honoria Leal.
— Visto. 'Em 14 de maio 1934. —
Vaehacto funi g r. pelo chefe da Divisão

Controle.

Ministério das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

er anualmente renovados, por inhame-
lo do respectivo ministério, com a de-
xd de modo • a •vitar-se
suspensão da remessa.
Os aasinaates por desconto 8122 Mita

sverão vir, também anualmente, por
ntermédio das respectivas repartiOsi
'andaras.

As assinaturas pagas por 8 anisas serão
us.panaas am 1. da inibo • 1 de janeiro.
'ride — Expediente — na primeira pa-

ina.

Por portarias de 1(3 .io corrente:
Foram c-oncedidos tró.s mesas de li-

eoça, do acôrdo com o art. 8°, do de-
vei.° n, 14.663, de 1° de fevereiro de
921. -o segundo secretário de Legação.
itávio do Nascimento Brio: e

Fo i concedido um in ,'s de licença. dP
"órdo com o art. 8 , dyl floreio número

.8.53. do 10 de fevereiro de 19211, ao
a.iisollo 1 classe. Vdor Ferreira da

lia

Requerimento despachado

Dia •4 de mato de 1934

Ivo Velozo, -- Indeferido. de acórdo
oro a informação.

mi:demento para o Serviço Diplomático
Brasileiro, aprovado pelo decreto nú-
mero 24.113, de 12 de abril de 1934

Art, 134. A aposentadoria dos funeio-
.arios diplomáticos será regida Pela lei
eral etalare o assunto, observados os. se-
dintea princípis:
a) serão aposantaaloa, com a 'temo-

ieração integral dos: respectivos cargos
. independentemente de qualquer outro
equisito ou forinalidade, o; funcionários
iplomáticos que contarem mais de 35

.noe de efetivo exercício;
b) serão automátidarft-mte aposentados

em a remuneração correspondente ao
eu tempo de serviço: 'os 'ministros ao
.ofnpletar sessenta e cinco anos de ida-

de: os 5rimei1os secretários ao comple-
tar cinqüenta e. cinco anos de idade; e
os segundeis secretário., ao completar
'Ungüento anos de idade.

Parágrafo.-unieo. Se • o iaaclamar o ;in-
terease público, poderá o Govérno abrir
exceção a essa regra para os ministros
plenipoten-iários comissioeados 'eM•em-
haixadoros, baixando decreto especial em
cada caso.

Ar1. A iinoortkicia da aposenta-
doria di funcionMos diplonnitiooe será
calculada Sobre a remunera' que êsses
funcionários recebem .no'

Parágrafo único. O tempo da efetivo
eXercício na America, Ásia o África 'será
acresido de um terço, para os' efeitos 'de
aposentadoria.

Regulamento para o Serviço Consular
Brasileiro, aprovado pelo decreto nú-

mero 24.113, de 12 de abril de 1934
AA.. 173 A aposentadolo dos funcio-

nários consulares será regida pela lei
geral sôbre o asaunto, obaerva.dos os se-
guintes princípios:

o' 'F3erão aposentados, com á remune-
ração integral dos respectivos cargos e
independentemente de qualquer • outro
requisito ou formalidade, os funcioná-
rios consulares que conferem mais de
:35 anos de efetivo exercício;

b; serão automáticarnenti; aposenta-
dos com a renninerae,0 correspondenie
ao seu tei»po,de servia: os cônsules ge-
rais, se completar 65 .anos de idade; os
cônsules de 1' Gloss.-, ao completar '6?
anos de idade; os cônsules de 2' 'Messe.
ao completar 58 anos de idade.

Art. 174. A importáncia da aposen-
tadoria. dos funcionários &instilares será
calculada sôbre a remunaraoão que êse,,
funcionários recebem no Brasil.

Parágrafo único, O tempo de efetivo
exercéati o na América, Áaia, • África •
Oceania' será acrescido de um terço para
os efeitos da aposentadoria.

Ministério da . Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedénola, de modo a evitar-sç
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fOlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas' repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 5 mim serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Eipediente — na primeira pá-
gina.

—
O ministro de Estado dos Negócios da

Agricultura, em • nome do Chefe do Go-
vêrno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, resolva, tendo
em vista o disposto nos regulamentos
aprovados pelo decreto n. 23 -.979, de 8
de março do corrente ano, nos capítulos
referentes a nomeações, - promoções e
substituições dos finacionártos dos D.
N. P. M., D. N. P. V. e D. N. P. A„
aprovar as instruções gerais, que deve-
rão regular a organização e a atividade
ia., Comissões de Promoções dos refe-
ridos Departamentos Nacionais- da Pro-
dução, as quais com esta "'abram, assi-
nadas pelos 'respectivos diretores gerais.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1934.
- - luarez Tavora.

INSTRUÇõES GERAIS A QUE SE REFERE
PORTARIA or. oe MAIO DE 1934

As Comissões de Promoções a que se
referem -os arts.'30, 28 'e -capítulos .III,
titulo I, dos regulamentos aprovados- pelo
decreto 23.979, de 8 de.marçai últamo,
ficarão . assim constituídas: -

a) para o D. .N. P. V.: airetor geral,
presidente; 'chefe da Secção de 'Expe-
diente- e Contabilidade, secretário.

•Membros: diretords dos 1. B. V-, 1.
A., D. E. A„ 8. F. P.	 D. S. 'V.,
S.-P.. T., S. F.' e 8. T. C.:.

h) para o D. N. P. M.: diretor geral,
presidente; chefe- da Seoção de. Expedi-
ente e Contabilidade. secretário.

Membros; diretores dos s. F. P. M..
S. A., S. G. M. e E. C. P. M.:

c , para o D.- N. P. A.: diretor geral,
proaidente:. chefe da Secção- de Expedi-
ente e Contabilidade, secretário.

Membros: -diretores dos I. B. A., S. F.
P. A.. S. D.S. A.. S. 1. P. 0.-A. e 8. C. P

ir
As comis,sões estudarão o merecimento

dos • funcionários candidatos à promoção,
lendo em vista:

tempo de serviço;
tempo de serviço na classe:
interinidade na classe;
pontualidade;
assiduidade:
operosidade;
zélo e dedicaçao;
capacidade:
conhecimentos especiais:
comissões;
trabalhos publicados..

IfI
Os diretores gerais e chefes das Secções

de Expediente e Contabilidade terão di-
reito a votos, sendo que aqueles, além
do de qualidade. terão o de desempate.
— Edmundo Navarro de Andrade. —
Domingos Fiem da Rocha. — Guilher-
me Edelberto Hermsclorff.

Diretoria de Expediente
• e Contabilidade

Primeira aecção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRA

Dia 2 de maio de 1934
Avisos:
Sr. Ministro da Fazenda
N. 794 -- Transmite a cópia autêntica

da expedição de motivos, relativa ao pro-
cesso do adiantamento de 30:000$000 ao
agrónomo Odilo Porto da Costa Lima.
sub-asendente técnico do Serviço de Fru-
ticultura, para atender as _despesas
instalação das Mações Experimentais.

Requerimentos despachados
Dia 3 de maio de 1934

Francisco Pinho de Oliveira, pedindo
pagamento de gratificação. — De acórdo
com os 'pareceres. indeferido. (Decreto
n. 6.023/34).

João - Raimundo da Silva, requerendo
pagamento de diferença de vencimentos,
— Indeferido. (D. E. C. G.024/34).

Ambrósio Manuel Urres, pedindo . pas-
sagens para um educando.. — Indeferido.
em vista das inforroue6es. (D; E. C.
6 . 142134)



EXPEDIENTE DO SII: DIRETOR

. Dia 30 de abril de 1934

• OficiOs:
Ao Sr. diretor-secretário do Tribunal

de Contas:
N. 406 — Transmite a prestação de

contas do pagador deste Ministério, se-
nhor 'Afana Correia, correspondente ao

- período de 30 de novembró de 1933 a 31
de Março do corrente ano.

Dia 2 de maio de 1934
Ao Sr. diretor do Servi çá de Fomento

da Produção Vegetal:
, 789 — Solicito providências no

sentido de serem remetidos a esta Dire-
Ioda os certificados de recolhimento da
renda arrecadada pela Estação Experi-
mental de Ponta Grossa, ,nos mêses de
ageste. setembro. novembro e dezembro.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 790 — Restitue informado o pro-

-aeseo fichado sabre ri. 33.336133, que
trata 'da disponibilidade do escriturário
do Aprendizado Agrícola de Satuba, no
Estado de Alagóos. José Alves de Aguiar.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Produção Animal:

N. 791 — Comunica one o Tribunal
de Contas ordenou o registro do nardo
celebrado entre êste Ministério e o Es-
tado do Rio - - Grande do Norte, para a
execução, no territorio do referido Es-
tado, de serviços de defesa sanitária

-a Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 792 — Comunica que os documen-
tos comprobatórios das despesas efetua-
das a conta do adiantamento de réis
12:000000, concedido a José Reis e Sil-
va, foram presentes ao Instituto de Me-
teorologia em 31 do março dêste ano.

Ao Sr. inspetor agrícola do 5° Dis-
trito, Estado da Paraíba, João ',esmôo:-

N. 79a — Solicita remessas de. certi-
ficados de recolhimento da renda dessa
Inspetoria. no mês de março último.

— Ao Sr. diretor-secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 794 — Transmite a relação dos
responsáveis por adiantamentos recebi-
dos na pagadoria dêste Ministério. que
se encontram em alcance por falta das
respectivas comprovações até 30 de abril
último.

Dia 3

Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional da Produção Animal:

N. 81.4 — Comunica que o Sr. mi-
listro resolveu, Risse 'descontada, nos
verreiriatntos do sub-inspetor Paulo de

Azevedo Ataíde, da Inspetoria Regional
em Pedro Leopoldo, a importância peea
tinente às 3 passagens indevidamente
requisitadas, de Mariano Procópio a Pe-
dro II.

— Ao Sr. inspetor-chefe da Produção
Aninha , Pedro Leopoldo:

N. 812 — Comunica .que o Sr. mi-
nistro determinou fosem descontadas [Ws
vencimentos do agrónomo Paulo de ,Aza.'
vedo 'Ataíde, sub-inspetor dessa Inape-
toria, as importâncias_ relativas ás :3
passagens indevidamente, -requisitadas
de Madano Procópio a Pedro II.

Ao Sra. diretor-secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 817 — Transmite o proceaso
comprovação do adeantamente de réis
2:000$, recebido na Pagadoria dèste mi-
nistério, pelo contínuo- do Gabinete do
Sr. - ministro, ROdrigo Pereira 'da Silva.

— Ao Sr. diretor-secretarie do . Tri-
bunal de . Contas:. :

N. 818 Transmite o procesO de
comprovação do adeantamento de réis
3:000$; recebido na Pagadoria dêste mi-.
histérica pelo apurader de 2' classe da
ex-Diretoria de Estatistioa e Publicidade,
Renato de Castro Filho.

— Ao Sr. diretor da Estarão F axperi-
mental de Seridó; Cruzeta — dRica Grande
do Norte.:

N. 810 Comunica que não foraer
recebidos •nesta Diretoria os boletins e
documentos' relatiVoe à renda arrecadada
por asse estabelecimento, nos meses de,
janeiro e fevereiro Ultimes.

—Ao Sr. assistente-chefe, enc•aaregado.
da Estação Experimental de Plantas
Têxteis em Quissamti, Estado de Ser-
gipe:	 •	 ,

Solicita providências no sentido de
serem remetidos a esta Diretoria os bo-
letins de renda dessa .Estação Experi-
mental e dos Campos de Sementes de
Plantas Téxteis, em S. Paulo e Matai-
beca, relativos aos meses 'de maio' a
dezembro do ano próximo findo.,

— Ao Sr. inspetor agrícola do 6° Dia-,
trato, Estado de Pernambuco:

N. 820 — Em referència ao VÓi30
ofício n. 214, de 4 do corrente mês,
com o qual remetestes. a 2' via da gaia
de recolhimento da importância' de réis
071$700, •Solièita providências no' senti-
do de serem enviadas a. 'esta Diretoria Os
boletins da -renda relativos aos mese•
de fevereiro e março dêste ano, e as
guias de recolhimento da renda arreca-
dada nos citadds meses.

---a Ao Sr. diretor da DeSpesa
Mica :

N. 821 — Devolve o processo 'em que
é interessado liérculano Sancho da SP-
va •Pedra.

— At Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

•. N. 823 — Transmite o processo de
'pagamento em que é credora da impor-
tância de 487$500 a Companhia Mogiana
de Estradas de Ferro, por ter efetuado
transportes em 1930, em proveito do
extinto Serviçe cio Povoamento.

— Ao Sr, inspetor-chefe da Inspeto-
ria Regional de Fiscalização de Produ-
tos de Origem Animal no Rio Grande
çlo Sul:

N. 824 — Devolve, para retificação,
unia folhe 'de ' pagamento encaminhada
a esta Diretoria com o: vosso ofício mi-
ni= 5, de 2 de abril próximo findo.

Sr. -Américo Santiagia, auxiliar dr
1'. clame do Instituto de Mejmorólogia:

N. 825 — Tendo o Sr.' Ministro' re-
solvido dispensar-vos da corniesão, que

vinheia .exercendo nesta Diretoria, por'
não mais ser necessária a vossa cota-
boaação. cumpre-me externar-vos ea
meus agradecimentos pelo aalo, 'operosi-
dade e dedicação demonatradoS no - de-.
seiimenho 'dos serviços de que fóstes in-
cumbido:

Requerimentos despachados,
•João Batista - Abreu. pedindo pagaMen-

- to .de • vencimentos. — Requeira por
exercícios findos. (D. E. C. 5.493, de
1934)..

Estrada de, Ferro Maricá, pedindo 'Q.,:
gamento,de uma conta na importância
de 10$900. — Requeira o pagamente
por exercícios findos. (D. E. G. 6.165,-.
de 1934) .

Segunda ;:eceari
Ler PED LENTE Do SR. à1 ISTR O

Dia 3 de maio de 4934
•Avisos:	 •

Sr. diretor gerei' do, Departamento
Nacional de Produção Vegetal:

N. 800 — Declaro que deverão ser •
remetidas diretamente à Sub-Contado-
aia• Seccional dèste ministério, as ter-
ceiras aias dos empenhos ,de despese.s
dêsse . . departamento e respectivae an-
pe aclamei a,a .

À mesma arab-centadoria devem sei'
feitas es comunicações referentes a
qualquer movimento dos créditos, in-
clusive aeulações.

- Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Produção Mineral: _

N. 801 — Recornenilo que todos os pea-
didos. 1 e pagamento à Diretoria de Ea-
Pediente e Contabilidade desta Secreta-
ria de Estado sejam • acompanhados de
uma cópia autêntica • dos respectivos
oficiosa assim corno de quatro vias de
falhas referentes à• entrega de adianta-
~Mos a funcionários , dêsse departa-
mento e de. suas dependências.

- Sr. diretor geral do Departamento
Nacional , de Produção -Vegetal;

N. 802 — Recomendo :que todos os
peuides de pagamento á -Diretoria de
Expediente e Oentabilidede desta , Se.-
cretaria çle Estado sejam atompaaliados
de- uma ctapia autêntica dos respectivos
ofícios, assim como de clualaaa vias da
falhas referentes à. entrega de adianta-
mentos a funcionários classe departa-
mento e de suas dependências.

—• Sr. diretor.geral do -Departamento
Nacional da 'Produção Animal:

N. 803 — Declaro que devera() ser
remetidas diretamente à Sub-Contede-
ria Seccional deste Ministério, as ter-
ceiras vias dos empenhos de despesas
dêsse departamentle, ,e i~eetivas
pendências .

À. mesma, sub-contedoria devem sei
a'eat a s as oomiunicaçaes f erep tea . a
qualquer movimento dos créditos. in-
clusive anulações.. 	 •

$r. diretor geral' do Departa-
mento Nacional de Prcdução Mineral:

N. 804 — Daeraro que deverão ser
remetidas diretamente à Sub-Contado-
ria. Seccional dêste 'ministério, as ter-
ceiras aias dos empenhos de despesaa
dêsse dePartarniento e respectivas •
pendências.

À mesma aub-contadoria devem ser'
feitas as comunicações referentes a
qualquer movimento .1.raS Cradites, ja-
clusive anulaeões. •

juinta-feira

Eloi Alves dos Reis, pedindo o paga-
mento de vencimentos, por exercícios
findos. — De acórdo com os pareceres,
indeferido. (D. E. C. 5.849/34)

Dia 4

Arnaldo Barbosa. pedindo pagamento
de_ veficimeirtos e abano de 2 meses de
vencimentos por ter _sido exonerado. —
-Deferido. lacqUeira. os 'pagamentos, sopa-
ramente, • por...exercícios findos. (D. E.
G. 5.451/3 .1) .

Jerainimo Barbosa, pedindo pagamento
de vencimentos e -abôno de 2 meses de
vencimentos por ter sido exonerado. —
Deferido. Requeira os pagamentos, sepa-
radamente, por exercícios findos. (D. E.
C. 5.163/34).
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'
-	 Uniam-leira

Sr. diretor geral do Deporta- Serviço de Plantas Textels, no Estado • de terinários, da extinta E. S. A . M. V.,
3 Nacional da Produção Animal: Pernambuco. 	 ate o dia 5 do corrente.
. sor> — Recomendo que todos os	 N. 808 — Comunica. al falhas encon-	 Antonio de Oliveira Surrnaville, ro-
as de pagamenta à Diretoria de tradaa no inventário do 31-12-1932 	 querendo matricula no 2 0 ano. — Dele-

cliente e Gi(ritabilidkal tú il tj sia Se-	 rido.	 •
da de• Estado sejam acompanha- .	 Rodolfo Noveli, requerendo matricula.

le inna cópia autântica dos ris- Departamento Nacional de Pio-	 — Junte até o dia 5 do corrente a cor-

.ro 'ofícios, assim corno de quatro	 dução Animal	 tidão regulamentar.
de folhas referentes à entrega de 	 Pericles Cardim de Alencar Osório, re-

t.:m e ntos `T f 1111 c i oná r i o s desse de- ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA querendo matrícula nu 1' alio. — Prove •
mento e de suas çiepend.O.ocias. Requerimenl os d espachados:	

O alegado ale o dia 5 do corrente.

Sr. diretor do Instituto •cle Me-	
Newton Woolf de Oliveira, requeren-

logia:Dia 30 de abril de 1931	 do para prestar exames de très cadeiras.

1326 — Cessados os motivos que Iloracio Cardoso de Menezes, reque-. — Prove, ate 5 do corrente. possuir exa-
ficavam o exercício na Diretoria rendo transferência da. Escola Mricola mes das 4" e 19` cadeiras da extinta
Expediente o Contabilidade, desta de Lavras. — Indeferido, por conto- E. S. A. 

M. V.
toda, do anxiliiir desse in	 riar dispo sitivos ragoiameres,,stituto,	 José Jorge de Magalhães Pécogo, te-

nta
'leo Santiago	 doai:iro que, ne,sta	 Franklin \\ i-.,, 	

do Almeida Ne- querendo exame ou matrícula nu 4' ano.

resolvi desligar daquela diretoria to, requerendo para prestar exames. — — Apresente, ale o dia N do corrente,
Solido funcioná	 rorio a que	 louvo .1.o Conselho Técnico, 	

certidão deaprovaçO o nas cadeiras do

boon desempenho itado nos ae,rviaos 	 Ivo Pastina, ruem. — Ao Cousellio 3' ano da extiota E. S.

	
\

_he foram confiaclo,o	 •	 Tec,nico	
exceção da de Zootécnica.

Paulo Daeorso ,Fillio, requerendo ma-	
Edson de Assl.s Albornoz. requerendo

'Quarta secção	 tricula no 4" ano. — Deferido	
matricula iio 3" ano com de.pendáneia

Carlos Teixeira da Mota Filho, Nome- de Parasitologia. — Ao Conaelho T6o-

	

aaosioinNTE Do S. NI I N IsIxo	 rendo matricula , no l'' alai. —• Paga a , .
Lavoisier C. Wiimei sdorn requereu-

taxa. deferido.

	

Dia 2 de maio de 1034	 do matrícula no 1" ano. — Junte cer-
Miguel Cione Pardi, rei:piei:eido ma- i: ,aidao 1111e 1,11'cne ter sido aluno da ex-

	

Sr, .rninistro da Fazenda , 	 tricula no 3° ano. —. Deferido.
iso ri. 348 — Transinite o oficio	 Jora:e Pinto de LiDla, 

requerendo ma- tinta E:. S. .A. M. V. e pague a taxa

.405, de 31 de 11h11 (0 ultimo do tricula no 3° ano. -- -- Deferido. 	
até o dia :-.) do eorreote.

radlio 6r :ilidiam, Dorileo, aequerendo
1 .1a] de Contas inrea de reoistro	 Cid de lloilanda Távora, requerendo

praiiesto da ilespesn lie 975a teita matrícula 110 3" ano. — Piiga ;.1 Laxa, elo- m
	 natricula no 2" ao. --- Deferido.
Silvérie Pereira da Costa, regi:Prendo.

'roi-eito do ininisté,O0, rui cujo oro- ferido.
) de pagamento o Giiiiissão Central,.•

	 ,Luiz 1-os Szintos oram. reqtterondo matricula. no :O' ano. -- Junte a certi-
r	 migue

ompras não . abservou as exigaac'a. 	 matrícula no i'' ano. --- Doieritto 	
dão egulamentar e	 a taXa ate o

.
Domingos colares Mesquita, cequeren- dia 5 de corachie.lesmo tribunal.	 :

do matricula no 4" ano. --- Deferi 	
Ovino Pena Brightmore, requeren-

do.

	

EXPEDIENTE DO :,.11. ofitioron	 Antônio Pedro de Fignenedo, regue- do matrícula
- no 2° ano, com depenclèn-

• cia de duas cadeiras. --- Ao Conselho

	

Dia 27 de abril de 1931	 rendo m	 4matrícula no " ano. — Dele-
rido.	

Técnico.
s

° inspetor da Alfamie	
Euribíade Teixeira de Godoi, regue-

ga do Rio de	 Antônio Barbosa; requerendo niatri- rendo matrícula no 20 ano, com depen-
cuia no 3' ano. — Deferido	 ciência de duas cadeiras. — Ao Conse-

. 311 — Afiai ile que possa ser ¡Ti-	 Azuhyl tioines, requer Jnatrícula com lho Técnico,
ciada o requerimento ein que Artur dependência de cadeira. — Ao Consc-	 Alfredo Montella Gottgtatroy, regue,
-ia az Comi) . Ltda. solicitam a inter- lho Técnico, 	 rendo matrícula gratuita. -- Junte cer-

João Nunes das Naves, requerendo pa-:;•ão do ininistih.do para a obtenção da ticlão das aprovaçóes obtidas no último

não de di re itos- Para o iodo crio pede • ia prestar exame Vestibula r . -- Argui- ano que cursou a E S  A VI k ate
-caiar as boaees tarifárias vigentes e ve-se por não ter tomado as providên- C do corrente. •

cias no prazo que lhe foi concedidoa= novaéi bases propostas pela Co-

	

	 Arthur Borges Dias. requerendo para

requeren
Armando Portela Capanema de Sousa,

são do Revi.são de Tarifas para o Mn- do certidão. — Certifique-se. 	
fazer exames, — Junte. preliminarmen-

.) produto.	
te e até 5 do corrente, a certidão regu-

Dia 3 de maio de 1931	 lamentar. •

	

Dia 5' de maio de 1934	 mita requerendo matri-

	

Humberto Lenie, requerendo matri-	
Caetano Mar

-	 "	
' rqur

'	 -	 -cola no 2° iino — Pagando a taxa at4 o
o inspetor da Alfândega do Rio de cola rio 3" ano, com dependência de Pa- dia ' -, dii eoi.,.„.te• deferido
eirn:	 rasitologia. — Preliminarmente, apre- `	 •	 a -	 • •	 -•	 ' • • -•Jeão Sarimaio Orardes F ilho, regue-
:. 798 ---- Solicinl o de-sembaraco, li- aente certidão de aprovação nas cadei- 	 -	 ,- `	 "rendo ma t ricula• no ° ano. — Pagan-
de quaisquer direito s e taxas adua- ras do 2° ano da. extinta E. s. A. 111. V.	 • -do a laxa até o dia ` -'5 do corrente, defe-

res. de unia vaiai& contendo insiro-	 Beijo Beruti augusto Itioreira, regue- 	 .-	 . -	 • -	 --
atos meteorológicos, chegada pelo rendo para ser submetido a axame de 

rido ' 	 .Apolorao de Morais Sori=a requeren-
(rés cadeiras. — Junte a certidão re-	 -	 ' -	 ' "	 '' .	 -	 -	 -, Gr " GPI.] e ral San Mar .t in",	 do certidão -- Certifione-se.
gulamentar ati , i) dia 5, para poder ter	 •	 ' "	 -- 'Oton \ regas, idem. -- Deferido.- Ao diretoo do Domínio da 1:nião: 	 andamento u requerimento.	 Francisco Câmara Ferreira. idem. —

	

Agberto do Miranda, requerendo ma-	 , -	 -Z.-799 — '1:ruis:frite, inioomado nela trícula no 2' ano. — Juntando -o certi- Diferido. .‘etoria de Caça e Pesca do Ministário,

	

	 Arnaldo Rosa Viana, ider». — Dere-
dão e paga»do a taxa até o dia 5, defe- ridmore :nal relativo ao pedido da Con•fe- rido.	

o.
i

'arriei Geral dos Pescadores do Brasil.

	

Is,aac Mous,satelié, requerendo matri-	
Mauríco. Alves Cabral, idem. -- De-

ferido
c-essão do próprio nacional Ain que cuia no 4° ano. — Dependendo de Ana- 	 • '

;e fonaiona o Entreposto Federal de tonna patológica, só o Conselho Técnico
aaa a •situado à rua Borja Castro. 	 poderá resolver. 	

......._
Instituto de Meteorologia, Ilidro-

- Ao diretor geral do Departamento	 ,ros4- d Sa

	

os roos Pires, requerendo ma-	 metria e Ecologia Agrícola
- tricula no 2' ano. — Pa gando a taxa 'e
ciorol fie Produção Vegetal:	 EXPEDIENTE DO SR • DIRETOIt

.iuntando ,a cedielão regulamentar até o
,. 807 — Transmitindo illVent.á.i,3.
leito providOnclio no sentido de oca 

cima 5 do corrente. deferido.	 Dio 28 de abril de 1934

: reorganizado de acordo com o esto_
i Idérzio Foi mi Viana,	 .e._cirierendo ma- 	 Ofícios:

tricula 110 2' zioo. --- tonto, certidãO de	
•

tecido na circular n. 9.832. de 25 de nascim ento, certificado de exame na 5. 	
Ao Sr. diretor do Domínio da União:

tubro de 1927, uma vez que se torna série, cerlidno d o aprovoeão no 1° ano	 N. 818 — Tendo conhecimento, pelo

lispensável a recapitulai:fio do invan- e pague a laxa até o 'lia 5 do corrente-. processo n. 70.857 dessa diretoria, -de

'ici rufe-ror para a rea,pecti y a conte-	 Mário Rubens de Melo. requerendo que foi avaliada em 35:812800(1 a área

nela,	 -	 matricula no I° ano. - - Paaue a taxa e . de 102 melros quadrados e 32 c,entime-

— Ao chefe da Comissão de PacIroni- apre,sente cfn rtjjãii de que etve inatri- tros, corro.spondente tis dependências do

c£10 o Beneficiamento da Diretoria do enlodo no 1° ano do curso de Medicos 37,ç- Observatório MeteurolOgico do.:11uodak. ik__



sultvenOes ou auxílios destinados a ser-
viços meteorológicos estaduais ou muni-
cipais.

— Ao Sr. presidente da Associação
dos Servidores Públicos:
• N. 855 — Em referência ao ofício nú-
mero 108, de 23 de abril findo, declara
que o Sr. Vicente Barbosa foi dispensa-
do em 9 de fevereiro do corrente ano,
razão pela qual deixou de ser feito o des-
conto da consignação de 65$000.

N. 856 — Acusa o recebimeInto do ofi-
cio n. 38, de 16 do corrente e comunica
que o Sr. Antônio Orlando Marques de
Oliveira abandonou o exercício do cargo,
estando era andamento nêste jInstituto
processo de exoneração dêsse funcioná-
rio a partir de 25 de janeiro próximo
passado.

Dia 3
Ao ;."..;r, delegado fiscal do Tesouro Na-

ciopal em Recife:

Diretoria Gerai de x )ediente

gins.
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residência, satisfaz ó pedido 'constante
de vosso oficio n. 2.273, de 17 ,de ou-
tubro de 1933, remetendo devidamente
preenchido, um dos mapas recebidos,
onde figuram os nomes dos funcioná-
rios que, antes do assistente-chefe, inte-
rino, Francisco de Morais Vieira, ocupa-
ram ditas dependências, na vigência do
decreto n. 22.005, de 24 de outubro . de
1932.

N. 849 — Satisfazendo ao pedido comi-
tente do oficio ri. 870, de 7 do mês cor-
rente, que acompanhou o processo nú-
mero 70.837, e que junto restitue, in-
forma:

' 1°, que as dependências do edifício on-
de funciona o Observatório Meteoroló-
gico •dêste Instituto, destinadas à resi-
dência do diretor, estiveram ocupadas
pelo assistente-chefe, interino. Francisco
de Morais Vieira até o dia 1 de dezem-
bro de '1933; .

2°, que nenhum aluguel foi cobrado
até essa data, e comunica que o referido
assistente-chefe, 'interino,, está residin-
do novarnente • as dependências em ques-
tão, desde o dia 5 de março do corrente
ano.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 850 — Tendo em vista a comunica-
ção constante do ofício n. 239, de 1 de
fevereiro próximo passado, (decreto nú-
mero 12.761-33) êste Inetituto solici-
tou em telegrama de 11 de fevereiro, 2,
11 e 27 de março e 9 de abril, que o se-
nhor • José Barbosa . Gomes optasse por
um dos cargos, de estacionário de ter-
ceira claSse da Rêde Meteorológica, ou
de prefeito de Anádia, no Estado de Ala-
gõoss não tendo, até à presente data, tido
eiênciia da resolução do interessado, leva
o .,ato ao • conhecimento dessa diretoria.
para que sejam tornadas as providências
que Virem julgadas acertadas.

— Ao Sr. presidente do Centro Fe-
deral de Auxílios:

N. 851 — Em solução ao vosso oficio
ri. • 1.184. de 20 do corrente Inês, declara
que o Sr. José Rodrigues Leite Pitanga,
ajudante de 2' classe dêste Instituto, foi
exonerado por decreto de 7 de março de

, 1931. por abandono de emprègo, razão
pela qual deixou de ser feito o desconto
da consignação de 00000.

— Ao Sr. chefe da Usina fie Creoso-
tágem, Juiz de Fora:

N. 852 — Em resposta à carta-eficio
n. 39-u, de 19 do corrente mês. declara
que, para que êste Instituto possa jul-
gar quanto à possibilidade de emprés-
timo de aparelhos meteorológicos soli-
citado, é necessário que essa Chefia nos
informe a espécie dos aparelhos que ne-
cessita para seus estudos.

Dia -.12 de maio de 1934
Ofícios:

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 853 — Remetendo o ponto do pes-

soal do Instituto de Meteorologia, refe-
rente ao mês de abril do corrente ene.

— Ao Sr. Dr. J. Giovanini. meteoro-
logista-chefe do Serviço Meteorológico
do Estado de Minas Gerais:

N.834 — Em resposta ao ofício nú-
mero 471, de 24 de abril findo, comu-
nica que, em virtude do disposto no ar-

' tigo 5° do decreto n. 23.-627, de 22 de
dezembro último, não podem mais figu-
rar nos orçamentos de despesa da União

Ministério do Trabalho,

dústria e Comércio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR	 israo

Pmtces.cos despachados:
Dia 26 de abril de 193-1

Inspetoria do Departarneito Nacional
o Trabalho, prestando esc areciineritos

cio uns tópico do "Jornal do Brasil",
de 14 Ge março de 1934. - (D. O. E.
3.535-934). — (Mente. Eneareça-se a
necessidade das instruções que deveriam.
segundo a infoirroação, esta concluídas
no dia 22 do corrente mês.

Dia 27
Sindicato dos Operários m Tração,

l túrça e Luz, com . sede eml São Paulo,
Estado de São Paulo. solicitando o seu
reeonhedmento de actlido $m o decre-
to n. 19.770, de 19 de março de 1931.
(h. G. E. 1.025-$-933) .' Défipo.
Prossiga-se.

C,entrd Musical, com sed em • São
Paulo, Estado de São Paul -solicitando
o seu reconhecimento de acêrcto com o
decreto ri. 19.770, de 19 de março de
1931. (D. G. E. 5.230-931).	 (161710

parece ao Sr. - diretor geral,j,substitasto.
;O parecer a que alude o deS- Pacho si-
pra teõr seguiu:e: — til-
vendo oficializado, naquela, cidade„
Sindicato • de Music" rectonhecido,
11-7-33. o pedido não pode ser deferisIs.
Cabe aos .sc:esioe do requerente ingre:za-
rem	 sim ctleato já recenla	 ,

Sindicato dos Vendedores Praciates
Rio de janeiro, com sede no Dii51, n-stss
Federal, solicitando o se:ti reeonins n l:
mento de acórdo com o decreto 'núme-
ro 19. n770, de 19 cie março- de
(D. G. E. 168-931). s — Assinei

C.:e•reconheeimente.
Fiscais de irrigação, solicitando' ess;

clarecimentos sóbre a sua situação Roi.--
dona]. (D. O. E, 5.167-931 ) .
rijam-se às repartições onde exercesn.'
suas funções.

Sindicato Brasileiro de Bancários,,
com sede nó Distrito Federa:, -solid,i-
tando dispensa do serviço niit os (Me
funcionam nas Juntas e Comissões
Conciliação. (D. G. E. 2.705-931' n .
Não ha o que deferir, de confiirmidade'
com o pronunciamento r:o Departmwm-
to Nacional do 'Frabalho.

Aliança cios Operários na lodõstria•cla
Construção Civil, rolo sed ,, nesta CarÃ-
tal. nimetendo a lista dos oporáciog com:.
direito ao pagamento da diferença do
goárjos	 aw:órdo com a firioa Terpà,
Ji,mão & Comp.	 junte-se ao pro--

Eduar -jo Fradique e Cláudio Brosd,
funcioná los do Bank or ',cuidou. filial do.
Recife, neelamando contra a redução da
vencimentos. (D. O. E. 7:36-93i)',. — O
dissídio/ individual deve ser . presente. à
Junta i.le Julgamento respectiva, coin0
opina o Dr. consultor. (O que opina .9
Dr. consultor d o seguinte: -Não me pa-
rece que a lei, no caso de decreto númeto
ro 20.291, que estabece a nacionaliz&z.
cão do trabalho, procuee obrigar os esta l. -
belecimentos ou emprêsas a pagarem er- I
denados em curr• espondència .com as
funções exercidas pelos empregados, de
modo que os empregados que exerçam '1
íLmções de maior cl i fiou Idade ou de (
maior resporisabilillade recebam ordena-
dos maiores do que os que não estejam
nestaa condições. É verdade que é ista.
que manda a boa justiça e a boa razão;
mas, a lei não protende evidentemente
entrar na administração dos estabeleci-
meios para impor-lhes normas de boa
razão na fixação dos ordenados do • seus
empregado. quando proft?e que se façam
salários designais para brasileiros e e.- •
trangeiros. 0 . que o legislador têve em
vista foi apenas imp., dir a injustiça co-
metida u,pntra a trabalhador nac lona!
quando, do cargo Watico ao exeCeidO
pelo empre,gado estrangeiro. lite •fo,:,.
fixado uni •ordenado inferior ao do en:-
pregado estrangeiro. Em faee do ljecrejl
n. 20.291. não lemos flue indagar sP i-,

Banco paga maiR a emprcgadus, que. en
boa justiça. (-1 , s-icon recebei nr.enoN il•-n

cíne outros que exerçam funçõe.s mai.s.
complexas oa superior, , s; isto ;, edo .:.
'administração dos estabelecimentos.' 'O
que temos c/e verificar é se, em cargos
/ate n-sos, om empregado 'brasileiro sei-

nba menos do que um empregado e,-
trangeire : neste coso o Banco ia fring i -I

.	 ,	 ..

intermédio das respectivas repa
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mês tjerko
suspensas em 1 de j ulho e 11 de 3 firb.', nu

Vide	 Expediente	 n rim	 1,04-0

José Fraricisco Nlendonea, rm
memorral, acusações contra a Oir,..,oria
c:o Centrd dos Operários e Empregados

Os pedidos da ~imitara oficial devem ria 1 -igi lt o 1-- :• " ) Pallilia ' A"°ciadas•
ser anualmente renovados. pOr Intervi:é- G. T. 108 - -933 ) •	 Tendo terminado
dio do respectivo ministério com a Xe- maariatot da dir'ria sôbre . que versa
vida antecedência, de modo á evitar-se a reclamajtosikPfTei.i esta a oportunida
a suspensão da remessa. dl.. A	 ,-	 ,.	 .

	

Os assinantes por desconto em 101h1), ; ,.. P41	tàt Dias e Aug.usto Vinhais'

	

deverão vir. também anualmente, po :-.- uk" flui	 lamento cie processos' -en't•

'r

Ne -cesso.

st."' ' 	 Departomento Nacional c..6-. .
balht	 O. E. 4,00_93-1) ,

,nte.	 preciso diligenciar para nor-
.	 serviço.



9372 • Quinta-feira 17
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Maio de 1934
s•••••••-n••-- --••••

1

/e lei. Ora, pelo telegrama último do se-
/ nhor inspetor regional, o que se verifica

, . soo exercidos pelos fundo-
iei	 halSilOirOS não são iguais ou
iciéntic.os aos exercidos pelo funcionário

Éste é ofiefe tot secOlo de °o-
brariças,e uru dos brasileircis é chefe da
eeveão de correspondência. São idênti-
cos os cargos? É o que não posso res-
pondee tom sogurança; pois a organiza-
ção i•urocrática dos - estabelecimontos
bancários pode não corresponder à das/
nossas repartições oúblic,as. Para mim,
o- decreto n. 20.291 estaria violado . se'
Broad ocupasse o mesmo cargo, isto é.
cargo de chefe de secção de cobranças:
a( sim. o cargo seria idêntico e a desi-
gualdade de vencimentos seria ilegal. O
poesísel • que, nos bancos, o cargo do
chefe de cobranças seja mais trabalhoso •
e de maior responsabilidade do que o
cargo de chefe do secção do corresoón-
dtmein — e dai a desigualdade. Contu-
do. por que Mão levar o caso à Junta-do 4
Conciliação respectiva? É o que me pas4
	 e	 -.
Ain'oio Lúcio Rosirsiguée Viana. recta-

mindo corniseõeo que lhe devidas
nela O. A. Ca Peati. (D. G. E. ,57-A,
do	 .	 Avorando o proeesso como
O requer a parte a fls. 2. nos têrrnos do
ert. e9 do decreto n. 22.132, de 1932,
dou oeovtirrento à reclamação pora. de
acordo com o parecer supra,. julgar pres-
crito o clirei t o do autor.

Sind'onto dos Ernoregalos em 1-10I.eis.
rostaueantes , e com-Oneres, som sede em
}Selo Horizonte. Estado de Minas Gerais.
solicitando o seu reconheeS mento de
acordo cem o- decreto n. 1.9.O. de 14,
do março de 1931. (D. G. E. 5.287. de
1931). — Incluídos os emprazados em
boteis (ni-1 urn regulamento -de trabalho
de . enepregaclso: do comércio, impossívol
é exelui-los desta clasee. embora formem
um grupo especial. Defiro. Prosei-
Wa-se,

Terra. Irmão & Comp.. recorrendo da
decisão do Sr. ministro, que os eonde-
nou a pagar a seus operários a diferen-
ça do solário relate'va à redueão efetuada
do outubro de 1932 em diante. ors . G.
1. M.292-9341, — ExcluSdas os indica-
dee no pareser retro, promova-se ime-
diata execução depois de feita a devidn
evorlsaceo no livro competente. não se
admitindo mais nenhuma diligancie pro-
1 oiti bso si s

Uniã o dds Vídee iros e Cl:leses Anexas.
mem sede nesta Capital. pedindo a ebor-
tura Os um inoner go liara nroi ene rr,--
nortsnliii n rioNios na Fábrica ClnribrOsti. da
(mal ft-,i dos:seroado o op o r:Seio soes Joe-
/mire de Sousa. (1). G. E. 5.294-931).

ol z iTtn o orn/. •occo à Junta com_
roe 'eote Para o ro stoestion bile:areento.

rerstre 'TnehisIrle] F4nviin e Tf,-. 0Ift-
,ft.m dr, mandão -recerreneirodo despacho
nrororide 'em proces so riorstIem nos livros
o nsnorein

	

is	 o	 se et el eee pro fissie sieis .
(D. G. E. '7" o. de lOVO	 Formules
soe, roe lernaeões erinoretizerslo easoa.

esind ; eates sias OrStiese e M e stre.: Fio-
vinte do Ardesooss. coso sele 0 , 1 Mrl-

TrnIIR	 .00 sosorhodirteiito
eeSirclo edro 4 - 4- 	 n	 te
do rua	 So 19:st.	 to . i3. E. 1
do VYRR N 	 sOsOen'e
n. (In	 7tf	 !•OiN•	 !) s!]..

	

m,"1,i7:1,•;:jo	 po-.-oe	 maior

	

n N•	 iatios	 coroo	 at0 , 111 11

; 11 .5 .pelf (Yr i. , ei( n 11a	 41:1 yo . :1)rja rPI:terto

	

do g encin,: •	 verifloa, defOos o seolielo.
Is rose i e a-se .

20' Inspetoria Regional, solicitando
autorização para dele-gar poderes ao au-
xiliar fiscal Deuededit de Carvalho, para
se entender diretamente com o Departa-
monto Niasional ido Trabalho relativa-,
mente 'ao serviço do fiscalização e apli-
cação das leis que regulam o trabalho.
(D. • G. E. 3.76 !i34). — Responda-se
.afirm.ativasnerste, dada a conveniSeacia
do serviço, devendo sempre o auxiliar-
fiscal cientificar a inspetoria, ressalois-
do o-direito à -imposição de multas.

Manuel de Amorim, fazendo reclama-
ções contra o procedimento da Gomosa-
nhia industrial e Mercantil, situada-
rua São Pedro n. 124, nesta Capital,
afim de ser indenizado das férias a que
ee julga Com d'reito. (D. G. E. 5.3G9,
de '1934). — Confirmo a imposição da
multa. tNa 'resposta de fls. 4. a recor-
rente confessa que o reclamante foi seu
empregado. E' certo que postoriorneente
negou o fato. Todavia, verificada a enn,
traOieão, procurou explicá-la: o recla-
mante trotai:liava como operário nas
suas oficinas. mos por conta do chefe da
oficina, que o payava da- seu bolso. ,A
expliração invereshuil, confirma que o
operárSo trabalhou ria sua oficina, em-
bora prooure isentar-se da responsabili-
dade, atribuindo ao seu chefe o onus
pagá-lo. Vê-se claramente o rtificio
lançado mão do ealário toigo pelo mos-
tre. Se o operário prestou serviços no
ostabelesimento do empregador, era seu
eropregado, a menos que •provasep en-
tregar a mão de obra . por empreitada a
terreiro. Mas, nem siquer alegação (-hiato
existe: ao contrário, se die (M o o chefe
da oficina é que se utilizou e pagou o
trabalho prestado ii en-iprOsa industrial.
A eireunstOncia de não constar do livro
de regietro de empr egados, nada prova,
desde que ésee livro não serve de ele-
mento prol/ante contra •terceiros que o
não escriturou e ainda não continha os
requisitos de autenticidade que lhe dá a
averbação na repartição competente.

No dia 30
Sindicato dos Jardineiros e Zeladores

de Ruas, solicitando o seu reconheci-
mento de acordo com o 'decreto número
19.770, de 19 de março de 1931 (D.G.E.
5..367-93-O) — Como parece ao Depar-
tamento Nacional do Trabalho. indefiro.
(O parecer a que alude o despacho, pro-
põe o indeferimento vista ser o reque-
rente conslituído de funcionários pú-
blicos e empregados doinSsticos.)

inopeises choro do Trabalho, propon-
do 1) i' in L o rinédi ( I do Departaitento
Nacional do Trabalho, tarefas para pôr
em dia o despacho das convenções de
trabalho. (D G . E . 5.1O6-934 . ) 	 Se-
: chamado o fiscal do Trabalho Dr.

Waltior de Faria Rocha que, na Inspe-
toria 'de Fiscalização, ficará incumbido
do estudo das convenções.

Sizenando Rodrigues de /Almeida,
rseptorendo soa nomeação para o cargo
de agente oficial da Propriedade In-
dusteial.	 !D.(.E.	 1O.021-933.)
Inscreva-se no colou L'°

União dos Trabalhadores em Pada-
rias. pedindo aprovação da alteração
introduzida no art. 4° dos seus' Estatu-
tos. (D . G .E . 5.369-934.) — Como
parece ao Dapartamento Nacional do
Trabalho. (0 parecer a que -alude o
. ;_espacho supra está concebido nos -se-
guintes termos: O processo 104-U-932.
ora , anexado a êste, e peio qual a União

dos Trabalhadores em Padarias sólicto
tou o seu reconhecimento, é bem expli-
cito em mostrar que a primitiva -reda-
ção do art.. 40 não poderia subsistir,
por estar redigido em tèrmos demasia-
damente amplos. Os prepostos comers,
ciais já teclo o seu sindicato respecti-
vo, não se justificando a sua inclusão
em Padarias.")

No dia 2 de maio
-Orlando Riani, remetendo um traba-

lho que apresentou ao 1° Congresso
Sindical Proletário do Estado de Minas
Gerais acerca do salário mínimo.
(D.G.E.:1 5.376-934.) — Á Comissão
Especial.

Foram indeferidos os pedidos de re-
conhecimento de aeOrdo com o decrete-
n. 19.770, c'se 19 de março de 1931. das'
seguintes instituições:

União &IS Trabalhadores em COns-
trina.° Civil, com eede em Nova Fribur-
go, Estado 'do Rio de Janeiero. (D.G_.E.
11.296-933.)

Sindicato dos Carpinteiros e Morei-
neiros, com 'sede em Cruz Alta, Estado
do Rio Grande do Sul. (D.G.E. 5.430-
034.)

Sindicato dos Fabricantes de Bebi-
das, com sede em São Paulo, solicitan-
do -mudança de titulo. (D.G.E.
934.) — Defiro. Prossiga-se.

Sindicato dos Operários e Emprega-
dos da Usina de Eletricidade de Ara-
cajO. Estado de Sergipe, solicitando re-
fotrina de estatutos. (D.O.E. 376-5-
932.) — Defiro. Prossigna-se.

Sindicato dos conferentes de ,carga e
e descarga. com séde em Porto- Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, solicitan-
do o seu reconheeinsento, de acOrdo
com O decreto n. 19.770, de 19 de mar-
ço _de 193'1.	 (D.G.E.	 5.440,034s)

Improcede a exigência, tanto mais
quanto traria uns acúmulo de serviço
ao departamento, impossível de sanar,
se se efetuasse em todos os sndicatos.
Defiro. Prossiga-se.

Sindicato doe iluncionárlos Portuá-
rios, som. sede em Santos. Estado de
São Paulo, pedindo o seu reconhecimen-
to de- acórdo com o decreto n. 19.770.
de 19 de março de 1931. (D.G.E:
835-5-933.) • — Defiro. Prossiga-se.

Diretoria Geral de Contabilidade
Exonnisxro 00 sn. ercosano

Dia 2 de maio de 193i
.Avisos:
N. 1C-188 — Ao ministro presidente

do Tribunal de Cuidas, devolvendo e
prestando informações sóbee três pro-
cessos fichados ria mesmo Diretoria.

N. 1C-189 --Ao mesmo. vonfunicano
do' ter refsolvido delegar compotencia
para a requisição de paeementos e adi-
antamentos, por conte &ias clotoçõos or-•
çamentárias das respectivas verbas • no
exercício 1934-1935, aos diretores gerais
desta Secretaria de Estado, dos diversoe.
departamentos dês-te niniet4rio, inspe-
tor de Seguros e -diretor da Secretaria
do Conselho do Trabalho, bem assim seue.
Eubstitutos legais nos casos da impedi-
mento.

N. 1C-190 --- Ao mesmo idêntico, em
relação ao diretor weral. interino, da.
Contabilidade desta Secretaria de Esta-
do, engenheiro Edgard de Melo.
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N. 1C-191 — Ao mesmo,. idêntico, em
relação atos inspetores • regionais 'dèste
Ministério, •ou aos seus substitutos le-
gais, nos casos de impedimento.

N. 1C-192 — Ao mesmo, idêntico, em
relação ao diretor geral, interino, do
Departamento Nacional de Indústria e
Comércio, bacharel João Maria de La-
cerda, ou ao seu :• substituto, bacharel
Dermeval de Sá Lesszt.

N. 10-193 — Ao ministro da Fazenda,
idêntico, em relação aos diretores ge-
rais,  inspetor do seguros, diretor da se-
cretaida *do Conselho • do Trabalho, e
seus substitutos legais.

N. 10-194 — Ao ministro da Fazenda,
idêntico 'em relação ao diretor geral, in-
terino, da Contabilidade dêste Ministé-
rio. Edgard de Meio.

N. 1es 195 Ao mesmo, idênticos em
relação aos inspetores regionais e subs-
titutos legais.

N. 1C-196'--- Ao. MOSMO. idêntico, em
relação ao diretor' geral. interino, _do D.
N. de Indústria e Comércio, João .Maria
de Lacerda, e seu substituto Demerval
de Sá Cessa.

Circulares:
N. 10-197 — Aos delegados fiscais

dos, Estados, idêntico, em relação aos
inspetores regionais nos respectivos Es-
tad_os.

N. 10-198 -- Aos diretores gerais dos
departamentos, diretor da secretaria do
Conselho e inspetor . de seguros, idêntico,

•relação aos mesmos: • 	 .
N. .1C-199 Ao ministro da Fazenda,

solicitando providências' no sentido de
ser posta .à disposição da Delegacia do
Tesouro •em' .Londres, a , importância de
15:000000. proveniente . da ajuda de
custo 411.e lhe foi concedida por ter sido
nomeado •auxiliar cia Delegação Gover-
namental do Brasil à 18° Conferência In-
ternacional do Trabalbo, em Genebra.

_annum:sim DO sn. DIRE'TOTt ' GERAL

Dia 2 de maio de 1934

Ofícios:
N. 20-1.014 — Ao D.G. do D.S. do

Povoamento, solicitando, para solução
do processo DNP 67934, relativo à res-
tituição de caução feita pela :S.A. Cons-
trutora Comercial e Industrial do Brasil,
a' devolução do processo sare a concor-
rência para a dragagem do rio Iguas•sú
e seus Afluentes.

N. 10-1.015 — Ao meámo, _transmi-
tindo o requerimento em que o auxiliar
fiscal Néro de Machado Júnior pede in-
denizarão de despOsas de transporte.

N. 2d.C-1.010	 .Ao D.G. do D.N.
Trabalho, remetendo a relação dos ta-
refeiros designados pelo senhor ministro
Para o Serviço de Identificação Profis-
sional. de acordo com o art.S.go 2° do de-
creto n. 23.515, de. 28-11-933.

.N.. 20-1.017— Ao mesmo, remetendo.
portarias e comunicando a designação
de- identificadores Rine-sentes' do Serviço,
de Identificação Profissional. .-
Circular:•
-N.. 10-1.018. — Aos, inspetores regia-.

nate,' comunicando terem sido-. tomadas
as .necesSrlrias . . Providências no sentido
de lhes , ser delegada competência para
requisição de pagamsntos e adiantamen-
tos, por-conta dos créditos posto à dis-
posição-_-das Delegacias Fiscais nos res-
pectivos.. Estados, durante ss exercício
1934-1935.

MÁRIO OF4CIAL.

ZXPEDIENTE DO 81‘. mimara
Dia 30 de abril de 1934

Avisos:	 '

N. 1 C 186 — Ao ministro da Fa-
zenda	 Solicitando providOncias. no

•sentido •de ser entregue ao 3° ofieial do
Departamento Nacional do Trabalho
Fernando de Sampaio Viana, o adianta-
mento de 50:000$, para pagamento cis
pessoal assalariado do Serviço de Iden-
tificação Profissional.

N. 1 C 187 — Ao mesmo — Idêntico, •
na importância de 15:000$,. ao anxiliar
António José Lopes Júnior, para paga-
mento do pessoal especializado e técni-
co do mesmo serviço. -

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR (rf41,

Dia 30 de abril de 193--
Ofícios: ,	 .

N. 1 C 1.002 — Ao inspetor da 18' Ins-
petoria Regional — Comunicando ter
sido concedido ao auxiliar fiscal Fran-
cisco Souto Maior a gratificação de

N. 1 C 1.003 — Ao D. G. dd D. N.
do Povoamento '— Remetendo, 'por ser
300$, por serviços extraordin : os.
do interesse do mesmo Depart4smento,
o ofício n. 591, da Companhia Telefó-
nica Brasileira.

N .1 C 1.004 — 'Ao secretár o geral
do Instituto de AP. e P. dos-M Mimos
— Devolvendo boletins de renda, afim
de serem observadas as instruOes con-
tidas no ofício n: 20 941, &sia Dire-
toria Geral.

N. 2 C 1.005 — 'Ao presidente do
Instituto do Açúcar e do Alc.00b -- Co-
municando ter o Sr. ministro determi-
nado a utilisação quanto poSsivel do
alcool-motor nos automóveis as serviço
dêste ministério.

N'. 1 C 1.000 — Ao inspetor da 2'
Inspentoria !Regional , — Comunicando
não ter podido, por exiguidade de tem-
po, ser atendida a solicitação onstante
dos telegramas 334 e 338, deve do o in-
teressado requerer o pa!ametlto por
exercícios findos.

N. g O 1.007 — Ao D. G. co D. N.
de Estatística — Remetendo ópio do
aviso n. IIDEP do Minislério la Agri-
cultura. sare fornecimento d bobinas
de papel, para que o mesmo departa-
mento se manifeste a respeitos

N. 2 C 1.008 — Ao diretor da E. F.
0. do Brasil — Comunicando que o au-
tomóvel Buick, placa n. 12.936 e motor
2.273.992, ainda se encontra 0. serviço
da, ste miniatório.

N. 2 C 1.000—Ao D. O. do D. N.
do Povoamento — ComUnicando que os
pedidos de materiais feitos pela C. A.
da Santa Cruz e N. C. São Bento de-
vem continuar a ser executadoS normal-
mente pelo mesmo departamento.

N. 2 C 1:010 — Ao mesmo Comu-
nicando que o contratado Manuel de
Oliveira Janeiro Filho, que se encontra
servindo nesta Secretaria de Estado,
tem, comparecido pontualmente.

N. -2 C 1.011 — Ao diretor da E. F.
Soroc:abana — Agradecendo 4 remessa
da _autorização n. 118, para a requisi-
ção •de passes 'em objeto de serviço pú-
blico. -•

N; 10 1.012 Ao D. •da Delegacia
Gerai do Imposto sóbre a Re 1a — Co-
municando o carga, os venci entoa e a

Maio dç	 937t;

sesidencia do, auxiliar do Departamento
N. de Indústria e Comércio José Pinto
de Campos.

N. 2 G 1.013 — Ao D. da Imprensa
Nacional '-- Solicitando a remessa dia-
ria de mais 'dois eXeinpiares do "Diário
Oficial" ao Departamento Nacional dá
Trabalho.

raepartamento Nacional
do'Trabalho

Dia 3 de maio' de 1934 •
i'êrmos de verificação

N. 393-F — Autuante, Aristóteles
gueiredo; autuado, Arnin Sued. — A
firma autuada não se defendeu. Impo-

: rtho a multa de cem mil réis '.100$), mi-
nimo do art. 31 do decreto n. 22.033, de
29-10-32.

N. 417-F — Autuante, Otonegitdo Ro-
cha; autuado, S. Areal & Comp. — A
fir.-na autuada não se defendeu. Impo-
nho a multa de cem mil reis (100$), mí-
nimo do art. 31 do decreto n. 22.033, de
2.0-10-32.

N. 405-F — Autuante, MeSsias José
Teles; autuei°, A. R. da Costa. — A
firma autuada não se defendeu. Impo-
nho a multa de cem mil réis (100$), mí-
nimo do art. 31 do decreto n. 22.033, do
.29-10-32. •

N. 839-F — Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, Joaquim A. Rocissi-
gueS de Almeida.— A firma autuada não
,se defendeu. Imponho à multa de cem
mil réis (100$), mínimo do art. 26 do
decreto n. 23.104, de 19-8•-33.

N. 547-F — Autuante, Otonegildo Ro-
cha; autuado, João Gomes Sobrinho. —
A firma atuada não se defendeu. Impo-
nho a multa de cem mil reis (100$), ní-
nimo do art. 20 do decerto n. 23.104, ne
19-8-33.

N. 595 — Autuante, Arisidteles
gueiredo; atuado, Júlio Gonçalves &

• Comp. — A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de cem mil réis
(100$), mínimo do art. 31 do decreto nú-
mero 22.033, de 29-10-32.

N. 629-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, Manuel Ribeiro Nave-
ga. — A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de cem mil réis (100$::.
mínimo do art. 31 cio decreto u. 22,033,
de 24-7-33. por infração dos -arte. 1°, 2°
e 25 do referido decreto.

N. 871-1' — Autuando. Vitor do Es-
. pírito Santo; autuado, Castro & Abreu.
— A firma autuada não se defendeu. Im-
ponho a multa de cem mil réis (100*),
mínimo do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29-10-32.

N. 840-F — Autuante, Aristóteles
gueiredo; autuado, Joaquim A. Rodri-
gues de Almeida. — A firma autuada não
se defendeu. Imponho a multa de cem
mil réis (100$). mínimo d'o art. 31 do
decreto D. 22.033, de 29-10-32.

N. 601-F — Autuante. Leonel Cor-
deiro: autuado, Manuel Rodrigues Pe-
reira. — A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de cem mil réis
(100$),. mínimo do art. 31 do decreto
ri. 22.033, e 29-10-32.

N. 219-F — Autuante, - 14feseias José
Teles; autuado, Mateus Matrins Reis.
A firma autuada deixou o processo cor-
rer à revelia. Inspianho a multa cie een
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mi/ Mo (100$), mínimo do art 31 do de-
ereta .n. 22.033, de 29-10-32.

N. 3.619 - Autuante, João da Rocha
Porto; autuado, Mota Carvalho & Comp.
- A firma- autuada deixou o proceaso
aorrdr revelia. Imponho a multa de
aern mil reis (100$), mínimo do art. 31
Jo decerto n. 22.033, de 29-10-32.

N. 4.169 - Autuante, João da Rocha
?ert,o; autuado, Francisco Almeida &
Comp. - A. firma autuada não tie de-
fendeu. Imponho a multa de ceei] mil

(100$), mínimo do art. 31 do de-
reto n. 22.033,, de. 29-10-32.
N. 2.504 - Autuante, Bernardo Cai'-

o pero; autuado, Corrêa & Irmão. - Não
or000dene 'ás alegaoties da defesa. Impo-
nho a•multa de cem mil reis . (100$), mf-
drno do art. 31 do decrelo n. 22.033, de
'e)-10a32, por infração _do art. 1° do
:1áno decreto.

N. 370-F - Autuante, João da Rocha
'ór to ; autuado, Estêvão Varanda.
ão procedentes as alegações da defesa.

imponho a multa de cem mil reis (100$),
mínimo do art. 31 do decerto n. 22.033,
Je 29-10-32, por infrações dos arts. 10

32, alíneas A o B do referido decreto.
N. 1.017-F - Autuante., Aristdteles

Figueiredo; autuada, J. Domín.guoe
Preza & Irmãos. - São improcedentes as
degações da defesa. Imponho a multa de
ein mil reis (100$), mínimo do art. 31

1.0 decreto . n. 22.033, de 29-19k-32, por
Infração dos arte. 1°, 31 e 32, alínea B,
Jo mesmo decreto.

N. 751-F - Autuante. Messias José
feles; autuado, Carlos Bicego. -
alegações da defesa são improcedentes.
Imponho a multa de cem mil réis (100$),
,nínirno do art. 31 do decerto n. 22.033,
de 29-10-32, por infração dos arta. 1° e
31 do maswo decreto.

N. 1.001-F - Autuante, Aristáteles
Figueiredo; autuado., Martins & Vilar. -
As alegações da defesa confirmam a in-
fração. Imponho a multa de cem mil
réis (100$), mínimo do art. 31 do do-
:troto • ti. 22.033, de 29-10 a32, por infra-
aão do art. 3, alínea A do mesmo de-

5 i o.
N. 647-Ir - Autuante, Pedro Jose dos.

Santos; autuado, J. Rocha & Rocha. -
São improcedentes as alegações da de-
fora. Imponho a multa de cem mil réis
(10u$: mínimo do -art. 31 'do decreto
n. 22.033, de 29-10-32, por infração dos
arts, 1° e 6" do mesmo -decreto.

N. 643-F - Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, Pereira Neto & Comp.
---- Não procedem as alegações da de-
fesa.. Imponho a multa de cem mil róis
(11;(4) mínimo do art. 31 do decreto
TI. 22. .033. de 29-10-32.4, por infração dos
arts. 1°, 6° e 31 do mesmo decreto.

N. 5.293 - Autuante, Otonegildo no-
cha; autuado, Constantino Bruno. -
procedem ae alegações da defesa. Impo-
nho a multa de cem ty:il .réis (100$), mi--
ninio do art. 31 do decreto n. 22.033, de
29-10-. 32, por.infração.dos arts..1° e 32,
alínea A, do mesmo decreto.

N. 836-F - Autuante, Aristdteles Fi-
gueirodo; autuado, Lourenço Chaves. -
A defesa confessa a infração. Imponho -
a multa de cem mil reis (100$) Mínimo
do arG 31 do decreto n. 22.033, de 29-
10-32, por infração dos arts. 1° e 32'
alínea B, do mesmo decreto.

MARIO OFICIAL
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N. 850 - Autuante, Otonegildo Rocha;
autuado, Vahriemar Salgado & Comp. -
A defesa confessa a infração. Imponho
nmulta de cem mil réis (100$), mínimo
do - art. 31, do decreto n. 22.033, de
29-10-32, por infração do art. 1° do
mesmo decreto.

N. 816-F - Autuante, José Ferreira;
autuado, D. Pereira da Silva. - A de-
fesa confessa a infração. Imponho a
multa de cem 'mil reis (100$), mínimo
do art. 31, do decreto n. 22.033, de 139-
10-32, por infração dos . arts. 1°-e 32, alí-
nea 13, do mesmo decreto.

N. 897-F - Autuante, Messias José
Teles .; autuado, Acácio Tavares de Brito.
- As alegações da defesa confirmam a
infração. Imponho a multa de cem mil
réis (100E, mínimo do art. 31 do de-
creto n. 22.033, de 29-10-32, por infra-
ção- do art. 32, alínea B, do mesmo de-
ereto.

N. 896-F - Autuante, Paulo Burla,
maqui; autuado, V. Silva & Santos. -
São improcedentes as alegações da de-
fesa. Imponho a multa de cem mil reis
(100$), mínimo do art. -31, do decreto
n. 22.033 de 29-10-82. por infração do
art. 1* do mesmo decreto.

N. 612-F - Autuante, Otonegildo Ro-
cha; autuados, Aníbal Castanheira k
Comp. - A defesa confessa a infração
Imponho a multa de cem mil réis (1008,
mínimo do art. 26, do decreto núme-
ro 23.104, de 19-8-33, por infração do
art. 32, alínea A, do mesmo decreto.

N. 625-F - Autuante, José Ferreira;
autuados. Rodrigues Gomes & Comp. --
As alegações da defesa são improceden-
tes. Imponho a multa de cem mil reis
(100, mínimo do art. 31. do decreto
n. 22.033, de 29-10-32, por infração dos
arts. 1° e 32, alínea B, do mesmo de-
ereto.

N. 648-F - Autuante, João da Rocha
Pôrto; autuados, Maximínio Cardoso &
Fonseca. - Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a multa 41Q cem mil
reis (100$).. mínimo do art. 31, do de-
creto 22.033 de 20-10-32, por infração
do art. 1°. do mesmo decr5to.

N. 5.424-33 - Autuante, Aristóteles
Figueiredo; autuados, Placereani & Com-
panhia. - As alegações da defesa ção
improcedentes. Imponho a multa de cem
mil réis (100$), mínimo do art. 31, do
decreto n. 22.033. de ?.9-10-32. por in-
fração do art. 32, alínea A, do nriesino
decreto.

N. 131-F -- Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo ; autuado, Albino Marques Pe-
reira. - A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de cem mil réis
(1001r , mínimo do art. 26, do ilauccie
n. 23.101. de 19-8-33, por infração do
art. 32, alínea A, do mesmo decreto.

N. 152-F - Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado. A. .de Sluza Fernan-
des. - A firma autuada deixou o pró-
cesso correr à revelia. Imponho a mui-
ta de cem mil réis (100$), mínimo do
art. 26, do decreto il. 23.104, de 19-8-
33. por infração dos aets. 1° . e -32, alí-
nea A. do mesmo decreto.

N. 812-F - Autuante, Messias José
Teles; autuado, A. Lopes &I Assunção. -
A firma -autuada não se defendeu. Impo-
nho a multa do com mil reis (100$). mí-
nimo do art. 26 do decreto n. 23.104, de
19-8-33, por infração dos arta. 1° e 10
do mesmo decreto.

N. 545-F - Autuante, Humberto•Fer-
rando; autuados, Ribeiro, Lopes & Com-

Maio de 1934

panhia Ltd. - A firma autuada confes-
sa a infração. Imponho a multa de cen
mil reis (100$), mínimo do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29-10-32, por in-
fração dos arts. 6 e 10, parágrafo único,:
do referido decreto.

N. 544-F - .Autuante, Humberto Fer-
rando; autuado, Jo sé Gomes eaouveia. -
Não procedem as alegações da defesa.
Imponhoa multa dosem mil reis- (100$),
mínimo do art. 31 do decreto n. 22.033,-
de 29-10-32, por infração do art. 1° do
referido decreto.

N. 597-F - Autuante, Paulo Burla-
ipequi; autuado, F. Campos.-Não pro-
cedem as alegações da defesa. Imponho
a multa de cem mil réis (100$), mínimo
do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29-
10-32. por infração do art. 80 do referido
decreto.

N. 582-F - Autuante, João da Rocha
Pôrto; autuado, NOé Francisco Nunes.:
- Não procedem as alegações da defesa,.
Imponho a multa de cem mil réis (100$),
mínimo do art. 31, do decreto núme-
ro 22.033, -de 29-10-32, por infração dos
arts. I°, 31 e 32 do referido decreto.

N. 578-F - Autuante, António Ben-
to; autuado. M. Barradas. - Não pro-
cedem as alegações da defesa. Imponho
a multa de cem mil reis (100V. mínimo
do art. 31, do decreto n. 22..033, de 29-
10-32, por infração do art. 1", do refe-
rido . decreto.

N. 564-33 - _Autuante, Antônio Ben-
to; autuados, F. Rezende & Comp. -- Não
procedem as alegações da defesa. Ime
ponho a multa de cem mil reis (100$),
mínimo do art. 31, do decreto n. 22.033.
de 29-10-32, por infração do art. 1' do
referido decreto.

N. 265-F - Autuante, Humberto Foi-
rendo; autuado, B. 1,éo Antonitti. -
Não procedem as *alegações da defesa.
Im p onho a a de cem mil réis
(100$), mfmmo j art. 31, do decreto
n. 22.033, oe eo-10-32, por infração do
art. 32, do referido decreto.

N. 1..215-33 - Autuante, Aristóteles
Figueiredo; autuado, Manuel Mala &
Comp. - A firula :minada não se de-
fendeu. Imponho a multa. de cem mil
reis (~), inininw do art. 31, do de-
creto n. 22.033. de 29-10-32.

N. 953-F Autuante, Leonel Cor-
deiro; autuado, Albano Costa. - A fir-
ma autuaria não se defendeu. Imponho
a multa de 100$. mínimo do artigo 31
do decreto n. 22.033, rie 29 de outubro
de 1932.

N. 917-P - AWuante, Mess!as José
Teles; autuados, Cervino & Companhia.
- A firma autuada &iYou o proce3Ao
correr à revelia. Imponho a multa -de,
100$. mínimo (10 - artigo 31 d() der!.rit,o
a. 22.033, de 23 de outubro de 1932.

N. 719-F - Autuante, João da Rocha
'Porto; autuado, M. Fernandes de Car-
valho. - A firma autuada deixou cor-
rer o processo à revelia. Imponho a
multa de 100$, mínimo do artigo 31 clo
decreto n. 22.033, do 29 de outubro de
1932.

N. 758-F Autuante, João da rtoo-aa
Pôrto; autuado, Jorge Crim.- A firma
autuada não se defendeu. Imponho' a
multa de 100$, mínimo do artigo_ 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932.

N. 600-F - Autuante, Homero de
Macedo; autuado, J. A. S. Malheiro.
- A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 100$, mínimo do
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artigo . 31 cio decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932.

N. 901-F — Autuante, Joã,o da Rocha
Porto; autuado, Juvenil Carvalho da Sil-
va. — A firma autuada deixou u pro-
cesso à. revelia. Imponho a multa de
100. miunão do artigo 31 do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932.

N. 866eIr — Autuante, Vítor do Espi-
rito Santo; . autuado, A. Pereira da Fon-
seca. — A firma autua:da não se defen-
deu. Imponho multa de 1008. mini"

, artigo 31 do decreto n. 22.033, de
29 de outubro de 1932.

N.. 882-F — Autuante, Leonel Cor..
dsiro; autuados, Assis St ,Ferreira. --
A firma autuada não se defendeu. Im-
pnoho a multa de 100$, mínimo do arti-
go a. 31, do decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932.

• -N. 613-P — Autuante, Pedro José
dos Santos; autnacto, Ant,ànio Santana.
— A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 100$, miiiimo
artigo 31 do derreto n. 22.03. de 29
de*outuboo de 1932.

788-1' — Autuante. Aristeleies 1.1-
gueiredo; autuado, Ventura Pinto &
Companhia'. — A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa :.!-e 100$,
'mínimo do artigo 31 do decreto 22.033,
tio 29 de outubro de 1932.
• N. 5.234 — Autuante, João da Rocha
Porto; autuados. Pinto tti-s Irratio. — A
firma autuada deixou o processo cor-
rer e revelia. Imponho a multa de 100$,
mínimo do artigo 31 do decreto 22.033,
i!‘.!. 29 de outubro de 1932.
. -N. 231-P — Autuante, Aristiiteles
f'igueiretio: autuados. Mooteiro 	 Te-
'eira.	 A filma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 100, mí-
nimo do artigo 213 do decreto 23.107.
do to do agOsto de 1033.

N.	 Autuarde. José 1•,...re1ra:
antuado. Pereira Pais. A firmo au-
toada não so defendeij. luiponbo a mul-
t a m-l e WOS, mínimo do arLi ge 31 m lo de-
rreto n. 22,033, de 29 de ouutbro de
1932.

N. 792-1v — Autuante. Aristoteles Vi-*
gueiredo; autuados, Vidente & Compo-
ntiiit. — A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa do 100$,
mo do artigo 31 do decreto 22.033, de
29 de outubro de 1932.

N. 716-F — Autuante, F. Pires Fer-
i:eira; autuado, Francisco Vítor Afonso.
— A firma nutub.da não se defendeu.
Tmpouho a multa do 100$, mia uno do

digo 31 do decreto II. 22.033, de 20 de
outubro de 1932.

N. 853-1" — Autuante, Aristóteles Fi-
ieueirodo; autuado, Arnaldo Silva. _
.5 firma autuada não se defendeu. im-
ponho a multa de 10(4. mínimo do ar-
tigo 19. do (!ocreto n. 22.979, de 21 de
-julho de 1933.

N. 313-F — Autuante. Luiz Va;eute
de Andrade; autuado. Acácio Rodriguos
de Carvalho. — A firma autuado não
S'e defendeu. Imponho a multa. de 100$,
mínimo do artigo 19 do decreto 22,979,

-de 21 0 -e julho de 1933.
N. 403-1" — Autuante, Leonel Cor_

**doiro; RU tilado, Manuel da Cunha 13va-
*ga. •-- A firma autuada oão en dofendou.
Imponho a multa do 100e. do

'artigo - 19 -do • doereto n. 22.079, de 21
Um' julho de 1933.

:•	 757-V — Autuunto.
• autuado. Carlos Peroira. — A Firma
autuada não se Ofendeu. titilando., a

multa de 100$, miniino do artigo át do
decreto n. 22.033, de 29 de • outubro de
1932.

N. 777-F — Autuante, Messias .osé
Teles; autuado, Mário Bianqui. A
filma autuada não SB defendeu...Impo-
nho a multa do 100$, mínimo do artigo
n. 13, do decreto	 22.033, do 29 de
outubro de 1932.	 •

N. (311-F' s — Autuante, Pe-dro José dos
Santos; autuados, Caxias & Companhia.
— A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 100$, mínimo do
artigo 31 do decreto o- 22.033, de 29
de outubro de 1932.

N. 631-F — Autuante. Pecleo Jose
dos Santos; autuados, Simões Cteetio
Companhia: — A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de .100$,
mínimo do artigo 31 do decreto 22,033,
de 29 de outubro de. 1932.

N. 712-F — Autuante, Otonegilmio•
Rocha: autuado, Rio Moto Club, 4-- A
firma autuada não se defendeu. Impo-
n)10 a multa de 100$, mínimo do artigo
n. 31. do decreto n. 22.033, de 20 de
outubro de 1932.

N. • 705-1' — Autuante, Otonegiluo
Rocha; autuados, Dias & Costa. — A
firma .autuada não se defendeu. Impo-
nho a moita de 100$, minirote do -artigo*
n. 31. do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932.

N. 653-F Autuante. Aristóteee, pi-
gueiredo; autuado, Jose Veiga.. — A
firma autuada oão se defeSicien. .1m20-
libo a multa de 100$900, minimo do ar-
tigo 31 do decreto n. 22.033. de 29-19-
032.

N. 29-F — Autuante. Otonegilcio Ro-
cha: autuados. S. Areal e; Comp. — A
firtna autuaria não se defendei,. 'ri:po-
nho a multa de l'00$000, nifoirno m.a a:-
figo :32 . do decrete n. 22.033, de :".1e-imI.
932.
t N. O17-F . — Autuante, Leonel
cie i ro ; autuado, Caetano Goruml,.e., Re-

A firma autuada não so de-
fendeu. Imoral-lho a multa de 100Sts00,-
mínimo do art. 31 do decreto oimtro,ro
22.033, de 290-10-32.

N. 915-F — _Autuante. João oi Roolia
Porto; autuado, M. Fornandes de Car-
N alho — A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 100,9000.
mínimo' do art. 31 do decreto inúmoro
22.033, do 29-10-32.

N. 008-F — Autuante. •risKitele.s Fi-
gueiredo; autuado, Jose Fieueicedo, —
A firma autuada não se defendeu, Im-
ponho a multa de 104$000. um iuimo do
art. 31 do decreto n. 22.033, de 29-10-
1)32.

N. 078-1" — Autuante. Jaci Maga-
lhães; autuados, Teixeira ilocha
Comp. — A firma autuada ríTto	 de-
fendeu. Impontso a multa de 1100e000,
mínimo do art. 31 do deereto namoro
22.033. de 29-10-32.

N. .760-1" — Autuane, João da floulta
Porto; autuado, Joaquim Lopes da Silva.
_ A firma autuada não se or ofendeu.
Imponho a multa de . 100e000,
do art. 31 do decreto n. 2e.033, tio 29-
10-32.

N. 793-F — Aulotante, Aristótele. ,, ft-
gueirodo; autuados, 'Valente cie.
— A -firma autuada *não sr! deieodeo,
Imponho a muna de 100$000. minirno
do art.. 31 do decreto. a. "J2.033. de 29-
10-32.

N. 2-46-F -- Autuante. F,- Pires Fer-
reira; autuado, .1ônquiin
firma autuadt não se de,finde rr. lampo-

uno' a multa do !OUSOU°, mínimo do ar-
tigo 19 do decreto TI. 22.979, de 4 -7-33,
por infração do art. 20 do mesmo do-
cretli.•

N: 224-1 — Autuante, Pedro "José . •
dos Santos; autuado, Constantino Ba- •
Lista Fernandes. — A firma autuada •
não se defendeu. Imponho a multa • de •
1005000, mínimo do art. 19 do decreto,

22.979,.-de 24-7-33, por infração dots
art.: 1, 12, parágrafo único e 2 do re-
ferido decreto. .

N. 223-F — Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Anteuim, Teiseirii.
—A firma autuada não se dc noleu. [um-
ponho a multa de 1008000, mínimo do
art. 19 do decreto o. 22.979, de 2h-7-
33, por infração *dos arte*. 16 e 17, para,
grafo único do mesmo decreto.

N. 236-P — Autuante. F. Pires Fer-
reira; autuado, Artu.ro Gouea)ez Marf-
im. — A firma autuada não se , defen-
deu, Imponho a multa de 100$000,. ml-'
riiino do art. 19 do decreto n. 22.979,
de 24-7-33, por infração dos arts. 16, ,.
27 e 211 do mesmo decreto.

N. 121-F -- Autuante, João da [tocha
Porto; autuado, Aeacie Goinee. .— A
firma autuada •não se defendeu. Impo-
nho a multa tio 2003900, mínimo do ar-
te-lei 13 do decretou. 21.304, de 4-5-32.

N. 003-1" — Autuante, João da Ro-
cha Porto; autuado, Manuel de Frettas.
--.- A firma autuuda não se defendeu.
imponho a multa de 200$000,
do art. 13 do decreto n. 21.30.4, de
O-32.

N. 577-P — Autuante, Antônio Belo.
to; autuado, Nas.,ws J. Irmão, —
procedans os ategaçõee da defesa../ropo-
nho a multa de luoeuou, mínimo do a;,..
Ligo 41 do decreto a. 22.033, de 20-10.
O2. por infração do a p t . 1° do ocferich
oecreto.

N. 801-F --- Autuante, Pedro José
Santos: ;traindo, M. Cunha, — A fir-
ma autuada não si , defendeu. Imponh,
a multa do 200$0O0 mínimo do art. 13
do derreto u. 21.364, de 4-5-32

N. e1)9-É _ Autuante, João da Nella
Porto; autuado, Joaquim Pinto, — A
firma autuada não se defendeu. ftIIPOw
nho a !miau de 200$000, mínimo do ar-
tigo 1:1 do decreto n. 21.364, de 4-5-32.

N. 862-1" — Autuante, Aristeitelee Fio
guoiredo; autuado, José. Inácio Montei-
ro. — A firma autuada não se clefen-
domi. Imponho a multo de 200$000. mi-
ri imo do arte 9° do decreto n. 23.084,
1.111 1fi-8-e3, por infração do art. '7 mio
ri iesmo decreto.

N. 902-F — Autuante, João da Rocha
Porto; autuado3, II. Arae,ío Carvalho
ei Comp. — A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 200,5000,
31 Jilli/110 do i•irt. 'O do decreto n. 23.084,

10-8-33. por infraçãotios. anta. 1" c
7" do referiam., decreto.

N. 030-F —• Autuante, ,Messias Jose
'feles; autuados. Cacombe & Comi).
A firma autuada não se defendeu. [nu-
ponho a multa de 200$000, mínimo do
are. 9 do decreto o, 23.084, de le-O-33,
por infração do miii. 1" do 1111:$11R) de-
creto.

N. 472-1; — Autuante, Antonio Den-
te; autuado,•Jose Gumes da Cruz. — A
firma autuada não so defendeu_ htpo-
nho a multa do 200Suome mínimo

9° do decreto n, 23.0e4, do 10-8-33,
por infração do art.. 7' ; do referido de-
creto.

N. 632-1" — Autuante, Pedro Joad
dos - Santos; autuado, -Antônto Augusto
favores. — A firma autuada não se de-.
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ndeu. Imponho a .multa de 20~00,
‘evista no art. 26 do decreto ntame-

23.104, de 10-8-33, por infração do
1. 32, 'alínea. A do referido decreto.
N. 914 F	 .Autuaula, Leonel Cordei-
a autuado, ,Adelino da Iva. — A
rina autuada não se defendeu. l i nPo-
lo armidta de duzentos mil reis
inirno Cio art..13 d decreto n. 21.364,

4-5-032..
,N1. 309 E — Autuante, Luiz Valente de
ttdrade; autuado, Dias Guimarães &
amp. — A firma autnada não ee de-
at(leu. Imponho a multa de duzentos
ii reis (200000). mieitno do art. 13

decreto a. 21.361,	 1-4 5932.
N. 651) F — Autuante, Aristoteles

acieedo; •autuado, Coraeia da Costa &
atam. — A- firma autuada não se de-
oalcu. Imponho a multa de tiliZelltU
ii réis (200$000), mínimo do ata. ,

u decreto n. 21,36a, de 4-5-a32.
N. 869 . F	 Autuanta, VÍ1ÁJI tio Espi-

ai) Santo,' autuado, Albino Batista. —
firma .autuada não se 'aradeu.

ou tio a multa de duzentos mil reis
200000), mínimo do art. 13 do deerea
ri. 21.364, de 4-5-932-.

N, 867F — Autuante, Vítor do Ea-
irito Santo; autuado, Alexandre Sia-

- A firma autuada não se de-
endeu. Imponho a multa de duzentos
iii réis (200$000). mínima do art. 1$
o derreto n. 21 .-3C-1, de 4-5-932.
N. 633 E — Autuante, Pedro Jo a e dos

'entoe: autuado, Atiatinio Augusto To-
ares. --- A firma autuada nãe se ',tr-
aía/et'. • Inttionh o a muita de duzentos

reis (200$000), mínimo do a i a 31
o decreto n) 22.033, da 29-10 a932. por
ufração 'do art. áa, letra "A", do referi-
o decreto.
N. 635 F Autuante, Pedro José dos

atitos; autuado, Antônio Augusto Ta-
ataes. — A firma autuada não se de-
endeu. Imponho a moita de duzentos.
aia réis (200000), prevista no art. 31
;o decreto n. 22.033,-de 29-10-932, por
nfração do art. 32, letra "A", do refe-
ita) decreto.
N. 752 F — Autuante. Joaa Ferreira;

JoãO F. Ferreira. — Argui-

Segunda f'_:ercão

Expediente de 3 do maio de 19a4
Ofícios:

• 2-52k — Dr. ladaard de Melo,
iretor•geral, interino da Diretoria Ge-
ai de Contabilidade, remetendo guias
e emolumentos.
N, 2-525 — Ao Sr. diretor.da Roce-

"dona do Distrito Federal, solicitando
oformes abr. o recolhimento da guia
. 201,- de 26 de dezembro de 1933.
Na 2-526 — ON Sr. Clodoveu elo ()H-

idra, inspetor-chefe do Serviço de Iden-
ificavío Pr&iasional, remetem1 g o ve-
mno do ponto.

2-527 — Ao Se. diaator da Roce- •
rq .1nria do Distrito a emo . ai. solicitando
'formes' Obre O 1'i-colhimento ,ja guia

1, de 18 de novembro Ir 1933.
N. 2-528 — Ao Sr. di pohu d Here_

cdoria. do Distrito Foiei-al.
rovidéticias	 sôbre
mita,
N. 2-529	 Ao Sr. dirtar IaRecenc_.

Instrifo	 Federai.
iforines sôbro o recoibuncido iaguia

407. de 7 de novembro de 1933.
N. 2	 -- Ao s • . .1L-( . 1} . 414 Ti~-

yr1( . 1a. 1.10 1.ns1rilo
ifnrmes 8 ,',hre o reconi; ?1 IlLoli :gaja
• 11?, de 27 de novembro de 1933.

Terceira secção

Requerimentos despaehadoa

Dia 3 de maio de, 1934
Processo
Ns. 11.187, de 1934 — Maria de Lottr-

des Velaseo Monteiro contra Hollerith
da Prefeitura. — Arquive-se..

N. 10.981, de 1934 — Conçaives Pe-
reira & Costa, comunicando que os seus
operárioa ameaçam greve. — 'Arqui-
ve-se.
- Intimações:	 •

N. 456 --- Ao Sr. Mananez de Oli-
veira — Intimando a comparecer a Caste
departamento, afim de • alizar o sem
requerimento.' (Processo n. 10.962, dc
1934 . )

N. .457 — Assoe i aç ao dos 'Operários
da America Fabril — Notificando a
comparecer nesta repartição, afim de
tomar conliocimento das declarações da
firma Companhia América Fabril no
Processe de reclamação co férias nú-
mero 0.086, de 1934, de sua associada
Aurora. lattarte.

N. 458	 Sr. Manuel dos ;santos
Irmão intimando essa firma a pa-
gar, no prazo de oito (lias, urna inde-
niz.ação correspondente a 15 dias de fé-
rias a que tem direito o sete ex-em-
pregado Joça Andrade. de acôrdo com c

CIRSP ae h () proferido no processo de re-
clamação de féria D. 9.5 -46, de 1934.

N • 459 -- A o Sr e Prontrietáriu
"Gruta. do Norte" —	 mando .,ssa,
firma a pagar, no O'razo de oito dias,
!tinta indenização 1c resp o rolai t e a 15
dias de férias a que tem direito o geai
exaempeegado Eatévão Tostt Bitarque,
de acôrdo cum o despacho proferido no
processo de reclamação de férias • na-

, mero 3.344, de 1934.
N. 460 — Ao Se. "lurado Jpsé de

Sonsa an"arianao a comparecer neste
departamento, firn cl Iiializar a sua
'carteira	 profiaa ; onal.	 ;Procassa na-
moro 9 • a3R, de. jun.

N. •61 -- Ao Sr. Joaquim . Pereira
Arouca — Intititando a comparecer
oeste. dcoartatmeolo. afiro rio legalizar a
sua carteira prolis.-ional. '''cesso nú-
mero 8.611. de 103a.)

Dia 't

Notificações:
N. 130 — Ao ar. diretor da .éornpa-

nhia Construtora Pederneiras S. A. —
Notificando essa -firma a comparecer
nesta repartição, dentro de 15 dias, afito
do proAar esclarecimontos. r.proc..-10,846,
cl	 193 i. dr João 1. de SO/IS n 1.';

N. 140 -- Ao Sr. Malaquias Augusto
SaMpail l — Vir w	 11.13a, dc
i9a1. de 'Manual G. \1 dai

N . 111 — .co aa . proviotiírio da
pelaria	 oicricana	 Pior-.10.1.120.
de tu:ri.

11 .2, __. \ii- sr,. Fli.o ,CNI	 Olivelra
Comp. - How.	 : 1)roc. 10.805. de

193i. l Armando ALe21.11o Noguerol.'

, N.	 -- Ao ;r:r.	 lt. Morai,
.blem. ;Pnr.g.'. 10. SOC). de 1934, de Ma-

nuel Teixeira Pinheiro Freire.)

IN. 144 — Aoa Sra. A. Rocha & Oli-
veira Idem( Proc.' 9.573, de 1934, de
João Alvea Pinheiro.)

N. 145 — Aos Srs. Placeariani COM-
panida idem . , Proc . 11.211, de 1934,.
de Silvino A. t108 Santos.)

N. 146 — Aos Srs. Leone & Comp. =-
Idem. (Proc. 11.192, de, 1934, de Nair,
Tavares.)

N, 147 — Aos Srs. Cavalcante, Jun-
queira & Comp. — 14aem. (Proc. 10.791,
de 1934, de Cristolino Gabriel.)

N. 148— Aos Srs. Guerreiro & Abreu
— Idem. Proc. 11,138, de 1931, de &-
ferino Francisco Ribeiro. (

N. 149 — Aos Srs. Silva Júlio & Com-
panhia. (Proc. 11.141, de 1934, do An-
tónio Mazail.)

N. 150 — Ao Si, diretor da Companhia
.A.inérica Fabril Idem. ;N. 11.076, de
1034, de Alcides Passos Sardinha.)

Ofícios expedidoa:
-

N. 157 — Ao Sr. diretor da 'Recebe-
doria do Distrito Federal — Remetendo
o proceaso protocolado Dèste Departa-
mento sob 1) ii . 10.983, de 1934.

N. 158 — Ao Sr. inspetor regional do
MinisVirio do Trabalho no Estado do
de Janeiro — Ideai, processo il. 11.151,
de 1034.

N. 159 — Ao presideate do Conselho
Nacional do Trabalho — Remetendo o
processo n. 10.405, de 1934, que foi en-
viado, por engano, a. este departároento,
em que a interessado Manuel Lagoa con-
tra a Companhia Cantareira o Viação
Fluminense.

N. 160 — Ao Sr. presidente) do Sindi-
cato dos Operarioa Gráficos e Classes
Anexas a-- Rio Urande — Respondendo
consulta feita a S. Ex. o Sr. ministro do
Traaaliaa aoaastria e Comércio sátira se
o operario sindicalizada ; sendo dc.pédido
apresPII:alitio CPC1i.)11 da carteira profis-
sional COM data posi c rior, tem direito á
indenização ele fisrias.

N. 161 — Ao Sr. diretor das Emprêsas
Eli4ricas Brasileiras S. A. — !Responde
á consulta de 20 do abril último, sare
interpreftarão dos dispc.isitivos cio doere-
t	 mi. 23.103..ife lu dr a n'

e'
õsto de 1933,

3 aiando,endo, por cópia, a iformeção pres-
tada sôbre o assunto pelo 3° t-dicial diste
de partamento, Dy . Américo Palha.

N. 162 — Ao Sr. presidente da União
dos Trabalhadores das Fábricas de Te-
cidos de ¡Nova Friburgo — Responde o
oficio do 29 de março ultimo, sôbre in-
tocpretacão do art. 9" do decreto mame-
r i 23.aaa , de informando que Os respon-
sáveis pela admini. ,-tração do estabeleci-
mento ou empreso. s a iiipre, que assim
ontonderrin. 91:1 (1ns einprega-
dos que deixar i"» iio I_Cn rn Pareeer au sei--
3ir: por motivo de ditça, o respi-eii.vo
atestado i.iarri a justificarão das
faltas ilada-.

p.;:;	 do Cun-.
▪ lo Sacional do 	trabalhoí 'mio
▪ 11{,i.	 elyalluilliladel a (:.Stie

, 10.188.	 1931.
e rrrt , 1114,	 1.:2k1)	 :\	 aduria	 e

:,,• •--	 rt	 po	 firo-
jdênClaj PI) seu: ido dl' ('). C) mesmo pro-

cesso devolvido a este departameuta,
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: Instituto de Previdência dos Fun-
, cionários Públicos . da União

• 127° SESSÃO Du C0NSIMHO ADMINISTRA-•
TIVO	 ••

'AOS 3 dias do maio de 1934, às 10
horas ,da manhã, na sede do Instituto
de Previdência, Sob a presidência do Sr.
Dr. 'Arstideá . Casado, diretor do Ins-
tituto e PreStintes e's membros do -Con-
sebo, realizou-se a . 197° sessão do Con-
selho Achninistrativo, tendo sido toma-
das asas seguintes decisões:

-Habilitações à pecúlios:
Reator, o ,Sr. Moi-cite -.B.ôamorte;

,N. 1'.192 — •Pe•e. obrigatório de réis
15:0008000 — Contribuinte, Silo Benja-

' udu 'dos Santos. O .Conselho - Admi-
nistrativo, adotando as razões do pare-
cer do Sr. relator, quanto à oeurrancia
mencionada no parecer de fls. 45, da
Auditoria, resolvo autorizar o paga-
Mento da , quota parte requerida pelo
pensionista Jorge Correia. dos Santos.
/N. 1.321 — Pec. obrigatório de réis

10:0008 — Contribuinte, Honório Expos-
to •Alvas. O. Conselho Administrativo
resolve autorizar o pagamento das pen-
sões Mie 'competem as beneficiárias lie-
nedina e Laura, de acordo cair os cál-
culos de. -fls. 1 4e depois de s-atisfeltas
as exigências do parecer de fls. 48, da

• Auditoria. -
• N. 1.325-F-52 — Pec. facultativo

de 10:000000	 Conttluinte, Pauline
Geraldo Silbernagel .. ,-- O Conselho Ad-
ministrativo resolve autorizar o • paga-
mento da quota parte requerida,
acórdo com a partilha . de fls. 20.

Relator, -Dr . Qual tdr	 e Pinho
Bastos:	 •

N. 1.773 — Pec. obrigatório de réis
10:090000 — Contribuinte, Alípio Ri-
beiro. Soares'. --e O Conselho .Adminis-
trativo resolve autorizar o pagamento da

• quota parte pertencente ao beneficiário
Ainadeu, de , acerdo com os oldulos de
fls. 31, reconhecida antes a firma - do
tabelião da Baia, a"- fls. 29.

N: 1.939 —Pec. obrigatório de réis
10:0008000 -7-• Contribuinte, Antônio!
Dias de Oliveira. -- O Conselho Admi-
vistrativo,.adotando o parecer . do senhor
re•atbr, julga -legal • a, coripe.s:são e paga-
Mento da meaçad - à viúva, de.-acôtdd
com os cálculos de fls. 13, ficando re-
servada a outra metade do pecúlio.' até
que seja oferecida prova da familia,
beneficiária.

N. 2.046 — Pec. obrigatório de réis
15.:0008000 — Contribuinte. AEce Li-
abares Pereira. — O' COnstelho Admi-
nistrativo julga legal a C.À.Incessãn e pa-
gamento do pecúlio, na forma dos c.ál-
culos de fls. 19 e 20, procedendo-se,
quanto à beneficiária Lélia, de acôrdo
tora d parecer de fls. 25.

N. 2.124 —• Pec. obrigatório de réis
15:040$00Q — Contribuinte, José aaldi-

•no de Figueiredo. — O Conselho Admi-
nistrativo, •adotando n parecer do Sr.
relatar resolve aútorizar o pagamento
da quota parte requerida, juntamente
com as pensões, com os devidas des-
contos:	 .

Relatar, Dr. Gualter Ferreira:
.. N. 1.987 Pec. 'obrigatório de réis

10:00.0000—Contribuinte, Joaquim Go-
dofredo Vilas-Beras. — O 'Conselho Ad-
Ministrattivo, .adotande o voto e pare-
cer do Sr. reator, resolve se proceda

• na forma por êle. indicada.
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— Reator, Dr. Herbert Moses:
N. O0 — Peo: .obrig,atório de réis

15:000000 — COntribuinte, 'Antônio de
Castro Leal. • — O Conselho Adminis-
trativo resolve 'autorizar o pagamento
da quota parte requerida, de acôrdo com
a partilha de fls. 23, feito o devido
desconto.	 •

N. 1.709 — 'Pec. obrigatório de réis
15:000$000 — Contribuinte, Januário
Monteiro. — • O Conselho Administrati-
va resolve autorizar • o pagamento da
quota-eparte pertencente ao beneficiário
Jair, depois de satisfeita- a 4igència .d0
final do parecer de fls. 28, da - Audito-
ria,

N. • 2.106— Pec. obrigatória de reis
10:000000 —• Contribuinte, Florentitto
Joaquirá:Leão da Silva. O Conselho
Administrativo, adotando o parecer do.
Sr. reator, - resolve autorizar o paga--
mento da metade do pecúlio à reque-
rente, ficando reservada a outra metade'
do pecúlio, .até que a interessada faça
retificar o térmo, do. óbito e apre•esate
melhor prava para pleitear a. parte 'te-
aervada.

N. 2.139 -- Pec., obrigatório de réis
1.5:000000.—Contribuinte„ArnaltIo raro
da Costa. Rebelo. -- 0 - 1:ensebo Admi-
nistrativo, adotando o parecer do senhoe
relator, julga legal a concessão e paga-
mento da meação à viúva e das pensôes-
aos filhos menores do casal, •de acees;-0
com os cálculos de fls. 17 e 18.

P roc es sois julgados:
Reator, Dr. Gualter - José Ferreira:

• Inscrição n. 5.577 ---•-- Pec. •obrigató,-
rio do 10:000000 -- .Almerindo siba,
auxiliar da Diretoria Geral dos Correios.
-• O Conselho Administrativo, 4 vista.
das petições de fls. 14 é 21. resolve, in-
deferir a petição de fls. 9, ficando as-
sim mantida a idade declarada na insi-
erição de fls. 2.

Inspetoria. de Seguros
Requerimentos despachados

Dia 16 de abril de 1934
Companhia "Lu Atlantica," 1:processo

n. 593-A-932); bemunicando o encerra-
mento de-de sqa agência no Brasil. — Pro-
ve a companhia que fez arquivar 'na
Junta Comercial 'eregistrar no Registre
de Imóveis, segundo o disposto nos ar-
figos •79 e 80 do decreto n. 434, de 1890.
o decreto n. 23.197, de outubro de- 1933,

•que cassou a sua autorização para•
eionar no pais.-

Dia 17

Companhia "Segurança Industrial"
(processo n. 282-Ss931), sôbre reforma

de seus_estatutos. — D-se vista à com-
panhia pelo prazo de 20 dias, a contar
da data da publicação déste, nesta ins-
petoria, dos pareceres de . fls. 38 a 45.

Dia a8
• Companhia • de Seguro.s "Pelotense",

(processo n. 127-P-931), sôbré •a apro-
vação . de alterações dos seus estatutos.
— Pague a elompanhia o sèlo da carta
declaratória:

Companhia "Aliança de Minas Gerais"
(processo- u. -185-A-927); sôbre altera-
ções de seus estatutos aprovados pelo

, decreto n. 22.442, de 8 do fevereiro de
1933..--, Pague a companhia o sêlo

„carta •declaratória.,

Maio de •1934 9377
	e.

Compendia ltalo-Brasileira de Segu-
ros ,Gerais" :(processa.n.:.11,1-934)•,`Con-
soltando sóbre . exigência de carta depla-
ratória. — Entreguesse mediante • reci-
bo, visto estar pago, Pela companhia , o
&Alo da carta deelaratórja...

Companhia de Seguros .`Suissa", (pro-
ce,sso ii. 50-S-934), ,sehre •alterações e
aprovação de seus estatutos. Pague a
companhia o eólia da carta declaratória
e providencie para- a "publicação' do ,. de-
creto mie aprovou as alterações dos seus
estatutos. •

Instituto dq Aposentadoria e Pen-
se dos Marítimos

Sii,'SSÃO oliDINARIA .D0 , CONSELHO anaraza- •
DA Is'M 3 DE .MAIO Da 1934

Presidida pelo Sr. Capitão- Napoleão- de
. 4letteástro ailimitrões

.Presentes os conselheiros, 'Srs. Amen--
tino Câmara, Dr. 'Ce-Sário de Melo, den-
to '. Muniz Freire e Dr. Edgard de. 011-
\ eira Lima.	 •Expedi en te

- Ofício - da presidência 'de Instituto, pro-
pondo R creaçâo dos serviçosde socôrros
farmacêuticos, na forma da alínea "d"
do art. .16 do decreto 22.872. • 	 • r
• Distribuído ao Sr.. conselheiro Cesá-

rio de Melo:
Foram disedtidos e . votados os seguin-

tes proce .ssus:,	 •'
N. • 5 — Requeriniento do Isabel Leite

de -.Paula':
, Reator, conselheiro Oliveira Linia,.com
vista ao conselheiro aluniz.Freire.

Foi adotado o • relatório _concedendo- a
pensão requerida. - 	 .;,

N. 35 Consultada- American Ste-
ato:sitio Agencies , 'nem; .relator,;- conse-
lheiro Amando° Câmara. — Foi adota.=
do o parecer do reator, jtieterniiiiando
providências . afim de cite 'a referida
Companhia realize- efetivamente a co-
brança da" quota. de previdência'. 	 .•
. N. • 74—Consulta da .Conipanhia União
Sociedade Anônima; relator, conselheiro
Dr. Ed.gard" de Oliveira Litna. "-:- Foi
adotado o relatório mandando incluir Os
serviços, da referida 'Companhia no. re-
gimen do dec.-22.872.

N. 50	 Requerimento de .diáristas de,
Estiva da firma Lago &
inscrição; relator, conselheiro AmantIno
Câmara. --.• Indeferido.. • 	 ._	 ,

N. '37 e-- Consulta Err4irè"aas . Maríti-
mas Brasil, S: A:; reator,. consolheireca
Amantino, Camara.' — Mantida á. decie
são anterior, vai o proCeSso em original
ao Conselho .Nacional do Trabalho.

N. 75 (Originário do ,Conselho -_- Na-
cional do Trabalho) — Consulta do Sin-
dicato dos Operários .e Empregados
Indústria de Construção Naval .pedindo
inscrição; reator, conselheiro • Cé•sario
de Melo. — Iudefeeido na forma do pa-
recer.

• N. 78	 Consulta de C. Kuehne &
Comp., Ltda.; relator, .coneelheirp
Amantirto Câmara. — Foi mantida-a do-
cisão anterior, declarando-se. :desde logo
sujeita ao regime do . dec. -22.872-a -re-
ferida firma, de acÔrdo com o decreto
24.017, arts. 1° e 2°.

Na sessão foram " distribufelotts os; se-
guintes processos: .

Conselheiro Edgard Oliveira Lima.. —
Processo 42 — Requerimento de- penedo-
de Anita Conceição da Silva.. •



cesso 76 — Requerimento de Ma-
osefino Ferreira, pedindo restutui-
e cont•ribuições.
selheiro Amantino G:mera.
2esso n. 45 — Consulta de .Nonia

esu n. 08 — Requerimento Adão
Ires. pedindo reetituição de con-

selheiro Cesário de Melo:
cesso n. 87 — Requerimento de

o da Associação Beneficiente, dos
ros .
.selheiro Muniz Freire:
cesso n. :J51_ — Requerimento apo-
hada „loa° Augusto Lourival
a93-1 — Secretaria do Conselho, Se-
o, de Queiráz.

linisterio da Marinha
Pedidos de assinatura oficial devem
'malmente renovados, por intermé-
o respectivo ministério, com a de-
antecedência, de modo a evitar-se
pensão da remessa.
assinantes por desconto em ftilhe
áo vir, também anualmente, por
nédio das respectivas repartições
oras.
assinaturas pagas por 6 méses serão
usas em 1 de julho e 1 de janeiro.
e - Expediente — na primeira pá-

EXPEDIENTE DO	 "MINISTRO

1Xt 14 de maio de 1931
. consultor geral da República:

1.2" — Transmitindo os papeis
ire e capitão de fragata honorário
for rival, chefe de _Divisão da Di-
a de Fazenda déste ministério,
;ido Augusto de Oliveira Guima-
pede lhe seja computado, cotou

'etividade naquele cargo, o tempo
no o exerceu, interinamente, de

ageisto de 1925 a 25 de. janeiro
32 e de 11 de fevereiro de 1932 a

abril de 1933, solicita se digne
nitir parecer sôbre o assunto.

Dia 15
Sr, ministro da Fazenda::
icita os seguintes pagamentos:
1.826 — De 265$ ao sub-oficial

IA Fausto Fernandes de Brito.
1.287—De 86-48500 no SO-PL-A\

; Arruda Proença.
1.288 — De 2328 ao sub-oficial

osé Antônio de Melo Gaivão.
1.280 — De 180 !S ao aub-oncial

Vieira de Matos.
1.290 — De 1358 ao t-:,0-EL
Bernardo de Oliveira,
1.291 — De 1:008$ ao 50-ES re-

ndo Aniceto Xavier Alves.
1.292 — De 888800 ao marinhai:
• 10.5s-ia-PE-SB cabo \tico j ft2ti

Reis..
— De 2715:t ao PE-TL cabo

Alves Pereira.
1.294 -- De oure 32elett ao ma-

viro u. 15.634 PE-MA 2‘ classe
iO GOTIICS de Medeiros.
1.295 — Da 4008 ao marinlwiro

14.903 Alberto SiKino de Matos.
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N. Latia	 Da 35-63 ao marinheiro
D. 11.715 Antônio Simões de Oliveira.

N. 1.207 — De 4963 ao marinheiro
a. 7.647 Irineu de Vasconcelos Beija.

N. 1.298 — De, 4000110, ao marinhei-
ro a, 1.019, Pedro Henrique. Alexandre.

. 1.299 — De •008000, ao marinhe-
tu u. !.6d9, ISer elo Marie! li Ou-
eira.
N. 1.300 — De 1008000, ao fuzileiro

naval na 2.137, Antônio Messias Carid.
N. 1.301 --lie 93e000, ao foguista

das embarcações da Divisão do Materia.
Flutuante do Arsenal de Mocinha tio Riu
de Janeiro, Eduardo José suare,e.

N. 1.30a — D 03$000, ao foguista
da Divisão do Material Flutuante
Arsenal de Ma rinha do Rio de Janeiro,
João Manuel Situbal.

— Ao Sr. diretor geral. do Pesoal:
N. 1.303 — Dispensa o capitão de

corveta Custodio Martins Esteves de fii.
zer o curso da Escola de Guerra- Naval,
este ano, por estar á disposição da jua-
tiça.

N. 1.304 — Designa, conto represen-
tant•es dkl.ste minister.o, o capitão de
corveta contador naval. Roberto imOrei-
ra da Costa li na, e o primeiro - tenente
contador naval, Anibal Lóbo, afina de
participai :cie 41.0S trabalhoz:.	 Terceiro.-
Congres s o1 lr ilei rd • de CurrtabiWade.
a realizar-se em São Paulo, de 21' a 26
de, maio i•orrente.

N. 1 30.5 -- Torna eran efeito a desi-
gnação do capilán tenente Jorge de paço,
Matoso Mala para •servir na Diretoria,
do Ensine Naval e designa-o para ser-
vir na Diretoria do Armamento da • Ma-
rinha.

N. 1.306 — Designa o capitão • tenen-
te "QM", Carlos Dehoul Conceição, para
exercer as funções de instrutor da alí-
nea "c", do '1°, do artigo 7°. do regu-
lamento da Escola Naval ('Servicsts de
ajustador e montador), cumulativamen-
te com as de instrutor de eletricidade e
motores e explosão da referida escola e
o capitão tenente "QM", Alberto Leôncio
Martins, para exercer as de instrutor do
ensino auxiliar das alíneas "h", (Termo-
diándea, combustíveis, geradores de va-
por inaritimos) e "c" Máquinas espe-
ciais. suas instalitedes`, do Departimen-
to de 'Máquinas do aludido estabeleci-
mento. cumulativamente com as de pre-
paradce • que já exerce.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior da
Armada
N. 1.308 — Declara ter resolvido des-

ligar da Diretoria do Ensino Naval, o
navio faroleiro Vital de 0/iteira, e pó-
lo á disposição da Diretoria . de Navega-
ção.

— Ao Sr. diretor geral do Eneino
Naval:

N. 1.300 — Desliga dessa diretoria O

navio faroleiro Vital de Oliveira e pô-lo
á dieposieão da Diretoria de Navegação.

-- Ao Sr, eLretor geral de Navegação:
N. Lato — Resolvo desligar da Dire-

toria do Ensino Naval o navio faroleiro
Vital de Oliveira, e pô-lo á disposição
dessa diretoria.

— A Sr. ministro da Guerra: •
N. 1.311 — Em solução an aviso nú-

mero 15. de 20 de inato . n -Ultimú. desse
min i eté ei o. suil ieitnndt, s eje t o remetidos
a esse mirieterio os graus, aonceitos
'tiareciações	 pl)iidoS pelos	 oficiais •

Exército que térn cursado a Escola de

Guerra Naval, transmito 12 cópias • do
Livro de Matriculas e 11 de oficios
quela escola, em que se emitem o .soli-
citado por V. Ex.	 •

— Ao nSr. primeiro •rocu4raciorr: da
República da Secção de S. Paulo:

N. 1.312 -.— Atendendo á solicitação
contida no ofício n. 633, de 6 do .dczom-
hro de 1933, dessa procuradoria, com 4
qual transmitiu a. contra-fé da ação su-
mária especial proposta por Quincio dos
Anjos Peirão e outros, para anular 43
aviso deste niiinisbkra que aprovou ,os
estatutos da Associação dos Práticos da
Barra, Ganal e Porto de Stiates, transmi-
te cópia do parecer n. 3.134, de 10 de
dezembro próximo findo, do senhor coa-
sult.or jurid:eo •deste, ministério.

Dos seus práticos que propuzeram a
ação, cinco deles já tiveram ingresso•na
referida associação, mediante vequeria
mento dirigido a é:ate ministério e por
mim despachado.

e— Ao Sr. tintorventfa . do Distrito
Federal:	 :11

N. (.313 — Nos termos -do' entendi-
mento que teve com V.' Ex., sUbmds á
SUL apreciação' a ,airta inclusa; ' ,cin .: a
qual o engenheiro Edgard Buia Gaba-

construtor do novo edifício'dó Mi-
nisterio da Marinha,. se propõe ar,cons-
truir •em ''frente no noaseno . de .fleArdo
coro . os alinhamentes já • aprovadesapor
V. Ex.. 246 metros de cais •errt estacas
pranchas de . aço para atracnra0 4e,
grandes ar/abarca ç5ea, com . ,0É4 eScadas
&Acesso. e o aterro da •área -ganha ao
mar, confornie o mencionado tia,'.pro•
posta junta.	 •

Agradecendo 'as breves rxrnvidAnclas
que se dignar tomar. afim de que, oon-
juntamente com o. novo . edifjoio, seja
roncluido o cáis, cuja inadiável 'necessi-
dade dispensa-lhe de encarecer, reitera,
em nome da Marinha e no seu próprio,
os protestos du mais distinta conskle.,
ração.

Diretoria da Expeffienus

Requerimentos despachados
Dia 1,4 de maio de 1934

" Sindicato dos Pilotos e Capitãis da
.larinlia Mercante', requerimento de 20
de feveriro de 1934, fichado sob núme-
ro 18.591, aoli nXitárák, s•ubsti(.uiçãei !do
artigo 500, do Regulamento das Capita-
nias dos Portos'; . — Compareça á Dire-
toria do Expediente da Marinjia.

Ulisses Severo Teixeira de Aratijo
É:requerimento de 1 de maio de' 1934; fi-
chado sob n, 21.h27, pedindo reinclusão
nas fileiras do Corpo ili Marinheirós).
— Indeferido, de a e ó rdo com o § 3° do
artigo 26. si' regulamento 'pára o Corpo
Cie Marinheiros.

Sindicato Cm:kir limitada (requeri-
mento de 31 de janeiro de 1934), fi-
chado 'sob a, 17.025, pedindo permissão
para colocar pequenas ' baias c:Mil.: lu-
zes ás margens do rio Potengi, em 'Na-
tal , . -- Defee'do, devendo as ,- inStala-
eôes eer .feitas a , titulo precário.. é - em
caráter provisório e	 arôedo com as
n f orto as -1 n 1St tolas pelo . repreaant-

tante do Sindieuto ao. capitão doe Pqrtos
ao Rio Grande 00

Manuel titi •GuAla. Penet,ra. dtcequeri.•
mento 4.1e 19 tie dezembo de 1933, -fietta.
do sob n. 21.331, pedindo matricula eis

•7^^",-•••
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Ministério da Guerra
us pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedèneia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

, Os assinantes_ por desconto em MIM
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das . respectivas repartições

' pagadoras.
As assinaturas pagas por 6 méses serão

suspensas em I de julho e I de ,janeiro.
Vide — Expediente — na primeira pá-

gina.

O ministro de. Estado dos Negócios da'
- Guerra, em nome do Sr.' Chefe • do Go-
vêrno Provisório-, resolve aorovar as
truções que comesta. baixam -.para -a es-
tampagem de números e emblemas. a ser
feita nos fusis e .mosquetes restaurados
nos arsenais e. oficinas regionais. 	 -

Rio de Janeiro: , 1-1 dê maio de 1934,
— P. Góes Monteiro.

Instruções a que se refere a portaria
desta data, pára .estampágem de nú-
meros e emblemas, a' ser feita nus
fuzis e mosquetões restaurados nos
Arsenais e Oficinas Regionais_
I — Supressão dos •algarismos repre-

sentativos das dezenas do número de or-
dem da arma, que, são . enconti-ados no
registro de segurança. no receptei' guia
do mio, no cão e .ne . pereussor. •

• If Estampagem dó número -de or-
dem -e das letras representativas' da sé-.
rio no meio da , alavanea cio •ferrrallie e não
próximo à sua ligação corri o cilindro.

Estampagem ',.na face, esquerda
da 'coronha (Couce) 'das. Armas da- Re-
pública, do ano da reparaçãn e das ini-
ciais. do Arsenal Ou da Oficina Maiorial
que tiver feito a reparação.

IV	 A supressão referida no n. I
terá lugar quando os -dois últimos -alga-
'riamos do número de ordem existente
na 'alavanca do ' - ferrôlho diferirem' dos •
existentes no registro de segurança, no
cão. etc.

A estampagem referida no n.
só' terá, lugar nos dois Seguintes casos:

10 quando estiver apegado - ou pou-
co nítido o' número existente no pé - da-
alavanca do ferrôlho;

• .2'. — quando ' se tornar, necessárioo
desaparecimento dêsse número para a

estampagem de um outro igual ao exis.%
tente na caixa da +culatra, que é o que,
de fato, 'identifica a arma.

• VI— A estampagem das -Armas da
República (Vêr n. só terá lugar
quando fôr medíocre a visibilidade das
existentes na caixa da culatra.

•Rio - de Janeiro,..14 de •maio de . 1934.
P. Góes.

Por despacho de 11 do corrente:
' Foi dispensado de monitor da Escola

de CaValaria,:o .sargento ajudante Bar-
•tdlomeu José da Silva.

— Por outro de 14-do mesmo Mês:
Foi dispensado de' menabro da corais-'

são de revisão' de Regulamento liitei.no
dos-Serviços Gerais, a pedido, o tenente-
Coronel da arma .de aviação Angelo Men-
des de Morais. - •	 •

— Por outros,de •15 do,rnesmo més:
Foi tortiada • Sem efeito a designarão do
- tenente rHaroldo ,Rocha dá "(vila rtac:-

ceZ para , secretário da- Fábrica de - Pra-
jetía de 'Artilharia; sendo desiguado para

o -.'1 0 'tenente Abílio-Topo
Mendes, da 4'.11. 111-: 	 •	 •-

•Forani designados: chefe interino do.
• estado-maior da 3' região • militar, por
ceftveniérícia absoluta do serviço,: o te-
nente-coronel •João . •Bernardo Lobato ri-
lho: :para .ajudante : do ordens do chefe

Estado-Maior- do • Exército, o 1.° tenen-
te Hélio Barbosa Brandão.

— Por matio de - - .16, do' mesmo mês:
Foram .designados .: na °Previdência

dos - sub-tenentes o' sargentos 'do Exérci-
to', Para auxiliar -do contador, o ,coti-
tador diplomado, reservista: do Exercite
Alberto, .de Carvalho, para protocolista,
o 2- s a r gen to escrevente ,José Schwartz
Wilson, e Para:' fiel do' tesoureiro, o re-
servista . do Exercito Altivo - Fontes de
Bustamante Sá..

•ReqUeriaientos: . despachados 'pelo se-
piror _ministra 'da . Guerra:	 -

:Mello Meai; segundo • tenente em
comissão, - pedindo concessão, de passa-
gem: .para . sua • fundia e' transporte re-
gulamentar- de bagagem. — Deferido,

acórdo cern as iii&orana_ções.
•.211..ljahne de--Aguiar Alves Pereira, pai

do ex.-aluir° do ;C. M. do Rio " -de Janei-
ro,	 'José Burges' Alves Pereira,
pedindo que - o. mesmo menor seja rein-
cluído, no,' terceiro 'ano do referido Co
légio. -=-:Indeferide, em face da infor-
mação do. C. M-.,'•
• 'Agrícola da - Camara, Lobo Bethlem,
major reformado, pedindo expedição
seu 'titulo :de engenheiro militar, 	 A
EScola. Técnica' para 'providenciar. •

AMO', io • 'Li sboa dos . - & 	
'

antes segta mie
sargento -do 2°. G: A	 pe,	 di ralo pa-
gamento , de 'oito 'meses de vencimentos,
por 'equidade.	 Indeferido, por falta
de • ampare legal, 	 •

'.Arastóelides França, Pedindo ser; coa-
siderado coai-lá - estagiário ao posto de se--
pando "tenente - dentista da- reserva de 1"
linha. e • I` classe,. — indeferido, Cm face
das. informaCões.-

Armando 'de .-Berredo Coqueiro Croas,
pedindo -:sejam anulados seu sorteio e
convocação, pela classe de 1911. -- De-
ferido- de acÔrdd com'.- as informações
do3)., G: •	 • ••

Assi Seaffa, - . engenheiro civil, pedin-
do': inclusão na' segunda classe iia Re-
serva do, Exército de primeira Iniba. —
Prove sua -qualidade de engenheiro ci.

.

Aureliano Lens -de Mendonça, seguis
do tenente reformado da Armada,, pe-
dindo abatimento de pensão de Seu
to Aureliano Lélis de Mendonça, aluno
do Colégio Militar' do Rio- de Janeiro.
— Indeferido, por falta de' amparo le-
gal.

Bolivar Duarte, terceiro sargento- re-
servista, pedinçlo reinclusão nas filei..
ras dó Exército. —, Indeferido. Tendo
em vista o aviso n. 446 de 6-7-33, que
mandou suspender a aceitação de . re-
servistas na -tropa, mesmo' especial ou
adido não é Conveniente a - reinclustu:i do
requerente.

Caruso 'Ft Coxim., arrendatários do
prédio de propriedade cito Ministério da
Guerra, á rua 2 de Abril n. - I, em Deo-
floro, pedindo, pelas' razões que expõem;
seja, maetido o _aluguel atual, durante
um prazo relativo , ao dispêndio coxia
obras que executaram no referido pré-
dio. —,Atendendo á situação especial do
requenante, concedo um, abatimento de
50' do aluguel estipulado, pelo prazo
de cinco anos,,, lavrando-se-contrato de
locarão por èSSI3 prazo.	 -

'Deicídio Soares 'Tolentino. cabo do 39R. I., pedindo licenciamento das filei-
ras do Exército. — Deferido.

uma das Escolas: da Aprendizes Mais
nheiros para o menor Valter, Borges Pe-
reira). - - Aguarde oportunidade,

Teófilo Monteiro (requerimento de.9
da:rnareo de 1934, fichado sob n. 20.475;
pedindo certidão de tempo do serviço).

Comparna á Diretoria do Expediente
da - Marinha. .
• Tifo De Lavigne (requerimento de 21

•de:mlarch (19 1934, fichado sob xi. 19.176,
• apresentando certidii.o de tempo de
guerra, para, fins de percer0Ah Aa me-
dalha da Vitória) — Juntar pública-
fôrma anexa.

Eniir Correia def Andrade; (requerimen-r
to de 1 de maio de 1934, fichado - . sob
n. 21.112, pedindo permissão para o

seu - Nilo Paulo Correia, de Andrade;
chamar-se e assinar-se Paulo Es.ípir,'-
dião Correia de Andrade) .--C.,omo • pede.
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Cícero tkimes de Carviiiho, ex-sar-
.gento,- pedindo reconsideração • do . .déspa-- eho ,que lhe negou reinelusão :nas filei-
'ras. — indeferido. em face das (fiapo-
s i Cães do ~reto n. 20.8-18 	 23-12..
..?ísri'eli 'dano Malsonete, escrevente- :da
Fribr•ica de . Cartuchos cie Infantaria,,pe-
dindo redução da Mensalidade . de ;Seu• filho Nilson Maisonete, no Colégio-Mi-
litar do Rio de Janeiro. — Indeferido
por- falta de amparo- legal.

Felix Joaquim •Ramos, cabo reservista.
pedindo - reinélusão nus - fileiras — Inde-
ferido por não haver conveniência na , re- '
inclusão de reservistas nos corpos de
tropa:

,Gustavo Machado, pedindo pagamento -
de vencimentos que deixou de receber
quando eXerceu o cargo de escrivão da .
Justiça Militar "— Deferido,' de acerdo
coro e-parecer da 1). G. C. G,	 ' •

,lleráclito Pais Ribeiro, tenente-coronel
da reserva de '1° classe, do .Exército • de
•It linha, pedindo por certidão o sou •ti- -
tolo, de engenheiro militar:— Certifi-
que-se na forma da lei.

Jacf _António Louzada Tupi Caldas, 1.
tenente da reserva, pedindo abatimento
de 50% na taxa de matrícula do seu

aluno- do C. M. de Pôrto Alegre,
Paulo Neto Tupi Cabias. — Sim.' por
pertencer o requerente ao quadro de•do-
ventes do •C. M., de P. A.

João Miguel Royer, pedindo isenção do
serviço militar, por motivos de -crença
religiosa -•—• já foi solucionado favora-
velMente. Avisos as. 13-1, de 3043-933
ao M. da .Tristicat e 635 de 29-9-933 ao
D. D.

.100 de Alencar, 20 tenente-.em cernis, •
são, pedindo classificaçãe no .quadro
contadores comissionados. • 	 Deferido,
por equidade e ein face das informações.

José Alves de Albuquerque, 1° tenente
farinaceuticu, pedindo • que lhe seja con-
tado para :efeito de reforma o período
de doia anos do curso de farmácia.—In •
deferido. visto reino o aviso. n. 666A de
24-TX:-92- 1, mandou cancelar o tempo de
serviço -nas condições que requer o .pe.

José Cândido dos Reis, praça . do 10° II;
pedindo exclusão das fileiras, por,
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r-eido sorteado por urna classe a' que
, o pertence. — Indeferido. A certidão

idade apresentada refere-se a José
:ocloro e não a José Càndido dos Reis.
José Marques Alves, pedindo que seja
impelido o 2° sargento João Batista
istenmaker. a lhe pagar a quantia de

— Arquive-se em face da ba-
rri0o da Escola Militar.
Jose • Henrique Pereira de Melo, tenen-
carona' reformado, pedindo certidão

: sua patente. __ Certifique-se na for-
a da•lei.

Matias de Carvalho, cabo 'radio-
legrafista do 6° G. A. C., pedindo pro-
oeão. — Indeferido inc estarem sus-
msas as promoções do cabos a tercei-

argento.	 •
Justino Ribeiro de Freitas. pedindo
clusrio de seu rilho Manuel Ribeiro, das
leiras do Exército. visto estar consi-
naulo, incapaz para o serviço militar.
- Arquive-se em face da informação
69í, do rant. do 1° G. A. P.
Manuel Pires Barbosa, pedindo pa.ga-

lento .da quantia de 8:0008. — Reco-
lesai o direito . creditdrio ilo requisita-
) na importância de 8:00(0100. como

a C. C. R.
Maria da Glória Alves Porl ilho, pediri-

a matricula de ieu filho Nelson Alves
oriAlho. na E. M. 'onde foi julgado in-
tuas no exame de saúde. - - Indeferido.

Vlinistério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

anualinente renovados, por interme-
io do respectivo ministério, com a de-
ida antecedência, de modo a evitar•se
suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em Olha

everão vir, 'também anualmente, por
itermédio das respectivas repartições
agad oras.
As assinaturas pagas por 6 meses serão

uspensas em t de julho e 1 de janeiro.
Vide — Expediente — na primeira pa-

ina.

chefe do Governo Provisório:
Éste ministerio, em exposição de 18 de

fitai próxinw findo, solicitou a V. Ex.
uto,azaçáo para a Rede de Viação Cea-
ense adquirir aos termos da letra a do
rt. 21d do Regulamento Geral de Cons
rbilidade eis materiais nec-easários aos
CLIS	 t'

P1_1 1' ileSpai: 1w de 2 ,1 do . mesmo mês,
amuo., a'. Ex. que Asto ;ministério tu-
urinasse quais as formalidades do que
e 1)01 a a dispensa.

Sobre o aastinto devo esclarecer a.
'. Ex. que u que se pretende dispensar
ão a: demoradas formalidad es das con-
oreen..ias públicas e o inconveniente do

dos preços nas concorrèucias
iernsatantes pela forma estabelecida no

de Contabilidade Pública.
De acordo eam o que, dispõe o art.

lo eil tido Código, as 'repartiçõe = organt-
.ani . ..lações dos materiais a adquirir
ituaude (1 exercício, para os quais os

:onco.a . ente s apres Cri} am cotnçries que
Vig-Oriir. sem alteração, pelo prazo

nirrtnio ;de quatro meses.
Ness.i relação, por impossibilidade ab-

;alota, não figuram dados quanto à
manUdade a adquirir nem quanto a

época provável da aquisição, e, - como os
preços variam com o vulto o a época' da
compra, os concorrentes apresentam co-
tações elevadas, para evitar prejuízos
conseqüentes rias 'oscilações do mercat
em detrimento da economia da reparti-
ção.

Sem os inconvenientes apuntados po-
derá ser feita a aquisição de materiais,
mediante simples pedidos de preços se
V. Ex. eonr eder a autorização pedida, a
qual poderá se extender também à Ins-
petoria Federal de Obras contra as -
eas, que se encontra nas mesmas condis
rões . da Rede de Viação Cearense..

Rio de Janeiro. O de maio de 1934: —
Josf., Amrrie-,	 Alma! jau ,

(Autorizado -- Em 1.4-3-931, G.
l'aegus.;,
Portaria n. 110. de 13 d.k maio de la,-a:31

Atendendo ao tpa.! solicitou a Ude de
Viação Cearense e tendo er', visili Os
pareceres prestado,:

Autoriza irefari ia Rede a estabela-
cer em Fortalesa. nasestaçõesi dede eOl
viu Bomfim e C p utrat. o serviN
trega a domicilio de hagageds e enco-
mendas transportada.:, pelo, ,eus ¡rens
nicdian t ti aga niento das .segointes
taxas:

Para despach a s, auto peso • seja sÉpe-
rior a 10 dezi	 quilos., taxa lixa	 de,
145500 roil 1 quinhentos réis I! mais •1330
: trinta réis' . ;sor quilo ou fração de qui-
lo que exceder de dez. sendo os anax-
mos de peso e volitais. os constantes d'a
artigo 230 a:a Regulamento Geral
Transporte. aprovado lada portart-a-
dêste minisKIrio, 1	 23 de março
1925.	 5.710-31.‘

PROTOCOLLO
Eapediente de 1' de maio de 1931'

Avisos:
773 -- Ao Juízo da Sexta Vara Ci-

e] do Distrito Federal — Acusando o
oficio de 1 de maio corrente.sóbre arresto.
dos bens de propriedade da Companhia
Brasileira de Portos, ex-arrendatária do
edis do pôrto do ,nio de Janeiro, comu-
nica terem sido °Impados pelo Govakno
Federal, não só os bens arrendados corno
pertencentes àquela companhia. e entre
este a oficina mecânica a que alude a
relação que acompanhou o aludido oficio.
(N. 8.380-21.)

N. 771—Ao . Alinisteriu da Fazenda —
Pedindo seja paga ao ajudante da 3* di-
visão da E.F.C.13. Avelino Martins a
quantia de 27 diárias que lhes foram abo-
nadas por serviços prestados fora da sedê,
durante o mes de dezembro de 1932.

N. 773 __ ALt Ministério do Exterior
Comunicando que es4e Ministério resol-
veu atender ao pedido feito pela Embai-
xada de França, para que os aviadores
franceses Rossi e Codos possam sobrevoar
o território nacional e pousar onde as
eireunstãncias os obrigarem, por ocasião
do "cair!" . que pretendem realizar até
Buenos Aires 	 N . 7.189-34 .

N. 776 — Ao Tribunal de Contas —
rwmetend o e'-'4 ) 1a do térnio do contrato
entre o Governo Federal e a Luftschiff-
han Zeppelin G.M.H." para estabeleci-
mento de uma Holm aérea regular com

en!, re f) Brasil, e a Europa
para a canstrução de um aeroporto para
dirigíveis no Tilo de Janeiro, .1N. 8.00.4-
1934

N. 777 . — Ao Tribunal de • Contas
Comunicando 'haver delegado coropetén,
eia ao inspetor federal, interino, de Ilu-
mivacão Oscar Mafaldo de Oliveira, para •
expedir ordens de pagamento e empenhar' -.
,despesas por conta da s.ub-consignação
o. 2 — Pessoal — da verba 11 art. 70 .
do decreto n. 21.167, de 2-3 , de abril do -
corrente ano. (N 8	 )

N. 778 — Ao Ministério da Fazenda
Tratando de igual assunto. (Idem.)

779 — À Inspetoria Geral de Ilu-
minação — Idem. idem. (Idem.)

Ofícios:	 •
N. 1.702 — À Delegacia Fiscal po Es-

tado de São Paulo — Restituindo o pro-
resso em que	 interessado o ex-auensa-
galro da D.R. dos Correios e Telégrafos a.
do referido Estado, João Batista Lopes--
Vieira, declara que. tendo a referida di-
retoria informado haver a sub-consigna-,
ção própria deixads: saldo. eni 1932, st.i

Aiciente, para a liquidação dá despesa,
cabe a essa delegacia o aeconhecimentO.
da divida. N. 6.896-31.i

N..1.703 — À Delegacia Fiscal no Es—
lado do Rio Grande do Sul — Devolven---

U titulo de montepio e demais	 ,
cumenlos pertencentes a I). Atice Otilia
"Knorr.

N. 1.701 — À Delegacia Fiscal no E.
lo Piaui -- Remetendo, para o cumpris,:

mento- da Lei do Sêb.i. um requerimento
i rn tad() . par Maria ite Oliveira'Costaa,•.-

.	 N	 3.768-31. s;
N 1.703— Ao li. N. de Portos .e

vagação —.Comunicando- que ;o Sr:mi-
msfro, a quem foram presentes os re aa -•
querimentos em que o Touring, Club do
Brasil e. a Sociedai:e SniMima Viagens.
Internacionais	 ;tratam d '"
substituição da soleira de cantaria por
outra de concreto da Estação de Passa-
'aciros do Cais do Pikto desta Capital, e,
1-em assim, da locação de depêndênchis da
aeferada estaçao. proferiu o seguinte
despacho: "Está junto o processo sob
n. 399-31 e outros. Lavre-se deereto.
atendendo ao que requereu o Touring"•
Club do Brasil. de acórdo com oa parece- -
res prestados. Quanto à ratição apresou-
lacta pela	 V. i) papel námero

decIare-se au Departamento
Nacionai de Portos e Navegaeão q ue at.12'
nrizo o abatimento da :-au	 ese vista
da	 informação	 ,lesta	 secre!nria".
Quanto à primeira parte fio despacho
acima transcrito. ixado o decreto
n. 21,181. de 27 de abril último, que
altera a alínea "A" da elklusula 1I, a
cláusula VI e o § 3" desta última alãos •
sula lo contrato de arrendamento pelo
decreta 1/, 22.282, d o	 de dezembro
de 1932. iN. 390-31;

N. 1.706 — À Inspetoria Federal das
Eatradas, pedindo proviria/leias junto
Estrada de Ferro Soroca lhana no seu-
1 ido di! que -essa estrada, por aeu
presenta;nte eompareaa ii Terceira Se-
ação .de Expediente leste ministeno,
afim de providencia r S ób ré a publica,
ção . do decreto que aprova os • projetos
e orçamentos das obras a que se referem
os ofícios. dessa inspetovin	 ris, 1.000,

.172	 1.306-8, de 20 de outubro,- 11
-	 novembro e 7 de deezinbro do ano

passado. (N. 6.769-31).
N. 1 . 707 __ À. mesma, comunicando -

que o Sr. ministro, a quem "foi pres.
sente o ()fiei° ri. 63-3, de 27 de março

imo. PM que a Inspetoria Federal de
.0bras contra as Seeasis solicitou provi-
déncias no sentido • de ser autorizada a -
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Estrada de Ferro iGreat ' Western . a acei-
tar as requisições de transportes de pes-
êoal e material que, • em • todas as suas
estações. forem apresentadas pelo enge-
nheiro diarista Camilo de Meneses, pro-
feriu o seguinte despacho: "Autorizo,
lios thrmos da legislação	 em vigor."
(N. 5.575-34.)

N. 1.708 — À Inspetoria Federal de
Obras , contra as Sêcas — Tratando de
igual assunto. (Idem.)

Requerimentos despachados

João Batista Leandro, auxiliar de 2'
piasse da, Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Pernambuco, pe-
dindo licença; para tratamento de saúde,
pelo .espaço de quatro me ges. — Inde-
ferido, em vista das informações. (Nú-
mero 5.790-34.)

Clube 3 de Outubro, pedindo permis-
são ,para instalar •uma estação de' Ra-
diofonia (Broadcasting). ondas,- media-
nas, potência de 500 watts, mais ou me-
nos, cujo objetivo é o ds irradiar e pro-
pag-ar es ideais outubristas pelo Brasil,
— Satisfaça, preliminarmente, as exi-
gências 'constantes do • art. 23, cio de-
creto n: 21.111, de 1 de março de
1932..

Be.rnardino . do Campos, ex-funcionário
da Estrada de. Ferro Noroeste do Brasil,
pedindo a abertura de um . inquérito
para apurar • a causa de sua demissão.
— Compareça à 3' Secção de Expe-
diente desta Secretaria de Estado. (Nú-
mero' 6.695-34.)

—

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos

Requerimentos despachados -

Dia 27 de março de 1934

D..Teichhol, pedindo as vantagens do
art. 49 do regulamento. — Indeferido, à
vista do informado.

Dia 7 de abril de .1934

Air FranCe, pedindo substituir o nome,
Companhie Générale . Aéropostale por Air
France. — Deferido.

.Dia 3 de maio de 11131

Alna.rfa de .Matos Moreira, pendo
trinta •dias. de lincença. — Prejudicado
o . requerido, tendo co' vista o que se
informa.

Dia 5 -

. Alberto Toscano Pin to, pedindo para
ser admitido como baldeadur. Indefe-
rido. à vista do inforMado pelí.1 comissão
médica.

estrada de Ferro Central do Brasil

Ivenneck oda Silva Oliveira, pedindo
admissão. — Aguarde" oportunidade.

Isabel Maria Jesús.	 Compareça .à
Secretaria.

Hildebrando Moreira Rangel. pedindo
admissão.	 Aguarde oportunidade.

Hipólito Epifanie da Silva Cosia. ne-
dindo'devolução de documentos. — Res-
Mijam-se oS' documentos, mediante ré-

• Horáoio Augusto Pereira, propondo'fia-
dora. — Aceito a fiadora.

Henrique Gipson.Vogeler, pedindo cer-
tidão. — Certifique-se. 	 -

Hilário José • Batista, sôbre baldeação
de madeira. — Dê-se .conhechnonto do
teôr da 'circular L R. A. -4-C-32, que
atende ao •seu caso. -

Geraldo Batista eixeira, . pedindo
transferência. — Indeferido, tendo em
vista sa informações.

0n° Geraldo Nogueira de Macedo, propon-
do fiadora. — Aceito a fiadora.

Gregorio de Almeida Pacheco, pedindo
baixa de fiança. — Só depois de deeor-
•rido o . prazo de 24 meses, a contar de
6 de fevereiro findo, poderá ser. aten-
dido o . pedido de requerente. • .

Francisco Fernandes, pedindo retifi-
cação de sua colocação no quadro. —
Indeferido, tendo em vista as informa-
ções.

Firmino Rodrigues, pedindo autoriza-
ção para .construir um barracão em ter-
reno da .Estrada. — Deferido, a Maio
précario, pára uso próprio.

Elpidio Araújo, pedindo' trapsferência.
— Indeferido.

Domingos Gnahriello Rastelli, pedindo
efetividade: — Indeferido.

-Mayrink Veiga S. A., pedindo re-sti-
afição de caução. — Restitua-se a cau-
ção.	 •

•Bernardino - de Barros Horizonte Bra-
sil, pedindo baixa de fiança. — Dó-se
baixa à . fiança e certifique-se, visto
achar-se o requerente afastado das
funções de arrecadação de férias, por
mais de : 24 meses e já ter prestado nova
fiança.
. Abaixo 'assinado de funcionários cum
exercício . na 2" Sub-Inspetoria da Lo-
comoção, pedindo suspensão de descon-
tos em favor' da -Confederação dos Fer-
ro-viários do Brasil. — Dirijam-se,
querendo, à instituïoão da qual os re-
querentes são associados.

Antônio • Domingos, pedindo transfe-
rência para • praticante de trem. —
Aguarde oportunidade.

Antônio Esperidião França, pedindo
cancelamento de punição. — Indefe-
rido. A punição foi relevada apenas
para os 'efeitos de fé de oficio.

Antônio • Salvo, pedindo pena agua.
— indeferido, de aduai° com ,o -parecer
da Linha. .

Alberto Moralti, pedindo restituição
de excesso de frete. — Restitua-se por
"Depósito" a importância de .1776900..

llernienegildo itodrigues - Xavier, pe-
dindo construção de um estribo para
iiarada dos trens de subúrbios no quilo-
metro, -192 da Variante de Poá. — Inde-
ferido.

Abaixo assinado cle. empregados mo-
radores cio terreno da Estrada, pedindo
fornecimento de, luz elétrica. — Defe-
rido, nos 'termos da informação da ele-
fia da 3' Divisão.

Antenor Cabral de Oliveira Barana,
pedindo para ser considerado como de
concurso. — Indeferido'.

A. Baeta Neves, reclamando impor-
tância proveniente de avarias cai 18 pa-
cotes de sacos vasios. — Pague-se a
presente reclamação, reduzida para réis
4206400, conforme parecer do Tráfego.

Aurélio Pereira de Melo, sôbre cole-
cação de paineis á margem da linha. —
Indefiro o pedido de prorrogação. O
acôrdo, na base proposta, foi feito para

•.	 ,
regularizar- uma situação de fato; -hoje.
não mais de justificaria.

Augusto Bernardo Rodrigues,, Artur
Gonçalves Leite, Anselmo Moreira de
Matos Augusto Fortes Bustamante de
Sá Filho, Antônio Guimarães Pinheiro,
Antônio d'Avila Bitencourt, Antônio Ar-
naldo Campos, Antônio Fernandes Viei-
ra, Antônio Silva, Donário José.de Sou- .
za, Daniel Torres Braga, Davi Apolôniu
Euclides Filogónio Ribas, Euclides Ma-
toso Guimarães, Eduardo Leite da Silva
Junior, Flozino Teixeira da Costa, pro-
pondo fiadora. -- Aceito a fiaddra.

Francisco Gonçalves de Carvalho,
Dorvalino Guerra, Caixa de Aposenta-
doria e Pensões, Cícero Inácio de Souàà
Moura, Crisolina Pereira dos Santos, pe-
dindo certidão. — Certifique-se.

Carlos Borges Monteiro, pedindo pa-
gamento. — Paguem-se as guias ane-
xas.

Djanira GoLnes, pedindo licença.. —
Concedo um mês de licença, de acôrdo
com o laudo médico.

Darei Leal, pedindo readmissão. —

querente já eicedeu o máximo de ida-
Indeferido, tendo em ;vista que o re-

de estabelecido para o aproveitamento
do pessoal jornaleiro.

Companhia Cerâmica Brasilhira, pe-
dindo restituição de excesso de frete.
— Indeferido, de acÔrdo com a infor-
mação da I. R. A.

José Claudionor, pedindo • transferên-
cia., — Indeferido.'

José Viana„ pedindo construção de
casa para sua moradia. 	 Indeferido.

José Luiz 2°, pedindo licença. — Con-
cedo um mês de licença, em, prorro-
gação, de acôrdo com o atestado me-
dico,

Joaquim de Sousa Soares, pedindo
admissão. — Aguarde oportunidade.'

João Vitorino, pedindo restituição .de
documentos.	 Sim, mediante recibo.

João Galib Naine, pedindo admissão..
— Aguarde oportunidade.-

João Pinheiro, pedindo - pagamento. —
Paguem-se as guias anexas.

João Gonçalves, pedindo readmissão.•
— Não ha vaga.

Jovino Neto Miranda, pedindo admis-
são. -- Aguarde oportunidade.

Jacinto Guimarães. pedindo efetivida-
de. — Aguarde oportunidade.

JuIlão de- Almeida Machado, pedindo
admissão. — Aguardo onortunidade.

Júlio Leal, Januário Siqueira Bafa,
jovinn Fernando Peixoto, Jerêmimo de
Carvalho, João Pedrose de Carvalho,
João Francisco dos Santos. João de As-
Et lii Pereira, Joaquim Pinto de Almeida.
José Maria Gomes de Carvalho, José
Trindade e José Tomaz de Aonino, pro- •
pondo fiadora. — Aceito a fiadora-.

João Sardou de Almeida, pedindo cer-
Lidão. — Certifique-se.

Jesé. Marnásio, pedindo adm

•

 issão.. —
Indeferido, tendo em vista que o reque-
rente já excedeu o enáximo de idade es-
tabelecido para. o • aproveitamento do
pessoal jornaleiro. f

Ministério da Fannda
Ministério da Fazenda — lhe de Ja-

neiro,' 10 de maio de 1934 — Circular
TI. 57 ,— Declaro aos Srs. inspetores das
Alfândegas e Administradores das' Mesas
de • Rendas. para seu- conhecimento e de-
vidos efeitos, que, em virtude do -novo
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ãOtad ecitbercial firmado com a França,
fiCaln "irichildos na tarifa gera/. para a
siia entrada nolkasii, os seg-uinteg arti-
goS de Produção francesa: pólvora, azeite

aIodo, farinha de milho, geladeiras,
toâqüina g de Calcular, cal, milho em grão.
IripuliN • covada em grão e carvão. -	 -
-DeelarO ainda qiie, '-ch.;  conformidade

corri o referido acõrde, todos os demais
grtigos franceses gozarão' da tarifa.' mi-
fama' para a sua importação no Brasil.

Oswaldo Aranha.

Ministério da -Fazenda — Riu de
O de maio de 1931 — Circular

n. 58	 Afino de -que seja fielmente ob-
- :nado o disposto no art.' 91 do Código
de.:Cata e Pesca baixado com -o decreto

23.672, de 2 de janeiro do corrente
ano, publicado' no Didrio Oficial de 15
•do mesmo m'es e de 17 de abril -último
declaro aos Srs. inspetores. das Alffin-
degas e. Administradores das :"Nlesas . de

..Flendas que não é . permitida a exporta-
. n Ao • de peixes vivos, alevines e ovos dos
mesmos, sem prévia licença do Serviço
mie Caça . c Pesca. subordinado ao Minis-
1.4kio da \gricultura.	 Oswaldo Aranha.

iNs-ritLçoss PARA Exzcur.:-. 1n0 no DLC.r.FTO
N.	 os t os: oszs:sieno DE IV3:.:

C' ministvo de Estado dos NegOcioii da
Fazenda, em aditamento as instruções
aprovadas em 7 do corrente, para a exe-
cução de decreto n. •23.335. de de de-
•/e-riibro de 19.33, -e a;:nda de Leordo com

artigo S. do referido decreto. resolver que, a bordo dos navi,;s..- a fit:er:ilização
-do comércio .do ouro ficará subordinada
' -ao que prescreve o avtigu L-5 da lei
:.1. 644, de 31 de dezembro de 1.:318.

úUt-rossim, ficara as	 ia-morias.
')ple 6 investidas'das tdribuii:Ges	 pa-
- ragra fo Único	 arl	 lõ	 das irnstru-
' ões aprovadas' em 7 do corrente. etc;
K12)415111 autorizadas a atender as
.ições do 'Banco do Brasil e allXinit-10.

;uktitro de sua aleada. no cabal Lies.r.i
Adio de suaz,.. ' novas funções de fiscal do
*L' .u:né,rcio do ouro.

Rio de Janeiro, 10 de tiRli	 L1Y3 n
Osteuldo Ama& r.

w•••••111NO

Por pcirtatia de 15 410 corrente. tom
Concedido Uni ano de licenea. sem venci-
mentos, nos térnios do artigo lO do

n. 14.663. de 1 de fevereiro cie
.1221, ao avilte fiscal do imposto de eon-
Sumo -ItO interior tio Estado do -Geara.
‘11.1-de.brando de Yaseenc,elos Reis. pe-
reira .

Por portaria de 16 do c,orrente. tur;.1.111
concedidos .61.0. dias de licença, para Ira-
tamento...de saúde, ao agente fiscal do
irnnosto . de censudlo nó interior , do Es-
ta4o. do Piauí,. Vablemar Bezerra Ca-
alcaph.

.	 .
Por portaria de • iguat data. fui eonve-

' dida perinissiio ao escrivão . da (mete-
ria das rendas federais de Nossa Sentie7-

•T ra-'•-das Dores.' Estado de Sergipe. Luiz
Sion -8 -de Oliveira. para se afastar dc:

: cargd per •urn ano.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo sr. Chefe do Govêrno Provisó-
rio:

N , 22.200, de 1934 -- Claudionor
Nascimento, ex-agente fiscal do iroPos.!.
to de i:onsunio. pedindo sua reintegra-
ção. — Arquive-se.

Pelo Sr. ii inistro
N. 25.-126. de 1934	 Àrinando

vina, ex-coletor - federal no Ria ,Graricie
do Sul, pedindo sua reintegração. —
Eia fa: .c do parecer, arquive-se;

Do ali MINISTUO

Loa lã de maio de 1934

Au Sr. ministro da Justiça e. Ne0.
1 terior-s

N.	 --- Declarando, -em resposta ao
aviso n.	 õ do corrente. que. W.11*
nã o. , alois.sivel a aplicação, nom
trim._-ti e, da totalidade do crédito em ns-
tante de djairiu orçamentária. deixa

luiorinala a entrega-de adianta-
mento da importancia de 230:00e, ao
te,ourciro da Policia Giyil do Distrito
Federal. Inácio Manuel de Paula Antu-
ne. para ocorrer a despesas no trimes-
tre demaio a julho do coerente an.,."

\(.1 Sr. ministro da Guerra:
N. Izsõ --- Remetendo o .processu

que li, Carmen de , Almeida Borges.
tJo. viúva do major da arma de avia-
rão do Exército, .kroldo Borges l,eitSo.
pede imlhoria da sua pensão.

-- Ao Sr. presidente do Consellie.
Administrativo da Caixa 'Económica Fe-
deral 11 Pernambuco:

N. 8 -- Declarando-, em resposta ao
telegrama de 1!J de abril último, qUe.
de acordo. com o art. 2" do decreto

1-.9tc. , de 13de maio de 1931. os
depósitos para a garantia de -forme:-
awrito de luz -e energia elétrica 'recebi-
do .;; por empresas do interior dos Es '-

smi des,.-c io ser recolhidos el.riga-
iuria mente tis eVi.X11.4 Economicas

Ita,;	 lo.-.:alidades onde . lionvoy
[las mesmas Caixas.

Dia 17

Ao	 diretor geral da Fazenda Na-
cional:

N. 7; •'lendo em vista que Ha lu-
ram providos os togares de diretores
lO Tesouro Nacional, na forma estabe-
leeilla pelo ile'..,reto n. 21.036, de 26 de
março último, e atendendo a que ainda
depenJeni de organização' especial
novos departamentos: -. da Estatística
Econômica e Financeira das Rendas
Aduaneiras. que deverão ter quadra,
tan.bém especiais' e instalações apr,:;-
priadas, resolvi que os diretores resoui--
noniead...,s tomem posse. das Seus "car-
gos, entrando em exercício das res-
pecJi • as funções. compelindo-lhes n‘:

encarg, • .s e trabalhes oue cabiam ás -ia-
ligas Diretorias do. 'Tesouro sub4it-lt--
das nota .; atlais . e pura que foram èl..s
c...colhidos, continuando a funcionarem
nr.l s mesma . Diretorias os- empregados

que nelas serviam, até que seja -forma.-
do o corpo instrutivo criado pela re-.
forma' e se verifique a inudan.ça pai* -
o novo • prédio do Ministério da
zenda.

Quanto ás duas Diretorias acima 're-•
feridas, deverão os respectivos direto-
res tratar da indispensável 'organização
do seu pessoal, enquanto se providen-
eia sóbre local destinado ás suas ine-
talawie;:, ficando. -provisóriamente, a
cargo do diretor das Rendas internas as
atribuições que cabiam á antiga Dire-
toria da Receita Pública.	 •

Assim. vo-lo roo-Moiro para os rievi-•
dos efeitos,

kXPEDIE. STE, no Sn. D11113-011. oenAt.

Dia 15 de maio de 1334

Au Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 136 -- Solicito providéneieis

,entido kle serem observadas as normas
que se seguem:

a) Todes os, funcionários com em:r-
eleio nessa diretoria vos deverão apre-
sentar, no dia 16 do corrente, imprete-
rivelmente; uma relação completa dos
processos que llies tenhani sido distri-
buídos até aquela data, inclusive,, e que
ainda se encontrem em seu Mer, in-
dicando os Selb . l'eSpCetiVoS números
ordem, aia ., a que pertencera e a XI,:
Inteza do Itsunto sucintamente;

b) Dt; .deS;S'iL.: relações deveis
leine`e-las no mesmo dia, para os de-
vidos fins. de-pois de visadas. á àire-
tinia Geral do"feseuro;

A partir nle 17 do corrente, Os fun-
cionários, cum esereicjo nessa • .u.ireto-
ria organizark. . diariamente- unia ci.;-
ião completa tiuS iJr42e-essw3 quo conti-
nuarem em seu poder. acrescidos
que .lhes venham a .ser distribuidos.
com as indiew.;õeS a que se refere. o
item 'e, bem como dos - que tenham ia-
formado. indiando, neste caso. o desti-
no inie lhes foi dado:

tr As relaçõe .s de que cogita o item e.
deverão ser igualmente encaminhadas a
esta 	 bate (l iire.t..ria pela forma-indicadaora 'indicada eniti 

blentico às tieltial Diretorias do Te-
=ouro Nacional, á Contadoria Central oa
República, ao Dr. consultor da 'Fasto-
da Pública e à Sah-diretorta Di-
retoria Geral do Tesouro.

— Ao Sr, presidente- da Conissão
Central de Compras:

N. .-b0 — Com referéncia a vosso .ufi-
cio n. :3.898. de 12 de março Último,
em que 'solicitastes fôsse essa comisso
auterizada a não interrompei' o paga-
mento das faturas devidamente empe-
nhadas no e_xerc'eld de 1933,' aços o seu
encerramento. — cabe-me declarar-vos.
mie acórdo com o despacho do Sr. !ai-
nistro de 8 do corrente, que 6 expedien-
te. sugerido não pilde ser autorizado.
visto já estar definitivamente encerra-
do o referido exewicio.

—Ao Sr. delegade fiscal no Rio Gran-
de do .Norte:

N. 43 — Declaro-voS. para os km:
convenienLes, haver resolvido, -por des-
pacho de 10 do coerente, aprovai' 	 con-
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éurso para -provimento de • einprégos. de
.tegunda entrAncia , das repartições . da
Fazenda, -ultimamente' • realizado nassa
Estado, mantida a classificação dos can-
didatos feita pela respectiva banca exa-
minadora, a saber: .

.1, lugar. — Luiz Moacir- IPiranga. de
Castro, 1w-ia:Ribeiro Dantas e •ntóitio
Dias ,de Macedo.,
•2° lugar	 Aiba-Nesi Barbosa. • '

30 .1ugar	 Jairo Mamo. •• '4° , 'lugar	 Américo 'Xavier Pereira
•dá A3rito,.'•

5° lugar — Dentava Angelitino Mar-
tins.

Da referida classificação foi excluído
o candidato ,..Etelvino - Leite Tavares, que,
ao tempo de,-sua inseriçã,o, não satisfazia
a exIgènela do art. 10 do regulamento
anémo ;Ao decreto 'n. -8.165, de 18 da
agasto • de 1910, devendo chamar-se a
atenção •Go presidente dó ' aludido .con--
curso para êsse "fato.

Outrossim, recomendo-voa . providin..--
cieis no sentido de ser marcado o prazo

,sessanta..-dias ao candidato Antônio
Dias de, Macedo, para apresentação da
prova de que trata .d art. • 11 . do citado
regulamento,. sob ])fl e exclusão da
lista claSificaliva dos candidatos • apro-
vados.	 -	 , • •

N. 4 ,5 — Declarando que resolveu
mandar' : contar . a antiguidade de classe
de 2° escriturário da Delegacia Fiscal
nu • Rio Grande do Norte, há. Ribeiro
-Dantaa,.a-Partir de 4 •de janeiro de 933,
data..em que . se.verificou•a sua nomea-
ção para idêntico lugar na Delegacia
Fiscal na Paraíba. •

-Ao- Sr. delegado fiscal • em São

203 .— Declarando que, 'de ,acdr-
dó Com a' decisão proferida pelo Sr.
ministro: em casci 'idêntico, resolveu de-
ferir o requerimento em que • o s'egun-
do, escriturário • da Recebedoria Federal
de São Paulo, Adolfo Martinez dos Reis,
pede Seja contada a sua antiguidade de
classe .a . partir de 1 de janeiro de 1929,
data em qu .e, -coam 3° escriturário . do
Tribunal de Contas, passou a .ter • or-
denado igual ao que percebia atual-
mente. .

Conladocia Cetill'al da República

Expediente de. .15 de maio de 1934

. Do Sr. contador geral:
Ofícios:

•'' N. 1.248 — Ao Sia presidente do Ins-
tituto Pauli:ta de . Contabilidade sobre
Funcionários designados para represen-
tar esta contadoria no Terceiro Can-
gres .so • Brasileiro dá Contabilidade.

N. 1 ..249 • Ao . Sr. Álvaro Brandão,
Sub-contadoria Seccional _. na Delegacia
Fiscal elo S. Paulo, sôbre •funcionário
ara•,gnado para representar; esta repar-
tição 'no . Terceiro Congresso de Contabi-
lidade...

•— Ao Sr.'• clu'fo da Sub-Contadoria

;N, 1.250 — DodegliCia Piscai em Per-
nambuco, responi!•!.enlo oficio n. 30; ;.a-
bre . 0 .1):-.!,?:11n-et:‘ o das de.sOeSIO proveni-
entes da publica ao de editais.

N. 4 .251. — Ao Sr: contador. raecele-'
nal no Ministério da Marinha, reixieten-
do -processo n. P, C. 1.131134.
N. 1.252 Ao Sr. delegado fiscal no

Estado de Pernambuco, sdbre devolUcão
de :documentos que acompanharam o
Offeto n, 791.

Gabinete- do Consultor da Fazetula
Pública

Dia 16 • de maio de. .1934 .

EXPEDIENTE , Do Sa,

PrOceaso -n. 25.607, de 1934. Re-
querimento' de Lin° Fimentel & _Comp.
Ltda. — Deferido.

No' processo fichado no Tesouro .sob
n. 23.773,Msbe • - ano, em que a Compa-
nhia Brasileira .' de Cooperativa e Crédi-
to-- S. , A. pede autorização para criar
agências nos'Estados do • Pará, Paraná e
Minas Gerais, o . --Sr. .chefe do gabinete

- do . Sr. ininistro da Fazenda. exarou o
Segunste despacho, em 11 do corren-
te méa:	 •	 .	 •

"Proceda-se coroo 'propõe o parecer".
• O' parecer . a que - se refere o despacho
foi emitido pelo .Sr. Dr. consultor, nos
seguintes tênues:	 •	 •

' •"O .procesao esta ,aegularm.ante ias-
truido e o Pedido de abertura de agên-
cias nos pontos indicados Ode ser aten-
dido.

"Propunha entaetanto, que, estendo
em : andamento no projéto ' de • lei que
Virá regular- o • funoionamneo dessas cai-
xas construtoras; Risse sustada a C:on-
cessão, a • novas associações, de antori-
anão para funcionarem,- bem como para
abertura, de agências, até que o Governo
resolva, • em .difinitivo, -Obre o. funcio-
namento dessas cabras? com as ,garantias
que - devem' ser dadas aos mutuários.

. "Á deliberação Superior".

EXPEDIENTE Do SR. CONSULTOR

Denúncia • admira José Mesterman,
acusado' de prática geral de operoça'es
bancárias. (Processo n. 2.447, , de 1934) .
— Convidese • a• José Mesterman a com-
parecer ao gabinete. do consultor da Fa-
zenda,. dentro 'do -prazo de três dias.•
acompanhado de .seu fiador, já aceito;
sob pena- de prosseguir o processo. fin-
do e referido prazo."

Denüncia '• contra diversas sooiedadeh
de economia coletiva por- funcionarem
sem autorização legal,. (Prceesso nú-
mero 29:295. de 1934). — . Convide-se a
satisfazer a 'exigência."

Requerimento de Alfredo Tavares • da
Silva, reclamando . contra a Associação
Militar • do Brasil. — Convide-se Alfredo

•Tavares da Silva, oficial da Diretoria
,Regional dos Correios e -Telégra fos do
Distrito Federal a vir tomar conhe-cl-

•mento . da 'conta corrente do seu emprés-
timo, apresentado .Pc ia ' Associação M i

-litar do Brasil • e dizer a respeito. (Pro-
cesso n, 26. 0:59, de 1954).

Requerimento - de • El i zer Cruz, fazendo
reclamação. -- indefiro o pedido. • Só-
mente med iante acórdo com -as assacia-
çíks 'consignatária, poderá ser resolvi-
doo caso. - .(Procasso Il. 20.349, d  1934.

Requerimento da Associação Bánefi-

cento doa Guséda•-tredea deAteitim*:
Zorro Central da Brasil; pedindo Ation.
cão de 'qUota. de ftscalização:
o pedido. PObiliquio..se eentieci•
mento da, interestada, e artate-rse Alma.*
destro. '(Prooesso n. 20.597; do 1934)

Requerimento de Jeito' Mendonça, ror*
clamando contra a Associação=Militar,do

— Convide-se _ o; 'reelarnanto e
satisfazer a exigência • do MIO -no ;do.
cumento. • (Procaáso .	26.723;
4934) .

ReqUeAmento da -Asieciimgo dos rFun..
cionários Civis e Militares, ',pedindo'. e
restabelecimento . de consignaoões • devi.
das por Alfredo ' Virente :de • Sousa.
Satisfaça-se a ,outra parte .,do parecer,
convidando-se a reclamante. c(ProomE0
n,-9.914. de 19344.
• Requerimento 'da Sociedade . Repeti.,

'cante Unitária. — Satisfaça., -Prinioiro,
a ,exigência, relativamente . ao aVe.--24
seguida, satisfaça s. moção, de conisliraor
ções o ir.lais que exige 'e' páreóer Winsiao
(Processo n. 26.099, 01934).

•TRIBUNAL DE'cons
ExPEDIENTE DO- .SR. ,unnerao4Nansinnisrit5

Requerimentos despachados'

Dia 12 ,.de.

Dr. João Batista , Franca *Rui/MV-PIM.'
dindo certidão de pagamento de' pensadl
de monte-pio da •Viacáo a D. Etiláligi
Nogueira de , Camargo. Declare.a.quao,4
lidada em que reouer..-

Dia 14
..	 .Nelson Serqueira, ' eXau-±iliar': da '44 a
orivã'o da Casa . da Moda, Pedindo'-certi•
dão de tempo de 'serviço. '—Náo 'eàtaap.
do ,: o sêlo devidaMente ' inutilizado,' 'reg.
meta-se à Recebedoria-do ,.Distrito P.O.•

aCristiana Schimidt, • - ex-gravador
pecial da Imprensa Nacional,. •pedin

l

unia certidão. — inutilize 'o• sêlo;de .
damente.	 '	 '•"	 •	 .	 ..	 ,	 . •

Benedito Ferreira Candelária, .ia, ex-eas
crivai) da Coletoria Fsderal' . de. Saldado,
polis, Estado de São Paulo; por sou:proa
curador Argimiro Ferraz, Pedindo
mada- de contas .... Rude' procuraet
nos: tèrinos da lei:	 -.-	 •- -

TÊRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 'E ' NE-

GÓCIOS INTERIORES '

Escritório- de -Obras .
.	 .,	 •

Têr n-zo de contrato-- celebrado -no • Escri-
bário de Obras do ninistério da-justi-
ça e _Negócios lntetiorea, .com
ma Bulhões .Pedréira; ,Levi•& Compa-
nhia, .para execu0o de Obras' no adi.

	

fido dõ Arquivo Nacional. '	 ••

Aos quinze dias , do anês de maio -de
mil novecerdus e trinta: e quatro.' flete
Escritório de Obras . 'do.. Miiiiátério -da.



_9384._QuInta-feirá

istiça e Negócios Interioree, perante
engenheiro chefe Dr. Luiz !tilde-
linde do Horta Barbosa, autorizado
elo aviso n. 704, de 5 de abril de 1934
▪ quel o Sr. ministro da Justiça e M-
edos Interiores, aprova a concorrem-
a realizada, compareceu a firma Bu-
eees :Pedreira, Leví & Companhia, re-
resentada pelo Dr. Aurélio Bulhes
edreira, e estabelecida à avenida Rio
ranco is. 117, 5° andar. sala 501 e de-
:arou que para as obras no edifício do
r•quivo Ncionel assina o presente tér-
to de contrato resultante de urna con-
erreincia pública aberta de conforme-
de com o edital de concorrência- pu-

tirado no "Diário Oficial" n. 51, de 2
e março •de 1te3l à páginas 4.216 a
.298 e aviso no dia . 5 do mesmo mês
áginae 4.431 e em dias subsequentes,
árido sido publicados no "Diário °fi-
tai" n. .67. de 22 de março de 1934, à
áginae 5.532 as ata de recebimento de
ropostas, júlgamento de idoneidade das
lemas concorrentes a abertura de pro-
ostas. bem Como n quadro comparati-
o dos preços apresentado e integral-
lente. as propostas recebidas. obrigan-
o-se os contratantes a realizar as obras
e acerte) com as cláusulas e especifi-
aeõee que estão contidas no edital aei-
-ia citado, o qual ficará fazendo parte
utegrente deste termo de contrato, in-
eperelentemente de transcrição e ads-
eito ás seguintes cláusulas:

1' cláusula — Os contratantes deela-
am eleger o Feiro desta Capital para
eu domicilio legal.
2' cláusula — 01 contratantes mente-

e no recinto da obra uma pess.ea
ua inteira confiança. para receber na
ua eu .satutia. todas ao ordens. instee-
ões ou reclamações sôbre detalhes do
erviço.

3' cláusula — Ficará reservado à
iscalizaçao o direito de exigir dos cone
eitantes a dispensa ou retirada do ser-
iço de qualquer empregado ou operá-
io que embaraear a fiscalizaçâo
tilar prosseguimento dos trabalhos ou
•inda, que pelo seu comportamento
eia' meoveniente manter no local da
bra.

elátieula --- 	 despesae com a
rxeimçãrn do pres,mto contrato na irn-
ortância de 't 1 ee50$000 iquarente
rn contos e duzentos e eincoente esti
Jitio correrão por conta da Sul) .roi]
• n. 2 — Diversas Despesa , _
ateria! — verba • 16.• Obras. onde te:
eito e respectivo empenho da desposa.
5' cláusula — O prazo para a (tece
leão do preeente contrato. será de fio
ias consecutivos. contados da data do
-gistro do contrato pelo Tramei de
ontem.
e' cláusula ---- leste termo de coLtrato.

Jja minuta foi aprovade pelo Sr. mi-
istro da Anistio e Negócios inferiores.
MO aviso n. 704, de 5 de abril de 193-5.
'e entrará em viger depois de registra-
n pelo Tribunal de Contas não se ree-
onsabilisando o Cevem) por ilidem-
teilo de espécie alguma si aquele ire-
tuto denegar n registro.
7' cláusula — 'lTodas as órdens. ins-
uções ou reclamações sôbre detalhes
o serviço entre o engenheiro chefe e
s contratantes serão sempre transmi-
das por escrito e só pois esta forma
rodeeieão
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81 cláusula — Os ~tratantes em-
preiteiros. na c,onformidada do 'estabe-
lecido na ' cláusula 11' do edital de con-
correneia. para as obras de -que trata
este cernirei°, depositaram na Caixa
toonómica do Rio de JaneirO, a quan-
tia de 4:125$000 (quatro contos o cento
e vinte e cinco Mil reis), conforme co-
nhecimento que fim( arquivado neste
Escritório de Obras, e correspondente a
10 cie Obre o valor da proposta aceita
na respectiva concorrência e no valor
de 41:2,508000 (quarenta e um contos e
duzentos e eincoanta mil reis).

A quantia depositada responderá- por
todas as infrações contratuais_ inclusive
pelas multas impostas ao empreiteiro.
A' proporção que forem aplicadas as
multas citadas, será o valor descontado
da quantia depositada, ficando, desde
• obrigado a repór o aludido empreitei-
ro importância equivalente à 'que hou-
ver sido descontada, de forma a perma-
neces. sempre integralizádo o total dá
caução no referido estabeleemiento.
Fica intendido que, - no caso de ser -ve-
rificado que a importância depositada
segundo acima se declara, em•garantie,
não seja bastante para o pagamento in-
tegral das multas impostas a •diferença
neeseesária para o referido pagamento,
será deduzida da prestação que compe-
tir ao empreiteiro. Todas as multas de
que trata o presente contrato serão apli-
eada ou impostas pelo engenheiro chefe
do Escritório de Obras do Ministério da
Juefiça, cabendo recurso dentro do prazo
de Ires dias para o Sr. ministro da Jus-
liça e Negócios Interiores.

E por estarem assim acórdes, lavrou-
se o presente termo de contrato. que
vai assinado pelo engenheiro chefe.
pelos contratantes e pelas testemunhas
abaixo firmadas.

Sobre estampilhas no total de 138$200.
E!,c-itúrio de Obras do Miniátério da

Justiça e Negócios Interiores, em 16 de
maio de 1931. — Luis Hildebrande
B. Horta. Barbosa. — Por Bulhõe.; Pe-
dreira. Levy & Companhia, Aureuv
B ui itões ere ira — Testemunhas:ia-
ziel	

-
Luz-. — Luiz José Pereira das :W-1,es.

III I NIST ERIO DA EDUCA Ç AO
E SACDE PCBLICA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAÚDE
• PeiBLICA

NSPET(IiL QE HIGIÊNE INVANTIL

Termo de contrato celebrado entre a
Inspetoria de :Higiene Infantil e o se-
'Mor António José Pereira . de Barbe-
do. para huação do prédio número
drizent.0 e sessenta e nove (a. 2s39),
.1a rua recinjo Cardoso, onde funcio-
nará on-i consultório da citada bispe-

:Nulia unze (li) do mês de maio de
mil w,vecentos e trinta e quatro (1934),
compareceu lia sede da inspetoria
Higiene Infantil o senhor António José
Pereira Barbe,do domiciliado nesta ca-
pital à rua Licfnio Cardoso número tre-
zentos e sessenta e 'dois, prOprietário
prédio número duzentos e sessenta e
nove da ria,. Lieinio Cardoso,' e perante
o doutor Olimpio Olinto de Oliveira.
inspe t or de hiGiênt infantil, declarou que

• „VAIO els 4,19m

alugava o =molestado Torddlo para . no
mesmo ser instalado um- consultório da
referida Inspetoria, mediante as condi.
ções seguintes:

Primeira — O aluguel será de seis-
centos mil reis (600$000) mensais, pago
no Tesouro Nacional.

Segunda — Todos os reparas e obras
de que carecer o referido imóvel será°
feitos pelo proprietário, competindo. à
Inspetoria de Higiene Infantil somente
a parte referente ao asseio e conserva
çáo.

Terceira — O presente contrato vigo-
rará até trinta e uru (I,) de Marco de
mil novecentos e trinta e cinco (1935),
e será renovado nos dois (2) anos sub-
seqüentes se fôr votado ou aberto me-
dito para o custeio da referida despesa
e se isso feet conveniente aos trabalhei
.da Inspetoria de Higiene Infantil, sen-
do rescindido imediatamente se não fo-
rem votados ou abertos os quantitatwos
precisos, sem que dai resulte °nue de
qualquer espécie para a União. Findo
o contrato poderá a Inepatoria de Hi-
giene Infantil ocupar por maiS seis (8)
meses o referido imóvel, ficando livrta
à mesma. o direito de retirar os 'apara-
lhos -e as instalações que no mesmo te-
nha colocado.

Quarta — Desde que haja conveni-
ência; para os trabalhos da Inspetoria de
Higiene Infantil será lavrado imediata-
mente "o termo de rescisão do proseai.)
contrato", sem que daí resulte Otttlf de
qualquer espécie para a União.

Quinta — O presente contrato, cuia
minuta foi definitivamente aprovada
pelo senhor ministro da Educação o Saú-
de Pública, e para o qual deixou de ser
abêrta concorrhicia pública, à vista dri
disposta da letra D do artigo duzentos
e quarenta e seis (246), do Regul amen-
to do Contabilidade Pública, aprovada
pelo decreto quinze mil setecentos e oi-
tenta e trás (15.783) de oito ,(8) da no-
vembro de mil novecentos e vinte e 'doi,
(1922), só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, nIta
se respOnsabilisando a União por qual-
quer indenizaoão se aquele Instituto de-
negar o respectivo registo,

Sexta — A despesa resultante da as-
sinatura dês te contrato correrá por
conta da sub-consignação número oi-
tenta e oito (88) da verba onze (11) do
artigo quinto (5°) do orçamento da des-
pesa para o corrente exercício, e da qual
foi previamente deduzida.

E por - estarem assim aeórdes lavrou-
se o presente termo que vai assinado
pelo senboe António José Pereira cl'+
Barbeei°. pelo doutor Olímpio Olfato
Oliveira, inspetor de higieue • infantil,
pelas testemunhas Sebastião Houorato
da Silva e eashae Alves: que se acha-
vam presentes e se prontificaram a as-
sinar o termo supra. Sare estampilhas
federais no valor de vinte e um mil e
duzentos! ' reis (ele200) estava escritv.
Rio de Janeiro, 11 de maio da Mi.
_e António José Pereirá de Barbedo. - -
Olhete de Oliveira, Dr., inepetor.
Testemunhas: Sebastião Honorato
Silva. — Jarbas Machado Alves.

Nada mais conste eóbre o aludido
Lermo, cuja (sépia foi fielmente extrai-
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posta tios vataSea que a Estrada deter- rias. 	 •

for arbitrado e que . será calculado do
nibelo seguintes aa,
• O preço klo%arvila entregue ísóbre
vag5es, na estação de Norte, em São
Paulo, será igual à sorna de duas par-
celas: a primeira- representará o preço
do carvão entregue sôbre vagões da as-
tação de Barbosas, - da Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande, tomando-se em
Consideração para arbitragem do preço
Médio as despesas com salários dos mia
neirda empregados nas jazidas da c,ona
tratante e taxas que houvereen: e a -saa
gunda rapresentará as • despesas corei
frétes, cargas, descargas, taxes, impos-
tos ou outros anus que incidirem sabre
o mesmo até à estado de Norte da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em
São Paulo.

A soma da , duas parcelas não poderá
exceder, entretanto, da base de 72$
(setenta e dois mil,. réis) por tonelada
de, carvão nacional, .4e 0.850 calorias-.
quilo, posta sôbre os vagões- desta Ese
trada, na estação de Norte.

4' — A parcela relativa a frétee,
:aos, impostos ou outros mus que ineia•
cifrem •sôbre o :'carvão a 'ser fornecido,'
quando sofrer reduções, estai reverte-
rão em 'beneficio extlusive 	 Estrada
de Perro Central do Brasil.

A Estrada de Ferre Central do Bra-
ad compromete-se a fornecer à contra-
tante os vagões necessários para o trans..

-dporte o carvão da estação de Barbo-
mais da E. F. S. Paulo Rio Grande para
a de Noras, dà E. F. Central do SrasiL

tV0'—Os pagameos serão mensais re-+
letivos à:a :quantidades tantregues .00 mós
hnterior e efetuados pela Inspetoria do,
Tesouro d.eata Estrada á vistii.do reci-
bo firmado pelo 'Sr. .1° almoxarife dal
inspetoria Administrativa de Materiais,
das quantidades de carvão entreguwe

7' —	 despesa resulta	 n'nte {Mate coe
trato correrá Par conta da sub-conal-,

aanacão &atinada a combustíveis e ou-
tros serviços 'da verba "E,strada	 Far-,
ro Oentral 13rasir' — cio orçamento
do Ministériei da Viatão, e Obras N.-
Nicas. fio cada um dos exercícios finan-
ceiros eni que vigorar o presente can-
trato. já tendo sido a do corrente; exer-
cicio. ta ImportAncia de 1.700:0008000
( mil e setecentos contos de réis) empe-nhada aob ri'. 7, na Inspetoria da lane:
pesa desta Estrada.	 .

— A contratante obriga-se a for-pecar, de inicio. carvão do tipo médio !
ria saeguinte especificação, de acôrdo
cor,i análise .feita nó Instituto de Te-
enologia do Ministério da Agricultura:
humidade, 3,03; matérias volaisis. 5,27; 1'
calharia .fixo. 72:18; cinzas, 19,52; en-
xofre total, :1,61. e calorias, 6.950 caio-

— minar, na estação de Norte, em Sã
Paulo, será, no corrente ano, de Rs
08$ (sessenta e oitoarnil réis), na bas
de 6.850 calorias-quilo, sendo de 30
(trinta mil réis) o preço do carvão, po
tonelada, na estação de 13arbosae, e Its
38$ (trinta e oito mil réis) de despe
sas Com frétes, cargas, descargas, taxas
impostos, etc.a preço éste que será re
visto anualmente, no infolo de cada ano
financeiro subseqüênte, pela adixtinis
tração da Estrada, lavrando-se anual
mente um térmo aditivo do preço que

da do livro 'de contratos desta Inspe-
toria à fls. 49 vereo e 50.

Secretaria da Inspetoria dci Higiane
Infantil, 15 de maio de 1934. — Vido.
Minta de Oliveire4, Dr., inspetor. —
Confere. Joei Guitnardes, esoriturário.

MNISTORIO DA VIAÇAO DOBRAS
PCBLICAS,	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

aorrritaro t. 10

Contrato celebrado com a Hulha Bra-
sileira Companhia Limitada, anões-
cora de João Alfredo Ravasco de An-
drade, para o forneciiriento de car-
vão  das suas jazidas de Hulha, na
Fazenda Pinhaláo, estação de Barbo-
sas, no Estado do Paraná, à Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Aos 7 dias do mós da Maio de 1934,
presentes na Inspetoria da Desossa da
Estrada. de • Ferro 'Central do Brasil, o
Sr. coronel João de Mendonça Lima, di-
retor da 'mesma Estrada, e á Hulha

'Brasileira 'Companhia Limitada, SU/3-88-.
sara de João Alfredo Rarasco de An-

•-eirada, com escritdrio à avenida Erasmo
Braga n. 12-7° andar, nesta capital.

• - que elege para seu domicilio, para to-
. dos os efeitos de direito, e neste ins-

trumento denominada "contratante",
uma vez que foi julgada idônea para
contratar com o Govarno, declarou o Sr.

• coronel diretor quo, devidantente auto-
rizado pelo decreto ri. 20.080. de 9 de
junho de 1931. pelo 5 7e do art. 6°,
regulamento 'aprovado pelo deareto
n. 20.560, de 23 de outubro de 1931, e
ainda pelos despachos de 5 de dezem-

.bro de 1933 e 20 da fevereiro de 19.34,
do Sr. Chefe do Covarno Provisório
transmitidos a esta Eatrada pelos Ofí-
cios ns. 4.361 e 710. de 9 de dezembco
de 1983 e 26 de fevereiro de 1934. rea-
pectivamente. da •Prinaelra Seceão da
Diretoria Geral do Contabilidade do
Ministério da Viaaão e Obras Públicas:•
contrata com a refari lla 'companhia o
fornecimento de carvão cie suas Pateias,
no Estado do Paraná, mediante as se-
guintes condições:

1' — A contratante obriga-se a for-
. iterar 4 Estrada de Perro Centra! do

Prasil pelo prazo ria cinco (5) anos, a
partir de trinta dias- da data do reais-( Iro déste contrato polo Tribunal de Cem-

..

tas, vinte e cinco mil (25.000) tonela-
das anuais de carvão de suas jazfdas,
no Estado do Paraná. E sse forneci-
mento será ,feito k razão cio mil e qui-
nhentas a tress rnfl (1.500 e 3.000) to-

•peladas mensais, ficando astabele.cido
que o forneciment o total anual deverá
estar concluiria até õ dia vinte (20C de
março de cada exercido 'financeiro da
vigencia ciaste contrato.'

A contratante obriga-se s en-
tregar o coroa° na estação . de Barlansaa

. A soma das duas parcelas não poderá
da Estrada de Parra São- Paula Rio
Grande, saibre os, vagões que esta Es-
trada doterreinar. correndo tôdas as
despesas até a estacão de Norte. em Silo
Paulo, por sua exclusiva conta.

:1" — O preco da 'carvãoe por tonalada

o •	 ---•a" i O poder calorifieo será tornadof. sob base humida, isto é, com humidade
e canstarde da especificação da cláusula

acima, no Laboratório de Análises desta
3 Estrada, admitindo-se a tolerância de
• 10 'To	 eartecificação apenas para o
- efeito dá recepção, ,fazendoase, porém, o
, pagamento sempre proporcional ao nú-
- mero das calorias reais. existentes no

carvão entregue,, 	 •

10	 !Ficá a' contratante obrigada a
• fornecer carvão lavado , a partir do co-

meço ,do segundo semestre do ano de
1935, 'se o seu carvão bruto vier a. ter
manas de 5.800 calorias.
••• O preço da' caloria' . do -carvão lavado
não deverá ser . superior ao admitido
atualmente para a caloria do carvão .
bruto, '• •

11 Oafornecim.ento a ser feito não
deverá conter inaisi de trinta por cento
(30 '%) 'de moinha, considerando-se

hamoin	 as'partictilas de diametro • infe-
rior a . quatro milímetros.

12 — Se a contratante fornecer com-.
buativel da qualidade inferior 'á , previs-
ta néste contrato, o mate:aia/ deverá ser.
reousacio e a contratante (lavará subati-"
tufado dentro . de trinta , (30) . . dias, sob
pana de. ter de pagar os preinizos que
a Estrada de Perro Central do Brasil
tiver com a aquisição de outro mataria/.

A mesma pena será imposta eontraa
tolete no caso de falta ide entrega das
quantidades estipuladas 'atio contrato,
arma que haja motivo da força maior,
cornadfalta,de vagões Estação de Bar-•
hozantaeidentes graves nana minas, guie.
raiaa re,volnarip, tempestades'ott 'outros

a s Aditinistração da Es- .•
•taaata -julgar aceitáveia• a-4'44J -efea • 'a ,	 a •	 •Uma multa do 10 % •a seilare o valor
total do contrate 'será iniPostrieà contra,
tanta se abandonar voluattariarnenta o

-contrato.	 itasaa'ea tm:k.Fr4
13	 No-caso de	 rime Co
nt	

ntra-
tae'obrigada a pagar a réepectiva im-
perai:anda na Inspetoria	 Tesouro,des-
ta Estrada, no prazo de cinco dite,
cantar da data do' recebimento ..da inti-
mação, por esorito, pára tale;f1111,kadb
pena de ser-lhe c.assado o.pnesaritetcon-
trato, 'independente de .notifieação judi-
cial- ou extra-judicial, edssintetpor sim-

d, ples aviso da -AministraOão da 'Estrada.to eia— Pelo ,não cuemarimentea -déate•
çontrato; ficat • a centratanta inapadida
durante um ano de fazer quaisquer for-ticeitnento.a	 Oavarno se não 'preferi:.
a Diretoria da Estrada cassar-lhe dês('logo a idoneidade. - 	 ;amer.•-— Êste contrato só se tornará eb.:-
tivo„e,entrará	 pleno viger depoia
aprovado definitivamente pelo Miniata-ria	 ,Viaéão e Obras Públicas e de• ra-agiatra.do pela . Tribunal 'de Confim nau
se. reaponsa.bilisarialo o . Gos-ax•noquaisquer • indenizaçõea dado que essf.Inata-Ma lhe denegfie o registro..

'16 — As multas e responsabilidades
decorrente contrato que não fnn -1 .Sin pagas nos. prazos de terminados, • sa-rara cabradas executivamente, de acôrdo
com o decrete it. 10.902, de 20 de maio
de 1914, servindo de título de'''clivida li-
quida e çerta as cartidões •extraidaa dos-
, --•livros de :laneamet tos . eleeta ' Estrada .



Custo e des[e. sa total por tone-
lada de carvão 	  71$770
O preço acima do carvão, será 7..e-

visto anualmente no início de cada ano
subsequente. -pela administrarão- da Es-
trada. lavran•Co-se anualment e um' tèu-
mo wilitivo do preee que for arbitrado
é en e s' c rá calculado do modo seguinte:.
o . preço do Can' ãO entregue eôbre
vagt.es da Estrada nu Caie il. • Pôrto do
Rio	 .1	 será igual à Si311:1, de
duas parceles: a primeira representara
o preço	 11,1111Y:10 110 11k1 O de . Pôrto
Alegre. • torrende_5e em consideração
para a cri li vage], do preço médio, as
despesas coni -salários e quireas de pre-
vidência dos. mineiros empregados nas
jazidas da contratante: e a segunda • re-
preseniará as .despesas com transportes
mera-Me:s quota de previdênc-ia cos
marítimos, cargas e descargas. 'taxas e
eutros eme, que incidirem sôbre o car-
vão a sor forme ido no Cais do Pôrto
dt flio fie .lanei '1

-- A pararia l'elWiva. a fretes. _car-
gas o d' , :eetrees. taxas. mictas de .previ-
dência. ;•l:.. que incidirei •n sõbre n
'a0 a ser fornecido. Quando _sofrer re-

n. reyerterão. 1:esde logo. em
benefire exclusivo da .Estrada de Ferro
Central lie Brasil.

;*	 Os pagamento, t“.n_lin mensais e
1 1 , 1 1111 i f	 11111 111 1(1101P, areeeeees no
toes a nt feio. : e efetuados pe l.a	 rija

do Tesouro desta Estrada, à vista dos re-

f,htin1a-fPira 17.

Estr84:ia O Verru i";entral do
SI resecva-se	 n 11111111.0 de adquirir
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Brasil vinte e quatro mil (24.000) to-
neladas 4ie carvão, anuais, durante o
'prazo de cinco (5) anos, a contar' da
data do registro do presente -contratei
pelo Tribunal de Contas, devendo Use
forneeirneuto ser feito à razão de duas.
util „j2 .000 , toneladas mensais, fiean-
de v-staheioeido que o forfiecimento to-
tal anual deverá estar concluído até o
dia 20 de mata.,r) de cada ano de vi-
eeneie- deste. contrato.

2' — A -contratante obriga-se- a en-
tregar o carvão, peneirado e misturada.,
no Cais do Pôrto do Rio de Janeiro, no
local deei gnedo para 'descarga de car-
vão, sôbre vagões desta Estrada, cor-
rendo todas as despesas, até aí por . sua-
exclueiva4.onta,

— O Pre ço do carvão, por tonela-
da posta 005 vagões da Central do . Bra-
sil ecra de inicio, isto é, no ano de
193-1, de 7 1ef,770 (setenta e urn mil, sé-
teeeidos e setenta réis), na base '. de
1.500 (quatro mil o quinhentas) calo-
rias-quilo.

Êsse preço ore contratado é feito a
razão de01-3 ( neve réis ) Por "M
;mil) •caleisies-qeile, no pUrlo de' Pôrto
Alegre e mais as despesas abaixo ,
cri rn Medas

70 — A contratante obriga-se n. forne-
cer Carvão do tipo médio de seguinte es-
pecificação:,
Humidade 	  10 tle

Cinzas 	 	 30 Ta
Carbôno fixo 	  ..., 36 9'0

Matérias voláteis..... • . 2.4 cje

Poder calorífico 	  4.500 calor ms

O poder calorifico será tornado na live
húmida, isto é, com a humidade e;
1-ante da especificação acima, no La,bera-
todo de Análises da Centtal do Brasil,
admitindo-se a tolerância de 10 olo na
especificação ' apenas para e efeito de re-
cepção, fazendo-se, porém, o pagamento
sempre proporcional ao número das ca-
lorias reais existentes no carvão en-
tregue.

80 — No segundo semestre do ano de
1935 a contraiante ee obriga a entregai
todo o carvão lavado de que dispuzer E

se a quantidade de carvão lavado a en-
tregar for inferior à quantidade contra-
fada, não poderá a contratante completar
o fornecimento com carvão bruto, não
ficando, porém, por áste fato, sujeita às
penalidades constantes do presente con-
trato, dentro ebmente do período citado.
Em 1936 -e em diante, fica a ecmtratante
obrigada a entregar carvão lavado na
quantidade contratada, ao preço de $010- .
por mil r,1.009: calorias-quilo,

Todo o caevão lavado será aceito den-
tro dos limites da tolerãneia, porém,
quando o_ poder calorifico for inferior a
5,400 calorias, os preços sofrerão i.un
desconto de 10 (,.e.

9° — O fornecimento a ser feito não
deverá conter lais de trinta por cento
de eioinha, considerando-se "moinha" as
partículas de diárnetro inferior a quatao
milímetros.

10 — Se a .eontratarte fornecer carvão
inferior ao previsto neste contrato o
mesmo deverá ser recusado e a con !.ra-
tante deverá substitut-lo dentro de 30
dias, sob pena de ler de pagar os prtilni...
zos que a Central do Brasil tiver com a
aquisição de outro combuetível.

A mesma pena será imposta à centra..
tante no caso falta de entrega dei'
quantidades estipuladas in'!ste contrato,
sem 'que haja •motivo de fÔrça eneime
como arie,entes graves nas minas, eller.
ens. revoluções, tempestad es ou mi t rea

quaisq uee que a ' administração da Es.
tenda- julgar .a.reitávrie

Uma nedie de 10 e.4. sõbre o valor- teta!
do contrato será imposta à contratante

.0 in'esente contrato, de íicôrdo colo o
ir dispõe O. decreto u. 20.089.; já ei-
:elo, está iseutto de selo e caução.
In•spetoria da II2spesa da Estrada de

...-erria Central do..Bras31. Rio de Janeiro,
in 7 de Inai0 de 1031.— „Iodo de Men-
o r/ira . Lima..-J.- P, pela Hulha Brasileira
tompa tilda	 i reit ;ida, Judo Alfredo Ra-
ose,', de Ataliwtie. sócio gerente.---,. Tes-
enienhas:• tosimaeo E. Gosta e OSCUP

"r! CO.TV-Ulleir O Lay0.— COO 1:1 1 1'0, Antonio
:opee de yasconcello. s, P-O-A de • 2 0 el.
-e. Está .con forme. Oscar Cavalleiro
".ágo 0-A .-de ;::" el.— Visto, José F, de
1. - Gamem, T-D-A. interino.

CONTRATO N. 1.1

iontrato ' celebrado cum a Companhia
Carbonífera Rio-Grandense • para o
forneeimeno de carvão 'das suas ja-
zidaá, no Estado do Rio Oxinde do
Sul; à Estrada de Ferro Centrei do
Brasil.
Aos . sete dias do Mês de maio de

1_984.. presentes . na Inspetoria da Dos-
iesa, da Estrada de Ferro Centeal do
i3rasil . o Sr: coronel 'João de Meado.:nça
',ima, diretor .da mesma esirada, e a
:orripanhia Carboeffera Riu-Grandense,
,5orn escritório à . Avenida. Rio Braille'
1: 106. 3" andar, nesta Capital, que
dce para 8,,eu . domlefliU para todos os
efeitos- de direito, e neste- instrumento
lenominado "contratante", urna vez que
01 julgada idônea' para contratar com

Govérno, declarou O Sr. coronel di-
retor 'que, - devidamente autorizado pelo
decreto número 20.089, de 9' de junho
de 1931, pelo §, 70 do art. 6" do re,
gulareentlel aprovado pelo decreto nu-
Mero 20.590, de 23 outubro de
1934, e* ainda pelos despachos de 5 de
dezembro de .1933 e 20 de fevereiro de

-1934, do Sr. Chefe Co Goeareelo Provisó-
rio, transmitidos a esta Estrada pelos
ofícios ne. 4.361 e 740, de tI -do de-
zembro de 1933 e 26 de fevereiro de
1931, res[pieetivamente, da Primeira
Secçãe da Diretoria Geral de Contabi-
lidade do Ministério da Viação. e Obras
Públicas, contrata com a referida Cem-
Panhia o fornecimento d .e carvão ias
suas jazidas. no Medo do Rio Grande
do.' Sul, à Estrada de Ferro Central do
:Brasil, mediante as	 sege in: .es condi-
eôes:

.A ok.hatrataele, obriga-se a for-
neeer à 21::itra,da de Ferro Central do

S.I.010 CL@ L.e'zi4,',

eibáo firmados pelo Sr. 1' almoxarife da
Inspetoria Administrativa tle Materiais.
das quantidades de carvão entregue&

— A despesa resultante nisto con-
trato correrá por conta da sub-consigne,.
ção destinada a combustiveis e outros
serviços da verba, "Estrada 4e , Ferro
Central do Brasil”, do orçamento do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, de
cada um dos exercícios financeiros em
que vigorar o presente contrato, já tendo
sido a do corrente exercício, na- impor-
tância de 1.722:480 (mil setecentos e
-vinte e dois conto. quatrocentos 'e oi-
tenta mil reis), empenhada sob número
oito, na Inspetoria da Despesa desta Es-

trada.

Custo do carvão no perto de
Pôrto elle: . e 	 108500

Quota de prévidencia de mi-
neiros	 8810

Despesas com carregamento em
-Pôrto Alegre • 	 :	 2$500

Frete mar i timo 	  2353000
Despesa com a descarga no Cais

c,o .Pôrto do Rio 	 	 3000
Quota de previdência cos ma-

rítimos	 $460
Taxa cio Cais do Pôrto do itio

de Janeiro 	 	 1$500
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se abandonar voluntariamente o • con-
trato.

11° — No caso de multa, fica a contra-
tante obrigada a pagar a respectiva im-
portância na Inspetoria do Tesouro da
Estrada, dentro do. prazo -improrrogável
de cinco dias, a contar da data-do rece-
bimento da intimação por escrito, pára
tal fiai, sob Pena, de eer cassado o pre-
sente •contrato, por 'simples aviso, inde-
pendente • de -interpelação judicial ou
extra-judicial.

12° — Pelo não cumprimento dêste
contrato, fica a contratante impedida,
durante uin ano, de fazer quaisquer for-
necimentos ao Governo, se a Diretoria da
Estrada nãopreferir cassar-lhe, clêsde
logo, a idoneidade. 	 •

— Para os transportes marítimos,
era igualdade de condições, a contratante
obriga-se a dar preferência à Companhia
Lloyd Brasieliro.

14° —Este contrato só se tornará efe-
tivo e entrará em pleno vigor depois de
aprovado definitivamente pelo' Ministé-
rio da Viação e • Obras Públicas e. . cie
registrado pelo Tribunal de Contas, iião
se responsabilizando o Governo por
quaisquer indenizações, dado que'‘'frs,se
Instituto lhe denegue o registro.

15° --, As multas e responsabilidades
decorrentes cleate contarto que não
forem asatisfeitas nos prazos determina-

.02s serão cobradas executivamente, - de
adir-do com o decreto . n. 10.902; de 20
da. maio de 1914,'servindo de título de
divida lícitida e certa as• - certiciões ex-
traídas dos livros •de lançamentos,' desta
Estrada.

A Estrada . de Ferro Centrai
do Brasil reserva-se o direito 'de adqái-
'rir quantidades de carvão- menores do
que as estipuladas nêste • contrato e
mesmo .suspender a aquisição, caso pos-
sam ser empregados nessa Estrada ou-
tros sistemas de tração ou .outros com-
bustíveis. •mais vantajosos sob o -ponto
de .vista 'econômico, Mediante aviso pré-
vio de um ano.
• — E, por estarem assim -contrata-
(jus, lavrou-se o presente, em livro pró-
prio, seb n. 47. •a fls. 55. a 57, _eco os
têtanos de abertura e encerramento. as,-
Sinados pelo Sr. diretor • e com as regias-
clivas: fônias .rubricadas pelo chefe da
.1° Divisão ,da Estrade, sendo ' asSinado

-• pelas interessados na presença das . tea-
temunhas abaixo, depois de lido e achado
conforme.

O presente' contrato„ de acordo com o
decreta n. 20.089, já citado, está isento
cio selo e caução.

Inspetoria da Despesa da Estrada de
Ferra Central do . Brasil, Rio de Janeiro,
em Ide maio, de 1934. — João de •Men-

•dona Lima. —. Companhia Carbo-
nifera Rio-Grandense, Roberto • Cardoso,
dimtor-presidente. Testemunhas: Oscar
. Cavaleiro Logo..	 . Antenor Araujo
Vianna.	 •

•Proc. essa: Comp. 44-31-34, Secretaria.
•Confere. — Antonio Lopes de Vasconcel-
' los; escrevente de 2°. Está conforme. —
• Cavalleiro Logo. escriturarei° de 3°. Vista.
—José F. de O. Camaro, inspetor da Das-

• pesa, interino.

cioNTruro N. 12

Contrato celebrado com a Companhia
'Estrada de,Ferro. e Minas de S. !Terá-
nimo, para o forneCimento'de earvão
das suas jazidas, no Estado do Ria
Grande do _Sul, á Estrada de Ferro'
Central do Brasil.

A.os• 7 dias do mês de • maio de 19.34,
presentes na Inspetoria da-.Despesa
Estrada de Ferro Central do Brasil, o
Sr. :coronel João de :Mandona Lima, di-
retor da .mesma estrada, e os represen-,
tantes .da. Companhia Estrada de.Perro
e Minas de .8. Jeráninno, com .escritório
'á rua do Passeio n. 2, sala 1401 do 11"
andar, • nesta capital, que: elegem para
seu' domicilio, para todos os efeitos' de
direito, -e- nêste instrumento denominado
"contratante"

'
 :uma vez que foi julgada'

idônea para Contratar • com ^o governo,
declarou o Sr. coronel 'diretor que, de-
vidamente autorizaela.pelo- decreto nú-
mero 20.089, de 9,de junho- de 1931, pelo
parágrafo 7° do art. ,60 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.560, de
234e outubro de 1931, e . ainda pelos
despachos de 5 ,de dezembro de 1933 e
20 de fevereiro .de 1934, do Sr. chefe do
Govêrno Provisório, transmitindo • a esta
Estrada pelos ofícios ns.• 4.361, - e' 740,
de 9 de dezembro de 19.33 e 26 de fe-
vereiro cleate ano, respectivamente, da
I' Secar) da Diretoria Geral de Conta-,
bilidade do • Miniatério da Viaeão e Obras,
Públicas,, contrato com a referida com-
panhia o fornecimento de carvão das
suas. jazidas, no Estado do Rio Grande
do Sul, -á Estrada • de Ferro Central do
Brasil, medianta as_seguintee .eondições:

Primeira A Contratante obriga-se a
fornecer á'Estrada de Ferro Central do
Brasil 50.000 . (cinquenta mil) toneladas
anuais de carvão4as suas jazidas, no'
Estado do Rio Grande do Sul, .durante
o prazo de Cinco (5) anais,' a partir da
data do •registro do presente contrato
pelo . Tribuna/ de Contas, quantidade
estaque deverá ser fornecida á 'razão de
-1.000 (quatro mil) . toneladas mensais,
ficando 'estabelecido que G fornecimento
total anual deverá estar concluído até
o dia 20 de março de cada ano da vi-
gência dêste contrato.

Seglinda — A contratante obriga-se a
entregar o carvão no cais do pôrto do
Uo de Janeiro sabre vagões desta es-
trada. no local destinado a descarga
de 'carvão, .peneirado e -misturado, cor-
rendo todas as despesas até aí, por sua
exclusiva conta. .

Terceira O preço do carvão, por
tonelada , posta nos vagões da -Central do
Brasil, peneirado e misturado, será ' de
inicio, •isto 'à, no corrente ano,' de réis
718770 ,(setenia e 'Uii . tini setecentos e
setenta reis), na, base de 4.500 .(quatro
mil e quinhentas) calorias-quilo.

Esse preço ora contratado é . feito a
razão de $009 (nove reis), Por 1.000
calorias-quilo, no pôrto de •Pôrto _Ale-
gre-e mais as despesas-de quota de pra-
vidência dos mineiros, dos marítimos,
cargas e descargas, 'transportes maríti-
mos e taxas, assim discriminados:
Custa dó carvão em Porto 'Ma-

gra 	 	 •08500
Quota .de previdência • sôbre o

mesmo. - 	 	 $810
Carregamento em Pôrto 'Alegre 28500
F"'réte marítimo. 	  23$,U00

Quota de previdência sobre o

Descarga no 'perto do Rio de Ja-
neiro. 	 	 38000

frete. 	 "	 9460

Taxa do cais do pôrto do Rio de • 1$500
Janeiro. 	

Custo total por tonelada . . 	 718770
O preço acima do carvão será revis-

to anualmente, no início de cada ano
subsequente, pela administração da es-
trada, lavrando-se, anualmente, um ter-
mo aditivo do preço que fôr arbitrado
e que será calculado do modo seguinte:
o preço do carvão entregue sôbre va-
gões da estrada, no cais do .pórto do
Rio de Janeiro, será igual á soma de
duas parcelas — a primeira representa-
rá o preço do carvao no pôrto de Pôr-
to Alegre, -tomando-se em consideração
para a arbitragem do preço médio, as
despesas com salários e quota de pree
vidência dos mineiros empregados nas

- jazidas da contratante, tudo proporcio-
nalmente; e a segunda, representarei as
despesas com transportes marítimos,
quota de previdência dos marft•imos.
impostos, cargas e descargas, taxas ou
outros onus que incidirem sôbre o car-
vão a ser fornecido até o cais do pôrto
do Rio de Janeiro.

Quarta — A parcela a fretes, taras,
impostos, cargas e descargas, quotas de
previdência etc, que tricidirem sare' o
carvão a ser fornecido, quando sofrer
reduees, estas reverterão, desde logo,
em- benefício exclusivo da estrada . de
Ferro Central do Brasil.
• Quinta — Os pagamentos serão men-.
sais e relativos ás quantidades entregues
no mês anterior e efetuados pela Inspe-
toria do Tesouro desta EM,rada, à vista
doe recibos firmados pelo Sr. 1° almo-
xarife da Inspetoria Administrativa de
materiais, das quantidades de carvão
entregues.

Sexta — A despesa resultante deste
contrato correrá por conta da sub-con-
signação destinada a connbustiveis a ou-
tros serviços da verba — "Estrada de
Ferro Central do Brasil" — do orçamento
do Ministério da via" e Obras . Públi-
cas, de cada exercício financeiro em que
vigorar o presente contrato, já tendo
sido a do corrente exercício,. na impor-
tância de 3.588:500$ (três mil e qui-
nhenos e oitenta e oito conto, quinhen-
tos mil reis), empenhada sob n. L na.
Inspetoria da Despesa 'desta Estrada.

Setima — A eontratante obriga-se ....a
Fornecer carvão de s tino médio da Seguia-
te especificação:
Humidade	 	  10 Ti,
Cinzas	 	  30%
Carbono fixo 	  36 %
Matérias voláteis 	  24 %
Poder calorifico .	 4:500 calorias
• O poder calorífico será tomado aob

base húmida ,  é, com innuidade con-
stante das as: pacificações acima, na La-
boratório de Análises • cia Central 'do .
Brasil, admitindo-se a tolerância de 10 %
nas especificações •apenas para o 'efeito •
da recepção, fazendo-se, poréai, o paga-
mento' sempre proporcional ao núniero
das calorias reais existentes nó Carvão
entregue.

Oitava — No segundo semestre do ano
de 1935 a contratante se obriga a entregar
todo carvão tocha laeado de que dispuzer •
e si a quantidade de carvão lavado a en-
tregar ter inferior à quantidade contra-
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acta, não poderá a contrataMe comple-
te o fornecimento ouro carvão bruto,
Lilo ficando, porém, sujeita a..s penalida-
es constantes do presente contrato, por
ste fato, dentro do período citado. Em
936 em.diante fica a contratante obri-

.ada a entregar carvão lavado na quan-
idade contratada e ao preço de $010
tie,z riais) •pôr- mil calorias-quilo.
'Todo o carvão lavado será aceito den-

sas dos -limites da tolerância, porém,
¡dando o puder calorifico fôr inferior 'a
s.400 calorias. os preços sofrerão um
tesconto de 10 %.
Nona — O fornecitmento a ser feito

ão deverá conter mais de trinta por
ente do • moinha, considerando-se 'moi-
ha" as, partículas de diâmetro inferior

: quatro milímetros.
Décima — Se a ~tratante fornecer

ámbustível de qualidade inferior à ore-
ista néste contrato, o material deverá
er recusado e a contratante liesera
ubstituf-lo, dentro de trinta dias, sob
ena de ter de pagar os prejuízos que a

•entrai do Brasil tiver com a aquisição
e outro combustível.

A mesma P en a será imposta à contra -
:nu! no caso de falta de entrega das
uantidades estipuladas liaste contrato,
rio cote haja motivo de fon.% maios,
oniu acidentes gra\ es nas ntinds, guer-
as, revoluções, tempestades ou outros
uaisquer mia a adtninistraçã,o da 'Es-
ada julgar aceitáveis.
Unia multa de 10 selbre o valor to--

11 do contraio será impr,sta à contra-
-imite se abandonar voluntariamente u
3fitrato.,

Dé . .q ina prime.ita — No caso de multa,
iça a contratante obrigada a pagar a
eSpectiva iniportancia na Inspetoria do
'escuro 'desta Estrada, dentro do prazo
uprorrogavel de cinco dias, a contar
a data do recebimento da intimação,
or • eserito, para tal fim, sob pena de
ri. cassado o presente contrato por sim-
les aviso, independente de interpela-
ã-o judicial ou extra-judicial.
Décima segunda -- Pelo Mit, cumpri.-

..lento dèste contrato, fica a rontratan-
; impedida, dtirailln um ano de fazer
uaisquer fornecimentos ao Govèrno

DiretMa da, Estrada não preferir
assar-lhe, desde logo, a ideneidade,
-Décima terceira -- Para os transpor-

soarít•iroos
'
 cio igualdade de condi-

aes a contratante obriga-se a dar pre-
m.encia à Companhia de Navegação
Joyd Brasileiro. 	 .
Décima quarta — Éste contrato só se

amará efetivo e entrará em pleno vi-
er depois de aprovado definitivamente
elo Ministério da Viação e Obras Pd-
liras e de registrado pelo Tribunal de
Oritas, não Se 'responsabilizando o Gei-
em) por quais q uer indenizações, dado

instituto	 lhe	 tlenegue i, 'e-
isLi'.
peolrori quinta -- As multa, e reS-

•0usabjudádo, decorrentes -(*.ste cem-
rato, que não forem satisfeitas n0s. pra-
ça?, determinados, serão cobradas !.xe-
utivamente, de acórdo com o desse!
-úmero 10:902, do • cia maio de 19:3S
ervindo de título de dívida líquida e
arta as certidões extraídas dos livros de
asso:mentos desta Estrada-,
Décima sexta —. A Estrada de Ferro

entral .do Brasil reaerva-se o direito
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de adquirir quantidades do carvão me-
nores do que as estipuladas neste con-
trato e mesmo suspender a aquisição,
caso possam ser empregados nessa EE-
trada outros sistemas de tração ou ou-
tros ccimbustiveis, mais vantajosos sob
o ponto de vista económico, mediante
aviso previu de um ano.

E, por haverem assim contratado, la-
vrou-se o presente em livro próprio,
sob n. 17, a fls. 57 v. GO, com os ter-
mos de abertura e encerramento -aasi-
nadee pelo Sr. diretor e com as respe-
ctivas fólhas rubricadas pelo chefe da
primeira divisão da. Estrada, sendo u-
sinado pelos interessados, na presença
das testemunhas abaixo, depois de lido
e achado conforme.

O presente contrato, de - acordo com o
que estaboleca o decreto n. 20.089, já
citado, está iMnlio de-sèlos e caução.

Inspetoria -da Despesa da Estrada de
Ferro Central do Brasil. Rio de janeiro,
em 7 de maio de 1931. — João de Men-
donça Lima e pela Companhia Estrada
de Ferro .e Minas de São Jeremimo. --
Luiz Betink Pais Leme. — Joaquim de
Almeida Lustosa. diretores. — Teste-
munhas: Osear de Cavalleira Lago. —
Antenor de Araujo Vionna. (P. Com-
panhia. 43-31-24. da Seer.) — Confe-
re , Antonio Lopes de Vaseogeellos,
P. O. A. de 2' classe. — Está ~for-
me. — Oscar de Cavalleiro Gago, O. A.
de 3' classe. — Visto. — José F. d'Ol.
Camara. 1. D. A., interino.

CONTRATO N. 13

Contrato celebrado com as Companhias
Nacional de Mineração de Carvão do
Barro Branco e Brasileira Carbonífe-
ra de Araranguá, para fornecimento
de carvão lavado de suas jazidas, no
Estado de Santa Catarina, á Estrada
de Ferro Central do Brasil •
Aos dias do mês de maio de 1931,

presentes lia inspetoria da Despesa da
Estrada de .Verro Central do Braail, o
Si'. coronel João de, Mendonça Lima,
diretor da ni p -dna Estrada, e as Compa-
nhias Naciomil de Mineração de Carvão
do Barro Brama) e 'Brasileira eleitor&
fora, de Arai-am e...na. ambas i. orn escritó-
rio á Avenida Itodrigues Alves ris. 303
a 31, nesta Capital, que elegem para
seu donileilio, para todos os efeitos de
direito, e neste instrumento denomina-
das -contratantes", uma vês que foram
julgadas ideawas para contratar com o
l'i, ovèrno. declarou o Sr. coronel diretor
que, devidamente autorizado pelo de-
esmo o. :0 ). (189. de 9 de junho de 1931.
avio a 7' de art. O" do RegulaMento
aprovado peio decreto n. 20.560, de

n 11., outubro de 1931, e ainda pelos
despachos de 5 de dezembro de 1933 O

2 1) de foeveiro de 1931, do Sr. Gfiefe
do 6(n-élan] Prgèvisõrie. transmitidos a
esta Estrag a pelos !ofícios mis. 4.331 e
710, de 9 de dezembro de 1933 e 2i; de
fevereiro cie respre(i vau-lento, - da
Primeira Secção da Diretoria (lerei de
Contabilidade do Ministério da Viação
e Obras Públicas. contrata co111 . as re-
feridas Companhias o fornecimento de.
carvão lavado. das suas jazidas no Es-
tado' de Santa Catarina, para a Estrada
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de Ferro Centeal do Brasil, mediaras
as seguintes condições:

— As contratantes obrigam-se a .
fornecer á Estrada de Ferro Central do
Brasil cento e vinte cinco mil (125.000)
toneladas de carvão lavado, de suas ja-
zidas lio Estado do Santa Catarina, du-
rante o prazo de cinco ;5) anos, a par-
tu' da data do registro dêste contrato -
pelo Tribunal de tJouta.s.

Esse fornecimento será feito á razão
de vinte e cinco mil (25.000) toneladas
anuais, ficando estabelecido ainda que
esse fornecimento anual será feito para
velada-mente,. isto e, de mil e quinhen-;
tas a três mil (1.500 a 3.004) tonela-
das mensais e que o fornecimento to-
tal anual deverá estar concluído até o'
dia 20 de março de cada exercício fi-
nanceiro da vigência deste contrato.

2' — As contratantes dividirão entro
si as quantidades a serem entregues,
recebendo a Estrada de Ferro Central
do Brasil, indiferentemente, de uma ou
do outra, o carvão até a quantidade
contratada, do tipo mencionado na
cláusula — oitava.

As contratantes obrigam-se a entre-
gar o carvão no Cais do Pórto do Rio .
de Janeiro, sare vagões desta Estrada,
correndo todas as despesas até ai, por
sua exclusiva conta.

4' — O preço do carvão lavado, por
tonelada posta nos vagões da Estrada
será, de início, isto é, no corrente ano.
de oitenta e seis mil e quinhentos e
cinqüenta reis (86$550), na base de
5.400 calorias-quilo.

Esse preço ora coRtratado é feito á
razão de $010 (dez reis) por 1.000 ca-
lorias-quilo, nos portos de Imbituba
Laguna e mais as seguintes despesas:
taxas de previdência sôbre o custo •cio
carvão, 1$080; carregamento nos portos
de embarque, 58000: frete marítimo,
33,500; taxa de previdência Obre o
frete. $470; despesas com a descarga
no Cáis do Pôrto do Rio de Janeiro, in-
rlusive a taxa de Cais. 2$500. Total
das despesas por tonelada, 32$550 (trin-
ta e dois mil, quinhentos e cinqüenta
réis).

•O . preço acima, do carvão lavado sei-á
revisto allUallneld e, no ¡Ilidi) tis Cada
ano, subseqüente, pela adnainiatração
da Estrada, laa-rande-si'. anualteent.,,
um fértil° aditivo do preÇO que for ar-
bitrado e que será calculado do modo
seeninte: o preco do carvão lavado
indregne sôbre 'vagões. no Cais do Pôr-
to do ltio de Janeiro será igual á soma
de duas parcelas — a rrilneira repre-
S tilará o preço do carvão nos portos
de Imbituba e Laguna, tomando em
consideração para a arbitragem do
preço médio. as despesas com aa-
'avios e quota de previdência dos mi-
neiros empregado s nas jazidas dos;
vontratantes: e a se.gil i ida represea-
fará as despesas com transporte ma-.
rilho°, quota de 'ires idt'mcia dos ma-
rítimos. jiimmmsto III i' f t'iis iJniJ nu''
incidirem sôbre o carvão a ser forne-
cido até o Cais do Peirto do Rio de Ja-
neiro.

5* — A parcela relativa a frete, ta-
xas, impostos, cargas e descargas e ou-
tros onus que incidirem sóbre o carvão



•cumprimento ciêate
Contratantes impedi-
ano, de fazer qual-
ao •Govèinõ se a di-
uãó. preferir cassar-
oneidade.

12 -- Pelo não
contrato, ficam, as
das, durante um.
quer fornecimento
ratona da Estrada
lhe dêsde logo a id
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tantas se abandonarem voluntariatiente 	 CONNTR,ÁTO N. 14
"o contrate.

— No caso de multa, ficara as
contratantes obrigadas a pagar a res-
pectiva importância na Inspetoria do'

a ser fornecido, quando sofrer reduaáea,
estas reverterão, dèsda logo, em- benefí-
cio 'desta Estrada.	 •	 .

611 — OS pagamentos serão mensais e
relativos às quantidades entregues no
mas anterior e efetuados pela Inspetoria
do Tesouro desta Estrada,. à vista dos
recibos .firmadds -pelo Sr. "1" •almoxarifo
da Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, • das quantidades de carvão ,lavado
entregues.	 •	 - •	 •

-- A" despésa resultante dêste con-
trato correrá por conta da sub-consig-
nação : destinada a combustíveis . e ou-
tros Serviços da verba "Estrada • do Fer-
ro Central do Brasil", do orçamento do

, Ministério da Viação e Obras Públicas,
do cada um dos exercacios finapceiros
em que vigorar o presentecontanto.,
já tendo sido a do Corrente eierolcio,
na "importância de 2.163a750$000 (doia
mil, cento e sessenta e três contos, sete-
cantas e cincoenta mil réis), empenha-
da sob n. 10; na Inspetoria da Daspésa
da -Estrada . de • Ferro Central do Bra-
sil...*

— As contratantes obrigam -se a
fornécer carvão do tipo anéclio -da se-
guintè especificação:

Ujimidad,: .2,00 .	 .
Matérias_ ..voláteis. 26,00 .
Carliono fixo, 47,00...
flinias,.. 25,00:	 ..

•Podei• calorífico, 5.400 Calorias.
poder calorifico será tomado -sai)

base únida, isd. é,çon a simidaciecons-
tânte -das Opacificações acima, nó La-
boratÓrio de Análises da Central do Bra-
sil,. admitindo-se a tolerância de 10%
rias..esp,edficações. apenas "para o faith

de recepção, • fazendu-se", 'porém,. q pa-
gamentb , sempre proporcional. aio nú-
mero ,das calorias reais exiaténSes no
caiarão entregue.

Todo o carvão lavado será aceita deai-
tro • dos limites da- tolerância, porém,
quando- o poder calorífico- fôr inferior
a 5.400 calorias, os preços sofrerão um
desconto de 10%.

— O fornecimento a ser feito não
deverá conter mais de trinta por rcento
de moinha, considerando-se "moinha"
as partículas de diâmetro inferior a
quatro milimetros.	 •

10 -a- Se as contratantes fornecerem
combustível de qualidade inferior à pre-
vista nêste Contrato, o material devera
aer recusado e as' contratantes deverão
substitui-los dentro de trinta dias, sub
pena de taram , de pagar os prejuízos
que a Central da Brasil tivor com a
aquisição de: outro combustível. -

A mesma .pena será impo sta às con-
tratantes .no caso de falta de •entrega
das quantidades estipuladas néste 'con-
trato, sem que . haja motivo de forca

,maior, como- aéidéntes. graves nas •ini-
nas, guerras, revoluções, tempestades ou
outros quitisquer que a adminisraeão
da Estrada julgar aceitáveis.

Uma .multa de 10% saibre o valor to-
tal- do contrato será- imposta às contaa-

.

Tesouro desta Eatrada, no prazo lin-
proraogavel de cinco (5) dias, a et-lutar
da data do recebimento da intimação
por r eserito para tal fim, sob , pena de
ser -cassado o presente contrato por sim-
ples aviso, independente de intepelaçãu
judicial ou extra-judicial.

13 -- Para os transportes marítimos,
em igualdade de condições, as ~tra-
tantes obrigam-se a dar Airéférência à
companhia de, 'Navegação Lloyd

'

a entrará em pleno vigor depois de apro-
vado ,definitivamente : pelo Ministério da

14— Éste contrate só se tornará dativo'

Viação e Obras Públicas e registrado
pelo Tribunal de Contas, • não . se respoii-
sabilisando Govérno por quaisquer
indenizações dado que êase Instituto- lhe • denegue'registro. • 	 ,

15 . .— As- multas e ., responsabilidades
decorrentes siaste contrata que não W.
rem satisfeitas nos prazda detarmina-
dos, . -serão cobradas exéentivamente, de
,acôrdo com o decreto • n..10.902, de 20
de maio de 1914, servindo de título de
dívida líquida -e certa, as êertidõos et-
traído . dos balais de lançamentos desta
Estrada.-

16 --- A Estrada de Ferro Central do
reserafa-se o -direita de adquirir

quantidades de carvão menores, do que
as estipuladas néste contrato e mesma

:suspender a aquisição, caso possam ser
empregados nessa Eatrada autroa aiSte-
mas de tração ou outros combustíveis.
mais vantajosos sob o ponto de vista -
económico,. mediante aviso Pré vio de
um ano.

E. por estarem assim acordadas. la-
vrou-se o presente coa/xale em livro
Próprio, sob n. 47, à fls. 60 v Cv.,
com os . tarrnos de abertura e encaras-
mento assinados pelo Sr. diretor 'e com
as reSpectivas falhas rubricadas, peio
Sr. chefe da i Divisão da Estrada, sen-
do assinado pelos interessados na pra-
s•ença das testemunhas abaixo. depois
de lido e achado cortfdrme.'	 •

inspetoria da Despesa da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,
em 7 de maio de 1934. (a. a.) João de
Mendonça Lima, diretor. Pela Com-
panhia Nacional de , Mineração do Barro
Bramai e, Companhia Brasileira Carbo-
nífera de " Araranguá, F. IV. Nrrêa c
Castro diretor-presidente. — Testemu-
nhas Oscar . de Cavalheiro Lago e An-
tenor Araujo Viana; — Nota: o pre-
sente contrato, da acôrdo com o qUe, es-,
tabelece o decreto n. 20.089, já 'citado,
está isento da sêlo e caução.- Confere.
António Lopes de Vasconcellus, P. 0.11,
de 2' clasSe.. — Está coo Cairmo. asco,-
Cazwilleiro Lago. G. A. 3. — Viato.
Jogo . de 01... Camara.

Contrató celebrado com. a 'Companhia,
s

. Minas do Rio Carvão para , forneci-

niento de -carvão lavado de atias • jazi-•
-

das, no Estadia de., Santa, Catarina,
Estrada de Ferro Central do' Brasil

Aos 7 dias do mês de maio de tf,^34,
presentes na Inspetoria da Desposar da
Estrada . de Ferro 'Central do Brasil, o

•• Sr. coronel João de Mendonça Lima, di-
retor da mama estrada, e a Companhia.
Minas do Rip Carvão, com escritório nes-
ta. Capitalaà rua General Camara si, 66, a

.1 andar, sque -elege para seu domicílio,
Para todos- os efeitos de direito; e .rifiste _
instrumentos denominada "contratante',
urna vez que -foi julgada idônea' -para
contratar com o - Govèrno, declarou -o

coronel ;diretor que, devidarner
autorizado pelo decreto n. 20.089, de
9 do junho de 1931, Pelo § 7° do artigo . '
.6, do regulamento; aprovado pela dura-

- to ri: 20.560. de 23, de outubro de" 193.1,....•
. e ainda pelos despachos de 5. de dezena--
bro - de .1933 e 20 • de fevereiro de 1951,
do Sr. Chefe do Govérno Provisório;'
transmitidos a esta 'Estrada pelos . ofi ,
caos os. 4.361 e 470, ,de 9 de dezembro...
de 1933' e 26-4 fevereiro do corrente,.

. ano, resPectivam .ente, da paimeira• 	 sea
ação da Diretoria Geral de aContabilida-
de do Ministério da 'Viação e Obras .	-

contrata. com a 'referida compaa--
nhia o fornecimento de carvão lavado,
de siaas jazidas, no Estado de Saga Ca-
tarina, mediante ai seguintes condi-."
ções:

1.° , A• contratante obriga-se a torne.-
atirai' Estrada de Ferro Central do Braa
'sil cento . e Vinte e cinco mil toneladas , ) ".
de carVãci lavado de suas jazidas,..no'Ets- -
tacto de Santa Catarina,* durante o"praza,
de cinco 'anos, a partia dá data do .rea
giatro -clêste contrato pele TrilaunaP de
Contaa.

Ésse fornecimento será feito à razão -
de 25.000 (vinte e . cinco mil) tonela-
das anuais, .ficando estabelecido que
êsSe foanecimento será feito' de .1.500
'a 3.000 toneladas mensais e que ai 'foa-
necimento 'total . anual deverá • estar •
concluído até o dia 20 de março ale cada
eercício financeiro da vigência" dèste : •
contrato. •	 .

2.° A contratante obriga-se a anti'ea',.
gar o carvão no Cais . do Porto dá Ria
de Janeiro, Obre vagões desta 4strãda,,'
correndo todas as despesas até aí por-
sua exclusiva- conta.,

•
3a O praça do carvão lavado, por to-,

nelada -posta nos v'agões da- Estrada,
será, de início, isto é, no ano de 193-i,
de 86$55a *(oitenta e saia" mil quinhen-
tos e cinqüenta réis), na base de 5.400

.
ftsse preço ora contratado é feito à

razão de $010 por 1.000 'calorias-quilo,
nos portos de Imbitubaa ou Laguna e .
mais as Seguintes despesas: taxa de
previdência - aôbre o custo do carvão,
18080; carreganiento ato parto de em-
banque,- .5a000; :frete marítimo, 23$500;
taxa de, previdência sôbre o frete. $470;
desposas coni a descarga no Cais do P61',.. •

fc cio itio de Janeiro, 44500. Total cW.'
despesas por tonelada, 32$5.50.'

.	 .	 ,
Cau• Vão lavado:
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O preço acima, do carvão lavado, sertã
evisto anualmente, no início de cada
no subsequente, pela administração da
lstrada, lavrando-se, anualmente, um
Srino aditivo do preço que fôr arbitra-
o e que será calculado do modo se-
u nto; o preço do carvão entregue BC)--
cc vagões, no Cais do Porto do Rio de
aneiro, será igual à soma de duas par-
eias, a primeira representará o preço
o carvão rios portos de Imbitubs, au
.aguna, tomando-se em consideração
ara a arbitragem do preço médio, as
espesas com salários e taxa de previ-
ência dos mineiros empregados nas
azidas da, contratante; e a segunda re-
resentará as despesas com fretes, taxa
e previdência dos. marítimos, impostos
u outros onus que incidirem sôbre o
arvão a ser fornecido até o Cais do
'orto do Rio de Janeiro,

4.' A parcela relativa a fretes, taxas,
wpostos, cargas e descargas e outros
nus que incidirem sóbre o carvão a
er fornecitio,_ quando sofrer reduções,
sias reverterao, desde logo, em benefi-
io desta Estrada.
3.' Os pagamentos serão mensais e re-

ativos às niu antidades entregues no mês
nterior e efetuados pela Inspetoria do
'esouro desta Estrada, à vista dos re
ihos firmados pelo Sr. 1" almoxarife
a Inspetoria Administrativa de Mate-
ias, das quantidades de carvão la-
sido entregues.

6.' — A despesa resultante dês te cu-
rato correrá por conta da sub-consisma-
ão destinada a, combustíveis e outros
srviços. da verba "Estrada ... de Ferro
:entrai do Brasil" do orçamento do Ali-
dsterio da Viação e Obras Públicas, de
,ada um dos exercícios financeiros em
,tio vigorar o presente contrato, ,já ten-
s) sido a do corrente exercício, na im-
ertáncia de 2.153:7505000 (doia mil,
'Tifo e sessenta e três centos. antseentos
cinqüenta mil réis), empenhada spb

. .11, na Inspetoria da Despesa, desta
, cada.
7 — A contratante obriga-se a forne-

•sr carvão do tipo médio das seguintes
-pecificações:

Carvão betuminoso
.rniclade.	 . ......	 2,00

s ' terias volateis.	 26,00
ono fixo. 	
	

47.00
'”tes
	 25,00

...ler calorífico. ....

	

	 5.00 calo-
rias

O poder calorífico será tomado ,sob
• , e úmida, isto é, com humidade
-nsiante das especificações acima, no
.aboratório de Análises da Central do
;rasil, admitindo-se a tolerância de 10%
ias especificações apenas para Ç) efeito
la recepção, fazendo-se porém, o paga-
-nento sempre proporcional ao número
Ias calórias reais existentes no carvão
tat.reguçe
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Todo o carvão lavado será aceito den-
tro.dos limites da tolerância, porém,
quando o poder calorifico fôr inferior a
5.400 (cinco mil e quatrocentas) calo-
rias, os preços sofrerão um desconto de
105.

8' — O fornecimento a ser feito não
deverá conter mais de trinta por cento
de moinho., considerando-se moinha as
partículas de diâmetro inferior a quatro
milímetros.

9' — Si a contratante fornecer com-
bustível de qualidade inferior à previs-
ta neste contrato, o material deverá ser
recusado e a contratante. deverá substi-
tui-lo, dentro de trinta dias, sob pena
de ter de pagar os prejuízos que a Cen-
tral tiver com a aquisição de outro com-
bustível.

A mesma pena será imposta à contra-
tante no caso de falta de entrega das
qualidades estipuladas neste contrato,
sem que haja motivo de fôrça maior, co-
mo acidentes graves nas minas, guerras.
revoluções, tempestades ou outros quais-
quer que a Administração da Estrada
julgar aceitáveis.

Uma multa de 10% sôbre o valor to-
tal do contrato será imposta à contratan-
te, si abandonar voluntàriamente o con-
trato,

10 — No caso de multa, fica a con-
tratante obrigada a pagar a respectiva
importância na Inspetoria do Tesouro des-
ta Estrada, -no prazo de cinco (5) dias,
a contar da data do recebimento da in-
intimação, para tal fim, por escrito, sob
pena de ser cassado o presente contrato
por . simples aviso, independente de no-
tificação judicial ou extra-judicial.

11 — Pelo não cumprimento dèste con-
trai" fica a contratante impedida, du-
rante um ano, de fazer quaisquer for-
necimentos ao Govérno, si a diretoria els
Estrada não preferir cassar-lhe desde
logo, a idoneidade.

12 — Para os transportes marítimos,
em ignabla l e de condições, a contratante
obriga-se a dar preferéricia à, Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro.

13 — Ésse contrato sé se tornará
efetivo e entrará em pleno vigor depois
de aprovado definitivamente pelo Minis-
tério da Viação e Obras Públicas e de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsahilisando o Govèrno por qua-
isquer indenisaeões dedo que ésse insti-
tuto lhe denegue registro.

— As multas o responsabilidades
decorrentes do presente contrato que não
forem satisfeitas nos prazos determina-
dos serão cobradas executivamente, de
acórdo com o decreto n. 10.902. de 20
de maio de 1914, servindo de título de
dívida liquida e, certa as certidões extrai-
das dos livros de lançamentos desta Es-
trada,

Mato ce - 1534

15 — A Estrada de. Ferro Central de
Brasil reserva-se o direito de adquirir
quantidades de carvão menores do que
as estipuladas uêste contrato e mesmo
suspender a aquisição, caso possam ser
empregados nessa Estrada outros siste-
mas- de tração ou outros combustíveis,
mais vantajosos sob o ponto de vista
ecAnomico, mediante aviso prévio de
um ano.

E, por estarem assim acordados, la-
vrou-se o presente contrato em livro
próprio, sob n. 47, a fls. 64-07 com os
tôrmos	 uraberlt,o encerratuento as-
sinados pelo Sr. cLretor o com as respe-
ctivas Mias rubricadas pelo Sr. chefe

ressa
da 1' Divisão da Estrada, sendo assina-
do pelos intedos na presença das
testemunhas alidxo, depois de lido e
achado conforme.

O presente contrato. de acõrdo com o
que estabelece o decreto u. 20.089 já
citado, está isento de selos e caução.

Inspetoria da Despe.sa da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,
em 7 de maio de 1934. — João de Men-
donça Lima, direov. Pela Cia. Minas do
Rio Carvão. — ("listão de Azevedo

presidente, piov si e por procuração
de José Junqueira Botelho, diretor-ge-
rente. Testemunhas: 0,ir do Cavallei-
ra Lago e Antenor de Araujo Vianna.

Confere. Antonio Lopes de vo,,rcon..
cotos, p_.0 A de 2' cl. Está conforme,
Oscar cie Caralleiro Lago, O-A de 3' el.
Visto, José F. O. Camara, I-D-A int.
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NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getúlio Vargas, Chefe do

Govérno Provisório, recebeu os seguin-
tes telegramas:

Maranhão, 16 — Chefe do Govèrno
Provisório — Commerciantes libertados
hontem à noite, o comércio reabriu hoje.
Agradecemos a V. Ex..a$ medidas to-
rnadas. Atenciosas saudações. — Asso-
ciação Comercial.	 •

Rio, 15 — Pr. Getulio . Vargas	 Rio.
— Representantes conscientes do prole-
tariado à Assembleia Nacional Consti-
tuinte, congratularn o-nos com V. Ex.
pela inclusão da representação profis-
sional na futura Carta Magoa, 'lídima
consagração dos ideais revolucionários
pelo Governo de V. Ex. Vibrando de
entusiasmo em preito de gratidão pela
patriotice e esclarecida visão de 'V.
apresentam cordiais saudaçõee. — De-
putados Frattei6C0 Moura, /ceder banca-
da trabalhista. — Martins	 'Silva.: -•-•
Mário Manhães. -- Gilberto &abeira- —
Alberto lonek. — Monteiro de Barros.—
Evalda Possolo. -- Sebastião Oliveira..
— Guilherme Plasler.—Ferreira Netto,
- Edmar Carvalho, — Antônio Penne-
fort.
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" Ministério da Agricultura - Boletim . diário do Instituto de Meteorologia,' Flidrametria e Eco•ozia Agricola

Rio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 14 de maio de 1934
Previsões para o perlado de '18 horas c10 dia 14 is 18 horas do dia is.	 .

Distrito Federal e Niterói	 Temon : Instável, com chuvas. Temperatura : Estável à noite e ligeiro declínio de dia Ventos:
D e sul a léste, com ra,adas bastante frescas.

Estado do Rio de janeiro - tempo: Instável com chuvas. Temperatura : Estável à noite e ligeiro declínio de dia.
Esta 4 os do Sul - Temoo : Perturnado com chuvas até Santa Catarina e bom no Rio Grande do Sul. Teinper oura • Ligeiro.de-'

ciinio até Santa Catarina, mantendo-se baixa no Rio Grande do Sul, onde serão provaveis geacia1 Veatos: De sul a leste, com rajadas,
"possivelmente farias, no litoral até Santa Catarina.

Nota - Fai içado em Santos, o sinal de ventos fortes, perigosos a pequenas embarcações, .
. Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federai clas 14 hotas do dia 13 	 14 horas do dia 14

• O tempo foi, em geral, instável, com chuvas fracas. pala manhã de hoje. A temperatura foi estável. As médias das tempera-
. turas extremas aoserv-uas nos postos do Distrito Federal, tocaia: - máxima , 4 O e ininima 17 1 e as temperaturas extremas revis.radas

no Obseivatório Meteorológico da Avenida das Nade. foram : máxima 23 6 minima 17 8, espectivamente, ás 13 horasL 45 min-
: tos e ás 5 horas e 50 minutos. Os ventos foram variáveis e fracos, predominando os de oeste.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12h. de ' Greenwich ) no dia 14 de maio de 1934 1	 Observações das 24 nora precedentes
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Manaus (X). 	
	  16JT -'Li 26 2 . NW • 28' Aot'	 ' A C: A O

São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X)
Grajaá (X)	 '	 •-
Terezind (X) 	
Fortalezt,	 t' o r a n-
•	 ..gaba) 	 6).3 26	 1 - ISE • 31 22 2 lo
Quixeremoblin (X) 	
Sobral (X) 	
iguatil (X). 	
Natal '(X) 	
João Pessoa' (X) 	
Campina Gratule (X)
Reelfe (Olinda) 	 61.8 0.4 25 -1 C O 5b Trama. 26' 22 27 Aoa A:: Aot

Pesqueira
Goiana (X) 	

•	 Garanhnns (X) 	
E', Noronha 	 69.0 0.4 27 4 IS 5 9b Tranq. 29 25 2
Maceió (X) 	
Santa	 Ana do Ipa-

,	 nema (X) 	
Aracajá 	

_Propriá 	
S. Salvador 	
B. do Rio Grande 	
Caetité	 .......
Ilhéus 	

•	 Caravelas ......
Belo Horizonte 	

	 	 61.7
62.7
63.0
61.1
62 6
63.5
(54
63.0-u

0.6
0.9
1.1
0.3
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1.1
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1
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lanuária (X) 	
Teófilo Otuni (X) 	
São Lourenço 	
C.ambuquira 	
'Passa Quatro 	
Poçts de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
G iaz 	
Catalão 	
Cuiabá 	
Cor..mbã 	

	 	 63.2

64.1
a4 4

-63 u

66.0

o 1 .8
7o3 4
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O
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-
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7
5

h
17
13
15
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O
O
U
O
O

g

.3

e
,

3

3
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13
B
B
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Aquidauna.	 . 	 t36 1.0 17 -1 E 2 9b 23 10 O 3 1
Bela Vista (X r 	

. G. Carneiro (X)
Vitória 	 f4 1 0.2 23 O SW 2 2b Tranq. 26 19 O 3
C, Itapemirim 	 65.2-0.1 20 O l e. O 2b a 13 O
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Temperatura
do arPressão Vento
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E
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i3 E
e
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LI c>
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S E

o
CP

u.

5

CP

U.

sais,	 )edes& 	 	 65.1	 0.6	 20
	 	 ha 4-0.1	 21

Friburgo	 646 . 0.3	 14

o
-2

O

2
O
o

*etropOlis 	 	 61	 .,	 14
Zezende 	 	 6. 3	 O 4	 18

-2
O

O
O

rereidpolis 	 65 1	 1 4	 10 -6 O
bu Frio 	 64.4	 0.4	 21 o SW 2

Angra cloS Reis 	 64 7 -0.4	 23 1 E 2 .
:S.	 Paulo 	 65 1 -0.1	 13 -1 SE 2
3ántos 	 (34.7-	 1	 21 2 2
Ribe,rãO Preto 	 64.2	 0.1	 17 11
S. C. do Pinhal (X) .
Faxina 	 	 64.6 -0.6	 16 o O'
Campinas 	 -	 65.5	 0.0	 16	 -1 O.
Campos do jordão (X) 1
Curitiba 	 66.2' 0.1	 17 -1	 C 0;
ParaiiRguá	 . 	 67.8	 0.6	 10 -2	 C O
Guarapuava 	 631	 13 2 2
Palmas 	 66.8	 0.0	 7 U	 C O
Florianopolfs 	 	 65.7	 0.6	 17 Os 5'
Lages 	
Herval Novo....	 ....	 67 6' 0.6	 10	 O ......	 1
S. Francisco..	 64.4-0.9	 17	 1	 ,C 0 .
Sanxeré 	  65.2	 0.7	 10	 -I ti 2
Porto Alegre 	 69.1	 3.0	 12	 -4 2
Uruguaiana 	 70.9	 3.3	 8	 -6	 'c: O
S. Laia Gonzaga 	 68.6	 0.8	 10	 9	 SE 2
Santa VitOria	 ..... • 68.7 --	 10	 SW 2
Montevidéu 	  70.2 .-0.5	 9	 4S I
Buenos Aires 	 	 71.0	 0.0	 7	 O	 SE 2
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Obaervações realizadas ás 9 horas ( 12 h, de Oreenwich nu dut 14 'e maio de 1934	 Observações das 24 horas precedentes

A temperatura reáxima ve(licou-se ea. Rio Branco (Baia) C0f1.2 6° C.

A temperatura mínima vera- ou-se e Palmas kParaná „com C.

Observações - Estado do Céu; Lm•cacoberta; de O, totalmente limpo - a /G, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado co tetrow - ti, bom; Bx, bom após perturbação. 1, Incerto; A, ameaçador; M, mau. Feno-

aos diversos: (0) chuvas;'1'
'
 trovoada; :-;: ebus-' b	 nevoa saca;	 nevoeiro; Á granizo; K trovoada com relâmpagos,

ielampagos;	 ventania; CL.\ oivalhO;	 ziattaceiro; ge, geada; hs, halo solar; et, coroa solar; cl, coroa lunar, ai, arca iris.

Os indicativoss da fôrça do vento referem-se á ,'Escala Beaulord, xie O calma a 12 Laia. A densidade dos ts nó senas
expi essa pelos expoentes 0, fraco, e 2, t.)rte.

Nota - A pressão baroire.fica acha-se redusida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade. ClUtt113:. X inatca atm aau toi re.cebido
o despacho lelegráfieo. Os iiadOt Constanteto presente boletim estão sujeita:- à sc:Vicna'a paloa	 mens;. 1 4 „

Sintips-: do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 13 á.s 9 horas do dia 14

Zona Norte - Não é feita a sinapse, devido a deficiência de informações meteoroKgicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas, apresentou-se entre bom e incerto, com chuviscos esparsos no Estado do Rio. Hoje,
às 9 horas, era bom, salvo no Estado do Rio, onde era, em geral, incerto, com chuvas em Petropolis. A temperatura ainda declinou.
Os ventos foram variáveis o fracos.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em algumas localidades, onde foi Incerto e eia Paranaguá e São Francisco,
onde choveu. Hoje, às 9 horas, era bom na maioria das localidades e instável, nas demais, tendo chuviscado em Curitiba.
A temperatura sofreu, ainda, declinio, tendo geado em algumas localidades. Os ventos sopraram do quadrante sul, em geral, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elanorada com os dados recebidos da rede ineteorologica até ás la.1)

Dkeriednação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maran"tão, Piau', Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alageas, Sergipe o baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Gotas, Mato Grosso, i spirit'.) Santo e Rio de janeiro.
Zona Sul - Estados: São Pauloi^Párant Santa Catariva e Rio Graale do Sul._
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Posto termo-pluviontétrico do Distrito Federal

Máxima 	
****	 ....... .•... 	

Chuva., 	

21.1
159

(X) 23.5
16.7
2.8

24.2
17 4
4.3

24.7
16.4
0.0

tX n 25.0
18.2
5.0

•n•••

MIEM 24.-
11 0

23.4
16.1

::

nffil• 0,0 1.3 --

(X) Significa máxima da véspera. A máxima e a mínima dos • demais postos foram lidas ás 14 horas . a chuva ás 7 horasde hoíe.
Serviço hidrOmétrico

Bacia Amazônica- Dia 13:
Rio Paraíba do Sul -Dia 14:

Guararema (X). 	
Jacarei 	 093 MO

Esperança (X) . 	 Caçapava 	   0.92 O cf2
S. P. Olivenca (X) 	 Pindamonhangaba . 	 1.40 .0.02
Fonte Bua (X), 	
Tefé 	 16.64 0.03

Guaratinguetá 	
Rezende 	

1.65
0.44

0.00
.0.01

Manaus (X) Barra Mansa 	 1.46 0.03
Pôrto Vetrw (X) 	 Barra dó Pirai 	 1.4 0.00
ltacoatiar. 	 -- Paraíba do Sul 	 0.72 0.00
Parintins (X) 	 Anta 	 0.t .0.02
O'bidos 	 6.86 0.02 Pôrto Novo 	 i).5,1 0.00
Santarém (X) 	 S.'Fidelis. 	 2-2)' 0:00
P. Nacion..11	 	 41.03 Campos. 	 6.96 U.U0
Carolina 	
Boa Vista (X) Rio Raiai-Asai -= Dia 14;
Imperatriz (X) 	
Conc." Arar. 2.83 -0.07 Barracão (X)	 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 Taid (X) 	
S. Felipe (X) 	 Rio do Sul (X) . 	
Rio Branco (X) . 	 Fiansa (X) 	
Labréa (X).	 	 Subida v, ).	 	
S. Gabrie 3 (X). 	
Flumaitá	 , 	
Manás (X) 	   

Aquida^ .-	 (X) 	
indalal (X) 	
Passo Alarmo (X)	

Mir. Amolante 	 1.95 0.00 Blumenau 	 .1=
Itaituba (X) 	 Gaspar (X) 	
Arumanduba, 	
Alta Mira 	

4.90
5.35

-0.02
-0.03

Ilhota (X) 	

Rio Belmonte Pardo	 Dia 14:

Rio s. Francisco - Dia 14: Arassual 	 1.35 0.00
Barra Pnntal 	 1.10 0.00

! ltinga (X) 	
Pirapéra 	 ,	 0.48 -0.02 Itaobim 	 1.14 .0.03
S. Francisco 	
Januária 	

1.01
0.46

0.01
-0.04

São Pedro 	 1.69
•	

0.00

Carinhanha (X) 	 Bacia Paraná Paraguai	 Dia 13:
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande (X) 	 Trés Lagoas 	 .	 1.95 0.0c
Remanso (X) 	 Presidente Epitácio 	 1.5u -0.09
Joazeiro (X) 	 Guaira (X) 	
Cabrobd (X) 	 Pôrto Mendes _(X). 	
Paulo Afonso (X) 	 .. 	 Põe iguassú (X) 	
Piranhas (X) 	
Propriá (X) 	

Cuiabá 	 . 	S. Luiz Cáceres (X).‘
2.02 m0.04

Corumbá (X) 	

Estado e tendéncla das águas lios rios

Bacia Amazónica - Dia 13 - Subindo em Tefé e O'bIdos. Baixando fias demais estações.
Rio São Francisco - Dia 14- Continuará em declínio em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 14 - Confinará em declínio em todo o curso.
-Rio itajaI.sAssü - Dia 14 L Não é feita a t endáncia por falta absoluta de informac6es lildrométricas
Rios Belmonte Pardo - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 13- Estacionário em Três Lagoas. Baixando eia PA BpitA010 o Cuiebt,,

•

Ir	 1



Sondagens aetológicas por meio de baldes ,piloto

Altitudes

Estações
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No o l.	 (X) 	 	 1	 00

9.30

.)	 3(.,	 •

XX)	 9.30
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1(X)	 21.00

•.	 9.30
9,3C	 .
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..... ..... .„	 9.30 SSW	 4	 S	 7	 S	 4	 SW	 9	 SSW	 8.	 SSW. 13	 SW	 0	 —	 4,"!"00 Uni

.	 _
'' ,*

idiea que não Ni recebido O despacho briegrirdico.

Indica que não foi telta a sondagem, deSidci a catar o dg encoberto:

dica Que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Mansos e a das 21 horas da vespera no obserjatóru, metetunico;,..."-J
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e
E
E

tz2

ti.
e=

a E

Manaus . x t..... ..... .
Belém (X)	 	
S. Luis (X).... 	 .,
Barra cit. ..oi.lu •(X) .

-	 Grajail (X).....,	 .... •
Terezina 	 750.4 -
Fortaleza	 (Poranga -

ba) 	 !II	 2 0.9
Quixeramehim ..... .. 62.6 -
Sobrai 	 (0 6 -
lguatti , .	 4 -
Nata, (X). 	
João a .. *coa 	 . 58.4 -
'Campina Grande 	 60.0 -
'Recite (ottnua) 	 •	
Pesqueira 	

-,,,
53 4 -

Goiana.- • . 	 •	 61.3
°ara:anuns (X).......
Peruando Nu‘ oltha a .. ..,.. 0 .'	 4
Maceió 	 • (51:2 -
Santa Ana do Ipane-

ma (X) 	 -
Aracajii 	 .	 61,8 •	 0.1
Propila 	 t4.1 -0.i;
S. Salvador 	 62.2 -0.8
Barra do Rio Gran-

de.,.. 	
Caetite 	 64.2 1.1
ilhéus 	 u,:.0 -C 9
Caravelas 	 64 5 O 1
Belo Horizonte 	 12 7 •	 3
[sumária.. 	 60.
Teólilo Otoul 	 61.7 -
São Lourenço 	 k 42 .	 1
Catnouquira... 	 63.8 -0.6
PitS8d Quatro 	 63.0	 1
Poços de Caldas (X).
Juiz de Féra 	 61.4	 .1.6
(3oiaz 	 ' s3.5	 0.3
Catalão 	 761	 -O 2
Cuiaba 	 t3.4	 O
Corumbá. 	 •• 64.7	 O.
Aqutoauana ......... , 3.	 -0.1
Bela Vistai. .... ....
(jel. G. Carneiro (X)

61 8"

Vitória 	  61.4 -0.7
C. Itapemirim 	 .4.	 -0,9
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Ministério da meiem= Boletim diário do Instituto de Meteorologia, kildromelrin Ecolgris ~cole
Rio de Jacek() E. 	 do Braall - Em 13 13 maio Is 1934V,!.?,-

• Previsões para o peecicio" da 12 :toras do db. 1 J ás 18 horas do dia 16

Distri lo Peden! e Niterói -Tampe: instarei, com-chuvas: Temperatura: Estável. Ventos: Do quad•ante sul, com rajadas
bastante frescas.

Estado do Rio de janeiro - Tempo: instavel, coinchuvas. Temperatura: i3stáve1.
, -z tado; dn Sul - retnao• Perturbilo com atf Paraná e bom nub Ado nos dzinais Estados. Tem peratura: EOárel até

Paraná, inattmdo-se baixo nus de nais Es alms., Geadas, sa :vo em S.' Paulo. VC nIIOS . Do quadrante sai, com rajadas bastante fres-
cas.

Sinopse do tempo ocorrido no .Distritá Federal das 14 horas do dia 14 ás 14 horas do dia 15

O tempo foi instável todo perioda com chuvas. A temperat ira f .1 estável à noite e io`reu ligeiro declini3 de 'dia. As iité 1
das /etrpet.t,tras	 ousa Vil uustJ3 (1) Distrito Fede,a . ,, tonai .	 2 ;„3	 dt.i, 17.2	 ,.e..itderaturas	 -trernas registradas .„,	 ;733 tx,rem th tl . N4:iNes. *" Itn: nia1,1 da 21.1 e 21ÉnIIT1, 17 8, respectivamein
ás -12 1J:dS e 7 horss e 5 minutos. Os ventos foram variáveis e frescos por•vezes. •_ •

Observações i eslizadas às 9 horas (12 h.ocle tareei:IN-len) no diz 15 Ci? n1 o de 1334	 Observações das 24 horas orocedentes

26 7

24 -2
24
28
25

27 SE	 •
24
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.2

••4 - • C

-1
25 -1
26 O

22 -2 C
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-2j O SE
23 2N
18 -1

2

O
SE." 4

16 -2 e
16 -1 SE 2
14 -1 N 2

17 2 SE
22 O
1 • O O
19 C O
17 -3 S 2
17
•	 2 S . 0

23 O S 2
21 C •	 0

(7)
3 .13.••

ea••••
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P. vgs.
1,148

Sb	 -	 to	 29
t.	 - 	 1	 St3

9e Chão	 -	 25
I

'XI	 -	 .M O	 1 29
ot	 -	 ,	 21
9b Tranq.	 I	 26
5 ., Tranq.	 ti2 

13	 27
,ta	 -	 13	 27
Sa •_1	 27

	

. 23-	 B	 21
-2a - B 	-
O •-	 R-	 21

5a
2a - 

a • 19e 32
•0	 R	 6
'a	 e	 29
9 •	 -	 lli	 33
ra - B	 2
9a	 --	 'B	 2,

0 Tranp. IS	
f

26
2a	 ---	 B	 25''

2)

22
23
24
22

22
19
22
19
18

23

71

14
22

21
6

21
18
13
17
15
5
8
6

14
17
14

16
14
5

15

Ao2
Ao	 :o
Ao'	 iitt



rà
•

1

lupe:atura
ao ar

Quinta-feira 17.	 DIÁRio OFICIAL
	

lits'io de).1K34

s realizadas as 9 horas (12 li. de Greenwich) do dIs., 15 de maio de 1934 Observagees das 24 hora: preeedentet

,çties

PressA0 Temperatura
do ar Vento

E
os

1:3 c. E
°

o
nes

LU	 a

 I 51
•s9

C.)

e, to
cl e

0
.4"
C>

,K)
Um

64.7 -0,4 18 I -2 n••
6. O -1.4 22 /	 I - C
65.1. 0.5 11	 -3 C
64.1 -1.0	 ,	 9 C

637 - ' 18	 - SW
:s 	  62.8 -23	 15	 5 .1
	  64.0 -0,4 'Ao	 1 SW

Reis 	  64.3 -41.4 18	 -5 NW-
	 64.1 -1.0 14	 1	 SE

63.9i - 1 18	 -3 SE
ret (X) 	 ,
z.'inti “ . 	  63.81 -	 13
	  65.0; 0.4	 13
	  64.9: -0.6	 lo

o Jordão (X)	 1
•••• 	  65.6 -2,2 	 12
	  64.6 -1.6; 18

ai. 	  63.0 -).1' 12
	  64 1
)lls . 	  65.4	 13

1	 I	 I n

-2.7

VO 	  (87	 1.1	 ti
co 	  64.9 0.5 lb
	  05.6 - 1,4
rc 	  (8.6 -0.5	 1,.1

69.9 -1.0	 8
onLaja 	  69.2 0.0
iria 	  08.1 -t h	 7
	  70.3 0.1	 9

ires 	  70.0i -1.0	 6

deral

o
e

o a
• zog
o

•	

O Ca

51	 O ri
1:2

O	 96 P. vgs. Mo°
01	 56	 t. ••	 1
O	 t•	 -

O	 96

1

-	

n5
2	 O

91.1 • Chão	 1
2	 9b Chão	 '1
2
2 •	 V. tua. Mo,

2	 3a
,=== t -

O	 2a

O ,	 Ob .	.-	 1
t)b "rant/. 1

2
o	 o 1	 13
2	 O Chão	 15

0 1	 13
O	 'tutor/. 14

13
2	 2a	 13
ti	 //

2a	 13

1	 0
O

Tempo e fenõmenos

19	 8	 O 13	 'B	 !I -

24	 18	 81
111 .	

I

lo
26	 17	 I	 1

13
19	 9	 O	 1	 11?'1	

ti
1

3' lo
24	 13	 0	

1	 lo16'	 II

24	 18	 13 B	 13	 .10
23	 18	 14 R	 13	 lo
21	 13	 4 B	 ,13	 lo
23	 17	 8	 1	 !Au	 - iNti' .

1I	 .
23	 9	 (1	 13	 '13	 tB,
2, 	 013	 13	 03
24	 12	 O	 13	 "13 .	 'B

i
19	 0	 I	 A :::;	 13

. 2t1	 16	 2 A C)	 .i A :::	 À()
21	 ti	 O	 13 - .	 13 '	 1- ç -",

19	 9	 O IS	 "B	 8,g0:1
20	 13	 O 13 , 	B

131
17	 5	 O	 B	 • 13
20	 15	 O 13	 ti	 El
22	 O	 O ' 13 '	 B	 B:•
17	 9	 .0 B	 13	 13
18	 5	 ti	 13	 ,I.'.	 14	 i

5	 O B-= 1	 14:
ii316	 4	 O	 13	 il:

I	 1	 1	 1	 1

- ,SE
-3 ie

U

2
1

-1 E

- 5 C
- SW

,C

-3 S
-2 W
o C

-2
- SW
0 SSW

-1 S

ti
=-

kl

-mperatura máxima verificou-se em Porangaba e Cioiai t:oat 32,

.mperatura minirna verificou-se em Yanxerè 	 :1 11 .

servações - Estado do céu : em décimo ue céu encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
-nglobada ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bem após perturbação ; 1, incerto ou instável; a, ameaçador;
Fenômenos diversos : (0) chuva ; T, trovoadas; 1".: chuviscos; 130 nevóa sêca; 	 nevoeiro: A granizo; l< trovoadas com
is; < relampagos;	 ventania;	 orvalho ; ag, aguaceiro; ge. geada ; hs, halo solar; cs, corea solar; cl, coraa limar;
iria.	 •
indicativos da fôrça do vento referem-se à Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expressa

.oentes O fraco e 2 forte.
ia - A pressão atmosférica acha-se reduzida * 00 C, ao uivei do mar e a gravidade normal. X Indica que não tal recebido
ho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 14 s 9 horas do d0 ls

ia Norte - Não é feita a sinópse desta zona, por deficiência de informações meteorológicas.
Ia Centro -- O t , nas 24 noras, foi instável com chuvas saiusas no Estado do Rio e bom nos demais Estados. As 9
-topo continuava perturbado com chuvas esparsas no Estado do Rio e bom nos deniais Estados. A temperatura toi em geral
--fs ventos predominaram de sul, fracos.
ia Sul Nas 24 horas o tempo decorreu bom, salvo em a lguns pontos de- S. Paulo e Paraná, onde foi instável com
acas. A'S • raras o tempo era born, salvo no litoral e serra de S. Paulo e Paraná, onde era ainda incerto. A temperatura
eflui°. is ventos sopraram de sul a oeste, fracos. Geou em Palmas pela madrugada.
ita - A presente sinopse toi embotada com os dados recebidos da rede meterologica até às 14 horas e 33 minutos.
nriminação das zonas: Zona Norte - Estados Amazonas, Pará, Maranhão, Piau!, Cear*, Rio Grande do Norte, Paralba,
aco Alagôas, Sergipe e Bala. Zona Centro-Estados: Minas Gerais, Golas, 'Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.

'Estados São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,

1



Elementos Ego.

o

O

8

 
te

teo
V)

o
E .2

"
ns o

o E
toO	 c,
toE o o

ca 'O o
C.)

o
o

C)
g

on

1 22.6 22.7--
17.3 17.2
8.5 , 5.8

21.8
16.8
24.2

Máxima 	 19.2 (K) 23.5 22 4	 -- (K) 23.6,	 23.0
Mínima 	 15.2 16.8 17.0,	 -- 18.0	 17.5
Chuva 	 6.1 10.0;	 -- 4.3i

Diferença
em"

24 horas
mt.

11 Obs.Estações

Rio Paraíba do Sul - Dia 15:

Guararema (X), 	
jacarel 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Pôrto Novo. 	
São Fidelis (X) . 	
Campos. 	

Rio Itajai-Assú - Dia 15:

Barracão 	
Taió (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Hansa
Subida 	
Aquidaban 	
Inclua! 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	
Gaspar .
Ilhota (X) 	

Rio Belmonte Pardo - Dia 15:

Arassual 	
Barra Pontal 	
ltinga 	
ltaobim (X) 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 14;

Três Lagoas 	
Presidente Epitácio 	
Guaira (X) 	
Pôrto Mendes (X) 	
Fáz Iguassil (X) 	
Cuiabá 	
S. Luis. Cáceres (X) 	
Corumbá (X) 	

1	
Diferença

. Obs.	 24 ehmoras
mt,

Estações

13acia Amazônica - Dia 14

Esperança (X) 	
S. P. Oltvença (X) 	
Fonte Boa 	
Tefé 	
Manaus 	
Pôrto Velho (X) 	
ltacoatiara 	
Parintin., 	
Obidos (X) 	
Santarém (X) 	
P. Nacional (X) 	
Carolina 	
Boa Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição de Arar iguala 	
Cruzeiro do Sul (X)
S. Felipe (X ) 	
Rio Branco (X) 	 • 	

• Labréa (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humaitá (X) 	
Manés 	
Major Amarante	
Itaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

Rio São Francisco - Dia 15:

Plrapóra 	
S. Francisco 	
Januária 	
Carinhanha 	
Ria Branco (X) 	 • 

Barra do Rio Grande 	
Remanso 	 • 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Paulo Afonso (X). 	
Piranhas (X) 	
Propriá 	

0.04
0.04
0.08
0.00

-0.02
0.00

. -0.01
0.00
0.03
0.00,

-0.02

C: 0.10

-0.02
.0.08
-0.05
.0.04

0.09
0.10

-0.01
0.06

-0.03

-0.02
-0.08

-0.02

1.94
1.42

1.02
0.96
1.38
1.65
0.42
1.46
1.31
0.72
0.64
0.50

6.93

0,27

0,98
1.20
1.10
1.30

--
2.00
2.50

•

1.35 .
.1.10
1.t35

1.66

.2,00

	

8.96	 0.03

	

16.66	 0.05

	

23.07	 0.02

9.02

• • •

2.85

9.58
1.94

4.68
3.37

0.46
0:94
0.40
0.80

1.78
1.60

0.70

0.04

-0.03

0.02
-0.01

-0.22
0.02

-0.02
-0.07
-0.06
-01.0

-0.17
0.15

-0.05
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Postos termapluvlometricos do Distrito Federal

Maio de 1934 9397

-
!X) Significa a máxima da véspera. A máxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva às 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico

Estado e tendência das águas dos rios
Bacia Amazônica - Dia 14 - Baixando em Araguaia, M. Amarante e Arumanduba. Sabincto nas denaairtestações.
Rio São Francisco - Dia 15 - Continuará em declínio em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 13 - Continuará em declínio em todo o curso.
Rio itajal-Assú - Dia 15 - Confirmará em declínio • em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 15 Continuará mais oE menos estacionário em toda o Curso.
Bacia Paraná Paragyai -- Dia 14 - Baixando em Três Lagoa?, P. Epitácio e Cuiabá.



Total	 9.81,9:772300
igual período de 1933	 8.889:126*400

9.731:P38000
8.441 :352rW0

Diferença da ,:2ceita arreoadada
sin 1934

EMva ina
113 :663e300

maio de 1933
maio de 1931
	  139,732 :394900
	  136.318 :84P400

arrecadada para
3.413 :547$800,

6.930 :21 itc,560
436 :220:3990

Total . 	 	 7.366 :495:5100

co:s.w.knAÇÃo DA RENDA, .excLusint DEPÓSITOS
..eadada de 2 a 12 de. maio de 1934..... 	 6.881 :311$3i,ii:i
igual•pevical p	.133:U18$100

Total . 	 	 7.314:882700

IteeebedorN Federal em SãO Paulo
Boletim n. 14

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO OZRAL

	.'rajada dm 2 a 12 cie•maio de tpa 	,
14 de maio de 1934 	

urna-:ewa L4
	

1.4
	 to te . "

4 ;''. .4 5 Sondagens meteorológicas por meio de balões piloto

Estações Hora

Anatado

i.000 1.500	 2.000 3.000 4.000 5.000 Altorima

ando Noronha
eremobina (XX)....

10.00
9.30

ESE	 5 ESE	 4 E	 4 E	 4 E E	 2 E	 4E	 4 6.esa ms
i (X)	 9.30
ia (x) 	  	 • 9.30
ló (X) 	 9.30

alvador (XX) . 	 9.30

-ia

bá. 	

Horizonte

aos 	

..... .

neiro (XX) ....

7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

S	 3
\V	 2
ENE	 6
SlW 4
SW

SE	 6
gni
NE	 3
SSW	 4
\V	 6

SSE	 9
SE	 2
k	 4
WNW 4
W	 4

5	 2
NE	 1
NE	 '3

•	 N	 4

'	 2
SE	 1
WNW 3
W	 8

N	 3
SW	 9
W	 15
WSW 9

SE	 14

WSW /3
W	 14

SSW 18 5.300 ms
3.000 mi.
4.933ms.
4 65) no.
1.350 ms.

le
1e Janeiro

aneiro 	
(0) (X), 	

13.00
7.03

SW	 5 SW	 5 W	 4 MIMO 1.200 ma.
=4 (XX) 	 9.30
lba (XX) 	 • 9.33
anopolls, 	 .. 9.30 SSW 3 SSW	 6 SSW	 8 3 SW	 4 2.400Megre (X) 	 9.30 ma,

(X) Indica que nao foi recebido o despach.e telegráfica.
•

(XX) lodiea que elo foi feita a sondagem, devido a estar o c'étt sotC0bette.

(0) Indica que a 40u,dagetu das 711s. tal realizada no C. dos Moncos 1,14s 21 hs, da re-snerea, rt) Observatório NteteerolOgixo,
	 ..•••nn••. 1.1•0••	

	neenwafflmwese~'	 --c-,•••••memeel~

Altendega do Rio de Jaueiro
ruam& NAR)WADADA

Lm p °reine illS"

Em papel '-
Receita do dia:

15 de maio de 1903 	 	 750 :036100
15 de naaip te 1934 	 	 1.059 :0154100

tleeeil.a mensal:
De 2 de maio a 15 de maio de 1933 	  14.416 :310$800
De 2 de maio a 15 de maio de 1931 	  14.829:974$100

RENDAS POBLICAS
Recebedoria .do Distrito Federal

Culnparação da retida
Exelus i‘. e

Geral	 depósitos
-eadada de 2 a 15 da
maio de 1934
	

8.846:870400 8.693:370)00
16 cie maio de 1931...	 1.0;3:901$906

	
1.011:125?390

Datas

para mais em
1934 • 	 	 1.001 :8 'f50190o

:..e -ailacia de 1 tle abril a
16 de maio de 1934.. 34.131:6208100
icnal período de 1033 27.462:2438500

Receita global:
De- .2. de janeiro a 15 de
De 9 de janeiro a 15 de

-
Dilerera> da receita

menos. em 1934	 	

1.. 2,93:530300

32.931 :75290
26.540 :68301)

vença .para mai g eni
1931	 '	 	 6.672:376$600	 6.391:0394"

PARTE COMERGIAL
CAMADA SINDICAL

COta0118 oficiais de Denthie e títulos lixadas pela Cântara, Sin-
dical 'de -Corretores de Fundos • Públicos..

Praca.s	 90 d/v	 à vista
Sólare Londres 	 	 1 7/256	 3 255/255
Valor da lihrt	  	 59,592,628 604058,651
'- óbve Paris ..	 , 	 	 $783
Sairei Itália . 	 	 MIO
Sôbre Alemanha-	 ____	 4690
Sóbre . Portugal . 	 	 $552
Sôbre Begica a)iipel) 	 	 $554
Sôbre Belgiea 'ouro!: 	 	 21770 ..
15bre. Espanha.. ..,- -., •	 .. .. . . . 	 	 1$62r.:-..•

•.:.ôbre Suíça 	 	 ____	 . n$8-50...



Sóbre Suecia . 	
,Sôbre Noruega . 	
Sôbre Dinamarca . 	  -
Sôbre Sina e Palestina
Sobro Checoeslovaquia 	
Sôbre. Nova York 	 4 	
Sare Montevidéu . 	
Oôbré Buenos Aires (papel) 	
Eôbre Holanda . . .
Sôbre Japão 	
Sôbre Rumania 	
Sôbre Canadá .
Sôbre Austria 	
Sôbre Chile • 	

••••...“.•• nn •

=man

M"

• h..

1500
.111750

61400
31490
81045
31720

1•••••

•

Prègão	 Prègão
	

Total
Mesea
	

de abertura	 de fechamento
	 de

Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

Sacas
Maio ._ . 	  161625 161575 S/vend. 161575
Junho,. . 	  161800 161675 161800 161700
Julho:.:	   S/vend. 161825 161900 161625
Agôsto ,. 	  . 161850 161800 161850 161775
setembro • . 	  Sivend. 161600 161700 161600

n,4

Algodão

Entradas — Não houve.
Saídas .
Existência . 	

Mercado, calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo '3 	  .. 	 	 41$080-a.41000
Tipo 4 	 	  401000 a 401500-

Tipo 3 	  	  381000 a--39$000
Tipo 5 	 	  351000 a 361000

Ceará:	 -
Tipo 3 	
g'ipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 	 	  .331000 a 341000
Tipo 5 	 •	 	  -30$000-a 311000

Paulista:
Tipo 3
Tipo 5

O sindico, Bento Dias

EDITAIS E AVISOS

..••••-• d'Ito	 on•:

o • 31,27iCtoj lo.oh

Fibra média:
Sertões:

Nominal
'Nomipal

-Fard,os

yil2

	 e 	

	

Pereira 	

	 33$0003a, 341000
301000 8311000

Quintadeira 47
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Malo'Ae , i9U :9899t

Moedas

Lira' (papel)
F'ranop (papel) . 	

Dólar {papel) . .	 ....... , .... , .•	 151800

11065
41373

'	 Bolsa
*n , Apólices:

:Apólices uniformizadas de 5 %, miúdas 	  8001000
APólides uniformizadas de 1:0001, 5 % 	 	 8581C00
Apólices diversas emissões de' 5 5 -10

'
 miúdas, nom 	 	 8501000

,Apól ;ces diversas emissões de 1:0001, 5 %, nom 	 	 8611000
Apólices diversas emissões de 1:0001,5 %, port 	 	 8551000
Obrigações do 'tesouro Nacional de 1:0001, 7 'TO

(1930)	 k 	 9951000
Obrigações. ferreviaria,s . de 1:0001 1 %, (31 ernis

são) . 	  1:0021000
Apólices empréstimo muniçipal de 1904, port 	 	 526$00f,
Apólices empréstimo municipal de 7 To, port. (de-

creto n. 1.535)	 1761500
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.550) . 	 	 1711000
Apólices empréstimo municipal de 8:%, port, (de-

creto n. 1933) 	  .. 	
Apólices empréstimo 'municipal de 8 c/o,'pOrt, (de-

creto n. 2.093) 	 	 1911000
Apólices empréstimo Municipal de-'7 -%, port. .(de-

ereto n. 2.097)1721000
Apólices empréstimo municipal de 7 To, port. (de-

creto n. 3.264) .. 	 	 1741300
Apólices empréstimo municipal de 1931, port 	 	 2061000
Apólices Minas Gerais de 1:0001, 5 %, nom.. 	 	 70C1000
Apólices Minas Gerais de 1:0001, 5 %, port. (de-

	

'. ereto n. 9.555)	 7001000
Apólices Minas Gerais de 1:0001, 7 %, port. (de-
Apólices Minas Gerais de 1:0001, 7 %, port. (de-

	

- ereto n. 9.625)	 8601(100
Apólices Minas Gerais de 1:0001, 7 %, port. (de-

	

- oreto n. 9.661)	 8601060
Apólices Minas Gerais de 1:0001, 7 %,'Pôrt. (do-
. ,:..oreto n. 9.716)	 8601000

,c.rato n. 10.997)	 8501000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 5001, 9 % 	 5081000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001 	  1 :0171000

.Açõe ,-;	 Com pv nhins
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Je-

rônimo 	 	 1161060
Companhia Nacional de Tecidos Nova América.. 	 1801000
Companhia Docas de Santos, nom 	  2391500
Companhia Docas de Santos, port. 	  2571000

Secretaria da, Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 16 de
rnaio de 1934. —.Ary de Almeida e -Silva, sind!co.

JUNTA DOS CORRETORES
Dia 16 de maio de 1934

MERCADO A TÉRMO

Cotações- de café da Bolsa de Mercadorias

	

'	 Por 10 quilos
(Base tipo 7)

•Outubro .,, 	 161600 161500 161515' 161500- ,
yendas • 	 	 10.000 sacas 	2.000.sacae. - '12:000

Mercado, estavel.
Mercado disponível

Preço do tipo 7,1161500 por ta quilos.
Mercado, firme.
Vendas, 1.898 sacas.
O síndico, Bento Dial Pereira.'

MERCADO msroNívEr.. -
Movimenio . dcr dia 15

Café

Entradas • :q. te:4N. ao • • •

..... • * • o • .• • •• ....... f *"

*o	 n ockoo. •

Açúcar

Entradas — Não houve.
Saídas . •	
Existência'. 	 	

•	 1.1.967

Merendo firme.
Preços por saco com 60*quilos:,..-

	

tranco cristal. 	  501000-a.5.1.1.9.40
C. amarelo . 	  '451000'a:461000
Maseavinho, 	
Mascavo

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.

INSPETORIA - REGIONAL DO SERVIÇO DE 'INSPEÇIO
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL -, E1V SÃO .PAULO- o.	 •

CONCOBRÉNCIA ADMINISTRATIVA -PERMANENTE.

Inacriedo para fornecimento, em.:

Pelo presente faço público, para conhecimento., doeAnts.
ressados, que esta Inspetoria, devidamenterautorizada_Pelo.:sto.

1951000

.	 • .',.. 14.°4........› :

Saldas • . . .. •'• • . .4. e . I. e ot,.... ..1.1Ai ,. ,. .. 4 . • I. . ,.. .., .. ... -

Consumo local . 	  ... ............*
Café retirado do -mercado ;pelo , Conselho , NaciOnal . -

•do, Café .. . ., 	
Existência . . . - ....... .......... ... . .. . . i'.....:-...'..

Mercado, sustentado.	 ...„,Bonificação 10 % 	
.

' Preços por 10 quilos: „ . ,_	 .
Tipo 3 . 	 ,	 . .........
Tipo 4 .	 	  	  • ...;I: • ,'...,:i1,...2.;,.
Tipo 5 . 	 .... 	
Tipo 6 „ ., 	
Tipo 7 . ... 	  .
Tipo 8 	

52,9
214

1.225
500

_	 0
571:8;'t

fg'
171700
171400
171100
101800
161500
111200

4093

	

,	 41$500.a,43/000

	

.	 371000; a .381000
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37.

39.

45.

VOL I 	 Hee()

-. ministro da Agricultura, receberá em sua eeae, à orna
-epública n. 6. sobvado. na Capitai do -Estudo da eão Paulo,
ro das horas de medicai:e, às 161, ata o dia 3 de
O prteximo. reauerimeidoe de inscrição para iornacimento,
matute ano, dos grupoe.

I- líaiiiliário;
At-ligais de expediente;

111	 Material e:e laboratório;
IV - O naceeaário ao arranjo e higiene da rapartiçieta
Os aers. interessados deverão instruir seus requerimentos
ee com os documentos de idoneidade que possuitem
s recibos do pagamento de impostos federais, estaduais
micipais, que recaíam' sare os artigos que propuserem,
sive o documento relativo ao último pagamento do imposto
t a renda, contratos comerciais devidamente ragistradoe,
. de negociantes matriculados etc.), que lhes serão Ceva-
; logo depois de examinados, tomo- com as propostas em
lucros fechados e lacrados, para fornecimento dos artigos
itstejain devidamente licenciados, as quais devam ser faieis
ates vias, a primeira das quais selada- na forma da lei
estampilha federal de 2$000 . por feilha bem como o selo

) ato da abertura das propostas apresentadas. nesta Ins-
'ia Regional, terá togar às 13 horas do- dia 6 de junho
mo vindouro.

4.5 propostas dos interessados que rad conseguirem, dentro
"azo deste edital, provar idotieldadie„não serão tomadas
onsideração, sendo motive de preferencia, em igualdade
indições, no confronto ee preços:
t) ser firma brasileira (prova documentada por ocasião
ligamento de idoneidade)
1) conter a proposta declaração escrita de erdrega Me-
de qualquer artigo, na quantidade pedida, em caso de

els empates que forem constatados, no ato do confronto
tços das propostas, serão resolviceos mediante apresen-
da nova proposta abatendo os preços de oferta empa-
e, ote nenhum dos proponentes quizer, porém. fazer asee

alento, proceder-se-á a sorteio, para decidir a qual dos
mentes caberá a adjudicação,
es propostas devem conter:,
.) unta declaração, in-fine, t'Se perfeita subordinação às
sições do regulamento do Código de Contabilidade Pu-
da leniãa;
) os ^números de ordem que corresponderam, por grupo,
a artigo na relação do material, seguinte;
) os Preços respectivos por extenso e em algarismos.
.s propostas que não estejam de aciere'o com o edital não
tomadas em consideração, assim como as que conte,uhem

as ou entrelinhas.
is Srs. interessados obterão nesta Inspetoria quaisquer
-nações relativas ao presente aditai.
tão Paulo, 15 de maio de 193-1. - Otto Pe ,,,coo, inspeter-
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Y. Caixas de embuia envarnisada, -porta-oficioe. de 37 x 28,
centímetros, alua. •

10. Passadeira de crina. Laia quatidade, de 0.50
metro.

GRUPO II - artataos D1 Expiu n ii::NTE
1. Bandeira Nacional, de 2,50 x 1,5u, Ima.
2. Mastro para bandeira, um.
3. Placa de metal amarelo- 'com emblema da ltepill:licu .0

dizeres, medindo 0.60 x' 0,10, unta.
4. Perfurador "Soeneeken" n. 231, uru.
5. Berço de -madeira para . niata-eorieact. um.
6. 'Canetas E. Faber", de • madeira, dtleia.
7. Réguas com escala de 60 centímetros, unta.
8. Almofadas para carimbo, de 0,12 x tate", -Pelika.n". uma.,
9. Registrador para ofício, com -alavanca para arquivo, uma

10. Registradores rápidos, em cartolina de diversas cerese
para ofícios, dúzia;

11. Livro em branco, papel . pautado de 7 quilos, com cerre
Mesas, de- 0,33 x 0,22, capa 'de papel . couro, um..

12. Livro em branco, papel -pautado, com cem Cilhas, de
033 x.0,22, capa de cartão pano. um .

13. Livro para assentamentos de funcionários. modelo de
Repartição, um.

14. Caixas de alfinetes, unia.	 .
15. Blocos de -papal liso, bisa qualidade. para minutas e cal-

• Culos--de 100 ólhas, de 0.11. x 0,33, um.
16. Blocos de papel liso, boa qualidade, com timbre da Re-

partição, de 10.0. (Olhas, de 0,11 x 0.33. um.
17. Borrachas para lapis e tinta. "Union". E. ralear. n. 110,

dúzia
18. Clips (grampos paea papel), n. 1. caixa da 100. 'uma.
19. Colchetes "Gen)", ns. 1 e 3, ern caixa de IDO, tuna.
20. Envelopes timbrado,, de 0.15 x 0,1e. cesto.
al. Envelopes timbrados. de 0.25 x 0.13, cento.
22. Envelopes timbradoa, de 0,25 x 0,18, mento.
23. Envelopes -timbrados, de 0.26 x 0,36. cento.
24. Fita para máquina de escrever. "Pe l ikan" ou outra mar-

ca, côr preta, fixa, dúzia.
25. Goma, arábica "Sardinha", em frascos de 250 grama!,

dúzia.
26. Indicas de .papel pautado de 6 quilos. de 0,33 x 0,22, de

100 folhas, capa de papel couro. um ..
27. Livro de' fõlhas soltas, de dobradiça simples e de 3 furos,

. medindo- 0,37 a' 0,50, um.
28. Livro de feitas soltas, de 'dobradiça eimnies e de a fu-

furos. medindo 0.37 x 0,02. um.
29. Lapis preto "Faber e. n. 2, dúzia.
30. Lapia preto "A. O. Mala sr, Comp.'', dúzia.
31. Lapis-tinta "Venue". dazia.
12. Lapis bi-color, azul encarnado, "Faber", dúzia.
33. Papel almaço, pautado. de 7 quilos. da 033 x 0.'2.2. resma

de' 400 telhas. resma.

ue laratira,

34.
011UPD 1 - MOBILIÁRIO

de ordem - De-scriminação dos artigos - Unidades
Armário de embuta, envernisado, para centro de sala,

envidraçado de ambos os lados, medindo 2 metros
de comprimento, 2 metros de altura e OSO cm.
fundo, com 5 prateleiras desmontáveis, duas portas

• de correr de cada lado e envidraçadas; um.
armário de embuia. enverniaados do 1,95 de comprimea-

to. por 2 metros de altura, por 0,40 de fundo, coro
2 portas de, correr envidraçadas e 5 prateleiras des-
montáveis, um.

Mesa para máquina de escrever com gavata para perten-
ces de 0,42 de largura,. 0,65 de altura e 0,74 de com-
primento, uma.

N le.,sa de embuta, com 7 gavetas. com /a-cal adura e duas
pranchetas corrediças, dimensões 1,70 x 0,0-510, uma.

arquivo de embuta, com 15 'gavetas, tampa corrediça e
fechadura; com 1.75 de altura, 0.45 de largura e 0.40
da fundo, um.

asltrona estofada nas costas e braços e forraria de couro
superior, uma.

anuído de embuia com 6 portas e respectivas feohadu-	 16.
ras, "enforme modelo, com 2 metros de altura„ 1
metro de largura e 0.45 da fundo. um .

'apeia de cairia, blea ghaíh-lade, de 1.80 x 2.70, uru.

Papel liso para cópia a rnárptina de escrever, da 3 quilos,
em meias felhaa, de 033 . x 0.2?. resma de 800 feilhaa,
resma':

Papel da heía qualidade em meias relhas, de 0,33 x 0,22.
timbradas para ofício, com diversas rubricas, canto.,

Papel de . Ma qualidade. em falha dupla, medindo fe-
chada 0,33 x 0,28, e timbradas para capear processos,
cento.

Penas douradas "Telefone". em caixas de 100, caixa.
Penas "J. B. Manar, n. 12, elo caixa de 100, caixa.
Tinta vermelha -para escrever "Sardinha", em frascos dó

1/2 litro. frasco,'
Tinta azul-preta; Tiara escrever. "Satalinhae, em frascoe

- de 1/e litro, frasco.
Tinta azul-preta, para escrever. "Sardinha". em- frascos

de 1 litro, frasco.
'Tinta roxa para carimbos de borracha. "Sardinha". vidro.'
'Calões paris requisicõets de pasagens, com 100 falhas, im-

pressas, modelo da Repartição, um.
Talões para requisições de transporte de mataria!, com

100 161bas, impressas, modelo da Repartição, um.
Talões para 'empenho de despesa. com 140 falhas impres-

sas, modelo da Repartição; um,
Talões . para pedidos de material, com 100 Olhas impres-

sas, modelo da Repartki/o, um.
Talões para pedidos internos, com lOn falhas impree-

das, modèlo tia Repartição, uni, 	 •



Sohxlet completo de 250 cc.- um.
Cubas de vidro, retangular, com tampa esmerilhada jus-

taposta; de 25'x 20 x 9. utlzia.
Cubas de vidro. retangulares. com tampa esmerilhada

juxtaposta; de 30 x 15 x 10. dúzia.
Cuba de .vidro, retangular, com tampa esmerilhada jux-

taposta: cle 15 x 15 x 9, dúzia.
Cuba de vidro, retangular,' com tampa esmerilhada, jux-

taposta, de 18 x 18 x 9, dúzia.
Cubas de vidro, retangulares, com tampa esmerilharia

justaposta, de 12 x 10 x 9, dúzia.
Cubas de vidro, retangulares, com tampa esmerilhada

justaposta, de 15 x 8 x 5. dúzia.
Cubas de vidro, retangulares, com tampa esmerilhada

justaposta. de 35 x 12 x2. dúzia.
Cubas de vidro, retangulares, com tampa esmerilharia

-justaposta, de 30 x 10 x 10; dúzia..
Cubas	 vidro, cilíndricas, com tampa esmerilhadalus-•

taposta; de 30x 20 dúzia.
Cubas de vidro, cilíndricas, com tampa esmerilhada jus-
' laposta, de 40 x 20, dúzia.

Cubas de vidro; eilíndricas, com tampa esmerilhada jus-
taposta, de 25 x18, duzia.

Cubas de vidro, cilíndricas, com tampa esmerilhado. jus-
taposta, de 20x 20, dúzia.

Cubas de vidro, :cilíndricas, com tampa esmerilhada jus-
taposta, de 43-x 13, dúzia.

Cubas de vidro,
taposta, de

Cubas de vidro,
taposta, de

Cubas de, vidro,
taposta, de

cilíndricas, com tampa
13 x 6 dúzia.
cilíndricas, com tampa
8 x 8, dúzia.
cilíndricas, com tampa
10 x 6, dúzia.

Pinça de Mohr, unia.
Vidro para óleo da 'cedro.' um.
Vidro para bálsamo do Canadá, uni.
Bateria de Borel, com suporte de madeira,
Jôgo furador de rolhas; um.	 •
Seringas tipo Luer da • 2 cc., uma:
.Seringas tipo Luar de 5 cc., urna.
Séringas tipo Luer cie 10 , cc.. uma.
Seringas tipo Luer do 20 cc., uma.
Tubos de vidro para cultura, de 16.x 16, cento.
Campânula ,de vidro-para microscópio. tuna.
Barril de vidro corri torneira inferior para 10 litros, uni.,
Pipeta aferida de 100 c-e.. uma..
Pipeta de 20 cc.. graduada a 1/10, uma. • •
Pipeta de 10 ec., graduada a 1/10, uma.
Pipeta de 5 ca., graduada a 1/10, uma..
Pipeta de'l cc., graduada-a 1/10, urna.
Pipeta sle 2 ce.: graduada a 1/50,, uma.
Pipeta de' 0.25 cc., graduada a 1/100, uma.
Pipeta da 0,20 ce.. graduada a 1/100, uma..
Vaso de Kitasato de 250 ce. n, um.
Vaso da Kitasato de 1.000 cc., urn. 	 -	 -
Frasco pesa filtro,de vidro, com tampa, esmerilhada, de

3 x.,0 cm.,	 .

Pérolas de vidro, quilo.
Lapis dermatográfiCos azuis, um, 	 , •
Lapis derrriatográficos verinelbos, urn.
'Densímetros universais para mais leves 'qui a á.gua, um.
Densímetros universais para mais pesados que. a água,

.	 um.

Lamlnulas de 18 x. 18 (quadradas), cento. •
Lamínulas de 18 x 30..cento.
Lamínulas redondas do 18 mm. de diametre, cento..
Lâminas escavadas, dúzia.
Afiador-para navalha de microtorno, com couro de anta,

de 30 em. de comprimento, um.
Rodilhas. de palha, diversos diâmetros (Sogras); dúzia.
Vasos de precipitação (copos da • Boêmia), de 500 cc.,

dúzia.
Vasos de precipitação (copos da Boêmia), de' 250 • eo•, .

dúzia.
Vasos de precipitação (copos da Boêmia), de 100 'cc.:-

dúzia.
Barões- para distilação fracionária de 500. cc., um..
Balões para distilaçãe fracionária de 250 cc., um..
Refrigerante de Liebig de 30 cm. de comprimento, um.
Refrigerante de Liebig de 60 em. de comprimento, um.
Cristalizadores de vidro de 30'em. de ditimetro'e Sum.

de altura, um.

litro um.

esmerilhada jus-

esrneriIhada jus-

esmerilhada, jus-

,
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48. .Fôllias de papel para carta, sem pauta, timbradas, de
. superior qualidade, com os , respectivos envelopes,

caixa.
19. Cartões com timbre da Repartição, de 0,15 x 0,11, cento..
50. Tiras de inata-borrão de 0,30 x . 0,09„ cento.
51. Mapa mensal de Distribuição de Matanças,. modal° da

Repartição, mie-Jair°.
52. Mapa de Produção, da 35 x 48 em., .moolo da Reparti-

ção, milheiro-.	 •
53. Mapa de Exportação, de 35 x 18 cm.„modèlo da Repar-

tição, milheiro, • 	 .	 .
•54. Mapa de Matança, .Yerificaoôas e, ,Condenaçoes, modêlo

da Repartição, medindo 35 x 60 cm.„
- 55. Cartolina em côres, de. 80- 	

'
.quilos formato 50 x 65, cento.

56. Papel do embrulho, pardo, de 60 quilos, folha de 0,00
X 1,20, cento.

57. Carimbos de borracha, de 12 x 7, modèlo da•repartição,
um.

58. Carimbos de borracha, de 8 . x 4, rnodèlo da repartição,
um.

59. Carimbos de borracha, de 9 x •3, modal() da repartiç'ão,
um.'

60. Carimbos numerados, coai algarismos, de 6 milímetros,
um.

GRUPO 115 - MATERIAL DE LABODATÓR1O •

.1. Estufa secadora, de paredes duplas e isolamento de
amianto, com termoregulador, . elétrica, para 110

•volts, 6 a 8. ampères, de 28 x 28 x 45, regulável para
temperaturas de 100 a 200° C, uma.

Maio de 1934. 3161

uma.,

41
42
43

.44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
50
57
58
59
60
61
62:
63

64.
65.
66.
67.
68,

69.
70.
71.
72.
73.

2. Estufa para parafina, com termoregulador. elétrica, para
-110 volts, 6 a 8 ampères, de 20 x 20 x 20, funcio-
nando em temperaturas de 40 a 70° C, urna.

3. Fôrno Pasteur. á gás, parede dupla, de 35 em de dia-
.	 metro interno e 50 em. de altura, uni' respectivo

bico, um.
4: Geladeira "Neve", n. '2. uma. 	 74•
5. Bancos giratórios pára laboratório, um.	 75.
6. Microscópio "Zeiss", estática LCG, com dispositivo bino-

colar inclinado, condensador Abbe, Zeiss, objetivas 	 76.
A, D - 1 par de oculares 2, 5 e 12, um.

7. Bico de Bunsen com lamparina, um. .
8. Suporte "Universal" com amais e pinças, um. 	 .
9. Balança de Roberval, pesando até 5 quilos, urna. 	 78.

10. Jôgo de pesos de metal com pesos de 5 gramas até 5	 79.
quilos, um.	 80.

11. Micrótomo "Spencer", para congelação, completo, um. 	 81.
12. Navalha-para micrótomo de congelação, uma. ' 	 82.
13. Bandeja' retangular, metálica para autópsia, de pequenos

animais, com furos' laterais. de 30 x 50 em., uma.' 83.
11. Gral de vidro. de 50 co., um.
15. -Gral de vidro, de 100 cc., um.
16. Gral de vidro, de 250 cc., um.
.17; pra' cle vidro, de 1 litro, um.
18. Gral de vidro, de 2 'litros, um.
19. Gaiola de arame para pequenos animais, de 30 x 40 x

x 40 cm., uma.
20. Suportes de madeira para pipetas, um.
21. Colheres de porcelana. uma.
22. Espátula cle osso, uma.
23. Termômetros clínicos para. uso veterinário, dúzia.
24. Termômetros de 60° centígrados, uni.
25. Termômetros centigrados até 150°, um.
26. Termômetros centigardos até 220° um.
27. Bancos de madeira - para laboratório, esmaltados cI4,

creme, um.
28. Cesta de arame para tubos de cultura. uma.

_29. Cesta de arame para autoclave de Chamb. de 39 cm. de
diametro e 37 cm,. de altura, :uma.

30. Tubos de vidro para centrifugaclor, de 10 em. de compri-
mento por 0,18 de diâmetro. dúzia.

31. Ratonas -de vidro de 250 cc. de capacidade, com tubu-
!adora superior, uma.	 95.

32. Balança de precisão "Sartorius", n. 4, sensível a 1/10
de irniligr. + pesando até 200 ,grs., uma.	 96.

33. Coleções de pesos de 1 mil/gramo . a 200 gramas, para
.	 balança ` Sartorius", • controlados, uma.	 97..

Lamparina de metal, a'alcool,'uma.	 •
35. , Caixa para arquivo de lâminas, uma.	 98.
36. Pinças de disseceão, dente de rato, de 42 cm., UME..
37. Tesouras cirúrgicas retas, de 12 iam., uma. 	 99.'
38. Tesouras cirúrgicas curvas de 12 cin., urna.
39. Escalpelo,. lâmina 	 de 15 cm'., um.	 100.
40. Agulha histológica de dissociação, urna.

. Alarnbique-: de vidro "Lufzifer", de vidro Yena, de' um

77.

84.
85.

86.

87.

88.

80.

90.

91.

92.

93.

94.
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01.. ,Cubas do -vidro, cilíndricas, com tampa esmerilhada jus-
taposta, de 18 -x 10, dúzia..

2. Cubas de vidro, cilíndricas, com tampa esmerilhado, jus-
taposta, de 24 x 10, dúzia.

3. Avemlais de brim lona, fortes, brancos ou pardos, para
trabalho nos matadouros, conforme 'modélu, dúzia.

4. Aventais de brim branco, fortes, para laboratório, con-
forme modal°, dúzia.

5. Asparagina, grama.
6. Acetato de anilina, grama.
7. Acetato de prata, grama.
8. Acatató de barita, puro, crist., grama.
9. Acetato de cálcio, puro, crist., grama.
10. Acetato néntro de cobre, puro, crist., grama.
11. Acetato de cobre arnoniacal, graina.
12.• Acetato de potássio, puro, sèco, quilo.
13. Acetato de zinco, puro, grama.
14. Acetona pura, quilo.
15. Áciao acético cristalizável, quilo.
16. Ácido fórmico, grama..
17. Ácido ósmico, grama.
18. Ácido azótico puro a • 40° B. quilo.
19. Álcool absoluto (em frascos ';/ 0 500 WS.) "Merck", litro.
20. Akool absoluto "L.. Queiroz" (em frascos de 500 grs.).

litro.
21.- Álcool puro nacional a 42°, litro.
22. Aldeído fórmico, litro.
23. Alumen do potássio, grama.
24. Naftol alfa, grama.
25. Alumen de amoníaco puro, grama.
26. Amoníaco puro, litro.
27. Nitrato de amônio puro, grama.
28, Nitrato de prata puro, grama,
ao.. Nitrato de potássio, quilo.
30. Nitrito de sódio, grama.
21. Benzina pura, quilo.
32. Broniureto de sódio, grama.
33. Cafeína. grama.
31. Carbonato da zinco puro, grama.
35. Carmin amoniaeal, grama.
36. Caseina pura, grama,
37. Carvão animal pulv., grama.
38. óxido 'de cálcio puro, grama.
39. Cloreto de atila puro, para anestesia. +libo.
.40. Cloreto de bano, grama.
Il. Citrato de sódio puro, grama.
42.. Algodão em rama, quilo.
43. Algodão hidrófilo, quilo.
44. Ácido gálico, 'grama.

Cianeto de mercúrio, grama.
46. Fenilanodianaina, grama.
47. Cloridrato de diarnidofenol, grama.

:-48. Difeni lamina crist., grama.
'.49. Água oxigenada 12 vol. (frascos de rolha de Pressão),

litro.
50. Tártaro emético puro, grama.
51.. Esséncia de terebentina pura, litro.

i.52. Resina Guaiaco, grama.
;53. Gelatina P. W. extra-branca, quilo,
54. Glicerina bidestilada puriss. "Merck", quilo.

; 55. Glicorina comercial, quilo.
56. Alcatrão "Noruega" quilo.

:57. óleo de amêndoas ;foces purif., quilo.
58. óleo de linhaaa purif., quilo.
59. óleo de amendoim . purif ., quilo.

160. óleo de algodão purif., quilo.
61. óleo de gergelim, quilo.

162. óleo de côo°, quilo.
3. Hemoglobina pura, grama.

164. Óleo de anilina, grama.
165. Ilidroqulhona, grama. -
166. Iftpoclorito de cálcio, grama.
167. Hipoclorito de sódio, quilo.
158. Indigotina pura sublimada, grama.
169. Todafórmio crist., grama.
170. Iodureto de sódio crist., grama.
171. Cloro-iodureto de zinco puro, grama.
172. Lactato de amônio puro, grama.
173. Lactato de zinco, grama.
174. Levulose, grama.
175. Litargfrio em palhetas, grama.
176. Licopódio, grama.
177. Malto-peptona, grama.
178. Manganato de sódio, grama.
179. Mentol 'puro, grama.
180. Motafenileriadiamin.a, grama.
181. Naftilamina Mia, grama.

182. Molibeato de amônia, grama.:
183. Nutrose, quilo.
184. Oleina pura, grama.
185. Oxalato neutro de sódio puro, grama.
186. Ox-i-cloreto de zinco puro, grama.
187. Bi-Oxido de magnésio, grama.
188. Oxalato de cálcio puro, grama.
189. Bi-óxido de nianganez, grama.
100. Óxido de zinco puro, grama.
191. Palatina, grama,
192. Pepsina pura 'granulada, titulo 50, grama.
193. Peptona de Witte, quilo.

Pk.-,ptona "Borges", quilo.
195. Permanganato de cálcio puro crist., grama.
196. Persulfato de arnoniaco, grama.
197. Persulfato de sódio puro, grama.
199. Fosfato de cálcio neutro bibásico, grama.
198. Phloroglucina. grama.
200. Fosfato tribásico de cálcio puro, grama.
201. Fenolftalefua, grama.
202. Gesso em pó, quilo.
203. Tartrato duplo de potássio e sódio, grama.
2.04. Sulfato de bário precip., grama.
205. Sulfato Mirim puro, grama.
206. Sulfato neutro de magnésio, quilo.

Sulfidrato de amônio, grama.
208. Sultaireto de sódio, quilo.
209. Sulfureto de amônio, grama.
210. Bisulfito de cálcio, grama.
211. Bisulfit.o de potássio puro, grama.
212. Sulfureto de carbono puro, quilo.
213. Tartrato ácido de amônio, grama.

Bitartarate ácido de potássio, grama.
215. Ititartarato acide) . de sódio, grama.
216. Tauroculato de sódio,' grama.
217. Tolueuo puro, quilo.
218. Tournesol puro solúvel, grama.
219. Trimetilamina, grama.
220. Árido eloroplatínico. grama.
22 t. Papel de Tournesol azul, caixa.
222. Papel de Tournesol vermelho, caixa.
223. Pedra pomes em fragmentos, quilo.
224. Azul de Cresil brilhante, grama.
22. Carmin aluminado, grama.
226. Crisoidina, grama.
227. Iruchaina básica, grama.
228. Orceina ácida, grama.
229. Pierocarmim litinado séco, grama.
230. Pironina, grama.
231. Vermelho neutro extra, grama.
232. Safranina, grama.
233. Tionina pura, grama.
234. Tropeolina 00, grama.
235. Tripan vermelho, grama.
286. Verde brilhante extra, grama.
237. Verde media erist. 00, grama.
238. Violeta Dália, grama.
230. Fras. Triacido de Ehrlich. grama.
240. Azul policromo de linna. grama.
241. Giemsa glicerinado R. A. L,, grama.

çarn)o rr, - o NECESSÁRIO AO ARRANJO INWERNO E HIGIENE
DA anpArrriçÁo

e 1. Boll Ami em tijolos, caixa.
2. Sapólio em tijolos, caixa.
3. Kaol em latas de meio litro, dúzia.
4. Liquido para limpar . metais, lata.
5. Cruzvaldina em latas de quilo, lata.
.6. Sabonetes "Gessy" ou outras marcas, caixa.
7. Sabão em barra, quilo.
8. Copos de vidro para água, dúzia.
3. Lâmpadas elétricas de 110 volts e 100 watts, uma.

In. Lâmpadas elétricas de 110 volts e 60 watts, uma.
11. Lâmpadas elétricas de 110 volts e 40 watts, uma.
12. Tarquetina para encerar soalho era latas de quilo, lata.
13: Toalhas de mão, de algodão, dúzia.
14. Vassouras de cabelo, unia.
15. Vassouras de piassava, uma.
46. Vassouras de palha, uma.
17. Espanadores de penas, um.

Inspetoria Regional do Serviço de Tnspeção de- Prt*lutoa
de Origem Animal em • São Paulo, .1 .5 de maio de 1934. -.

. acto Peccgo, inspetor.,
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- Departamento Nacional da Produção Animal

Serviço de Defesa Sanitária Animal •
INSPETORIA REGIONAL DE DEFESA -SANITARIA ANIMAL

,	 EM S. PAULO
CoNcoRRÊNCIA ADMINISTRATIVA ..PzaMANaNTE

Inscrieão para fornecimento„ no • exercício de, 1934-1935
Pelo presente faço público, para conhecimento dos in-

teressados, • que esta inspetoria, devidamente . autorizada pelo
Sr. ministro da Agricultura, receberá em sua . sede, inStalada.
no prédio ii. 6 (sobrado), da Praça . da República, nesta Ca-
pital, dentre das horas de expediente (de II às 17. horas),
até o dia 5 do próximo vindouro, requerimentos de inscrição
para fornecimento, no corrente exercício', aios grupos:

E—Mobiliário, acessórios, etc.
II --Material de Laboratório.

111—Lubrificantes, inflamáveis e -meteria/ de combate à
epizootia.

IV —O necessário ao arranjo .interno e higiene da re-
partição.

V —Artigos de expediente.
Os Srs. interessados deverão instruir seus requerimentos

oão só com os documentos deidoneidade que possuirern (úl-
timos recibos de pagamento de impostos federais, estadoais
e municipais que recaírem sabre os artigos que piopuzerem,
inclusive o 'documento relativo ao 'últinao pagamento de im-
posto sare a renda, contratos comerciais devidamente re-
gistradds, cartas de negociantes matriculados, etc.), que. lhes
seri% devolvidos logo depois de examinados e bem assim as
propostas em envolucros fechados e lawailos, para forne-
cimento dos artigos que estejam devidamente liceneiados, as
quais devem ser feitas em três vias, a :primeira das quais
selada na fórina da lei, corri estampilha federal de 2$000 por
fellia, bem corno o sèlo de Saúde.

O • ato da *abertura das propostas apresentadas, .neste
Inspetoria Regional, terá lugar às 13 heras do dia 6' de junho
do oorrente nue.

• As propostas . dos interessados, que não c,onsegiiirern,
dentro do prazo dêste edital, praivar idoneidade, não serão
tomadas em consideração, Sendo motivo de preferência, em
igualdade de condições, no confronto de preços: 	 • •

a) ser firma brasileira (prova documentada por ocasião
do julgamento de idoneidade);

b) Cont3r a proposta declaração eScrita de entrega • ime-
diata de qualquer artigo, na quantidade pedida, eial caso de
necessidade.

A entrega do material será 'feita na Cidade de Barreias,
Estado de S.. Paulo, correndo as despesaa de embalagem, car-
retais e transporte por conta da firma fornecedora.

Os empates que forem constatados, no ato de confronto
de preços das propostas, serão resolvidos mediante apresenta- •
ção de nova proposta, abatendo os preços de oferta empa-
lados, e, se nenhum dos proponentes quizer, poréM fazer êsse
abatimento,,,procecier-se-a a sorteio, para decidir à qual dos
nroponentes caberá a adjudicação.

As pror.Vstas devem conter:.
a) uma declaração, in-fine, de perfeita subordinação às

disposições do *Regulamento do Código • de Contabilidade da
União;

b) os números de ordem que, corresponderem, por grupo,
cada artigo ,na relação do material; seguinte;

e) os preços respectivos por extenso e em algarismos.
ks propostas que não estejam de acOrdo com d•edital, nãci

%erão tomadas em consideração, assim corno as que contenham
rasuras ou entrelinhas.	 '•

Os senhores interessados obterão desta Inspetoria quais-
ciuer -informações relativas ao presente edital.

São Paulo, 15 de maio 'de 1934. — Belisorio Alves E'. TO-
cora, inspetor-chefe.

1\: timero • de ordem' •-•s- Discriminação dos artigos — finidade

Grupo I ,-Mobiliário, acessórios,

.1. Mesa dc imbuia com sete gaveta, e .011) fechadura . • e• duas
pranchetas, de 1,80 x 0,95; uma..

2. Vidro grosso. triplo, de 1,80 x 0,95, um. 	 -
1. Mesa de imbuiu, com três gavetas de cada_ lado. edni pran-

chetas, corrediças, própria . para Máquina de -escrever
tampo móvel para ocultar' a" máquina), ' de 1,48 x

• ,	 0.80.-x 0,79, uma. ,	-	 . O.

	

.	 .
. Mesa para Máquina de e.serever • com gavetas para pe•-•
• lances, de 1,00..x 0,80 x 0,74, uma:

5, Mesa para máquina de escrever, com gavetas Pira petés'•
tences, .de 0,74 x 0,42 ir 0,64, uma. 	 •	 - • s '	 . .

6. Mesa de irribuia com sete gavetas, com, fechadura e du'IS
pranchetas, corrediças, de 1,70 x 0,90, uma...

7. Bureaux de imbuía, com escrivaninha, móvel e tarripo de
• • abrir, com cinco gavetas, fechadura, do 1,44 s 0,90.x,

x 1,20 (atraz)'-e 0,80 (frente), um.. ,•	 -•	 •
8. Armário de imbuia, com portas envidraçadas, com quatr.e„

-	 prateleiras equidistantes, coni fechadura,. com 2,410:7.
de altura . externa. 1,00 de largura externa e 0.35 d=

• fundo, internamente, um. 	 . .
9. Arquivo de .imbuia, com doze gavetas

'
 tampa educarei

e fechadura,-com 1,45 de altura, 0,45 de largura
0,45 de fundo, um.

10. Estante tipo americanõ, com cinco prateleiras, de 0;35 'de
altura, 0,90 de largura e 0,36 de fundo, portas 'envi-:
&nadas, Goiti fechadura, unia..

11. Estante tipo, americano, com Cinco prateleiras, de 0,28•O
altura, 0,90 de largura e 0,36 de fundo, comi porta
envidraçadas e fechaduras, uma.

• 12. Cadeira giratória, de 'mixila, uma.	 .
13. Cadeira de irnbuia, com ' assento da madeira, uma.
14. Porta-chapeuS, de inibuirt, com sete cabides e espelho;

1,85 x 0,70, um.
45. Banco giratória, com graduação e quatro pés, um.. 	 •
16. Fichário - de aço' com duas repartições, de 5"x 3", cbliF,

fechadura, para cima de mesa, Um.
17.. Caixa de imbula envernizada, para oficio, de 0,37 x

uma.	 .	 • • •	 -
18. Porta-papeis inúteis, de imbuia, com quatro pés; coin;

0,44 de altura, 0,30 x 0,30, um.
19. Terno — grupo —, estofado de cimo, sofá para-dois lu,;

gares e . duas poltronas. um .	 ,
20. Fichário de aço com quatro gavetas, de 8" x 5", com 1'84

chadura, um.
2-1. Relógio de parede, grande. "Carrillon". de 3/4, mil.,-

Bandeira nacional, de 2,50 x 1,50, uma. • 	 •
2:1. Piada de metal com. emblema •da República, modêle

repartição, de 0,60 x	 .
.24. Placa de meta/ com dizeres da repartição. medindo-2,00'x:

x 0,80, uma.
25. Cabide de madeira, com 5 ganchos, um.

Grupo H — Material de laboratório
1. Frasco de Erlenmeyer, de' 50 c.. c., um. 	 .
2. Frasco de Erlemneyer, de 100 c. c., um. -
3- Frasco de Erlenmeyer, de 250 c-..c., um.
4. Frasco de Erlenmeyer, de 500 c. c., um.	 •
5. Tubos de cultura ou ensaio, da 042 x 0,12, cento.
6. Tubos de cultura.ou ensaio, de 0,16 x0,16. cento. .
7. Tubos de cultura ou ensaio, de 0,22 x 0,22, cento. •
8. Tubos de cultura ou ensaio, de . 0,200 x 9,200. cento.:
0. Funis de vidro, de 50 c. c., um.	 •

10.' Funis de vidro, de 100 c. c., um. •
11. Funis de vidro, de 250 c. c., um.
12. Funis de vidro, de 500 c. c., um.
13. Funis de vidro, de 1.000 e. c., em.
14. Balões de tunda chato vidro Jetta de 100 c. c., um:
15. ,Balões de fundo chato, vidro jena. de 250 e. c., um.
16. Balões de fundo chato, de vidro Jena; de 500o. c.,-um-":
17. Balões de fundo chato, de vidro Jena, de 1.000 c. c.',	 -
18. Balões de fundo chato, de vidro Jena, aferidos, de 100 c.

, um. é
i9. Balões de fundo chato, vidre Jena, aferidos, de 250 c.

una .
20. Balões de fundo chato, vidro Jena; aferidos, de 500 c.

21. Balões de fundo che io, vidro Jena, aferidos, de 1,009
um.

2. Tubos de ensaio. simples, cento.
23. Tubos est,rangulados para cultura. de 0,22 x 0,22, cento...-
24. Tubos de Hemolises, cento.

Baguetes em vidro cheio para agitador, diâmetro. de
um.

26. Baguetes em vidro cheio' para agitador. diâmetro de •-•6,1.
um.

27. Baguetes em vidro	 para agitador. diâmetro de

un28. Baguel.tesem vidro cheio para agitador, dià.,metro
ni

O.	 tes. em vidre cheio para agitador, diânes-b -d
Bagu	

ae
uni.

um
30. Pipetas graduadas de 1 c, 'c- a 1/10. urna.
31. Pipetas graduadas de 2 c. c. a 1/10. uma.
se Pipetas graduada. de 5 c....,e,„a 1/0. uma.,
33. Pipetas graduadas de 10 e.	 .•1 /1.9.. uma,
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34. Pipetas graduadas .de 25 o. o. a 1/10,-uma.
.15. Pipetas graduadas de 50 c. c. a 1/0, urna.
46. Pipetas aferidas de 5 o. e., urna.
17. Pipetas aferidas de 10 e. c., uma.
;8. Pipetas aferidas de 25 c. e., urna.
19. Pipetas aferidas de 50 c. c., uma.
10. Vidros para pipeta Pastour, de 1,90 x 0,8 de diâmetro,

quilo.
11. Vidros para pipetas Pastem', de 1,00 x 0,10 de diametro,

quilo.
12. Vidros de pipetas Pasteur, de 1,00 x 0,12, diametro,

quilo.
13. Vidros para pipetas Pasteur, de 1,00 x 0,16 de diâmetro,

quilo.
14. Oral de granito, de 100 e. c. um,
5. Gral de granito, de 250 e. c. um.
:0. Gral de granito, de 500 e. e., wm.
:7. Oral de granito, de 1.00() c. e., um.
• 8. Cápsula de porcelana, de 50 c. c.,• urna.
t9. Cápsula de porcelana, de 100 c. c., urna.
O. Cápsula de porcelana, de 250 c, c., uma.
)1. Cápsula de porcelana, cio 500 e. c., unia.
:2. Cápsula de porcelana, de 1.000 c. o., unia.
)3. Seringas de vidro de 1 c.c., unia.
-)4. Seringas de vidro de 2 c.a., unia.
35. Seringas de vidro de 3 c.c., uma.
16. Seringas de vidro de 5 c.e., uma.
J7.:..-,.eringas de vidro de 10 c.a., urna.
ri8. Seringas de '1 idro de 20 c.c., uma.
19. Seringas de viro de 50 0.c., urna.
30. Ra Iões para VaCitla de 5 litro, um.

.1;arões para vacina de 10 litros, um.
32. Laminas para microscopia, cento.
33. Lâminas escavadas para geia pendente, canto.
34. Laminu/as para mieruscupia, cento.
35. Dessecadur de Cheibler com torneira, um.
36. Filtro de 1:bambariam!, uni.
37. Filtro Fiel, um.
38. Placas de Pettri de 60 In. de diãm., dúzia.
39. Placas de Peltri dé 100 tu. de diam., dúzia.
io. Placas de Peltri de 150 In. de diám., dúzia.
71. Vidros de relógio de Erasna de 25 ni. dis dia.m., dúzia.
2. Vidros de relógio de .Krana de 40 ai. de diam., dúzia.

Vidros de relógio de Krasna de 60 m. de diam..
Lampada de vidro pará aleool, urna.

V. Vidros de 250 gramas, cento.
6. Vidros de bdca larga com rôlbas esmerilhadas para edil-

servaí,ão de pecas anatóinicas, de 1.000 cx.. um.
i7. Vidros de bóca larga cum rólbak esmerilhadas para con-

servação de peças imab)micas, de 3.000 c.e. ,um.

78. Cubas grandes de vidro, nina.
79. Depósito	 idro para bálsamo de Canadá, um.
80. Depósito de vidro para xllúl, um.
81. Depósito de vidro para óleo de cédro, um.
82. Discos de vidro para cobrir cápsulas, dúzia.
SN. Discos de vidro para Cobrir vazo,

Terinoinel...os centigrado s para liso veterinário, dúzia.
85. Garraras para semeaduras, dúzia.
86. Tonél de vidro para conservar água distilada,
87. Ngulhas para seringa de vidro de 2 r.c., dúzia.
88. Agulhas para seringa de vidro de 2,5 e.e.,.dnzia,
89. Agulhas para s eringa de vidro de 3 c.c.,
90. para seringa de vidro Ji 3 c.c.,
91. .1..gollias ;migas	 inoculacão. dúzia.

Golorimetro para 111. um•
93. Lâmpadas para trabalho ao microscópio. completa, uma,
91. l i"órno Pastem' ã quero-iene ou a eletricidade, uni.

lianbo-ina,da, um.
96. Banho-maria de areia. eliteico,
97. Bico de Bonscn cie ideou! 011 querozene.
98- Aparelho de contenção de pequenos animais.
99• Rolhas de borracha de diversos tamanhos, quilo.
¡ai. Rolhas de corliça de diNersos tamanhos, (pino,

ce,;i1 de arame com alça para 6 tubos de ensaio, unia.
i32. Cesta de arame cum ala para 12 tubos de ensaio, uma.
03. Catgute. tubo.
01. Platina dc Maiassez, uma.	 .-
05. Fogareiro a querozene ou elétrico, um.
05. Suporte de madeira para 4 funis, um.
07. Agulhas. finas com cabo de madeira para parasitologia,

unia.
(S. Pinta bisi.ológica, unia.
09. Papel de filtro n. 15, cento.

110. Papel de filtro n. 25, cento.
111. Papel de filtro n. 33, cento.
112. Papel de filtro n. 40, cento.
113. Papel de filtro de Vorges de 52 x 42, cento.
114. Papel de filtro de Chardin, cento.
115. Eseevas para mãos, urna.
116. Eseóvas para lavagem de tubos, unta.
117. Placas de cortiça, dúzia.,
118. Aba do platina com cabo, dúzia.
119. Centrifugador elétrico com 4 tubos, um.
120. Bandejas de zinco para neerópsia de anil-Liais. unia.
121. Geladeira Frigidaire, dequena, unia.
122. Suporte para 6 tubos de ensaio, uni.
123. Suporte para 12 tubos de ensaio, uni.
124. Suporte giratório para pipetas, um.
125. E.stantes para.6._tubos de ensaios, uma.
126. Estante de..madeira para 12 tubos • de ensaio, uma.
127. Tripés de ferro, um.
128. Telas de arame- de amianto de 12 x 12, dúzia.
129. Telas de arame de amianto de 16 x 16, dúzia. -
130. Balança- sensível_ para laboratório, com pso de cobre,•

niquelados, unia.	 . J.

131. Agitador de vidro, 11111.
132. Aparelho de vidro, completo, para sangria, um.
133. Estufa para cultura de 30 x 30 x 40, uma.
134. Espátulas para flambagein em aeo flexivel de 75 .m., „.

unia.

135. Espátulas para flambagem em aço flexível de 100
metros, unia.

136. Espátulas para fiambagem em. aço flexível de 150 min..
metros, urna.

137. Costotomo,
138. Algodão esteril em rama, quilo.
139. Algodão hidrófilo, quilo.
i4e. Ataduras, dúzia.
141. Máquina de mor carne, uma
142. Trepano niquelado moderno para pequenos animais, um.
1-13. Trepano niquelado moderno para grandes animais, um.
114. Esparadrapos em carretel, grande, um.
115. Esparadrapos em carretel, pequeno, uni.
11G. Panelas de 1.000 e.e. para meios de cultura, unia. -
147. Panelas de 3.000 e.e. para meios de cultura, unia.
118. Gaiolas para animais de laboratório, de -10 x 30, uma.
1 ,s9. Gaiolas para animais de laboratório; de 50 x 40, uma.
150. Acido sulfúrico, -litro.
t51. Ac,idu clorídrico, litro.
152. Acido nítrico, litro.
153. Ácido' acético glacial, litro.
151. Ácido osmico, grama.
15h. Ácido cítrico, grama.
156. Acido pfcrico, grama.
15-4. Ácido oxálico, grama.
158. Ácido tanico, grama.
159. Acido nítrico ao térço, grama.
100. Acido láctico, grama.
101, Ácido salicilico, grama,
102. Acido crÔmico, grama.
103. Acido orto-losfórico, Imre cristalizado, grama.
161. Acido pirogálito. grama.
105. Acido timico, grama.
106. Formól,
137. ..‘inonea líquida, litro.
108. Ácido fAmeo, litro.
169. Clorofórmio, litro.
170. Á g ua de cal; litro.
171. Água de Baryo,
172. !Álcool de 95°, litro.
17:1. Álcool absoluto, litro.
17 S. Áleool mitifico,
175. Álcool etílico, litro.
170. Álcool acetona, litro.
177. sulfúrico.
178. Álcool a 36 0, caixa de 2 latas fle 18 litros, caixa.
1-.9. Suja cáustica em bastão,- grama.
180. Potassa em bastão, grama.
181. Lexivia de soda, grama.
182. Glicerina bi-dislilada uni caixa de 36 quilos, caixa.
183. Acetona, litro.
184. ',Sulfeto de carbono, grama.
185. Nitrato de prata, grama.
180. Carbonato •de sódio, grama.
187. Carbonato de cálcio, grama,
188. Iodeto de ;10tá3sio„ israma.
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,189. Cloreto de cálcio-, grama.
;190. Cloreto de sódio, grama.
191. (.2oreto de•amOneo, grama.
.192. Cloreto de ferro, 'grama.
193. Cloreto de ouro, grama.
194. Cloreto de zinco, grama. 	 .
195. Vaselina pura em .lata de 10 quilos, lata.
1Sn6. Cianeto de potássio, grama.
197. Sulfato de ferro, grama.
198. Salfato da cobre; grama.
199. Sulfato de sódio, grama.
200. Sulfato de magnésia, grama.
201. Sulfato de 'mirone°, grama.
203. Fosfato de sódio, grama.
204. Fosfato da amóneo, grama.
205. Sulfocianeto de potássio, grama.

Molibdato de- am8neo, grama.
207. Oxalato de ambneo, grama.
208. Nitrato de mercúrio, grama.
209. Borato do sódio, grama..
2104 Cristal violeta, grama.
211. 'Violeta genciana, grama.
212. Solução de lugól, grama.

• 213. Fucsina de Ziehl, grama.
211. Azul da mellleim, grama. •
215...Soda a 4/100; litro. " •
216.ikgua Oxigenada, Caixa.- •

• 217. Giemsa glicerinado . M.L, grama.
218. -:Peptona :-da-Witter, grama.
219. Gelos°, bruta, grama.
220.: Xilól Grrueber. puríssimo, grama.
24.21, 'Óleo - de • cedro, grama,	 •
222. Sublimado corrosivo, litro.
223. Anoze51, litro...

.• 224. Papél azul de Tournesoi. fólba..
225. Papel vermelho de 'TourdesoI, folha.
226. LapiS dermagráfico atui, dúzia.
227. Lapis dermegráfico vermelho,. dizia.
228.-,,• Bicarbonato de: aódio,...grama....
222a:.Cafeina, -grama.	 •	 .
230. Alburniiia de ove., grama.,
231. Caseína pura, .grainaa . - •
232. Clorato de.potássio puro cristalizado, 	 grama:
2.33. Benzina,..p.ura;
2K. ;mido.pulverizado,:grania.

	

Cloról . hidratado, grama ..	 .
236. Ernetico • (tartarato de antixnôneo- e potássio), grania.
237. Pérolas de vidro . e porbelatia 'para, .desfibrinagem

grama.
238. Cloridrato de cocaína, grama.
239. Clor/drato de estriqumina, 'grama..
240. Sulfato de estriquinina, ?grama.
211. Permanganalo de potássio, grama.
242. Glicose, grama.
213. Sacarose, .grama.
214. Marina, grama.
215. Dulcita, grama.
216. Afanosa, grama.
217. Arabinose, grama.
218. Rafinose, grama.
2.19. Lactose; grama.
250. Destrose, grama.
251. Sorvita, grama.
252. Levulose, grama
253. luosita, 'grama.
254. Arábita. grama.
255. Bieromato de potássio, grama.
256. Todo metálico, grama.
257. Eosin.a.. grama.
'258. Cânfora pura, grama.
259. Cânfora refinada, grama.
260. Carbonato de magnésia, grama.
261. Parafina mole, de 17 x '18, grama.
262. Parafina mole, de 40 x 42, grama.
263. Carvão.animal pulverizado, grama
261. Vermelho do Congo, grama. •
265. Talco pulverizado. gratua.
266, Cloreto de mercúrio,. grama.
267. Ainõniac,o puro, grama.
268. Hématoxilina, grama.
269. Tionina, grama.
270. Galatose, grama.
271. 'Verde Paris, grama.
272. Maigrenival, grama.
273. Verde de Illitlaiptita.
274. Neutol Rot, grama.

--WDR/FICIANTES, mn,AmAvrre i.zurinuAL tru'
COMBATE EPIzODTIA

• I. Gasolina em caixa de-2 latas, caixa. -
2. Querosene em caixa- de 2 latas, caixa.3. óleo para motor na. 12, :litro.

Óleo  Reostato, - ,Xino, litro.
5. Estopa, quilo.
6. Cal virgem, sacos de 40 ganiu, saco.
7. - Soda cáustica em lata de quilo quilo.
8. Pixe em lata de quilo, quilo..
9. Gaxeta, metro.

10. Regador reforçado, um.
il. Balde de zinca, um.	 •12. carrinho de mão,, de ferro, um, 	 •13. Pás com cabo de madeira, uma.. • 	 •14. Picaretas com l cabo de madeira, uma...15. Martelo paramecânico, um..
16. Tela de arame, de 11" x . 2", metro.17. Ancinho de, ferro com cabo de madeira, um.
18. Mangas .com cabo de madeira,. um.
19. Pedra para afiar alfange, uma.
20; Lima fina para enxadas, unia.
•21. Lâminas para serra, de 12"

'
 uma.22. Foice marca "Mão", com cabe de madeira„ uma.

23. Martelo reforçado, um.
21.: Pregas de diversos tamanhas, em Pacote de quilo, quilo ...25. Grosas grossas para madeira, uma.
26. Grosas finas para madeira, uma.
27. Esguichea de metal, um.
28. Creolina ou cruzvaldina, quilo. •
29. Ganes de 3/4 polegadas, metro.
30. Niples de .3/4 polegadas, dúzia.

• 31. Tês da 3/4 polegadas, dúzia.
32. Curvas de 3/4 polegadas, dúzia. Itegistrode metal 'de 3/4 polegadas, dúzia.

afuroo rv - o- laECESS4lo AO ARRANIk0 INTERNO RIG1EXR
DA REpARTIÇÃo

2. Sapálio cm tijolo,. dúzia. •
• 3. Caót em lata-de 500.grarnas, dúzia.'

4.. Sabonetes "Gemi" ou outra Marca, caixa
• 5. Sabonete era barra, quilo.

6. Sabão em barra, quilo. •
7. Copos de vidro para água, dtizia.
8. Lâmpadas elétricas de 110 Volts e - 100 'veattS, uma.'
9.- Lâmpadas elétricas de' 110 volts' e 60 : Watts, uma.

•• 10. Lâmpadas' elétricas de 110 volts e 40 watts, uma.
11. Parquetina vermelha para encerar- soalho, quilo.
12. Toalhas de mão, de algodão, dúzia-

• 13. Vassouras da cabelo, uma.
14. Vassouras dá piassava, uma.
15. Vássobras de' palha, uma.
16. F4sPariadores de pena, Go).
17. Escovão para enoerar . soalho, um.
18. Fuzis elétricos, uru.
19. Porta-c,opos niquelado,. um.
20. Bandeja -niquelada, com fundo , esmaltado, uma.
21. Tapete Linoleurn-Germánia, de . dois . metros de lar-

gura, metro.
22. Passadeira Linoleum•ÁGerinânia, de 0,75 de largura,

-metro.	 .
•23. Palha de aço, quilo.

GRUDO V - AriTiooS DE ExPEDIEDrIS
1..Carimbes de borracha com dizeres variados, de 0,12 •X

. x 0,04, um.
2. Carimbos de borracha, com dizeres variados, de 0,12 x.

x 0,08, UM.'
3. Carimbos de , borracha com dizeres da repartição a datil

móvel, de 0,06 x 0,04, um.
• 1.'Graitipatlor ds Iiotebkiss n. 1, um.

5. Grampos para grampador liotelikiss ti. 1, caixa.
4), Perfurador Soennecken n . 231, um.

7. Furador de papel. para grampear, um..
8. Tinteiro de vidro com depósito para ama- sõ tin!ii,

um. •
9, il inteiro de vidro com depósito para duas tilltas. tini.

10,. Porta-carimbo de metal, um,.
Fl. Perco de madeira rniramata-borrão; um.,

• 12. 'Molhado] . de vidro coro- esponja de borracha,- um.
13. Canetas de madeira E. Faber, dúzia.
11. Canelai.; de niadeira com cortiça. dúzia.
15. Raspadeiras "Solingen" .para papei. rima.
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6. Réguas de ebonite de 60 centímetros, dúzia.
7. Regina de ebonite, com escala, de 60 centímetros, dú-

zia.	 •
- 8.. Réguas de ebonite com 40 centímetros, dúzia.,..
9. Estojo completo para tirar linhas, um.
0. Almofadas para carimbo • de 0,16 x 0,09, uma. -

31. Almofadas para carimbo de 0,12 x 0,07, uma.
2. Itogistradores "London'', para oficio, Mn.

Classificador rápido do 0,24 x 0,35, de 'papelão, um.
Livro em branco, papel Fiume sete quilos, de 0,22 x

x 0,33 50 falhas, um.
n.: Livro medeio III cem 54) falhas, em papel Holanda de

sete quilos; pautado e riscado, de • 0,27 x -0,33, um.
?G. Livro modèlo XI, com 200 falhas, d.e 0,27 x 0.38, pau-

tado e riscado, em papel Holanda de sete quilos,
um.

;147. Livro modelo XI, com 100 falhas, de 0,27 x 0,38, pau.
tildo e riscado em papel Manda de sete quilos,

•um.
Idern, idem, idem, -com 50 falhas, um.

n. Idem, idem, idem, falhas avulsas, cento.
30. Livro modelo XXXI, com 50 falhas, de. 0,27

pautado e riscado em papel Holanda de sete quilos,
Mn.

U. Idem, idem, idem, falhas avulsas, cento.
32. Livro com 300 falhas, de 0,40 x 0,30, em papel Ho-

landa de sete .quilos (modêlo da repartição), um.
33. Livro com 50 fól•has de 0,27 x 0,38, para registro de

empenhos de serviços prestados (Modalo da repar-
tição), um.

:4„ Livro com 200 falhas de Q.27 x 0,38, em papel Holanda,
de. 7 quilos, para registro de créditos, (mod. da
repartição), um.

;S. Talão :g aleto XIV. com 50 falhas, 50/50, de 21 x 21
cent., requisição de transporte. em melo linho, de
18 quilos (mod. da repartição) um.

6. Talão modelo XXI. com 50 falhas, 50/50, de 0 ..21 x 0,21,
requisição de passagem, papel meio linho, de IS
quilos (mi , ' -ta repartição), um.

;7. Impressos de ; 	 ira de renda arrecadada, modelo XIX,
em papel 	 linho, de 18 quilos, (med. da repar-
tição). cento

;£4. Impressos de guia de recolhimento, em papel de meio
linho, de 18 quilos (mod. dar epartição). cento.

49. Talão com 50 falhas. 50/50, de( .33 x -0,44, para pedido
de material e empenho de despesa, em papel 'meio
linho, de 18 quilos (mod. da repartição), um

0. Impressos 'de movimento diário de vacinas, de 0.27 x 0.38,
em papel Holanda de 7 quilos (mod. da repartição),
cento.

-I. Livro de 100 falhas de 0,27 x 0,38, em papel Holanda; do
7 quilos, pautado e riscado, do movimente diário de
N. acinas (Mod. cia repartição). um. •

2. Livro de 100 Mil-ias, (10'0,27 x 0.38, em papel Holanda,
7 quilos, pautado e riscado, do'nabvimento tric,omti
dos garrotes (mod, da repartição), um.

t3„ Livro de 100 fôlhas de 0;27 x 0,38, de registro de en-
-	 traria de garrotes . em papel Holanda 'de 7 quilos,

pautado e riscado • (mod. da repartição), um.
1. kflpres6 o s de fabricação • de varina-s. em P a Pel mem

• linho de 18 quilos '(mod . da repartição), eento,
-5. Im-presos em papel de meio linho de 18 qujlos, ti" esia_

List:ira de fazendat percorridas e animais vacinado:
mod. da repartição), cento.

6. Idem, idem, idem, de informações (mod. da repartição),
tento.

.7. Imprestses em papel-de :n4io linho de 18 quilos. de 0,27 x
x 0 ,38 . movjmepto de vendas de vacinas.,, (mod. da
repartição), cento.

8. Impressos e — utinel ri- meio linho de 18 'quilos, de 0,27 x
x 38 demonstração do boletim de renda arrecadada
(mod. da repartição;. cento.

rolTires" 0.'' em PaPel Holanda de 7 quilos. de 0.54 x 0,70,
trânsito de animais em pé (mod. da repartição),
cento.

0. Impressos em papel meio linho de 18 quilos. de 0,27.x
• 0,38. de relação de contas (modêlo da repartição',

• • cento.
1. Impressas de 0,22 x -0.33, em papel meio linho. de Is

quilos, para rei-nessa de correspondência ao cor-eio
(mod, da repartição), cento.

2. Rilha avulsa imuces ,a, modelo XXVI para inventán.i
de n33 x 0.40, impressas em pap ei meio linho
In anãos. cento.

53. Fõlhas Impressas para vencimentos do pessoal perma.
nente, de-om,675 x 0E1,335, em papel moio linho de•
18 quilos, (mod. da repartição). cento.

• 54. Falhas impressas para pagamento do pessoal variável,
em papel meio linho de 13 quilos„ de Om,33 x

• thn,44 (mod. d repartição), conto.
• 55, Papel almasso de 7 quilos, 1', de 22 x 33. resma de 400

fólhas, resma.
56. Papel pardo para embrulho, AO quilos, falha de 0,90 x

x 1,20; cento.
57. Papel cartolina de 80 quilos de 0,65 x 0.50 car parda,

falha.
58. Papel timbrado para oficio, de 0,22 x 0„33. "Rubi Bond".

de 26 quilos, resma de 400 Mlhas, resma.
59. Papel timbrado para ofício 0.22 x 0,33. "Rubi Bond",

quilos, .resma de 800 1/2 falhas, resma 	 -
N. Papel timbrado para informações, 0,22 • x 0,33, "Ruby.

Bond" 'de 18 quilos, resma de 800 meias fôlhas,
resina.

61. Papel liso para minuta de oficies, 0,22 x 0,33, "ltuby
Bond" de 18 quilos, resma de 800 meias fôlhas,
resma.

62.. Tinta "Sardinha" azul-preta, litro.
63. Tinta "Stephans" azul-preta, litro.
61. Tinta "Stephens" carrnin, litro.
65. luta Nankin "Pelikan", de Gualter Wagner, em vidro

grande, vidro.
0 1' Tinta "sardinha" para carimbo, cai' violeta, vidro. •
6	 Goma arábica "Sardinha", liquida, litro.
68. Goma arábica em grão, quilo.
69. Percevejo em caixa com 100, caixa.
70. Alfinete de latão "'Monroe", caixa.
71. Colchetes "Gem clips" ns. 1, 2 e 3, caixa de 100, caixa.
72. Colchetes'Fasteners" ns. 40 e 46, caixa de '72, caixa.-
73. Lápis bi-color n. 736, "Johann Faber",
74. Lápis prelo n. 2. J. Faber". &mia.
75. Lápis preto n. 3, "J. Faber", duzia.
76. Lápis-tinta "Apoio" ri. 1.258, J. Faber,
77. Lápis-tinta "Apoio" n. 1.259, J. Friber, duzia.
78. Mata-borrão de 80 libras, em tiras de 0,09 x 0,28, cento.
79. Mata-borrão de 80 libras, em falha, uma.
80. Borracha "Rubi" u. 212, duzia.
SI. Borrapha Faber, com escova n. '6,587, (luzia.
82. Penas "Maná." ri. 12, caixa com 100, caixa.
83. Penas "Leonardt" n. 516, em caixa de 100. caixa.
84. Penas -"Telephone Pen" n. 2:8, caixa de 100, caixa.
85. Borracha "Faber" n. 2$0, para lápis e tinta. duzia.
86. Envelopes timbrados Para oficio de 0,13 x 0,26, cento.
87. 'Envelopes timbrados para oficio de 0,18 x 0,215, cento,
88. Envelopes timbrados para oficio de 0.26 x 0,36, cento.
89. Envelopes timbrados para carta, de 0,12 x 0,16, cento.
90. Fitas para máquina de escrever, preta, ta, "Continen-

tal", "iinderwood" e "Remington",
91. Guias alfabétkas para ficha de 0.1u x 0,13, coleção.
92. Guia alfabética para ficha, de 0.16 x O.2 l , coleção.
93. Barbante de algodão, branco, em novelos, quilo.
91. Barbante de algodão, pardo, de dois fios, quilo.
95. Blocos de papel timbrado. de 0,12 x 0,32, pautado, mn. •
5+6. Fóllias impres:as para diárias em blocos de 100, de

• 0,12 x 0.33 (mod. da repartição', cento.
97. Papel carbono azul, boa qualidade,	 0,33 x 0,22. cai

caixa de 100 ft. .. caixa.
98. Papel carbono aziil. boa qualidade, de 0,60 x 0,12, cento.
99. Papel carbono azul, boa. qualidade, de 0,15 x 0,32, cento.

100. Talões para telegramas com 100 fls., intercaladas (mod,
da repartição), um.

101. Eóllias de . papel para carta sem pauta, timbrados, boa
qualidade, de 50 x 50. caixa.

102. FOlhas de' papel para cópia ao mimeógrafo, boa quali-
dade, de 0,33 x 0.32, cento.

103. Impressos Obro diirabilidade de vacina (mod. da re-
partição). cento.

104. impressos para embalagem de vacinas ,:mod. da repar-
,	 tição), • cento.

105. idem para remessa de vacinas (mod. da repart.). cento.
100, r3.álos de, papel para máquina 114.' ealeular "Dalton", rõlo.
107. Estendi' "Durotype", n, G, para minicógrago, D. Ges-

letner, caixa.
10S . Liquido em bisnaga para reparação (In estendi, uma.

Tinta preta 'D. Gestetner". para inimer ngrafo, tubo.
110. Iden-i. idem, -marca "Ellams". tubo.

Inspetoria Regional de Defesa Sanitária Animal, em São
Paulo, 15 de maio de 1933. — Belisario Almr P. Tavora,-ins-

petor-cbefe.
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Departamento Nacional de Pro-
dação Animal

AVISO

. Rogo a atenção dos Srs. interessados
para o Ante,Projeto do Regulamento da
Inspeção Federal de Leite e Derivados,
publicade, para receber sugestões, no
Diario Oficial de 8 do corrente, páginas
8:821, pelo prazo de 30 dias, contado da
data citada.
, Mo de Janeiro, /O de maio da 1934.

— Mario P. Machado, chefe da Secção de
Expediente e Contabilidade.

•Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

DIRETORIA GERAL

AVISOS

,-Rogo.op• atenção dos Sr. interessados-
para o edital publicado no "Diário Ofi-
crial",,. do:-11 . .do çrreute, páginas 9.071,
relativo ao leilão . çle aves de raça, nu.
Estação Experimental de. Deodoro,
realizar-se no dia 21 déste, as •14 horas.

.Rio de Janeiro, 16 de, maio •de .1984.
jf anjo P. ..Machado, Chefe da Senão
Expediente e: ;Contabilidade. •

'logo a atenção dos Sre. interessados
pari, o ante-projeto do regulainento
Dirtoria de..-Caça, e Pesca„ publicado,
pari receber • sugestões, no "Diário . Oh-
dai', de 14 do -corrente, páginas 9.186,
pelt prazO de 30, dias, contados da data

Ro de Janeiro, .16 d.e maio de 1934.
Iario P. Machado, chefe da Secção de

,latimdiente. e Contabilidade.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,. IN-
. DeSTRIA E COMÉRCIO	 •

Departamento Nacional
do Povoamento

O Departamento Nacional do Povoa-
mento convida o colono Gil Sobral Pin-
to, do lote rural ri. 24, do Centro Agrí-
cola "Santa Cruz", a comparecer no es-
critório dessa comissão, dentro do pra-
zo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente edital, afim de prestar os escla-
recimentos de que necessita o Centro.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1934.
Dulphe Pinheiro Machado, diretor ge-

ral.

lunta Comercial do Distrito Federal

l!T OMEAÇÂO DE PREPOSTO DE LEILOEIRO

De conformidade com o despacho des-
ta junta, de 14 de maio corrente, faço
público que foi nomeado para o cargo
de preposto do leiloeiro Amaro Cavai-
canti Cidade, o Sr. liorácio de Castro
Bafa, conforme requereu o referido lei-
loeiro.	 •

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, em 16 de maio de 1934.—
Carlos Torres de Oliveira, 2" oficial. Vis-
to, Isidoro Campos, diretor.

•
De conformidade com o despacho des-

ta Junta, em sessão de 14 de maio cor-
rente, faço público que, foi exonerado do

cargo de preposto do leiloeiro Júlio Mon-
teiro Gomes, o Sr. llorácio de Castro
Bafa, conforme requereu o referido lei-
lpeiro.

Secretaria da Junta Catercial do Dis-
trito, Federal, em 16 de maio de 1934.
— Carlos Torres de Oliveira, 2° oficial.
— Visto, Izidoro Campos, diretor.

De conformidade com o despacho des-
ta Junta, em sessão de 14 de maio cor-
rente, faço público que, , foi exonerado
do cargo de proposto do leiloeiro Amaro
Cavalcanti Cidade, o Sr. Vinicius Car-
los. de Gouveia, conforma requereu o re-
ferido leiloeiro.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, em 16 de Maio de 1934. --
Carlos Torres de Oliveira, 20 ofioial. —
Visto, Izidoro Campos, diretor.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domini() da União
De -ordem do Sr. diretor, faço públi-

co que o Sr. Amador Pinheiro de Bar-
ros requereu o aforamento do terreno
Situado nos fundos do terreno fronteiro
ao prédio n. 1-69 da rua Coronel Pedro
Alves. Mede de frente para os fundos
3111,30, igual largura nos fundos para
divisa com a Estrada de Ferro Leopol-
dina e de frente a fundos4m.85. Arca
16.335 m2. Confrontações:

Ao N. com Manuel de Fraga e Jacinto
'de Fraga, ao S. com terrenos requeridos
pelo requerente, a Leste om terrenos
aforados ao requerente e a O. ceia a Es-
traja de Ferro Leopoldina..	 •

São convidados, todos aqueles que
foram contrárioa a ésse aforamento
a apresentar nesta diretoria protestos
provando suas alegações com clocumen,
tos, no prazo de 30 dias, sob pena -de
se proceder pela fôrma que melhor ga-
ranta os int,eréssee da Fazenda Nacio-
nal. (Processo n. 52.411, de 1933.)

Diretoria do Domínio da União, Pri-
meira Sub-Diretoria, 6 de outubro de
1933. — Euzebio Naylor, sub-diretor.

(C. 647-27-4-934-3108100--19 vs.)
.11011•n••

Tribunal de Contas
Pelo presente edital intimada a

ex-agente postal em Silveiras, no Esta-
do de Minas Genis, D. Maria Luiza
Dantas, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação dêste, e
nos tèrmos do art. 142 do decreto nú-
mero 15.770, de 1 de novembro de
novembro de 1922, alegar o que fôr a
bem do seu direito sôbre a importância
de 78560, alcance proveniente de sêlo
de nomeação a menos pago, verificado
no iyrooesso de tomada de suas contas,
referente ao período de 9 de abril de
1919 a 15 de setembro de. 1930, produ-
zir documentos, constituir procurador
na sede dêste Tribunal ou declarar o
domicílio, para o efeito de ser nele no-
tificada das decisões que forem profe-
ridas na tomada de contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de revelia.

TerceiraDiretoria do Tribunal de
Contas, 8 'de maio de 1934. — Mario•
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intimados os
Srs. Alcides Cardoso e Domingos- Rodri-
gues, herdeiros do ex-coletor das ren-
das , federais em Propriá, no Estado de

Sergipe, Manoel Afonso de Sousa Bravo,
para, no prazo de 'trinta dias, contactes
da data da publidação Oslo, recolherem,
aos cofres públicos, a importância 'de
5248558, alcance apurado no processo
tomada de contas -do citado ex-coletor,
referente ao período do 1 de janeiro de
1907 a 22 de setembro de 1912, e a cujo
pagamento foi éle, por- seus herdeiros e
sucessores, condenados -por -acórdão de
14 de setembro de 1932, sob-pena de ser
feita a alienação administrativa da lian-

du ex-coletor.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 8 de maio de 193.4. —! Marie
Newton de Figueiredo, diretor:

-Pelo presente edital é iintimado o ex.-
escrivão da coletoria das-rendas federais
em •"Bica de Pedra", no Estado de . São
.Paulo. Jubal Tavares, para no prazo de
trinta dias, contados da data -da publi-
cação dõste, recolher aos cofres 'públi-
aos; a importância • de 108$178, alcance
apurado no . processo de tomada de suas
tontas, referente ao • período de 0d ia-'
neire de 1914 a 31 do dezembro de 1916.
e a éujo pagamento foi condenado por
acórdão de -28 de fevereiro do corrente
ano,--sob pena de ser feita, a .alienação
administrativa de sua fiança.

O•aleance provém 'de:	 -
. Rs. 1028816, de imposto sôbre venci-

mentos a menos pago;
Re. 58362, de percentagens a mais re-

cebidas.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 22 de abril de 1934. -- afaria
Newton. de Figueiredo, diretq r. •

• Pelo -presente edital é intimado o co-
letor, das rendas , federais em Muana e
Curralinhó, no Estado do • Pará, Manuel
Marcos da Luz, para, no prazo de trinta
dias, contados da, -data da publicação
dèste e nos - tèrmos do art. 142 do de?
creio n, 15.779, de 1 de novembro de
1922, alegar o que fôr a bem de seu di-
reito sôbre • a importância de 2798963,
alcance vêtsficado rio proceso de tomada
de suas contas, referente ao período de
29 de março de 1924 a 17 de maio de
1932, produzir dociumeritos,- constituir
procurador na sede ,déste Tribunal ou
declarar o domicilio, para o efeito de
ser nêle notificado das decisões que fo-
ram proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlocuthrias ou defniti-
vas, sob pena de 'revelia.

Terceira Diretoria 'do Tribunal de
Contas, 4 de maio de 1934. Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

•.11n11.0••••••n

Pelo presente edital, é intimada a ex-
agente postal em Osasco, no Estado de
São Paulo, D. Dina Rodrigues

. para, no prazo de trinta dias contados
da data da publicação dêste, e nos ter-
mos do artigo 112, cio decreto n. 15.770.
de 1 de novembro de 1922, alegar o que
'fôr a bem do seu direito sôbre a im-
portância de 4:1298679, alcance verifi-
cado' no processo de tomada de Suas
contas, referente ao período de 1 de
março de 1921 a 11 de julho de 1931,
produzir documentem, const ituir pro-
curador na sede dèste Tribunal ou de-
clarar o domicílio, para o efeito de ser
nêle notificada das decisõesque- formai
proferidas na tornada de oontas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.
• Tereeira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de maio de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.
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Pelo presente edital é intimado o ex-
serituráriu-pagador e tesoureiro do ex-
nto distrito telegrefico no Estado da
aia, Constantino Neto da Rocha, para,
a prazo . de trinta dias, contados da data
L publicação deste, recolher, aos cofres
elencos, a importância de 398:458$413,
-canee apurado . no processo de tomada
3 suas contas, -referente ao período de
a de -outubro de 1912 a 16 do janeiro
s 1932, exercícios de 1912 a 1932, e á
sjo pagamento, bem como aos dos ju-
)5 da mora que forem devidos, foi con-
stando por acórdão de 4 de abril p. findo,
ea pena de ser feita a alienação adminis-
-ativa de sua fiança e consequente co-
ança judicial executiva.
'Terceira Diretoria do Tribunal de
entes, 14 de maio de 1934. - Mario
ezeton de Figueiredo, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
Pelo presente edital fica intimido o

P . José Tildman, para comparecer á
;ta repartição, afim de tomar ciência
a despacho exarado no proceseo ne-
exo 7.6512. de 1934, era seu nome.
Segunda Sub-diretoria, em 15 de .maio
1934. - Candido Borges, sub-dire-

r geral.

amissão Encarregada de Liquida-
ção da Divida Flutuante

Pelo presente fluiu convidados; a
emparecer nu dia 18 deste mês, perua-

esta comissão, para os efeitos do dis-
osto no art. 3" do decreto n. 23.298,
e 27 de outubro de 1933, os credores
baixo mencionados, a que se relerem os
roceasos relacionado nesta comissão
bb ris. 15, 17, 18, 305, 21, 23, 24, 25,

-1, 92, 28, 29 e 30, e cujo direito ere-
Kele° teve inicio, respectivamente, em
3 sie setembro de 1908, de 23 de maio
-a 1910, 28 de dezembro de 1910, 19 de
ire de 1911, 1 de junho de 1911, 6 de
libo de 1911, 9 de dezembro de 19e1,
4 de janeiro de 1912, 28 de março de
J12, 14 de outubro de 1942, 12 'de
iam . de Ma e 10 de setembro de
e13, a saber: 1° - José Monteiro Fer-
era; 2° - Américo Mendes Gonçalves;

- João .Pinheiro de Almeida e Ca-
'Afila Augusta de Almeida, herdeiros
3 Joaquim de Almeida Barros; _
r. Justo Rangel Mendes de Morais; 5°
- Empresa . de Navegação 'do Alto Par-
aíba; - Juvenal de Castro Silva e
etros, herdeiros de Teefilo Manuel da
uiva ; 7° - Alípio Augusto do Amaral
ánior o outros; 8° - Maria Salome da
ilva; 9° - António Pedro .Epifenio:
J° - Avelino Medeiros Chaves e ou-
-os; 11 0 - 2° tenente Manuel Lourenço
iS Santos; 12 - Luiz Quirino dos
entoa; 3° - Júlio Erieo
Deixam, de •ser chamados os preces-

ns. 20, 22 e 159 relativos a pagee
lentos a N. Mala & Comp.; Artur Edu-
do Freire e ea Miguel Ferreira dos
entes, por es tarem em diligencia, e os
3 TIS. 16 e 26 relativos a pagamentos
Oteviano Augusto da Mota e a Eduar-

e de A. Vilares- e outros. por terem
do julgados prescritos. O processo no-
lere 365, embora de número muito su-
arior aos ora ebernados está . hicluido

pecsente chamada, em obedência é
deiri ehonolegica, que é contada da

da do inicio do direito creditário.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1931.
'Carlos Edmuudo Anialie) da Silva,

residente da Comissão.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nado-
uai do Estado do Rio de Janeiro

EDITAL N. 3

De ordem do Sr. delegado fiscal. faoo
público, para conhecimento dos inte-
ressados que, de acórdo com o despa-
cho da mesma autoridade, exarado no
processo fichado sob a indicação Rep.
4.501, de 1934, os credores abaixo enu-
merados devem requerer o pagamento
de seus créditos pela verba 23' do or-
cemento vigente, do Ministério da Fa-
zenda:

	

Mag, 13.639, António Gomes 	 758000
IT. 4.011, Ulisses de Medeiros

Correia. . .	 1005000
Mag. 3.652, José Rocha 	

•	

145000
Mag. 1.002. Soter Ribeiro de

Miranda. . .	 39$000
Mag. 411, Rafael de Oliveira

Esteves. . .	 153000
Mag. 411, Dr. Heitor Alves

Barreira. . 	 	 155000
Mag. 3.646, José Rocha 	 	 78809
Dsp. 3.827, Elidia Soares

Louzada	 3601000
Mag. 4.301, Companhia In-

dustrial de Cabo
Frio. .	 3005000

Mag. 3.716, Seraieo de Fórça
Luz e Viação de

Campos . e	 ..	 1765600
Mag. 16.944, Rede Mineira de

Viação 	 	 2025900
Mag. 11.528. Diretoria de

Agua e Lsgelos do
E. Sacio 	 	 1015000

Mag. 4,258, Diretoria de
Água e Esgotos do
E. Santo. 	 	 50$e00

Mag. 4.141, Luiz Marlene Lo-
pes. 	 	 1353000

Mag. 586, Diretoria do Água
e Esgõtos do E.
Santo. .	 	 	 1018000

Mag. 1.501, Rede Mineira de
Viação, . .	 371300

Mag. 3.743, Serviço de reina,
Luz e Viação de
Campos 	

Mag. 4.194, Governo do Es-
tado do Rio de Ja-
neiro.	 1673300

Msp. 4.505, Companhia Te-

	

lefónica Brasileira .	 1195300
Men. 4.001, Companhia Te-

lefônica Brasileira.	 238$709
Alsp. 3.831, Companhia Te-

Tônica Brasileira .	 6468000
Msp. 748, Governo do Estado

Rio. 	 	 1081100
Afsp. 4.178, Monitor Cam-

pista. . . 	 	 408000
!esp. 2.534. Escale de Apren-

dizes Artífices de
Campos, .	 2305000

NIina. 4.103, Dr. Hildo No-
eueira Alves de

.
Mina. 4.105, Cecília Noguei-

ra de Oliveira 	
Alvi. 14.367. 1-túbera Teixei-

ra. 	
Mvi. 4.138. Francisco Deve-

da Varela. . .

Mag. 3.755, M. Godinho &
Comp. . .	 1:9205009

Mag. 4.240, Casa Domingos Joa-
quim da. Silva
A 	 ....	 6825500

Mag. 4.244. Dias Garcia & •

Comp . Lida 	  1:9205000
Mag. 4.253, Dias Garcia &

Comp. Ltda.	 .
Mag. 4.110. Dias Garcia &

Comp. Lida 	
Mag. 4.112. Dias Garcia ia

Comp. Ltda, 	
Dsp. 4.160, Estrada de Ferro

Maricá. . . 	
Dsp. 2.437. Estrada do Ferro

Maricá. . .
Dsp. 4.123, Fermelinda Fran-

cisca Viana.
Dsp. 15.262, Banco Construtor

do Brasil. 	
Alvi. 19.215, Godofredo Cos-

ta.	 .	 .	 	
Dsp. 7.497, Prefeitura Mu-

nicipal de Terezó-
polis	 . •

Dep. 13.837. Jeffersta ‘lae
Arittes Moreira. . .	 19000

lese. 11.776. Vitor Rodrigues
-da Costa. 	 	 15$000

Dep. 15.530, Djanira da Silva
Fernandes 	 35$000

Dsp. 7.655, G. Gomee Sz Com-
panhia.	 3e1800

lesp, 3.930,- Maria Pres:cilia-
na 'de Almeida..	 44464.00

Dsp. 3.860, Alice . Maria da.
Conceição. . . 	 1315000

Dsp. 3.1'70, Dam! Salomão
Acrouclie. ,	 715000

Mag. 3.561, José Rocha 	 	 215600
Dep. 3.859, Benedita Maria

da Conceição . 	 	 134000
1 op. 7.986, Carmen M.

Avelar. . . 	 	 84700
Dsp. 17.595, Prefeitura de

Magé.	 2.4000
Dep. 17.482. Anibal Correia

Neto. . 	 	 15U000
!esp. 12.076. João	 Batista

Salema. ..	 45,3000
sp. 16.506. Estrada de Fer-

ro Sul de Minas 	 	 55800
Dep. 16.869. :ardi i a	 Short

Beleza das Chagas	 8530C
Dsp. 16.769. Auésia Amelia

Rebelo. ..	 100400
Dep. 16.929. Hilda de Pau-

la Leite. 	 	 555900
Dsp. 14.356. Norberto Mar-

ques.	 2403000
fesp. 13.627. Maria Augusta

de Sousa Mourão. 200$000
Dsp. 3.442. Paul J. Uris-

topli Company. 	 -e1.13500
Dsp. 14.6e6. Josino Pinto 	 695600
Dsp. 16.38-1. Esméndia C. do

Nascimento Miare-
, ga.	 	 	 1835300

	

14.406. Manuel B

•

 raga 	 	 285000
10.952. Frederico	 A 	

Serrano Falcão 	 	 9e43400
teso. e.220. Dr. João Nerf 	 	 3063100
Div. 1.659. Rede Mineira de

Viação.	 /moo
Secretaria da Delegacia do Estado do

Rio de Janeiro, 27 do abril de 1934. O
secretário, Abica/tal! Affonso da, Cgivei.,,
ra e Britto..

312$21.10

245000

2705000

1205000

3505000

1:9808000

4065600

6795000

115700

955100

30:600

985300

2485500

8065700

Dsp.
I1sp,

•er,



(:) Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
decreto.n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

Atendendo a que as • Caixas Construtoras, chamadas
também Sociedades de Economia Coletiva, do tipo das "Bana-

, parkassen" alemãs, recentemente inauguradas no Brasil,
podem concorrer'satisfatõriamente para solução do problema
da habitação, beneficiando assim a economia nacional;

Atendendo, porém, a que, para realização desse objetivo,
é indispensável a decretação de normas para a constituição
e funcionamento dessas sociedades;

Atendendo a que também se torna necessária uma fisca-
lização rigorosa, a bem da pureza do sistema e garantia dos

. interesses confidos à administração das referidas sociedades;
Atendendo a que a legislação em vigor é omissa a res-

peito dos objetivos dessas sociedades; 	 •
Derreta:
Art. 1." As Caixas Construtoras, chamadas também So-

ciedades de Economia Coletiva, do tipo das "Bausparkassen"
alemãs, têm por objeto facilitar a compra, construção e re-
construção de prédios, aquisição de trerenos, resgate e consti-
tuição de hipotecas, sob os princípios de cooperatão e asso-
ciação.

Parágrafo único. Para conseguirem o fim proposto,
podem as ditas sociedades organizar seus planos sem juros,
com juros recíprocos ou por sistema mixto.

Art. 2.° Essas caixas construtoras, para o seu funciona-
mento, ficam dependendo de autorização do Govêrno, a cuja
aprovação serão previamente sujeitos os estatutos e respec-
tivos regulamentos.

Parágrafo único. Para efeito de obterem essa autori-
zação, as associações que pretenderem financiar essas caixas
construtoras deverão depositar no Tesotno Nacional, ou no
Banco do Brasil, 50 To do capital, na forma do art. 21 do de-
creto n. 14.728, de 1921.

Art. 3.° Respeitadas as concessões feitas, as operações
indicadas no art. 1° só poderão ser realizadas por sociedades
anónimas, regularmente constituídas com capital realizado
nunca inferior a quinhentos contos de reis.

Art. 4.° As sociedades que operam ou que venham a
operar são obrigadas;

a) a constituir um fundo de reserva, nunca inferior a
10 % dos lucros provenientes das operações de que trata o
presente decreto, anualmente verificados;

b) a depositar em estabelecimentos " de cré-
dito, de reconhecida idoneidade, as contri uiçoes os mu-
tuários, deduzidas previamente as comissões e taxas regula-
mentares;

c) a apresentar um relatório anual do seu Movimento.
Art. 5.° As contribuições dos mutuários depositadas na

forma da alinea l) do artigo antecedente, devem ser escritu-
radas" em caderneta e só poderão ser levantadas dos estabe-
lecimentos de crédito por dous membros da diretoria e um
do conselho fiscal, após a distribuição dos empréstimos e para
efetivação dástes.

Art. 6.° Os regulamentos das Caixas Construtoras devem
consignar o valor dos contratos; as comissões, taxas de expe-
diente e outras; a percentagem mínima para habilitação nos
empréstimos; as contribuições mínimas para amortização dos
empréstimos; a forma e época da distribuição dos emprés-
timos; as modificações 'que podem sofrer os contratos; os
direitos e obrigações dos mutuários, seus herdeiros ou suces-
sores: as obrigações no tocante a avaliação, fiscalização, con-
servação e seguro dos imóveis hipotecados.

DECRETO N. 	

Regula a conistitu

-05 . DE 	  DE 1934

0o. itincionamento e fiscalização das Caixas
Co 223 tr/./ toras ----•••n•nn,,
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Gabinete do Consultor da Fazenda Pública

De ordem do Sr. Dr. consultor da Fazenda Pública, para
umprimento do despacho do Sr. ministro da Fazenda, de

2 do corrente, exarado no processo ia. 22.945, deste ano, faço
público, para conhecimento dos interessados, -que, durante -10
(quarenta) dias, esta Consultoria receberá sugestões e ementas,
sôbre o projeto, em seguida transcrito, da lei organizadora das
Caixas Construtoras.

Gabinete do- Consultor da Fazenda Pública. 3 de abril
de 1934. — Joaquim Augusto de Siqueira, secretário.

Art. 7.° Nos pedidos de autorização para o financia-
mento dessas Caixas Construtoras será apurada, com o maior
interesse, a idoneidade de seus fundadores, para que se recuse
a concessão a quem não apresentar provas cabais dessa ido-
neidade.

Art. 8.° O Govárno reserva-se o direito de 'conhecer da
necessidade e oportunidade de conceder a autorização para o
funcionamento das Caixas Construtoras, atendendo ao número
das que já existem nas capitais ou cidades onde as mesmas
desejem operar.

Art. 9.° É o 'Ministério *da Fazenda autorizado a -ex-
pedir regulamento para execução do presente decreto,

a) desenvolvendo as normas no mesmo fixadas;
b) estabelecendo 'providências tendentes a .reduzir o

prazo de espera para as operações que destinam às Caixas
Construtoras, em beneficio dos mutuários;

c) adotando as medidas repressivas que se fizerem ne-
cessárias para execução do decreto e seu regulamento;

d) providenciando sobre a maneira de F. crem fiscalizadas
essas caixas;

e) regulando os meios da 'sua'liquidação;
f) instituindo, finalmente, todas as medidas que se tor-

narem precisas para 'acautelar os interesses dos mutuários e
estabelecer a confiança no sistema que essas caixas adotam.
•• Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário.,

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREQ0S

A Comissão Central de Compras do Governo Federai, nus
termos do decreto 19.587 art. 8.° e seus parágrafos, e das
cláusulas gerais e especiais . adeante transcritas, em sua sede,
à Avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora abaixo
mencionados, receberá propostas para fornecimento dos se-
guintes materiais:

Edital 121.038/48

Artigo	 Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 18 de junho de 1934.
Recebimento, das 11, às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 15 minutos.
Para entrega, à Menida Pasteür n. 404, Praia Vermelha

(Serviço de Fomento da Produção Mineral).
Material para a sondagem de Monte Alegre, Estado do

Pará, sonda de fabricação da The National Supply Cempanies,
Toledo, Ohio, U. S. 	 '

1. Percussor de 6 1/4" de diâmetro, 4" de curso,
tipo Spang Weldless, roscas de encaixe e
pino 3 1/4" x 4 1/4" -= 7 Mal. Secção
para chave 5", um 	

2. Hastes guias de perfuração de . 5" de diâme-
tro, 36' de comprimento, c/rõsca de pino.
e encaixe de 3 1/4" x 4 1/4" — 7 '&11 	
Secções para chave 5", um 	 	 2

3. Substitutos ou intermediários, para trabalhar
entre a haste guia e o trepano de perfu-
ração com 2' de comprimento, roscas do
encaixe e pino de 3 1/4" x 4 1/4" — 7 1&11.

.Secção p/chave. de 5", um...... ... 	 	 2
Material de fabricação da The National

Supply Companies, Toledo, Ohio, U.
S. A.

Para e sonda a operar ao Oéste de Tibagi,
Estado do Paraná.	 •

4. Trepanos de aço elétrico p/sondagem a cabo,
com i comprimento, 18" de diâmetro,
c/pino de 4" x 5" — 7 MR. Secção para
°nave 5" (18-x 7' long Ideal Elétrico Steel
Cable Driling Bits, Regular Pattern, with

x 5" — 7 UH Pia, 5" Square, to run
in 18 5/8" Casing, um 	

5. Trepdno de to,o elétrico Ideal para sondagem
a cabo,' c/7 pés de comprimento 15 1/2"
de diâmetro, com pino de 4" x 5" — 7

Secção p/chave 5", um 	
6. Trepanes de aço elétrico Ideal para sondagem

a cabo, c/7 pés de comprimento, 12 1/2"
de diâmetro, c/pino de 4" x '5" —
Secção p/chave 5", Um 	

7. Trepanos de aço elétrico Ideal p/sondagem a
cabo, q/7 pés de comprimento, 10" de
diâmetro; c/pino de 3 1/4" x 4 1/4" — 7

Secção p/chave 5",	 2
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t. Trepano de aço elétrico, Ideal p/sondagem a
cabo, c/7 pés de comprimento, 8 1/2" de
diametro, c/pino de 3 1/4" x 5 1/4" — 7

Secção p/chave 5", um 	
e Trepanes de ao eietrico Ideal p/sondagena a

cabo c/7 ela de comprimento, 6 1/4" de
diametro, opino de 2 1/4" x 3
7 Uai. Secçao p/chave 3 412",

O. Hastes guias de sondagem a cabo c/5 1/2" da
diameire, 36 pés de comprimento c/ en-
caixe de 4" x 5"-7 1&11 e pino de 3 1/4" x
x 4 1/4" — 7 1&11. Secçãões p/chave 5",
uma 	

1. Intermediários ou substitutos de 2 pés de
comp. com roscais de encaixe e pino do
4" x 5" — 7 kelt Secção p/c,have 5". Para
trabalhar entre o trepano e a haste gula,
um 	

2. Hastes guias de sondágem a cabo c/5" de dia-., metro, 36 pés de comp, co mrosca.s de en-
caixe e pino de 3 1/4" x 4 1/4" — 7 IML
beeçõess p/chave 5", uma 	

3. Intermediários ou substitutos de 2" de comp 	
com roscas de necaixe e pino de 3 1/4"
x 4 1/4" 7 1&H. Secção p/chave 5". Para
trabalhar entre o trepano e a haste guia,

um 	
4. Haste guia de sondagem a cabo de 4 112" de

dianeetro, 35" de coime, c/roscas do en-

	

caixe e pino de 2 1/4" x 3 1/4" — 7 Mia 	
Secções p/chave 3 1/2", urna 	

5. Interemiátio o usubstituto de 2' de comp 	
c/roseas de encaixe ou pino de 2 1/4" x
x3 1/4" — 7 I&H. Secção p/chave 3 1/2".
Para trabalhar entre o trepano e a beste

guia, Um. 	
6. Percusser de 6 1/4" de diâmetro, 4", eurso,.

tipo "Spang Weldless", roscas do encaixe
e pino 3 1/4" x 4 1/4" — 7 IML Secção
p/chave 5", um 	

7. Percussor de 5" de diâmetro, 4" de curso, tipo
"Spang Weldless", roscas do encaixe e
pino 2 1/4" x 3 1/4" — 7 UH. Secções
p/chave 3 1/2", um. 	

8. Porta cabos imveis "Ideal", p/cabo de aço de
1", e/roca de 3 1/2" x 4 1/4" — 7 leill.
Secção p/chave 5" Ideal Prosser Swivel
3 la x 4 1/4" — 7 1&11 Box 5" Wrench
Square, um 	

9. Porta cabo mato/ "Ideal", p/oabo de aço de 1"
de diâmetro, e/encaixe de 2 1/4" x 3 1/4"
— 7 UH. Secção p/ chave 3 1/2", um.. • •

•0. Cabo de aço p/sonclegem "Roebling" extra, re-
forçado, c/5.700 pés de camp 1" de diâ-
metro e 6/19 5.700 ft. 1" left lay extra
strong cast steel drilling Roebling Line),
um 	

.1. Cabo do aço p/bomba de areia., "floobling, en-
rolado pia direita, c/5.700 pés de comp.,
1/2" de diâmetro e 6 x 7 (5.700 ft. 1/2"
dia. 6 x 7 right lay Cast Steel Sand Roe-
bling Line), um 	

.2. Bomba Beller de 16" ded iametro externo par
16' de comp. (16",0. D. x 16 II,.. Long
Regular Dart Valve Type Bailer, to run
In 18 5/8" Casing), uma 	

.3. Bomba Beller de 14" de diâmetro externo por
16' de comp. (14" O. . x 16 ft. Long Re-

gular art Valve Type Bailer, to run in 16"
Casing), uma 	

4. Bomba Bailer de 10" de diâmetro externo por
20' de comp. p/correr em tubos de 12 1/2"
uma 	

5. Bomba Beller de 8" de diâmetro externo par
20' do comp. p/corer em tubos de 10",
uma 	

6. Bomba Beller de 6" de diâmetro externo por
20' de comprimento p/correr em tubos de
8 1/4", urna 	

7. Bomba de 4 1/2" de diâmetro externo por 20'
de comprimento, uma 	

28. Tubos de revestimento de 18 5/8" diâmetro
externo (O. D. A. P. I), metro 	

29. Sapata cortante de Ur de comp. e 18 5/8" dee diâmetro. Tipo NATIONAL, 78 Lb, A. P.
I, uma . 	

30. Cabo de manilha de 2 1/2" p/perfurações tipo
"Columbian" c/400' de comp., pé 	

31. Sapata cortante de 16" de comp. e 15 1/2" de
diâmetro. Tipo National, uma 	

32. Jogo de elevadores Wilson extra-reforçados
p/tubos de 18 5/8" acima pedidos. Sem as
argolas ou alças, um 	

33. Jogo de elevadores Wilson extra-reforçadas
para tubos de 16". A. P. I. Sem as argo-
las ou alças, um . 	

34. Alças ou argolas de 2 1/2" de diâmetro por 48"
de comp. tipo "B/J Perfetion Linke"
para as dois — jogos de elevadores Wilsen
acima pedidos, uma 	

35. Calibrador de trepanes de 18", um 	
36. ldem, idem, de 15 1/2" um 	
37. Aranha ou plataforma de aço forjado c/9" de

profundidade completa o/garras p/10" a
18 5/8" O. D., uma 	

38. Chaves o/corrente "Vu/cain n. 16 Anohor
Champs", uma . 	

39. Abraçadeiras p/tubas de 18 5/8" (Anchor
Champe), uma . 	

40. Chaves pltubos de 16" e 18 5/8" tipo Wilson,
uma . 	

41., Pescador com molas, tipo Combinação, de 10",
rosca de pino 3 1/4" x 4 1/4" — 7 1 &
completo ali jogo de corrediças para agar-
rar pino de 4" x 5" e 1 para pino de 3 1/4"
x 4 1/4" — 4 jogos de oorredioas sobres-
salentes Wagarrar gargalo de 6 1/2" pes-
coço de porta nabo de 4 1/2"

'
 haste da

5 1/2" e haste de 5" (Combination Socket
with single seat slips 3 1/2" x 4 1/4" — 7
I & H pia, 5" square with 1 set slips to
oatch — 4 x 5 pia In socket, 1 set slips
to eatoh 8 1/4" x 4 1/4" pin, 1 set slips
to catch 6 1/2" pia collar, 1 set slips to
oatch 4 1/2" rope socket neok, 2 set Alpe
to catch 5 (/2" reinei and 5" round), um.

4e. Pescador c/molas tipo Combinação, de 8 1/4",
rosca do pino 2 1/4" x 3 1/1" — 7 I ke H
completo c/um jogo de corrediças p/agar-
rar pino de 3 1/4" x 4 1/4" e um imo para
agarrar pino de 2 1/4" x 3 1/4", Um jogo
de corrediças pigarealo ou porta-cabo de
3 1/2", Secção p/chave 3 112", um 	

43. Pescador de trinco p/bomba de arda e p/per	
cussor, rosca do pino 2 1/4" x 3 1/4" —
7 I St H. Secção p/ehave 3 1/2". (Regular
type latch), um . 	

il. Pescador tridentado rosca de 2 1/4" x 3 1/4"
— 7 I & H . Secção P/chave de 3 1/2" (3
Promg Rape Grab),

5. Arpe° axila, central, com rosca de 2 1/4" x
3 1/4" — 7 / & 11. Sução p/chave de
3 112". Para agarrar oabo de aço de 1" dediâmetro (Center Rape Spear). um 	46. Cortador de cabo de aço de 1", c/percussor,
haste guia, suporte mdvel, melhorado (Im-
proved Wire Rope Knife with jars, sinker
and swlvel, um 	

47. Pescador combinado de 6 1/4", c/garras de
assento duplo, rosca de 2 1/4" x 3 1/4"

I&H. Secção para chave 3 1/2" — 1
jôgo de garras p/agarrar pescoço de Perta,
cabo de 3-1/2". 1 jôgo do 2-1/4" x 3-1/4",
(6 1/2". Combination socket with elouble
seat slips 2 1/4" x 3 1/4" — 7 MEI pia,
Square 3 1/2"), um 	

48. Pescador c/tenaz de garras, de 10", rosca de
pino de 3 1/4" x 4 1/4" — 7 UH —
gigo de garras p/oolar de 7" e 1 jdgo p/
porta cabo de 6 1/2". Uma manga de
redução de 10 x 12 1/2" e uma manga de
10 x 15 1/2". Secção para chave 5", um.

2

1

5

2

1

1

1

1

1

1

20

1

400

1

2

2

1

2

2

1

1
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49. Pescador c/tenaz de garras de 8", completo,
rosca do, pino 2 1/4" x 3 1/4"— 7 I&II.
1SecÇão p/chave 3 1/2" — 1 jógo p/corpo
de porta-cabo de 4 1/4" — 1 Mo de gar-
ras 2/haste de 5", um 	

50. Haste guia p/pescaria, curta, de 5" de diâme-
tro, 18 pés de comp., roscas do encaixe
e pino 3 1/4" x 4 1/4" — 7 I&II. Secção
p/chave 5", um 	 	 1

51. Haste guia p/pescaria, curta, de 4 1/2" de diâ-
metro, 18 pés de comprimento, roscas do
encaixe e pino 2 1/2" x 3 1/4" -- 7 I&H 	
Secção p/chave 3 1á2", uma 	

52. Manga de borracha (rubber Botton Hole Pa-
cker) p/tubos de revestimento de 12 1/2".
Catálogo "National" n. 40, pág. 395 (diâ-
metro interno), uma 	 	 1

53. Manga de borracha (Rubber Botton !Iole Pa-
cker) p/ tubos de revestimento de 10",
diâmetro interno, uma 	 	 1

114. Manga de borracha p/tubos dp revestimento
de 8 1/4", diâmetro interno, uma.	

55. Manga de borracha p/tubos de revestimento
de 6 1/4", diâmetro interno, uma 	 	 1

56. Manga de chumbo (Lead Botton !Iole Impro-
ved) p/tubo de revestimento de 10" de
diâmetro interno, melhorada. Catálogo

57. Manga de chumbo p/tubos de revestimento de
"National" n. 40, pág. 397, unia 	
6 1/4" de diâmetro interno, melhorada,
uma .	 1

58. Manga de chumbo p/tubos de revestimento de
8 1/4" de diâmetro interno, melhorada,
uma.. 	 	 1

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — O material a ser fornecido, deverá obedecer rigo-
rosamente às especificações supra estipuladas.

2° — Deverão os proponentes apresentar catálogos, foto-
grafias, etc., com esclarecimentos sôbre o material proposto,
que facilitem o estudo e julgamento das propostas apresen-
tadas.

Deverão os proponentes se responsabilizar pelo per-
feito funcionamento dos artigos oferecidos, 'Sor um período
em que. a critério das autoridades competentes, seja julgado
satisfatório o resultado obtido.

— Á garantia de perfeito funcionamento, dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substituídas as
peças deterioradas, uma vez verificado 'serem estas resultantes
da imperfeição de fabricação.

(Vide condições gerais abaixo)

Edital n. 234.004
• Artigo .7- Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 18 de junho de 1931.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 30 minutos.
Para entrega á rua Paulo de Frontin n. 98 ---

(Inspetoria de Águas e Esgotos) :‘

2. Hidrômetro de 20 mim ou 3/4" de Calibre, um

	

1. Hidrômetro ,de 15 m/m ou 5/8", de calibre,b.um
	

7.000
2.200

3. Hidrômetro de 30 m/m ou 1 1/4" de calibre, um 	 600
4. Hidrômetro de 40 m/m ou 1 1/2" de calibre, um	 100
5. Ilidrômetro de 50 m/in ou 2" de calibre, um...	 100

Nota --- Ésses hidrometros devem ser das marcas apro-
vadas pela Inspetoria de Águas e Esgotos, que são as se-
guintes:

"Aster", "Calmet", "Empire", "Kent M 2" e "Stella", de
acôrdo com as instruções abaixo.
Base para abertura de uma concorrência pública, destinada à

aquisição de 10.000 hidrômetros de êmbolo rotativo
1 — A Inspetoria de Águas e Esgotos, por intermédio da

Comissão Central de Compras, chama concorrentes para o for-
necimento de 10.000 hidrómetros de mbolo rotativo de uma
das marcas já aprovadas para emprêgo nesta Capital, a saber:

"Aster" — Fabricado por .Ateliers de Constructions Meca-
niques "L'Aster", Paris.

"Calmet" — Fabricado pelo Well'Machinery & Supply Co.
Inc., sucessores da "Californiam Meter Company".

"Empire" — Fabricado pela National Meter ampany
— N. Y.

"Kent M — Fabricado por George Kent Lt. — London.
"Stella" — Fabricado pela Compagnie dos Compteurs —

Montrouge.

7.000
0.200

600
100
100

4 — A entrega terá lugar em parcelas mensais de 1.500
hidrômetros, pelo menos, cuja aceitação só se efetuará após
a aferição realizada na oficina de hidrómetros, sem onus para
o contratante.

5 — Os hidrómetros fornecidos, deverão apresentar as
mesmas carateristicas, que lhes valeram sua aprovação na
Inspetoria, ainda mais, terão de satisfazer às seguintes con-
dições:

a) o mostrador será graduado por forma a registrar in-
tegralmen:e a descarga capaz de fornecer em um período de
90 dias, não devendo ,jámais, qualquer que seja o seu calibre,
deixar de possuir o quadrante registrador Ge unidades de
milhar;

b) o corpo superior do aparêlho deverá ligar-se ao in-
ferior por intermédio de parafusos e jamais por meio de
rosca aberta no próprio corpo;

c) também na fixação da câmara de medição será proi-
bido o anel filetaclo, Gevendo essa fixação efetuar-se por
justa e Unica .posição do corpo superior, como aliás á uso
geral;

d) cada hidrómetro deverá trazer da fábrica, em gra-
vação indelevel, a indicação do calibre, da descarga caracte-
ristica e do ano da fabricação. \

6 — O contratante deverá sujeitar-se a um prazo de ga-
rantia, para =Na aparélho fornecido, de um ano em funcio-
namento efetivo; e se, dentro desse prazo, vier, a verificar-se
qualquer avaria ou vício do funcionamento, conseqüentes a
defeito de fabricação, será o Medidor substituído, às expensas
do contratante, salvo se houver sido excedida; no período
observado, a descarga máxima, a que poderá ser sujeito de
conformidade com a tabela apresentada pelo concorrrente jun-
tamente com sua proposta.

7 — Se o Contratante faltar ao cumprimento de qualquer
das obrigações aqui expressas, ficará definitivamente excluído
das cpncorrências que, de futuro, se houverem de efetuar
para Uvas aquisições Ge medidores.

8 — Os aparêlhos serão entregues no Almexarifado da
Inspetoria de Águas e Esgotos, correndo por conta da União,
Eómente a importância dos direitos aduaneiros.

Será dado o preço por aparêlho e o preço total da partida.
A concorrência versará sôbre o preço global, sendo em

igualdade de condições, preferida à proposta que ofereça apa-
rêlhos providos de câmara de medição de maior capacidade
e ralo inferiorde maior área.

9 -- Cada 'concorrênte juntará à sua proposta uma lista
completa de tôdas as peças sobressalentes para cada hidró-
metro de cada calibre, indicando os preços de cada uma dessas
peças e o prazo dentro do qual garante êsses preços.

10 — Á Comissão Central de Compras, reserva-se o di-
reito de reduzir as quantidades indicadas na cláusula 2, de
acôrdo com os recursos disponíveis, ouvida a , Inspetueia de
Águas e Esgotos, bem como o de anular a concorrência sem
direito a reclamação por parte dos proponentes.

11 — Á C. C. C. reserva-se o direito de escolher o apa-
rêlho cujas condições técnicas melhor se adaptem •aos ser-
viços da Inspetoria de Águas e Esgotos.

1° -- Deverão os proponentes apresentar catálogos, fo-
tografias, eto., com esclarecimentos completos do material que
se propõem fornecer.

2° — Consittúe elemento de julgamento das propostas, a
apresentação por parte dos proponentes, de documentos que
provem já terem os artigos oferecidos, empregados com remi-,
tados satisfatórios.

(Vide condições gerais abaixo.)

2 — Os hidrómetrUs deverão ser de diferentes calibres,
nas seguintes proporções:

	

Calibre de 15 mim ou 5/8" 	
•i Calibre de 20 in/in ou 3/4" 	

Calibre de 30 in/m ou 1 1/4"
Calibre de 40 zn/m ou 1 1/2"
Calibre de 50 mim ou 2" 	 •

•

3 — Os proponentes juntarão documentos provando se-
rem agentes autorizados dos fabricantes dos hidrómetros pro-
postos.

1 A Inspetoria, por ocasião da entrega, s6 aceitará os apa-
relhos cujos calibres constem dos catálogos dos fabricantes, aio
rendo permitidas modificações para aproveitamento de hidr0-
metros de calibres inferiores aos dos pedidos pela inspetoria.
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sanilidade pelo perfeito funcionamento do tórno oferecido,
por um período que, a critério das autoridades competentes,
seja julgado satisfatório.

— À garantia de perfeito funcionamento, dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substituídas as

Abertura, ás 13 horas e 15 minutos.	 peças deterioradas, uma vez, verificado serem estila, rasul-
Para entrega no Alino:.arifado da Diretoria do Novo Ar- tantos de imperfeição de fabricação.
1 de aiaradia — ilha das Cobras.
nLO lipo "Portland" em barricas de 180 qui-
los Lie peso bruto e 170 quuos de peso liquido,
ue prelerencia marca "IParlaw.' .au "Urso
Branco", barrica 	 	 30.000
Espectficações. Éste cimento seta apncado err gnuale
e em trabalhos mari:iinos e deveya satisfazer tks exigen-
da "brasil Standaed boe,,nlication",
Os r, , rtil,cados de análises antes do embarque deverliq
optinl.ar as diversas partidas.
NuIA: O peso total líquido do cimento pedido, é de
10.cJo.
(As es PeelffraeUs asim a, são cóp ia exata -das enviadas't.ipa. • tição requisitante).
1° — Deverão os proponentes declarar expressamente em; propostas, submeter-se rigorosamente às especilicações

i'a estipuladas e normas do Ministério da Marinha, em re-o ao material a ser fornecido.
2" ---,- Deverão os proponentes se responsabil:zar pelo peso
ido e qualidade do cimento oferecioo, quebras ou asa-
resultantes de viagens, etc., até o recebimento do mesmo.t repartição requisitante.
3° — Deverão us proponentes declarar a marca e caracte-

icas do cimento proposto, e citar o enaprgo que já tenha
ésse material em elo as similares.

— Será recusado todo cimento cujo estado no ato da
rega não corresponda rigorosamente aos termos désto
reser\ ando-:-e a C. C. C. por si e pela repartição requi-
nte e direito de fazer proceder a quantas análises e exa-
; julgda nece:oarios, perdendo o fornecedor que não subs-
t ir dentro de 2 (dois) dias o material recusado, a caução
aio, assim a idoneidade para fornecimentos idênticos ao
:erno Federal, por intermécbo da C. C. C.

(Vide condições gerais abaixo).

Edital ti. 712.304
'Artigos Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 15 de junho de 1934.
Recebimento, das 11 à 13 horas.
Abertura, às 13 hei as e 25 minutos.

Para entrega	 Almoxarifado do Arsenal de	 Alminha.Rio de Janeiro.
ruo limado/ "Ei Senfuhr", diretamente conju-

ge,b, por motor elétrico para corrente alter-
nativa de 220 volts, 50 ciclos. De construção
toda reforçada, e de maior precisão, com guias
prismáticas ajustáveis do cursor, 6 veloci-
dtal ,s diferentes mudáveis rapidamente, avan-
ços automáticos de mesa e de cabeçote, COM
retrocesso ascelerado, cabeçote de poda-tar-
ramentas de graduaçáo e movimeuto girutd-
rio para ambos os lados ciam escalas, mesa
Inclinaval e d asmontavel, com apóio especial
(ie mesa . com escataN, tórrs giratório e para-
lel,, de máquina, chaves de serviço e do mais
Pel lances.

!aso da máquina 	 	  500 mim
oinsporte horizontal da mesa 	  600 miro
avimanto vertica l. do cabeçote. .	 150 mimavon g...nto incItoável da cabeçote. . 	  45°
merffcle da mesa 	  500 x 315 mim
.so líquido da máquina, cerca de 1.200 quilos um

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
da repartição requisitante).

1° — Para melhor julgamento das propóstas, a C. C. C..
msiilarará quaisquer sugestões ou alternativas apresenta-
is lie!os proponentes, no santidu de substituir o material
ditlo por outro similar., desce que as cláusulas de reSPO/1"-^-

1 n nii?'ide e os eMarecimentos a respeito do mesmo, sejam
:pauses e completos por parte dos proponentes.

-- Deve..1.-n os proponentes declarar em suas propos-
o hi aaa, tipo, fabricante, procedência, detalhes de funcio-

, nici.to e din.anatias panicipala da art :.go proposto, espie-
'atar c.atálof_al:, , fotografias, etc., com outros detalhes que
,cilib-ro o es[ do e julgamento das propostas apresentadas.

— Deverão os proponentes assumir inteira respon-

Edital n. 704.035
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 29 de maio de 1934.
Itecouiniento, das 11 , as 13 horas.

(\iide condições -gerais abaixo).

COND1OES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS
1 . — As propostas deverão ser apresentadas em duas

vias, nas fórmulas impressas adotadas e nos têrmos do regu-
lamento afixado na portaria da C. C. C.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
tódas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando se
tratar de material de importação, caso em que ficarão a
cargo da Comissão os direitos e taxas aduaneiras exclusi-
vamente, respondendo O fornecedor pelas taxas portuárias •
carretos.

3° — Independentemente dos preços unitários, exigidos
pela cláusula 2s, poderão ser oferecidos preços globais, fi-
cando a escolha entre uns e outros a critério da C. C. C.

4° — O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar
o prazo de validade. subentende-se que a mesma vigorará até
que sõbre ela se prol:Macia a C. C. O. ou que seja feita
expressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C.
nas condições especiais relativas a cada coleta da preços,
ampliar ou restringir Use prazo, si assim julgar convem
niente.

5° — A C. C. C. se reserva o direito do pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apre , entadas, bem como, o de anular ou reduzir as concor-
rências acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo cri-
tério.

— Não serão tomadas em consideração as propostas
cai que se não declare submissão a todas as condições destas
cláusulas gerais, e das especiais relativas a cada editai.

NOTA — A Comissão avisa aos Srs. proponentes que
os editais acima serão publicados uma só vez e afixado no
quadro da C. C. C. à Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

AVISO
.Referéncia editais 115.001/2 (máquinas agdeolas),

413.055 (tõrno de precisão) e 704.033 (cal virgem).
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que OS editais de concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Didrio Oficial de 15 de maio
de 1934, e acham-se afixados no quadro da C. C. C. à
Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.-

Pela Comissão Central de Comp esa. — C. M. Faveret,
diretor.

'AVISO
Referência editais 704.001/2 (ferro 'em vergatonoi;

(telhas); 704.007 (madeira em ripas); 704.016/23 (cabos
elétricos); 904.018/20 (assinatgras de passagens pata
a E. F. C. B.)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

_os interes,ados em geral, que os editais de concorrência
supra mencionados foram publicados no Diário Oficial de 12
de maio de 1934, e acham-se afixados no quadro da C. C. C.,

'avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.
Pela Comissão Central de Compras, C. M. "verei,

reter.

Steferéncia editais 704.004, 704.00819 e 704.012
(madeiras)

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral, que, os editais de concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Diário Oficial de 11 de maio
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C. à Ave-
nida Rodrigues Alves si. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

Referência editais 121.02510!30 (equipamento de labo-
ratól".o). 121.03112 (equipamento de laboratório), 121.034
(material elétrico), 121.03517 (material para trabalho cai
minas), 243. 132213 (material elétrico), 901.023 (óleo para
produção de gaz).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados epa geral, que, os editais de eoncorrência.	 .



Quinta-feira 17
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Maio de 1934 9411

49. Pescador c/tenaz de garras de 8", completo,
rosca do pino 2 1/4" x 3 1/4"— 7 l&H.
Secção

 do, 
3 1/2" — 1 j6go p/corpo

de porta-cabo de 4 1/4" — 1 jógo de gar-
ras p/haste de 5", um 	

50. Haste guia p/pescaria, curta, de 5" de diâme-
tro, 18 pés de comp., roscas do encaixe
e pino 3 1/4" x 4 1/4" — 7 Mil. Secção
p/chave 5", um 	

51. Haste guia p/pescaria, curta, de 4 1/2" de diâ-
metro, 18 pés de comprimento, roscas do

	

encaixe e pino 2 1/2" x 3 1/4" — 7 UH 	
Secção p/chave 3 142", uma 	

52. Manga de borracha (rubber Botton Hole Pa-
cker) p/tubos de revestimento de 12 1/2".
Catálogo "National" n. 40, pág. 395 (diâ-
metro interno), uma 	

53. Manga de borracha (Rubber Botton !Iole Pa-
cker) p/ tubos de revestimento de 10",
diâmetro interno, uma 	

114. Manga de borracha p/tubos de revestimento
de 8 1/4", diâmetro interno, uma 	

55. Manga de borracha p/tubos ' de revestimento
de 6 1/4", diâmetro interno, uma 	

56. Manga de chumbo (Lead Botton Hole Impro-
ved) p/tubo de revestimento de 10" de
diâmetro interno, melhorada. Catálogo

57. Manga de chumbo p/tubos de revestimento de
"National" n. 40, pág. 397, unia 	
6 1/4" do diâmetro interno, melhorada,
uma

58. Manga de chumbo p/tubos de revestimento de
8 1/4" de diâmetro interno, melhorada,
uma	 1

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — O material a ser fornecido, deverá obedecer rigo-
rosamente às especificações supra estipuladas.

2° — Deverão os proponentes apresentar catálogos, foto-
grafias, etc., com esclarecimentos sôbre o material proposto,
que facilitem o estudo e julgamento das propostas apresen-
tadas.

3°-- Deverão os proponentes se responsabilizar pelo per-
feito funcionamento dos artigos oferecidos, Por um período
em que, a critério das autoridades competentes, seja julgado
satisfatório o resultado obtido.

4° — Á garantia de perfeito funcionamento, dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substituídas as
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultantes
da imperfeição de fabricação.

(Vide condições gerais abaixo)

Edital n. 234.004
• Artigo 7- Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 18 de junho de 1931.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 30 minutos.
Para entrega á rua Paulo de Frontin n. 98 —

(Inspetoria de Aguas e Esgotos)
1. Hidrômetro de 15 m/m ou 5/8", de calibre,-•um
2. Hidrómetro de 20 m/m ou 3/4" de calibre, um
3. Hidrômetro de 30 m/m ou 1 1/4" de calibre, um
4. Hidrômetro de 40 m/m ou 1 1/2" de calibre, um
5. Hidrômetro de 50 m/m ou 2" de calibre, um 	

Nota — Ésses hidrometros devem ser das marcas apro-
vadas pela Inspetoria de Águas e Esgotos, que são as se-
guintes:

"Aster", "Calmet", "Empire", "Kent M	 e "Stella", de
acórdo com as instruções abaixo.
Base para abertura de urna concorrência pública, destinada ti

aquisição de 10.000 hidrômetros de êmbolo rotativo
1 — A Inspetoria de Águas e Esgotos, por intermédio da

Colnissão Central de Compras, chama concorrentes para o for-
necimento de 10.000 hidrômetros de embolo rotativo de uma
das marcas já aprovadas para emprego nesta Capital, a saber:

"Aster" — Fabricado por Ateliers de Constructions Meca-
niques "L'Aster", Paris.

"Calmet" — Fabricado pelo Well'Machinery & Supply Co.
Inc., sucessores da "Californiam Meter Company".

"Empire" — Fabricado pela National Meter COmpany

"Kent M — Fabricado por George Kent Lt. — London.
"Stella" — Fabricado pela Compagnie des CompteurA —

Montrouge.

i
2 — Os hidrômetros deverão ser de diferentes calibres,

nas seguintes proporções:
Calibre de 15 m/m ou 5/8" 	 t 	 7.000
Calibre de 20 mim ou 3/4" 	 	 (2.200
Calibre de 30 m/rn ou 1 1/4" 	 	 600
Calibre de 40 m/m ou 1 1/2" 	

* 	
100

Calibre de 50 m/in ou 2" 	 	 100

4 — A entrega terá lugar em parcelas mensais de 1.500
hidrômetrus, pelo menos, cuja aceitação só se efetuará após
a aferição realizada na oficina de hidrômetros, sem onus para
o contratante.

5 — Os hidrômetros fornecidos, deverão apresentar as
mesmas carateristicas, que lhes valeram sua aprovação na
Inspetoria, ainda mais, terão de satisfazer às seguintes con-

	

('ições:	 .
a) o mostrador será graduado por forma a registrar in-

tegralmen:è a descarga capaz de fornecer em um período de
90 dias, não devendo ,jámais, qualquer que seja o seu calibre,
deixar de possuir o quadrante registrador Co unidades de
milhar;

b) o corpo superior do aparelho deverá ligar-se ao in-
ferior por intermédio de parafusos e jámais por• meio de
rosca aberta no próprio corpo;

c) também na fixação da câmara de medição será proi-
bido o anel filetado, devendo essa fixação efetuar-se por
justa e única posição do corpo superior, como aliás é uso
geral;

d) cada hidrômetro deverá trazer da fábrica, em gra-
vação indelevel, a indicação do calibre, da descarga caracte-
rística e do ano da fabricação. \

6 — O contratante deverá sujeitar-se a um prazo de ga-
rantia, para caia aparelho fornecido, de um ano em funcio-
namento efetivo; e se, dentro desse prazu, vier a verificar-se
qualquer avaria ou vício do funcionamento, conseqüentes a
defeito de fabricação, será o Medidor substituído, às expensas
do contratante, salvo se- houver sido excedida, no período
observado, a descarga máxima, a que poderá ser sujeito de
conformidade com a tabela apresentada pelo concorrrente jun-
tamente com sua proposta.

7 — Se o contratante faltar ao cumprimento de qualquer
das obrigações aqui expressas, ficará definitivamente excluído
das cvneorrências que, de futuro, se houverem de efetuar
para ?lovas aquisições Ce medidores.

8 — Os aparelhos serão entregues no Almoxarifado da
Inspetoria de Águas e Esgotos, correndo por conta da União,
ómente a importância dos direitos aduaneiros.

Será dado o preço por aparelho e o preço total da partida.
A concorrência versará sôbre o preço global, sendo em

igualdade de condições, preferida á proposta que ofereça apa-
relhos providos de câmara de medição de maior capacidade
e ralo inferior de maior área.

9 — Cada concorrente juntará à sua proposta uma lista
completa de tôdas as peças sobressalentes para cada hidrei-
metro cite cada calibre, indicando os preços de cada uma dessas
peças e o prazo dentro do qual garante esses preços.

10 — Á Comissão Central de Compras, reserva-se o di-
reito de reduzir as quantidades indicadas na cláusula 2, de
acôrdo com os recursos disponíveis, 'ouvida a Inspetofia de
Águas e Esgotos, bem como o de anular a concorrência sem
direito a reclamação por parte dos proponentes.

11 Á C. C. C. reserva-se o direho de escolher o apa-
relho cujas condições técnicas melhor se adaptem • aos ser-
viços da Inspdtoria de Águas e Esgotos.

1° Deverão os proponentes apresentar catálogos, fo-
tografias, eto., com esclarecimentos completos do material que
se propõem fornecer.

20 — Consittúe elemento de julgamento das propostas, a
apresentação por parte dos proponentes, de documentos que
provem já terem os artigos oferecidos, empregados com mu1.
tados satisfatórios.

, (Vide condições gerais abaixo.!

1

1

1

1

1

7.000
2.200

600
100
100

3 — Os proponentes juntarão documentos 'provando se-
rem agentes autorizados dos fabricantes dos hidrômetros pro-
postos.

1 A Inspetoria, por ocasião da entrega, só aceitará os apa-
relhos cujos calibres constem dos catálogos dos fabricantes, nilu
rendo permitidas modificações para aproveitamento de hidr0-
metros de calibres inferiores aos dos pedidos pela inspetoria.
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Edital n. 704.035
krtigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 29 de maio de 1034._
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 15 minutos.

Para ein.ega no Alinoxarilado da Diretoria do Novo Ar-
senal de Marinha — Ilha das Cobras.
4.lanien10 tipo "Portland" cai barricas de 180 qui-

los ue pe ,so bruto a 170 quilos cie peso liquido, •
de preterencia marca ".Liurb.w.r." ou "Urso
Branco', barrica 	 	 30. 000
Especificaçoes. Êste cimento será apiicado DIL asando

parte em trailainos mai:Lereis e devei'á satisfazer ás exigea-
cias da "Britsh Standaial spessification",

Os c, , rti..eatios de análises antes do embarque deveracompanar as diversas partidas.
tfl'A: O peso total liquido do cimento pedido, tç de

(As especificações acima, aão cópia exata das enviadaspela repartição . requisitante).
1° — Leverão os proponentes declarar expressamente emsuas p ropostas, subme.or-se rigorosamente às especificações

supra estipuladas e normas do Ministério da Marinha, em re-
tina° ao material a ser fornecido.

-- os proponentes se responsabilizar pelo peso
líquido e qmilidatle d3 cimento oferecia°, quebras ou ava-
rias resultantes de viagens, etc., até o recebimento do mesmo.pela repartição requisitante.

— Dev . riTto os proponentes declarar a marca e caracte-rísticas do cimento proposto, e citar o emprgo que já tenha
tido Use material em ol,as similares.

Sec. á recusado Lodo cimento cujo estado no ato daentrega não corresponda rigorosamente aos Lermos deste edi-
tai, reserkando-se a C. C. C. por si e pela repartição requi-sitante, o direito de fazer proceder a quantas análises e exa-
mes julgur, necessários, perdendo o fornecedor que não subs-
tituir dentre ,le 2 (dois dias o material recusado, a caução
os hen assim a idoneidade para fornecimentos identiooa ao
Governo Federal, por intermedln da C. G. C.

.(Vide condições gerais abaixo).

salinidade pelo perfeito funcionamento do têm) oferecido,
por um periodo que, a critério das autoridades competentes,
seja julgado satisfatório.

4° — À garantia de perfeito funcionamento, dever-se-á
Juntar outra de serem em qualquer tempo substituídas as
peças deterioraiae, uma vez, verificado serem estas, resul-
tantes de imperleição de fabricação.

, ('vide condições gerais abaixo).

CONDNÕRS GERAIS PARA APRESENTA00 DAS PROPOSTAS
1 0 — As propostas deverão ser apresentadas em duas

vias, nas fórmulas impressas adotadas e nos têrrnos do regu-
lamento afixado na portaria da C. C. C.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
Celas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando se
tratar de material de importasão, caso em que ficarão a
cargo da Comissão os direitos e taxas aduaneiras exclusi-
vamente, respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e
carretas.

3° — Independentemente dos preços unitários, exigidos
pela cláusula 2', poderão ser oferecidos preços globais, fi-
cando a escolha entre uns e outros a critério da C. C. C.

4° — O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar
o prazo de validade. subentende-se que mesma vigorará ató
que sôbre ela se proneticie a C. C. C. ou que seja feita
expressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C.
nas condições especiais relativas a oada coleta de preços,
ampliar ou restringir USO prazo, si assim julgar eme.
niente.

5' — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apre . entadas, bem como, o de anular ou reduzir as concor-
rências acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo cri-
tério.

— Não serão tomadas em consideração as propostas
em que se não declare submissão a teclas as condições destas
cláusulas gerais, e das especiais relativas a cada edital.

NOTA — A Comissão avisa aos Srs. proponentes Que
os editais acima serão publicados uma só vez e afixado no
quadéo da C. C. C. à Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

Edital n. 712.304
'Artigos Un idade — Quantidade

Propostas para o dia 15 de junho de 1934.
Recebimento, das 11 a v. 13 horas.
Abertura, às 13 hOlas e 25 minutos.

Para elJtrega no Almoxarifado do Arsenal de Marinhada Rio de Janeiro.
Torno limador "Ei Senfubr", diretamente conju-

gad a Por motor elétrico para corrente alter-
nativa de. 220 volts, 50 ciclos. De construção
toda reforçada, e de maior precisão, com guias
prismáticas ajustáveis do cursor, O veloci-
dades diferentes mudáveis rapidamente, avan-
ços automáticos de mesa e de cabeçote, com
retrocase) ascelerado, cabeçote de poeta-far-
ramentas de gradua t áo e movimento girate,-
rio para ambos (is lados ocnn escalas, mesa
Inclimivel e desmontável, com apoio espadai
as mesa com escalas. Orna giratório e para-
lela cle maquine, chaves de serviço e de mais
pertences.

Curso da maquina 	 	  500 m1m
Transporte horizontal da mesa 	  600 mim
Movimento vertical do cabeçote. . .... 150 mim
Movimanto inclinavei da cabeçote.	 	  450
Superf:cie da mesa  •	 . 500 x 315 mina
Poso líquido da máquina, cerca de 1.230 ganas um

(As es p osificaçõ,e acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1' — Para melhor julgamento das propostas, a C. C. C„
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresenta-
005 pelos pri:iponenIP. no sentido de substituir o material

adido por outro sindtars, desce cme as cláusulas de respon-
sabilidade e es esclarecimentos, a respeito do mesmo, sejam
expiasos P ci-dopletos por parto dos proponentes,

—	 ao os proponentes d eclarar em suas propos-
tas, ruiu -eu, tipo. fabricante, procedência, detalhes de funcio-
1 .•- n rii ( , W	 ctif-,el.sõ.t,s principais do artego proposto, e
sentar 'aslesee foteerafias, etc., com outros detalhes que
facilitem o es1.edo e MIgamento das propostas apresentadas.

-- Deverão os proponentes assumir inteira respone

Maio de 1934
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"•n•n•
AVISO

Referência editais 115.001/2 (máquinas agrIcolas)',
413.055 (torno de precisão) e 704.033 (cal virgem).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral, que os editais de concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Diário Oficial de 15 de maio
de 1934, e acham-se afixados no quadro da C. C. C. á
Avenida Roclrigues Alves n. 135, loja.-

Pela Comissão Central de Comp ras. — C. M. Faveret,
diretor.

,111n•n,•nn

AVISO
Referência etjitais 704.00112 (ferro 'em vergataaor; 	 trIf

(telhas); 704.007 (madeira em ripas); 704.016/23 (Cabas
elétricos); 904.018/20 (assinaiwas de passagens para
a E. P. C. B.)
A Comissão Central de Compras leva ao conheoirriento

s es interessados em geral, que os editais de concorreriam
supra mencionados foram publicados no Diário Oficial de 12
de maio de 1934, e acham-se afixados no quadro da C. O. O.,
à -avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faltarei, di-
retor.

'Referencia editais 704.004, 704.00819 e 704.012
(madeiras)

A Comissão Central de Compras comunica aos interee-
sados em geral, que, os editais de concorrência supra men-
cionadas, foram publicados no Diário Oficial de 11 de maio
de 1931 e acham -se afixados no quadro da C. C. C. a Ave-
nida Rodrigues Alves n. • 135, loja.

Pela Consieseo Central de Compras. — C. H. Faveret,
direi or.

Rellerencia editais 121.02516130 (equipamento de labo-
ratório. 121.03112 (equipamento de laboratório), 121.034
(material elétrico), 121.03517 (material para trabalho em
minas). 213.02213 (material elétrico), 901.023 (óleo para
produiçã.) do gaz .; .

A Comissão Central de Compras leva au conhecimento
dos iniereasagos una geral, que, 9s editais de çoneerreneta
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supra mencionados foram publicados no Diario Oficial de 14
de maio de 1934 e acham-se afiados no quadro da C. C. G., á
avenida Itodri$des AlVean. 135-loja.

Pela Comissão Gelara). de* Compras.	 Ç.	 raecret,
sliretor.,

RETIVICAÇCES

Orlo).
neferência edital 121,0416130 (equipamento de laboram.

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
.

dos em geral, que, no edital de concorrência supra meneio-
pado, publicado ao Mario Oficiai de 14 de Maio de 1934.,

Onde se /ó: nos itens 18 e 19;
38. Escovaa de sois de aço, 403, urna 	 	 3

.1áigurna com supertIele polida de quilos, 465,unia, 	 . .	 3
Deve-se ler:

18. Escovas de fios de aço, 463, uma 	 	 3
49. Bigorna com sUperiACIC Polida, de 3 quilos,

465, tuna 	 ..........	 	 •	 3
Pela coninibisão Central de Compras. 	 C.	 &verei.,

stretor.

minas),
Referência edital 421.03.517 (material para trabalho em

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa.
dos em geral, que, no edital de concorrência supra menciona-'

pubiicado no Diário Oficial de 14 de maio, de 1934.
Onde se le: 'ao PrinciPio do edital; •
Edital 121.03517.
Propostas para 14-6.1934.
para entrega á avenida Pastem n. 404 — Praia Yer-

bolha.
(Serviço de Fomento da Produção Mineral).
Deve-se ler:.
Edital 121.03517.
Propostas para 14-6-1934).
Recebimento das 11 62 13 horas.
Abertura, d; 13 horas .e 15 minutos.•

ç	 Para entrega á avenida Pasteur n. 404 	 Praia Ver.-

(Serviço de Fomento da Produção Mineral),
Onde se le: no item 10;
Moinho de barras de 6,00 mms. e 800 mins. de oonipil-

mento, etc.
Deve-se lér:
Moinho de barras de 600 rama. e e 800 mina. de com-

, primemo, etc.
Onde se lé:
Elêtro-bombas de areia de 60 mm. — Fab. Humboldt,

00.
Deve-se ler:
Elétro-bombas de areia de tio mm.	 — Fe». Hum-

boldt,ete.
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,

diretor.

Referência edital 704.00819 (madeiras)
A Comissão Central de Compras comunica aos lnterea-

Nades em geral que, no edital de concorrência supra meneio-
nado, publicado	 Diário Oficial de 11 de maio de 1934;

Onde se lê: no item 5;
cowi eeiras de 0111,075 x Oin,112 (3" x 4 1/"), compri-

mento et),
Deve-se lár:
couçoeiras de 0m,075 x 0m,112 (3" x 4 1/4"), compri-

mento etc.
Pela Comissão Central de Compras. 	 C. M. Faveret,

diretor.

Referência edital 904.018/20 (assinaturas de passagens para
a E. F. C. fl.)

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que, no edital de concorrência
supra meneionado, publicado no Diário Oficial de 12 de maio
de 1934;

Onde se lê: no item 5:
D. Pedro II a Santa Cruz ou. Queimados, 1' classe,

niodê1o, tpna 	 	 2.400
Deve-se jr:e

D. Pedro LI a Santa Cruz ou Queimados, 1.• classe,
inocièlo C, urna 	 	 2.400

• Coiniztsilo Central de Compras, 	 M. Favcret,
setor.;	 •

Referência edital 243.02213 (material elétrie0).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que, no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de 14 de maio de 1934.

Onde se lê: no item 1;
‘...,.largura 460 mim, comprimento, 340 mim

altura 032 mim, um . 	
Deve-se Mi':

—„largura 460 mim; comprimento,
altura 632 mim, um. 	
Onde se lê: no item, 2;

....largura 43Q mim, altura 800 mim, compri-
mento 140 mim, um . 	
Deve-se ler:

....largura 430 mim, altura 600 mim, e ooroPri.

Comissão comunica 'outrossim, aos interessados, que
no mesmo edital foi omitido o item 3 seguinte:

3. Teste para elementos de acumuladores, elétrico com
voltímetro para carga ,e descarga com escala em décimo de
volta de O a 3 vo:ts e resistência para carga, um.

Pela Comissão Central de Compras, — C. M. reverei,
diretor..

RETIFICAÇÕES
Referência edital 413,055 (Orno do prisão).

A Comissão Central de Compras comunica an4 interessados
em geral, que, no edital de concorrência supra mencionado,
publicado no Diário Oficial de 15 de maio de 1934.

Onde se lê: no item 1
	 distâncias entre centros 200 mm., um 	

iNe-se 14r: .
	  distâncias entre centros 200 mm., um 	 	 1
Onde se 18: na nota relativa ao item 1
...... e disco divisor, 3 placas universais, dispositivo para

pOlir, etc.
Deve-se lês:
• e disco divisor, 3 placas universais, disposiNva para

serrar e esmerilhar, dispositivo para polir, etc.
Onde se lê: no item 2 ,•
	  e 50 min: de altura sóbre o banco, um 	
Deve-se lês:
	  e 50 mm. de altura Obre o banco, um 	
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret, di-

retor.

Referência edital 704.003 (cal virgem) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que, no edital de concorrência supra mencionado,
publicado no Diário Oficial de 15 de maio de 1934.

Onde se lê: nas especificações ;
A. cal deve ser isenta de substUalas estranhas como areia,

argila, etc., .e possuir 90 % de cal.
Deve-se lêr:
A cal deve ser isenta de substâncias estranhas como areia,

argila, etc., e possuir 90 % de Caó, 	
Pela Comissão Central de Compras. — C	  M. Faveret, di-

retor.

Referência edital 704.008/9 (madeiras).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que, no edital de concorrência supra mencionado,
publicada no Didrio Oficial de 14 de maio de 1934, h página

Onde se lê:
• oouçoeiras de Oin,0715 x 0m,112 (3" x 4 1/4"), com-

primento, etc.
Deve-se lês:
▪ couçoeiras de 0m,75 x 0m,112 (3" x 4 1/2"), com-

primento, etc.
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret, di-

retor.

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA CO,NCORRÉNCIA
Referência edital 704.016/23 (cabos elétricos).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados em geral, que, a coneOrOneia relativa ao edital su-
pra mencionadow mareada para o dia i de Junho de 1934, às 13
horas e 25 minutos, fica'transferida para o dia 15 do mesmo
mês e ano, as 13 horas e 45 minutos.

Pela Comissão Central de •Compras. — C. :V. Faveret, • -
,3:etor.

•01~.n o

340 mini e
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Maio de 194

Hretoria dos Serviços Sanitários do Dis-
trito Federal

De ordem do "Sr. Dr. diretor, faço sa-
rar que de acôrdo com o art. 1.095,

2°, do Regulamento Sanitário -em
serão sujeitos à vitoria sanitária nO

iróximo dia 22 do corrente, às 15 horas,
frs prédios as.  22 e 24 da rua cIG Carme,
,adendo comparecer às mesmas, que-
iendo, os proprietários dos prédios, seus
.epresentantes legais e demais interes-
ados.

Rio de Janeiro 11 de maio de 1934. —
_)r. Pereira de Vasconeellos, secretário,

íNSPETORIA DE FISCALTZAÇÃO DO
EXERCI.C10 DA MEDICINA'

De ordem do Sr, diretor geral, são
sorvidaclos os farmacêuticos responsá-
veis e proprietários dos produtos com-
oree,ndidos nu edital publicado no Dia-
rio Oficial du dia 24 de novembro de
1933, a comparecer a esta Inspetoria e
surnprir o disposto no mesmo edital,

o dia 22 do corrente, sob pena de
incorrerem na multa ali estabelecida.
Aeliarn-se incluídos nas disposições do
referido edital os seguintes prepara-

"Pessarios Americanos". "Suposi-
tOrios de RenctelFs", "Lanurita", "Ste-
rn", "Phalagina", "Sirdyl" e "Velas an-
t iseepticas".

Inspetoria de Fiscalização do Exare-
ae da Medicina, 15 de maio de 1934.
. or. Rdlierval Cordeiro de Farias.

NIINISTÉRIO DA VIMA° E OBRA.?
PCRLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

CONCURSO DE CARTEIROS-AUXILIARES

Serão clamadas 'ta o re,xima seguia-
leia. 21 do correid , ., .	 eoras, na
Secção da Diretoria Regional, 4' andar,
edifício do antigo Corre i a Geral, à rua
1" de Março, n. 61, para prestar pro-
vas; orais de Português e Aritmética, os
seguintes candidatos!:
321. Eloi Alves de sonsa.
324. Perciliano da C.srsca Monteiro.
eari. Lauro Moneaiegra Vargas.
326. ldlasio Mai•hado.
327. Maimel.	 •bisua Castre,
228. Vicente Mendes de Melo Filho.
229. 1^; utonriberg Neri Guai‘aldra.

Valdemiro de Sousa Guimarães.
•	 Teodósio Moreira ila Coata

32,2. Silas de Campos' Melo.
iatilton de Campos.
Francisco Joaouiro Teixeira.
Nonato .rira Serrano.

3:1-4. .‘,.Cis011 Caetano da Silva.
239. Inácio Alves da Silva.
340, o svaldo Miltou Martins.
341. Valdemar Oliveira de Meninos.
342. Mário Gome.: da sHva.
31 .5.	 Inueênaio Rais.
217. Sev erno Gomos da Si ;‘ri.

Cosa' Filho.
Feljx.

Serão chamados na próxima , terça-
feira, 22 do corrente, às 19 horas, na
2' Seeção da Diretoria Regional, 40 andar,
edifício do Correio Geral; à rua 1° de
Março n. 64, para prestar provas orais
do Português e Aritmética, os seguintes
candidatos:

N. 355 — Arnaldti Cardoso de Figuei-
redo.

N. 357 Augusta Teixeira da Mota..
35R — Luiz de Freitas.
n9— Guilherme da Gosta Gomes.
801—Aprígio Medeiros dos Santos.
363 --José Lúcio Caetano da Silva.
365—Milton José Mano de Freitas.
306—Veríssimo Pereira.
367 — Luiz de Tavora Freire de An-

drade.
368—Joaquim Brígida.
369—Osvaldo Sicolo Gagliano.
371— Haroldo Ramos Lino.
372 --'-Excelniani Miranua Monteiro.
377— Olímpio Anselmo de Araújo.
378 — Joaquim de Sousa Lima.
383— Mário Delmilhac.
385— Elisiário Neto da Silva.
386 — Bartolorneu Cristiano Teixeira.
387 —Elói Correia Barreto.
390— Sinézio Tonclion de Araújo.
393— Luiz Cor:eia de Aleantara.
395— Armando Lipes.
396 — Valter Lopes.
397— Rubem de Oliveira Samsorn.
'399 — Pergentini) de Matos Franco.
Nota — Para prestação de cada provai.

é e candidate obrigado a apresentar car-
teira de identii;acle postal.

,Não haverá segunda chamada.

Rio de Janeiro. 14 de maio cle n1934.
Mano Tarquinio de Sonso. secretário.

CONCURSO PARA AUx MIARES DE TERCEIRA
CL 1SSE

Devem comparecer no dia 19 de maio
corrente, Os 10,30 horas, na Diretoria
Regional de 1 )istri lu Federal (edifício
do antigo Cerrei() Geral; para que sejam
submetidos à inspeção de sande. os can-
tliciatos segundes:

3távio da s ilva Ferraz.
Otávio Resenue da Silva.
("ISCAI' do 1-rado Queiroz.
Oscar Barreira de Alencar Matos.
Oscar Itaul 14u lmrer
Orlando de Freitas. Martins..
Orlando safam-Mi Duarte,
Orlando ',aranhas.
Orlando Guimarães.
'Orlando da Silva Mendes.s.
Orlando Ferreira Borges.
Osvaldo Madalena
Osvaldo Currí Carneiro.
Osvaldo Pereira Soares.
Osvaldo Gonçalves Valença.
Osvaldo Tavares Coutinho.

.0svaldo Martins 6a1harionts.

Osvaldo Rortom Lopes de Freire Ba-

rata.
Osvaldo Campos.
Osvaldo de Assunção Régo
Osvaldo* Nazaré Pinto de Carvalho.,
Osvaldo Guimarães Costa.
Osvaldo Fraga Guimarães.
Osvaldo Torres Gaivão.
Osvaldo de Carvalho.
Osmar Ferreira Pinto.
Otacílio Máximo Falhares.
Otaviano Ribeiro March.
óton Moacir Gouveia.
Otacílio do Nascimento Lea/.,
Orozimbo Lírio.
Osmarino Sampaio Niemeyer.
Osmar Belo Brand.ão de Azevedo.,
Olavo José da Silva.
Otactlio de Araújo Bernardes.
Otacilio Papaleu.
Otacílio Gomes de Oliveira..
Oldemar
Orvile Alenearino de Gusmão.,
Odiní António Fogaça.
Osmar Xavier.
Osório . de Figueiredo.
Olavo Ferreira dos Santos.
Odilon Piazza Gallotti.
Odilon Castelões Moreira César.
Otaviano Junqueira de Araújo Filho.

Odorico Xavier de Alfuiu'ida.
Osmar 1/az Porto.
Ornar Goulart Vilela.
Os candidatos devem apresentar car-

teira de identidade postal e dois retraa
tos iguais ao da carteira.

Diretoria Geral, em 16 de maio d4
1934 — O secretário, Fausto Ariano d4
Carvalho.

Requerimentos despachados:

Aladir Ramos . Braga.
Carlos Garcia Rosa.
César Augusto Flikes Marques.
Djalma Montenegro Duarte.
Domingos Guimarães Paternostro.
Deoeleciano Rocha Filho.
Durval Mala.
Djalma José de Oliveira.
Diomedes Osório Catari.
Dacifo Torreão Mendes Tavares...
Edinasio Fragoso.
Élzio Baiense. •
Eva.ndro Lopes Carneiro.
Edgard Berenger.
Edauro Ferreira de Gouveia.
Fraancisco Moreira Júnior.
Fernando Rodri gues Leite Pitanga.
Fausto Chaves.
Fernando Bastos Santiago.
Fernando dos Saniiis- Rafael.
Fernando soares llodrigues de \Tas.,

conrelos.
Fr•aneLseo Antônio Werneck Peralta,
Ilernando Marliario Bustamante.
Fernando Lessa de Almeida.
Fernando Brandão Vieira.
Gilberto Soares Fontes.
Gastai) Bastos Vilaça.
Gérsom Borsoi.
Henrique Pereira Maia Vinagre.
_Herman° da Costa 'Vai.
HéliO Fonseca.
Hélio Pinto Bravo Limoeiro.
Henrique Seta.
Itaroldo Barbosa.
--- Indeferido, à vista da inspeeno

.!e.
Diretoria Geral, em 16 de maio da

1931 — O secretário, Fausto Ariano dés
'arvalho.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO -
E SAME PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

351. Salvador Fernandes Júnior.
352. Nonato Dodopiano Gonçalves dos

Santos.
353. Tibiriçá de Castro Araújo.

Nota — Para prestação de cada prova,
o candidato obrigado a apresentar car-

teira de identidade postal.
Não haverá segunda chamada para

prova alguma.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1934.

— Mario Tarquinio de- 5 ,3usa, secretário.
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Requerimentos despachados:
Ari Ribeiro Veloso.
Alvaro Afonso Rebelo.
Arnaldo Cardoso de Figueiredo,
Carlos Paulo Cairos.
Daloi Muriiz Guimarães.
Dermeval Moutinho.
Darei Baiense.
Diobel Diogenes Travessa.
Daltro de Campos Borges.
Dedos Rocha.
Darei da Rosa.
Emoré Dantas de Oliveira.
Ernani Souto Maior Lins.
Eros Tinoeo Marques.
Eduardo Elias José.
Edenio Rodrigues de Morais.
Edirno Abibe Japor.
Edno Joselin Marques.
Eduardo da Cunha Melo.
Elias Jorge da Costa.
Eduardo Sauerbrorn de Sousa..
Elson Mazza Kotarsiçy,
Emil Farhat.
Eduardo Alexandre Batunartu.
Euelides Borges.
Eduardo de Passos Simas
Ernesto Natal de Oliveira.
Euclides Carvalhe de Oliveira.
Eugênio Augusto Wandeck Filho,
Eurideces de Ab,reu Fava Saraiva
Exeelmann Miranda Monteiro,
Ernesto Cunha Mates de Castro.
Emílio Carréra Guerra.

•Evaristo da Silva Tavares.
Francisco Otaviano do Livramento.
Francisco Sales Gomes.
Fiorentino Carnaval.
Frederico Augusto, Pinheiro Limoeiro.
Farmino de Jesus Rocha.
Felix Figueiredo.
Fernando Gomes Tarlé.

Geraldo Vanderlei de Carvalho*
Geraldo José Oostabile., •
Geraldo Cozer de Paiva Reis,.
Gerson Cordeiro.
Gerson Botelho das Mercês..
Geraldo da Mata.
Geraldo Dutra de Andrade.
Gualberto Gomes Júnior.
Geraldo 1Viontecionio Bezerra de

nezes.
Gilberto Sinval Faria..
Germano Sinval Faria.
Gilvan Oliveira da Silva.
Gerson Rodrigues Pereira.
Garibaldi Celestino Erega.
Gu,tembOrg Pereira .de Mele.
Geraldo Edgard Vez.,
Oilclo Lopes Martins.
Germano Gomes Valim.
Gustavo de Sõusa.	 •
•Guilherme Arnaldo Bastos de Lima.
Henrique Otávio da Paula Camargo,
Herval de Barros Machado.
Hernani Coutinho da Costa.
Hugo Sampaie de Andrade.
Hilton Artur Caldeira.
Hernani Ramos.
licitou Monteiro Espineta Pilho.
Hélio Cortez da Silva.

• Hino Limoeiro Jc,rdãO.
Homero %rubi Correia. j
Herádito de Sousa Ribeiro.
Hugo Ballousser.
HenriqUe 3ulião T,amhert 13ourseau

rilho.
Humberto Altamiro Lopes Conrado.
Hélio Monteiro de Toledo Sales.
Humberto Aciol Tenório.
Hemetério dos Santos Pacheco.
Hermar Duarte de Almeida.
Humberto Guariglia Júnior.

• Hugo de Araújo Faria.

• Heleno Câmara de SOUSII.]
7 Henri Eugéne Jouval.

n1:14lio Alfredo Bossigneueux de Lemos
Duarte.	 •

Hélio. 'Verteu° de Oliveira,
Hugo Caetano da Costa.
Halo, Brasilino Muratori.
Ivan Pedro de Martins.
Icaro Dodds Guerra,
Ivan da Silva Walf.,
Luiz .âbrantes.
— inscrevim-se.

Estes canclidabos dieverãO fairkt"
respectivo sélo de inscrição, exigido
por lei, dentro do prazo de oito dias,
sob pena de não serem chamados às Pro-
"as

Diretoria Geral, em 16 de maio de
1934. — O secretário do concurso, Fato.
to Arino de Carvalho.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Da matam 4a •Diretoria, convido (IS

operários das Oficinas da V Divisão
desta Estrada, Camilo Januário Pessoa
e José Gonçalves Segunde, g, dentro
do prazo de 8 dias, a cantar desta data.
comparecer a esta Secretária afim
de tomarem conhecimento das raspou.
sabilidades que lhes são atribuídas na
inquérito relativo aos fatos ocorridos
naquelas oficinas no dia 10 de abril úl-
timo, e produzirem a respectiva defe-
sa, ficando ciêntes de que, se o não ft.-
zerem, o referido inquérito será julga-
do sob sua revelia.
• Secretária da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de maio de 1934. .--
Dioeleciano Vasconeellos, secretário.,

Me-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

(2' Retificação)
De ordem da diretoria, faço publico que, às 14 horas

do dia 19 do corrente mês, serão recebidas propostas para
transformaeão e reparação de carros e vagões, conforme
editais publicados no Diário Oficial ns. 105 e 190, respeeti..
vamente de 9 e 14 dêste mês, observadas as seguintes reti-
ficações':

Onde está:
Grupo A — Reparação

na., etc. 203, 130, 97, etc.
Cláusula 18' — etc. —
Vagões do grupo F —

série V da bitola de lm,60
Leia-se:
Grupo A — Reparação de 30 carros de passageiro* de

ns. etc. 203, 139, 97, etc.
Cláusula 18' — etc. — Deverão ser . respeitados, etc.
Vagões do grupo F — A transformação dos vagões da

série V da bitola de im,60 em vagões, elo.
Inspetoria Administrativa de Materiais, 15 de maio de

1934. — Almeida Jorge, inspetor.

De ordem da diretoria, faço póblino para ciência dos
interessados e devidos efeitos, que fica alterada a especi-
ficação n. 122, do Caderno de Encargos ri. 1, de 1931, desta
Estrada, sôbre correntes, conformé teer abaixo redigido:

"122 — Correntes"
1. A presente especificação se refere às correntes de

ferro ou aço, de élos direitos, ordinárias ou calibradas.
2. As correntes serão de das categorias:
1.• — Corrente de ferro pudlado;
2.' — Corrente de aço doce.

3. As correntes, tanto de ferro como de aço, pertence-
rão a dois tipos:

Tipo I	 Ordinárias;
Tipo II — Calibradas.

4to
.s? ferro" pudlade deverá satisfazer aos seguintes te-

quisi
• § 1.° Provir de linguados ou feixes de puro ferro pu-

dlado, convenientemente laminados ou forjados, sendo In.
terdita a introdução de sucatas de ferro, aço ou qualquer
outro produto siderurgieo.

§ 2.° Conter no máximo 0,12 % (doze centesimos por
cento) de manganês e 0,10 % (dez oentesimos por cento) de
fósforo.

§ 3.° Apresentar limite de resistência h tração igual ou
superior a 32 Kg/nimq. (trinta e dois quilogramas por mi-
!bueiro quadrado) e alongamento igual ou superior a 20 %,
(vinte por cento), com a ,barreta adotada pela Estrada.

§ 4.° Suportar dobramento em ângulo de 180° (cento e
oitenta graus) e a fundo, isto é, até haver contacto entre as
faces interiores, sem que se apresentem defeitos na parte
externa da dobra tanto a frio como aquecido a 8 50°0 (oi-
tocentos e cinqüenta centigrados) e também após aqueci.
mento a {.050°C (mil e cinqüenta centigrados) e rediga.,
mento brusco em água fria.

5. O aço doce empregado na fabricação da correntes
deverá satisfazer aos seguintes requisitos:

§	 Provir dé lingotes sãos de aço Siemens-Martin, por
láminação a quente.

§ 2P Conter no máximo 0,05 %. (cinco henteatmos por
cento) de fósforo ou enxofre.

§ 3.° Apresentar limite de resistência à tração igual ou
superior a 35 Kg/1mq. (trinta e cinco quilogramas poy mi-
limetro quadrado) e alongamento mínimo de . 25 % (vinte e
cinco per cento).

§ 4.° Suportar dobramento em ângulo do 180° (cento e
oitenta graus) com afastamento interior entre as faces igual
à espessura da barra, tanto a frio como aquecido a 1.000°C

centigrados) .

de 30 carros de passageiros de

Deverão ser, respeitados, etc.
A transformação, I1N vagões da
e vagões, etc).
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6. Os elos da corrente serão cuidadosamente caldeados
io extremo do seu diâmetro maior. A superfície da enlace
levera passar por este diâmetro maior e recobrir uni sdistan-
a igual a duas ou três vezes o diâmetro do vergalha°.

-7. Para as correntes do tipo II (calibradas), os élos,
;pós a caldea, terão sua fornia e dimensões retificadas a
-mente, em matriz apropriada.

S. Os elos apreaentarão superfície unida e sem defeitos,
come :fendas, escamas, etc.

9. As correntes serão recosidas na temperatura de 9000
a 930°C (novecentos e novecentos e cincoenta centigrados)
durante o tempo necessário para que Vidas as suas partes
atinjam a temperatura do farno e resfriadas ao ar.

10. Quando galvanizadas, a capa de zinco deverá re-
sistir à seguinte prova:

Depois de completa limpeza da superfície de um élo em
éter de petróleo, será o mesmo mergulhado numa solução
de sulfato de cobre a 20% (vinte por cento) durante 1 (um)
minuto, sem perda da camada galvânica em ponto algum do
élo. A temperatura do soluto durante a experiência deverá
estar compreendida entre 20" e 30°C (vinte e trinta centi-
grados).

11. Admitir-se-ão as seguintes tolerâncias saibre as di-
mensões especificadas no pedido:

A 1? Para as correntes ordinárias:
a) sóbre o diâmetro do vergalhão. 5% (cinco por cen#o)

para mais ou para menos, com máximo de 3 IMO. (trea
mi)fnetros) e mínimo de 0,5 min. (cinco dacimos de mai-
metros);

b) siabre o diâmetro maior interior do élo, 6% (seis por
cento) para mais ou para menos;

c) sobre o diâmetro menor interior do . élo, 10% (dez
por cento) para mais ou para menos;

sóhre o número de élns por metro, 5%
cento) para mais ou para menos.

§ 2.° Para as correntes calibradas:
a) sobre o diâmetro do vergalhão, 3% (três por cento

para mais ou para menos, com máximo de 2 mm. (dois
tailfmetros) e mínimo de 0,3 (trais décimos de milenearol;

b) saibre o diâmetro maior interior do élo, 3% (ires por
cento) para mai .t ou para menos;

c) saibre o tt tlmetro menor interior do élo, 5% (cinco
por cento) pai mais ou para menos;

d) saibre o número de elos por metro, 2% (dois por
cento) para mais ou para menos.

12. As correntes de ferro serão submetidas, com todos
os seus acessórios, ao esfórço r1e tracão de 10 Tag/mm. (dez
quilogramas por milímetro quadrado) da dupla secção do
elo, quando o diâmetro do vergalhan fiar igual nu superior
a 10 mm. (dez milímetros): para diâmetro menores. o
esforço de tração em quilogramas por milímetro qiindrido
será igual a êste diâmetro expresso em milímetros. a ia o
mínimo de 6 Kg/mmp. (seis quilogramas por milçmeirn
quadrado).
• Éste estórço será aplicado com continuidade e mantido

durante 5 (cinco) minutos. Todos os élos e aceseóraag cora°,
após o ensaio, cuidadosamente examinados. recusara-se a
corrente se algum dêles apresentar qunloner anomalia nu
se o alongamento permanente da mesma for superior a 3%
(três por cento).

13. As correntes de aço serão examinadas à tração como
as de ferro: sendo o esfaire° por milímetro quadrado alimen-
tado de 2 Kg. (dois quilogramas) sabre o especificado no
artigo anterior, com os mesmos resultados.

- 14. Após o ensaio precedente as correntes serão reco-
&idas na teMperatura de 700° a 750°C (setecentos a setecentos

cincoenta centigrados).
15. Um trecho da corrente compreendendo cinco 151os

será submetido à prova de leitura por tração que se veri-
ficará para cargos iguais ou superiores a 2,5 (vinte
e cinco dacimos) vezes o esfareo de trarão definido no
art. 12, por milímetro quadrado da munia secerm de

it 1. Após o ensaio de leitura será tomado um fins aloa
das extremidades e sujeito, colorado de tnnn sebre a bieneee,
ao choque de um malho ata que se produza a rutora
região da caldéa. Não se deverá observar qualquer deraao
na mesma.

17. Se o pedido não indicar o MS TI)PrO de élos por nwlrp,
vigorarão es indiea r ões do cilindro anexo.

18 - As corrpnfest deverão iram' nas firMS aa
uma etiqueta de fõlha de ferro galvanizado com ta indirnet-tp.
em relèvo, do fabricante, as iniciais da Estrada, a palavra
"Ferro" ou "Aço". (conforme sua categouia e o ano da fa-
arloaca o •

49. Unidade de compra, quilo.

Quadro indicativo da carga de rutura mínima, carga de se-
gurança, número de élos e pêso por metro das correntes de
aerro ou aço comuns, em função do diâmetro do vergaIhãoa
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4,76 534 107 0,50 80,6
6,35 1006 201 0,90 60,5

,7,94 1968 394 1,40 48,4
9,53 a.a09 680 2,05 40,3

11,11 4843 969 2,76 34,6
12,70 6334 1267 3,60 30,2
14,29 8016 1603 4,56 27,1
15,88 9903 1981 5,71 24,2
17,46 11971 2394 6,91 22,0
19,05 14251 2850 8,18 20,2
20,64 16729 3346 9,59 18,6
22,23 19406 3881 11,14 17,3
23,81 22263 4453 12,78 16,1
25,40 25335 5067 14,52 15,1

•	 26,99	 28607 5721 16,40 14,2
28,57 32040 6408 18,40 13,5
30,16 a5721 7144 20,50 12,7
31,75 39587 7917 22,70 12,1
33,34 43651 8730 25,00 ,11,5
34,92 47886 9577 27,50 . 11,0
36,51 52347 10469 30,00 10,5
38,10 57005 11401 32,70 10,1
39,69 61861 12372 35,50 9,7
41,27 66885 13377 38,40 9,3
42,86 72139 14428 41,40 9,0
44.45 77590 15518 44,50 8,6
46,04 83241 16648 47,80 8,3
47,62 89051 17810 51,00 8,1
49,21 95097 19019 54,60 7,8
50,80 101342	 20268 58,10 7,6

Inspetoria Administrativa de Materiais. li de íuio de
I	 - A. Remardes, aub-chefa de Divisão.

De ordem da diretoria, faço público para ciência dos
interessados e devidos efeitos, que fica incluída a espera-
ficação n. 348 no Caderno de Encargos n. 1, de 1931, deata
Estrada, sobre óleo para relojoeiro, conforme teor abaixo
redigido:

348 - óleo de 2.elojoeiro
1. A oaeaenle eopecificacao se ia:fere au óleo enipregado

na lubr:l'Hação de máquinas de relojoaria, inairainentos de
precls “ o. etc.

2. O ;deo deverá ser límpido, claro e iaento de subs-
tâncias estranhas.

3. A \jocosidade a 50°C (cincoenta graus eentigrados)
no viscosímetro de Redwood estará compreendida entre 40
(quarenta) e 70 (setenta) segundos.

4. O ponto de fulgor em vaao aberto será no mínimo
igual a 150"C (cento e cincoenta graus centigradoê).

5. O óleo deverá ser neutro.
6. Uma gaita do óleo embebido num tecido de linho

branco, não de'Verá deixar nódoa após evaporação.
7. Espalhado em camada delgada sabre urna placa de

vidro e aquecido por dois períodos de G (seis) horas num
intervalo de tempo total de 30 (trinta) horas, não- deverá
apresentar sinais de alteração.

8. (1.) óleo deverá ser totahnente solúvel na essência de
aaarale.o•de densidade 0,670 (seiscentos e setenta milésimos),
no alcoel etílico absoluto e no éter sulfúrico.

0. Restriado à temperatura de 0°C (zero grau centigrado),
deverá conservar-se límpido e fluído.

10. Devera ser fernecido em frascos de vidro perfeita-
mente aitrolliados, com a quantidade indicada no pedido,
rot, I tadus e selados pelo fabricante.

11. Unidade de compra - Uni fraaco, com a capacidade
pedida.

Inspetoria Administrativa de Materiais, 14 de maio de
1934. - A. Bernardes, •uh-chefe da divisão.

(cinco por
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MINISTÉRIO DA MARINHA

De ordem do Sr.' Capitão de Mar e
Guerra Alvaro Nogueira da Gama, Ca-
pitão dos Portos do Distrito Federal e
Estado do Rio de Janeiro, faço °Ante 08
interessados e proprietários das embar-
cações submersas "Willehnina", nas pro-
ximidades da ilha Fiscal, "Itapoan", pró-
xima à ilha da Sapucáia, e mais três
cascos, sendo um nas imediações da
Armação e dois DO Saco do Jaquiá —
a retirá-las do fundo do mar dentro do
prazo de Seis (6) .meses improrrogáveis,
de acordo com o art. 359 do Regula-
mento das Capitanias, sob pena de se-
rem as mesmas consideradas em aban-
dono. Os proprietários deverão provar
nesta repartição, com documento legal,
a legitimidade de sua posse.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 9 de abril de 1934. — Eloy
João Pierre, secretário.

Diretoria Gerai do Arsenai de Mari-
nha do Rio de Janeiro

Secretaria
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DA VAGA

DE MESTRE DA OFICINA DE CIDRAS CIVIS
DÉSTE ABSEâAL

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
diretor geral dêste Arsenal e de confor-
midade com o preceituado nos art.30 e 31,
acha-se aberta nesta secretaria,por espaço
de 30 dias, a contar da data dêste edital,
a inscrição para o concurso aberto para
preenchimento de uma vaga de mestre
de oficina da especialidade de obras
civis.

2. Os Srs. candidatos deverão satisfa-
zer, para o fim em vista, as seguintes
condições:

P. Um requerimento dirigido ao
Exmo. Sr. almirante diretor geral, pe-
dindo inscrição, ao qual deverão anexar:

a) certidão de idade em que prove ser
maior e ter até 35 anus de idade;

1,) documento líquido e certo em que
conste ser reservista;

c) fõlha corrida;
d) atestado de vacina passado pelo De-

partamento de Saúde Pública.
2'. ser brasileiro nato ou devidamente

naturalizado.
3. As provas do coneurso serão escri-

tas, orais e práticas, (sujas questões se-
rão organizadas pela respectiva mesa
examinadora.

4. Quaisquer outros esclarecimentos
que os Srs. candidatos julgarem neces-
sários á completa elucidação do assunto
serão prestados nesta secretaria (exceto
aos sábados), das 10 ás 15 horas.

Em 20 do abril de 1934. — Alfredo Ri-
beiro d'Abreu, substituindo o secretário.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
ÇõCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federai
INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
16 do corrente:

Aprovados: José de Aguiar, Antônio da
Silva Martiuho, João Pereira, Joaquim da

Costa e Silva, José Marino, Manuel Antô-
nio Ribeiro e Avelino Amaral.

Reprovado: um.
- Inspetoria do Tráfego, em 16 de maio
de 1934. — O inspetor geral, Dr. Edgar
Pinta Estreita.

Pelo presente edital foram notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por in-
frações do regulamento do trânsito, na
conformidade do art. 365, os proprietá-
rios e condutores dos veículos abaixo dis-
criminados:

Infratores:
Aires Tavares, auto carga n. 7, artigo

248 L, em 14-5-34.
Manuel Joaquim, auto carga n. 98. ar-

tigo 48 L, em 12-5-34.
, Manuel Fernandes, auto carga n. 114.

art. 248 L, em 12-5-34.
Raul Martins, auto carga n. 14.092, ar-

tigos 82 e 81, em 12-5-34.
Cláudio Nto. Escudeiro, auto carga

mero 1.608, art. 106, eui 12-5-31.
João B. Sousa Ribeiro, auto carga nú-

snero 2.058, arts. 82, 25T e 102, em
12-5-34.

José R. Morais Filho, auto carga nú-
mero 2.440, art. 102, em 12-5-34.

Euclides N. Nascimento, auto carga
n. 3.320, art. 248 L, em 12-5-34.

Aquelino da I. Gomes, auto carga nú-
mero 5.158, art. 161, em 12-5-34.

Alípio Cawas, auto carga n. 6.879,
art. 248 I, em 12-5-34.

Costa Irmão & Comp., auto carga nú-
mero 7.002, art. 248 L, em 12-5-34.

Alfredo Jorge Pires, auto carga nú-
mero 7.191, art. 248 E, em 12-5-34.

Rosalvo Tavares Aquino, auto expe-
riência n. 97, art. 248 L, em 13-5-34.

.Manuel Antônio Pereira, auto passeio
n. 1.273, art. 79, em 11-5-34.

Leizer Libman, auto passeio n. 1.565,
art. 248 C, em 13-5-54.

Alzira I. Sampaio, auto passeio nú-
mero 1.570, em 12-5-34.

Alberto Moreira Santos, auto passeio
n. 1.643, em 12-5-34.

Antônio Lopes, auto passeio n. 4.663,
art. 79, em 12-5-34.

Ernesto S. Queiroz, auto passeio nú-
mero 1.853, art. 248 L, em 13-5-34.

Temistocles Vidal, auto passeio nú-
mero 1.869, arts. 102 e 81, em 9-5-34.

Adriano Vieira Castro, auto passeio
n. 1.873, art. 257, em 10-5-34.

Zeilá Zelit Kamenetz auto passeio nú-
mero 2.0153, art. 248 I], em 13-5-34.

José Francisco Cruz, auto passeio nú-
mero 2.177, art. 248 L, em (3-5-34.

Albino Alves Pereira, auto passeio nú-
mero 2.484, art. 248 L, em 13-5-34.

Vítor Boanada, auto passeio n. 2.606,
art. 102, em 13-5-34.

José Rodrigues, auto passeio n. 2.694,
art. 102, em 12-5-34.

Venna Sãgres, auto passeio n. 2.698,
art. 248 L, em 12-5-34.

José Francisco Menezes, auto passeio
n. 2.768, art. 102, em 12-5-34.

Francisco Martins Neto, auto passeio
ri. 3.423, art. 248 L, em 13-5-34.

César Pestana Aguiar, auto passeio nú-
mero 3.552, art. 92, em 9-5-34.

José da R. Nogueira, auto passeio nú-
mero 3.702, art. 102, eia 12-5-34.

Eduardo de S. Roméro, auto passeio
n. 4.176, art. 102, em 12-5-34..

Bernardo Ventura, auto passeio nú-
mero 4.799, art. 248 L, em 13-5-34.

Augusto lios Meyil, auto passeio nú-
mero 4.898, art. 248 L, em 12-5-34.

José J. de Araújo, auto passeio mimerc
4.901, art. 257, em 13-5-34.

Manuel Pereira Silva, auto passeio nú-
mero 4.953, art. 248 L, em 12-5-34.

Manuel Pereira Silva,, auto passeio nú-
mero 4.953, art. 82, em 13-5-34.

Astenes Bagueira Leal, auto passeio
n. 5.344, art. 248 L, em 12-5-34.

J. Tavares Brandão, auto passeio nú-
mero 5.344, art. 248 L, em 12-5-34;

J. Tavares Brandão, auto passeio nú-
mero 5.396, art. 102, em 12-5-34.

José Francisco Paulo, auto passeio nú-
mero 5.529, art. 248 L, em 12-5-34.

Francisco Borges Machado, auto pas-
seio n. 5.632, art. 248 B, em 12-5-34.

José V. de Castro, auto passeio número
5.734, art. 102, em 11-5-34.

Napoleão da S. Barbosa, auto passeio
n. 5.801, art. 248 L, em 13-5-34.

Eduardo A. Y. Thomas, auto passeio
n. 5.802, art. 24814, em 13-5-34.

José dos S. Loureiro, auto passeio nú-
mero 5.818, arts. 248 L e 100, em
15-5-34.

Carlos Antônio Carnezim, .auto passeio
a. 6.143, art. 257, em 12-5-34.

José G. Maia, auto passeio n. 6,377,
art. 248 L, eia 12-5-34.

Hildebrando G. Queiroz, auto passeio
n. 6.570, art. 248 L, em 13-5-34.

Estêvão Lucas, auto passeio n. 6.608,
art. 79, em 12-5-34.

Elias M. da Costa, auto passeio número
6.613, art. 102, em 12-5-34.

Mario Pojo, auto passeio n. 6.639, ar-
tigo 102, em 12-5-34.

Joaquim Soares, auto passeio n. 6.811.
art. 248 L, em 12-5-34.

Joaquim Soares, auto passeio n. 6.811,
art. 79, em 12-5-34.

J. A. de Oliveira, auto passeio nú-
mero 6.862, art. 102, em 12-5-34.

João A. Matos, auto passeio n. 7.035.
art. 102, em 12-5-34.

• Carlos A. Barbosa, auto passeio nu-
mero 7.207, art. 102, em 12-5-34.

Hugo Saldanha, auto passeio n. 7.382,
arts. 252 e 143, em 13-5-34.

Oscar P. Carvalho, auto passeio nu-
mero 7.400, art. 102, em 12-5-34.

Rodolfo Chambelland, auto passeio
n. 7.636, art. 102, em 12-5-34.

Nairo Effe Silva, auto passeio núme-
ro 8.021, art. 248 L, em 12-5-34..

Joaquim Figueiredo Cardraso auto pas-
seio n. 8.076, art. 248 L, em 12-5-34. .

Gilberto Ferreira Silva, auto passeio
n. 8.383, art. 248 L, em 13-5-34.	 •

F. F. de Sousa Reis, auto passeio nú-
mero 8.620, art. 248 L, em 12-5-34.

Alcides C. Amorim, auto passeio nú-
mero 8.993, art. 248 L, era 13-5-34.

Eduardo B. Agostinho, auto passeiro
n. 9.029, art. 102, em 12-5-34. 	 .

Antônio F. da Costa, auto passeio.nú-
mero 9.228. art. 102, em 12-5-34.

João B. Carvalho, auto passeio nume-
ro 9.393, arts. 79 e 81, em 13-5-34.

Eduardo Sousa Sisto, auto passeio nú-•
mero 9.428, art. 248 L, em 12-5-3,4.

Raul P. Cerqueira, auto passeio là-,
mero 9.505, art. 248 L, em 12-5-34.

Fernando da Rosa, auto passeio nú-
mero 9.815, art. 102, em 12-5-34.

Joaquim L. Oliveira, auto passeio MI-.
ineio 9.853, art. 248 L, ore 13-5-34.

Joaquim Silva Amaral, auto passeio.
n. 9.873. art. 92, em 12-5-34. ' 	 I
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Alfredo Monteiro, auto passeio mímic-
o 9.902, art. 79, em 1,2-5-34.
Eugênio E. Matazzo, auto passeio má-

neto 10,006, art. 248 L, em 13-5-34.
Marg,arete Genetzal, auto passeio mi-

nero 10.018, art. i 248 L, em 12-5-34.
Manuel Umes, auto passeio n. 10.247,

,rt. 82, em 13-5-34.
Abel D. Ragu, auto passeio u. 10.517,

et. 79, em 12-5-34.
Irineu I3oller, auto passeio n. 10.541,

trt. 248 L, em 12-5-34.
Raul M. Fernandes, auto passeio nú-

_clero' 10.548, art. 102, em 12-5-34.
José Fonsoca Vaciais, auto passeio nú-

sacro 10.591, art. 248 L, em 12-5-34.
José Dolabela, auto passeio n. 10.914,

nas 102, em 12-5-34.
João B. Pinto, auto passeio ri. 11.292,

rt. ,248 L. em 12-5-34.
Francisco Reis Garoia. auto passeio
17.468, art. 102, em 12-5-34.

Cascardo Jovani, auto passeio n. 11.612,
art. 248 L em 13-5-34.

Luiz da S. Relvas, auto passeio mi-
moita 11.829, art. 248 L, em 13-5-34.

Juvenal Silva, auto passeio n. 11.970,
art. 248 L, em 9-5-34,

C. Propaganda e Ceio., auto passeio
ri. 12.027, art. 249 L, em 13-5-34.

Álvaro P. Queiroz, auto passeio nú-
mero 13.199, art. 86, em 12-5-34.

Domingos Nogueira, auto passeio nú-
meio 13.925, art. 248 L, em 12-5-34.

Iolanda Toscano, auto passeio nume-
ro 14.102, art. 248 L, em 12-5-34.

Oswaldo A. Fialho, auto passeio nú-
mero 14.288, art. 102, em 12-5-34.

Álvaro J. Bastos, auto passeio núme-
ro 14.943, art. 102, em 12-5-34.

Lino José Gonçalves, auto passeio nú-
mero 14.778, art. 248 L, em 12-5-34.

Roberto Estrela, auto passeio núme-
ro 15.039, art. 102, em 12-5-34.

César Faria Lemos, auto passeio nú-
mero 15.105, art, 92, em 12-5-34.

Van Berkel Ltd., auto passeio nú-
mero 15.264, art. 248 L, em 12-5-34.

Marabelli Vieenzo, auto passeio núme-
ro 15.559, art. 248 L, em 13-5-34.

Jorge Dutra, auto passeio n. 16.646,
art. 102, em 12-5-34.

Roberco Fco., auto passeio n. 16.929,
art. 248 L, em 12-5-34.

Júlio Daniel I. Filho, auto passeio
n. 16.964, art. 248 L, em 12-5-34.

João Constant Magalhães, auto passeio
n. 17.056, art. 102, em 12-5-34.

Luiz Lopes Saraiva, auto passeio nú-
mero 17.377, art. 248 L, em 13-5-34.

Pleury Oliveira, auto passeio nú-
mero 17.523, art. 248 L, em 12-5-34.

Maurício de Medeiros, auto passeio
n. 17.536, art. 248 L, em 12-5-34.

Álvaro G. Oliveira, auto passeio nú-
mero 17.730, art. 248 L, em 13-5-34.

Wetson S. Viana, auto passeio núme-
ro 17.953, art. 102, em 12-5-34.

Jurandyr Montenegro, auto passeio nu-
mero 18.026, art. 102, em 12-5-34.

Orlando Fonseca, auto passeio núme-
ro 18.061, art. 102, em 12-5-34.

Américo Amoedo, auto passeio núme-
ro 18.082, art. 79, em 13-5-34.

Mujucan Ferreira, auto passeio nú-
mero 18.118, arts. n246 e 252, em 12-
5-34.

Mário B. Pedreira, auto passeio nú-
mero 18.142, art. 102, em 12-5-34.

The Texas & Comp., Ltd, auto paSse10
n. 18.147, art. 218 L, em 13-5-934.

João Alves, auto passeio n. 18.409,
art. 102, em 12-5-934.

Virgílio Rodrigues, auto passeio nú-
mero 18.427, art. 248 L, em 12-5-934.

Alpálio da Rocha auto passeio número
14.492, art. 102, rm 12-5-934.

Alexandre Schechuer, auto passeio
n. 18.565, art. 248 L, em 12-5-934.

Guilherme Preckel, auto passeio nú-
mero 18.702, art. 102, em 12-5-934.

Matias de Oliveira, auto passai° nú-
mero 18.770, art. 102, em 12-5-934.

Francisco Elisio Pinheiro, auto pas-
seio n. 18.790, arts. 79 e 248 L, em
12-5-934.

Faustino Nunes Vilas, auto passeio
n. 18.897, art. 248 C, em 12-5-934..

"Matriculas indistintas", art. 366.
José Correia Lopes, onibus ris. 162,

162, 205, 281 e 357, infração dos artigos
92, 248 L, 248 L, 248 L-D M e 248 L,
respectivamente.

Ligtit and Power, onibus tis. 54, 60,
85, 112 e 113, infração dos arts. 248 L,
257-81, 248 1., 248 L e 248 L, res-
pectivamente.

Neves & Brauer, onibus ns. 480, 734
e 736, infração do art. 248 L.

Emprêsa Onibus de Luxo, Ltda., oni-
bus ns. 397 e 441, infração dos artigos
248 L e 81.

Otávio Valdetaro Coimbra, onibus nú-
mero 135, infração do art. 248 L.

Martins Jordão	 Comp., Lttda, onl-
bus n. 187, infração do art. 248 L.

Eduardo Duarte de Sousa, onibus nú-
mero 464, infração do art. 248 L.

Emprêsa I. (influis de Luxo, onibus
n. 544, infração do art. 248 L.

J. António Moreira, onibus n. 565, in-
fração do art. 248 L.

J. G. Feldkans, onibus n. 607„ infra-
ção do art. 248 L.

Reinaldo Moreira, onibus n. 612, in-
fracão do art. 248 L.

Mário Bianchi. onibus n. 666, infra-
ção do art. 218 C.

R. Sehimit	 Comp., onibus n. 671,
infração do art. 248 L.

Américo D. da Cruz, onibus n. 680,
infração do art. 389, § 4°.

Alvaro Gomes Oliveira, onibus n. 683,
Infração do art. 92.

Alexandre F. Irmão, onibus n. 889,
infração do art. 248 L.

Moreira Polónia & Lucadas, onibus
n. 711, infração do art. 248 L.

Viação Continental. Ltd., °Minis nú-
mero 721, infração do art. 721.

Light and Power, auto de carga nú-
mero 912, infração do art. 88.

Standard Oil Company, auto de carga
ri. 1.903, infração do art. 248 L.

Mário Nascimento Amaral, auto de
carga n. 3.172. infração do art. 248 L.

Chendler & Adiar. auto passeio núme-
ro 3.722, infração do art. 248 L.

Hermes de Co i res, auto passeio nú-
mero 16.161. infração do art. 248 L.

Alfredo Albertolli, auto passeio nú-
mero 17.712, infração do art. 102.

Companhia Construção Ottom (ft Com-
panhia, auto passeio n. 17.736. infra-
ção do art. 102..

Raul Crespo. idem n. 8.260, art. 192,
em 11-5-934.

iStélio G. Coelho, idem n. 8.312,
art. 102, em 11-5-934.

Antônio de O. Campos, idem It. 8.586,
art. 82, em 11-5-934.

Afonso do A. Rosas, idem n. 8.073,
art. 102, em 11-5-934.

Afonsó do A. Rosas, idem n. 8.673,
art. 102, em 11-5-934.

Ricardo D. M. Júnior, idem n. 8.733s
art. 102, em 11-5-934.

José J. dos Santos. idem ti. 9.052, -
art. 102, em 11-5-934.

Francisco Xavier, idem ii. 9.085,
art. 102, em 14-5-934.

Stanley Basry, idem n. 9.276, art.
102, em 11-5-934.

Raul G. Bongean, idem n. 9.889, art.

102, em 11-5934.
Gaspar L. da Silva, idem a. 9,893,

art. 102, em 11-5-933.
Alfredo C. O. Figueiredo, idem nú-

mero 9.906, art. 248 L, em 11-5-934.
Antônio Leitão, idem n. 9.937, are.

81, em 7-5-934.
Dark B. O. Matos, idem a. 9.939,

art. 101, em 11-5-34.
Itamulo B. Cunha, idem n. 10.094,

em 11-5-934.
Artur M. Correia, idem n. 40.350,

art. 102, ern 11-5-934.
Gonçalo C. Amorirn, Setena 11. 10.469,

art. 79, em 11-5-934.
Bernardino kerreira, idem a. 10.539,

art. 248 L, em 11-5-954.
José Chaul, idem a. 10.616, art.

248 L, em 9-5-934.
João G. Oliveira, idem a. 0.657, art.

102, em 11-5-934.
Alvaro B. R. Pires, idem n. 10.706.

art. 102, em 11-5-934.
Eider G. Ribeiro, idem n. 10.759,

art. 248 L, em 11-5-934.
Domingos Nogueira, idem ia. 13.925.

art. 192, em 11-5-934.
Manuel Brandão Graça, idem número

10.940, art. 102. em 11-5-984.
José de M. Franco, idem ri. 10.945,

art. 257, em 10-5-034.
Paulo L. Ferraz, idem ti, 11.047, art.

102, em 11-5-934.
Firmo A. Pereira, idem n. 11.158,

art. 248 L, em 11-5934.
Olinto Leite, idem n.11.279, art. 102,

em 11-5-934.
José D. de Carvalho, idem n. 1.392,

art. 82, 11-5-934.
Humberto Soares Freitas, idem nú-

mero 11.514, art. 102, em 11-5-102.
Luiz F. Loureiro, idem n. 11.749.

art. 102, em 11-5-93.l.
Mário Fonseca. idem n. 11.764, art.

102, em 11-5-934.
0Jarly A. do VaÁ, idem O. 11.839,

art. 102, em 11-5-934.
3osé Pinto, idem n. 11.902, art. 102,

em 11-5-934.
Jaques B. Bischoff, idem n. 12.091,

art. 248 L, em 11-5-934.
Valdemar M. Mala, idem n. 13.685,

art. 102, em 11-5-934.
Rogélio Garcia, idem n. 13.685, art.

102, em 11-5-934.
Francisco G. de Carvalho, idem

n. 13.887, art. 248 E, em 11-5-934.
João N. Ferreira, idem n. 1.3.918,

art. 102, em 114-934.
Domingos Nogueira, idem a. 13.925,

arts_ 102. em 11-5-931.
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. José M. da Rocha, idem n. 14.168,
art. 248 L, em 11-5-934.

Louirdes L. Leão. idem it. 14.300,
art. 248 E, em 11-5-934,

Vicente de P. Gallica, ideia n. 14.337,
art. 102, em 11-5434.

Manuel Antonio Chico, Idem n. 14.731,
art. 82.

Alcide C. de Amorim. idem n. 14.795,
art. 248 L, em 11-5-934.

José N. Gonçalves, idem n. 14.911,
art. 102, em /1-5-934.

Augusto N. S. Pereira, idem núme-
ro 15.032, art. 102, em 11-5-934.

Willian M. Date, idem n. 15.084,
art. 102, em 11-15-931.

Alberto F. S. Rocha, idem n. 15.180,
art. •102, em 11-5-934.

'Maximiiano J. G. Paiva, idem nú-
mero 15.265,, art. 92, em 11-5-934.

José M. Lima, idem n. 15.433, art.
248 L, em 11-5-934.

.	 Jean B. Teneldatiay, idem n. 15.542,
art. 248 L, em 11-5-934.

Joaquim Martins idem n. 15.571,
art. 102, em 114-934,

Alfredo M. 51. Guimaraães, idem
n. 15.881, art. 102, em 11-5-931.

M. Juel Cavalieri, idem n. 16.120,
art. 102, em 11-5-934.

António C. Sousa, idem n. 16.523,
art. 102, em 11-5-934.

Rui Lowides, idem 16.959, artigo 102,
em 11-5-934.

Adelino F. Macedo. idem 17.049, ar-
tigo 102, em 11-5-934.

Paulo A. Pané. idem
248 L, em 11-5-934.

José J. Morais, idem
248 L, em 11-5-934.

Alfrèdo P. Garcia, idem
figo 100, em 11-5-934.

Angelo P do Patto, idem
ligo 248 L, em 11-5-934.

Maria A. de Lemos. idem
tigo 102, em 11-5-934.

Arf A. Miranda, idem
C48 E. em 11-5-934.

Mauricio C. Medeiros,
artigo 102, em 11-5-934 .

Ademar de Faria, idem
go 102, em 11-5-934.

Paulo Duviiviier, idem 17.570, artigo
102, em 11-5-934.

Luciano M. Crespi, idem 17.700, ar-
tigo 102, em 11-5-934.

'Mário Juberto Carú, idem 17.753, ar-
tigo 102, em 11-5-934.

Militon F. Araújo„ idem 17.885, ar-
tigo 102, em 11-5-934.

Odete P. Costa, idem 18.005, artigo
.111, idem 11-5-934.

Herman A. Hofsteller, lidem 18.057,
• artigo 102. em 11-5-934.

Ulisses E. Sousa, idem 18.269, arti-
• 3o 102, em 11-5-931.

Oscar Soekler, kidem 18.377, artigo
102, em 11-5-934.

João A. Ce;pnas, idem 18.109. art 3
102, em 11-5-934.

João F. do Brito, idem 18.434, artigo
1-02, em 11-5-931.

Lúcio S. Guimarães. idem, 18.551,
artigo 248 L, em 11-5-934.

Otávio A. Veiga, idem 18.592, artigo
248 L-252, em 30-4-934.

Mário José Carvnlho, idem 18.661, ar-
tigo 248 L, em 11-5-9C4.
S. A. Mestre 454 Blatgé idem 18.662,

artigo 102, em 11-5-934.
Izaias T. D. Newton, idem 18.717,

artigo 248 L, em 11-5-934.
José T. Neto, idem 18.819, artigo 102,

em 11-5-934.
Matriculas indistintas (art. 366)
Djalma P. Tavares, onibus ns. 148,

158, 493, 517, 566 e 722, infração dos
arts. 102, 248 E, 102 e 248L, 2481, e
248 C, respectivamente.

J. António Moreira, onibus ns. 553,
579, 588, 662 e 686, infração dos artigos
248 L, 248 E, 252, 248 L, 248 L e 81,
respectivamente.

Luiz Pereira Souto, onibus ns. 597,
636, 639, 715, infração dos art,s. 248 E e
81, respectivamente.

Alvaro G. de Oliveira, onibus n. 683,
infração dos arts. 252 e 248 L, respecti-
vamente.

Mário Bianchi, onibus ris. 412 e 417,
infração dos arís. 252 e 248 L, respecti-
vamente.

Companhia Light and Power, onibus
ns. 39 e 83 infração dos arts. 248 L e
81, 248 L, respectivamente.

Empresa de Onibus de Luxo Limitada,
onibus ns. 130 e 641, infração dos ar-
tigos 248 L e 81, respectivamente.

J. Corra Lopes, onibus n. 1d2, in-
fração dos arts. 2 ,18 C e 81.

Olga Viggiani, onibus n. 537, infração
dos arte. 248 C e 81.

Moreira Polonio, onibus n. 587, infra-
ção do art. 248 L.

João F. Martins, onibus n. 668 infra-
ção do art. 102.

Moreira Polonio, onibus n. 678,
fração doar., 248 L.

Companhia, Usinas Nacionais, carga,
n. 3.685, infração do art. 92.

João R. dos Santos, carga, n. 4.697,
infração do art. 102.

Francisco R. Almeira passeio, nú-
mero 2.812, infração do art. 248 L.

The Alantio R. Comp. Brasil, paseio,
n. 5.735, infração do art. 248 L.

Pacheco Ferreira & Comp., paseio,
n. 10.865, infração do art. 102.

NOTA: A falta de pagamento das mui-
tas importa na apreensão dos documen-
tos do veiculo ou do condutor, de acór-
do com o art. 382 do regulamento emvigor.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1934.
— O inspetor, E. P. Estrella.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria de Aviação

PRIMEIRO REGIMENTO DE AVIACAD

O coronel comandante do 1° regimento
de aviação, com sede no Campo dds
Afonsos, pede o comparecimento ao
quartel, de pessoa da família do soldado
Wagner de Andrade, afim de tratar
de seus interêsses, em virtude de se

achar o mesmo aguardando aditamento
e não ter sido encontrado na miau-,
eia, à rua 2 de Dezembro ta, 22. Fla-
mengo, sendo ignorado seu paradeiro.

Ern 7 de maio de 1934, — Olavo Nu-
nes de Assunção, 2° tenente ajudante
interino.

1n1111••••

Escola de Saúde do Exército

GIIAMADA PARA A Pil e-NA PRÁTICA DO CON-
CURSO PARA A MATRÍCUIA NO CURSO 05
FORMAÇÃO DE OFICIAIS • FARMACÊUTICOS
DO EXÉRCITO

Os seguintes candidatos deverão efé-
tuar no dia 18 do corrente, sexta-feira,
às 14 hOras, na Farmácia do II.C.E., a
prova prática do concurso para a matri-
cula no Curso de Formação de Oficiais
Farmacêuticos desta Escola.

Turma efetiva

Zélio Morse Morais.
Manuel Peçanha Quintanilha.
Oscar Mania de Godoi.
João Casemiro Mazur.

Turma suplementar

Milton Dantas Itapicuru.
Altamir Junqueira Ferreira.
Altamiro Gonçalves dos Santos.
Silvio Pereira Dutra (2 0 sargento).
Capital , Federal, 16 de maio de 1934.
P.O. doutor Jutic Mario de Clistro

Pinto, major médico sob-comandante.

Primeira Região Militar

ia CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTA-
MENTO

17.395, ar-

17.407, ar-

17.459, ar-

17.522, artigo

âdero 17.533,

17.540, arti-

O major Raul de Lima Tavares da
Silva, presidente da Junta de Revisã,o e
Sorteio do Distrito Federal, Primeira
Circunscrição de Recrutamento:

Faz saber aos que êste lerem ou dele
tiverem conhecimento, que se instala-
rem hoje no edifício da Primeira Cir-
cunscrição de Recrutamento, sita á ave-
nida Pedro II, junto ao portão principal
da Quinta' da Boa Vista, os trabalhos
desta junta, para rev isão preliminar,
que funcionará todos os dia,S, úteis até o
dia 15 de julho do corrente ano, das 13
ás 16 horas e convida aqueles que alega-
ram incapacidade fisica a comparece-
rem perante esta junta, que os enca-
minhará á Junta Médica, nas 316 e 5'
feiras, ás 13 horas, afira de serem ins-
pecionados de saúde.

Aqueles que alegarem a situação de
arrimo, mesmo os de renovação de pro-
vas, cujos processos tenham entrado ou
venham a entrar no período de seu fun-
cionamento, serão julgados nos tèrmos
do art. 7° do decreto n. 19.533, de 27-
12-30, havendo das decisões desfavorá-
veis recurso voluntário, dentro de vinte
dias, para o Egrégio Supremo Tribunal
Militar.

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, lavrei o presente edital, que
vai por mim assinado e rubricado pelo
presidente. — Antonio Marques Leitão,
segundo secretário. Distrito Federal, 15
de maio de 2934. — Raul Tavares, pre-
sidente.
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PRIMEIRA REGIÃO MILITAR DE RECRUTAMENTO
JUNTA MILITAR DE ALISTAMENTO DO 20° minero DE 1RATÁ, RUA

VENINA N. A 2, PENHA

O presidente desta Junta Militar de Alistamento, abaixo
assinai -1u, laz saber aos que o presente lerem ou dèle tiverem
conhecimento, que foram alistados durante as semanas de 19

a ‘4 e h a 31 do mês de março próximo passado, os cida-
dãos constantes da relação abaixo:

Número de ordem - Nomes - Filiado
Classe de 1916

1. Amilton do Nascimento Lopes, filho de Augusto do Nas-
citiento Lopes e Herillinia R. Lopes.

2. António Manuel, filho de Manuel Maria e Lucinda de

3. Avelino da Silva, filho de Antônio Maria da Silva e Laura
Lares.

4. Beneditd, filho de Augusto Silva e Suzana da C. Silva.
5. Edmundo de Andrade Rabelo, filho de Antônio Moreira Ra-

beio e Leontina de A. Rabelo.
6. Gabriel Lacto Carvalho, filho de Joaquim Pinto de Car-

vallo e Matilde L. de Carvalho.
7 Geraldo, filho de Miguel Nigro e Leonor P. Nigro.
8. Ilani,Ron, filho de Ernesto Fernandes da Silva e Emilia

cie S. Fernandes.
9. Hercilio, filho de Basílio Pereira e Generosa de Araújo.

10. 11.,wine:-. filho de Antonio Teodoro Cabral e Gilda N.
traI

11. Ilerroonio Joaquim Vieira, filho de Manuel Joaquim e
Virgínia da C. Vieira.

12. Homero, filho de Artur Vale Filho e Maria B. Vale.
13. João, filho de Afonso Vergaças e Delfina R. Ferreira.
14. João, filho de João Ferreira, Coelho e Ana Damásio F.

Coelho.
ã5. Manuoi, filho de Etelvina Padrão.
16. muri t i, filho de José Araújo e Maria O. P. de A. Araújo.
17. Mário Miranda, filho de João Evangelista Miranda e Eu-

rijire Miranda.
O. Nelson, iillio de Manuel Alves de Mesquita e Eugénia A.

çits Mesquita.
19. Ne/sou, filho de Maria Anténia de Oliveira.
20. Nelson de Carvalho Castro, filho de Euclides de Carvalho

Gistro e Maria de S. Castro.
21. Osvaldo Teixeira da Rocha, filho de Manuel Teixeira da

Rocha e Maria F. da Rocha.
22. Vali.h . trrir, filho de Ivo Antônio e Angelina M. da Silva.
f".3. Valdir, filho de Alexandre Valentim e Etelvina 11. do

Oliveira.
4. Valter Gomes de Andrade, filho de Antônio Gomes de An-

drade o Alcides G. de Andrade.
Classe de 1915

1. Moileir da Silva Pereira, filho de Carlos da Silva Po-
reira.

2. Moacir de Oliveira, filho de Jorge de Oliveira e Mariana
de Oliveira.

3. Salvador Romano, filho de Samuel Romano e Antonieta
Romano.

Ruben Pauline* Salgado, filho do Henrique Paulino Sa l
-gado e Oiga da R. Salgado.

Classe de 1914

11. António Duarte, filho de Manuel Duarte.
2. Dutervil Simões Lima, filho de Irineu Simões Lima e

Marina S. Lima.
0. José Antonio Magalhães, filho de Manuel Júlio Magalhãeb

e Angelina C. Magalhães.
4. Manuel Casado A. C., filho de António Casado A. C. e

nina Casado C.

5. Ortinio Pelá.gio de Jestle, filho e. Manuel Pelágio de Jesus
Eva M. de Jesils.

O. Osvaldo Alexandre, filho de José Alexandre.
7. Ruhen Donato Felipe, filho de Donato Felipe e Domingas

Felipe.
Classe de 1913

Cãndido Ilrito Nascimento, filho de Manuel Brito Nasci-
menu,.-

. Cândido Coelho, filho de Antônio Coelho.
3. João Paiva, filho de Crescendo Paiva.
4. Joaquiro, filho de Joaquim Alves de Freitas.
5. Robert:, Espirito, filho de José Espirito.
6. Teotônio, filho de Maria Madalena de Oliveira,. .

Classe de 1912

1. Paustino Pagundes, filho de José Fagundes Lutas Te10
%Cin.

Jose, filho cite Zefermo Montelre Silva.
3. Osvalliu Manuel dos !santos, filho de Manuel Anieeto e

Pruaència da Conceição.
Classe de 1911

1. Euzébio Bernardino, filho de Bernardino e Maria G. Bor-
ges.

2. Floraci Canepa, filho de Pedrb Canepa e Carlota Botelho.
3. Joo An'ônio Sousa, filiação ignorada.
4. Luiz Batista Santos, filho de Antônio Batista Santos.
5. Osvaldo Costa, filho de Justino Costa e Fortunata M. da

Conceição.
G, Rodolfo Martins Moreira, filho de Manuel Martins Moreira.

Classe de 1910

1. Antenor Yuvéncio, filho de Joaquim Juvencio e Elisa Faro.
2. Cantidio José Monteiro, filho de Carlos José Mont.riiro.
3. João Balista, filho do Dmingos Batista e Ana Batista.
4. Joaquim Gaspar, filho de José Manuel.
5. José Vieira de Sousa, filho de Manuel António de Sousa.
6. Manuel Costa ,filho de Sebastião José da Costa e Cantada

F. da Conceição.
7. Vitor L. Cordeiro, filho de Porfirio L. Cordeiro e Porcina

M. A. Cordeiro.
Classe de 1909

1. Manuel Alexandre, filho de José Alexandre.
2. Manuel Oliveira dos Santos, filho de Alvina

Silva.
3. Júlio Farias, filho de José Fernandes Faria e Luzia M. de

Lima.
4. Juvenal Pereira de Carvalho, filho de Osório Pereira de

Carvalho e Argerina O. de Carvalho.
Classe de 1908

1. Ademar Soares dos Santos, filho de J00 Soares dos Santos.
2. Antenor de Sousa, filho de Antenor Francisco de Sousa.
3. José Garcia Rosa, filho de Manuel Garcia Estores e Ra-

faela R. Garcia.

4. José Ramalho Oliveirk, filho de Benedito Ramalho 011-
v-eira.

5. Valtrudes Muniz Barbosa, filho de Maxirniliano Munia Bar-
bosa e Palmira S. Barbosa.

Classe de 4907
1. Alvaro F. Oliveira, filho da Ernesto

S. Oliveira.
2. Amaro Alves Cavalcante, filho de Antônio Barbosa Caval-

e AmMia 8. Cavalcante.
, An i ônio Costa, filho de João Costa e Maria S. da Conceição.

4. Antônio Pereira dos Santos, filho de Napoleão José dos
Santos.

5.Jo10 da Cruz Sousa, filho de Manuel Luiz de Sousa e Bene-
dita C. Sousa.

. Roque Espirito, filho de José Espirito.
Classe de 1906

. Alberico Correia Machado, filho tló Odorico
obado e Fortunata C. da Conceição.

Classe de 1905

1. Alcides Cardoso dos Santos, filho de Alfredo Cardos') doo
Santos e Bernardina C. Santos.

2. Floriano Ilonorato Ribeiro Filho, filho de Ploriano ao.
norato Ribeiro e Antônia 0. Ribeiro.

3. Manuel de Oliveira, filho de Balbino Braz de Oliveira e
Maria da Conc,eição.

4. Nelson Dias de Ciarvalho, filho de Domingos Diae de Car-
valho e Maria D. de Carvalho.

5. Valdemiro Raposo, filho de Mário Pedro rts.0050.

Classe de 1904

1. Armando Guedes, filho de João Alves Pinto Guedes.
2. Eduardo. filho de Artil ho José Ribeiro.
3, Jacinto Galègo Fernandes. filho de Joaquim Galégo.
4. Manuel Henrique de Vasconcelos, filho de Rosa Maria de

Vasconcelos.
5. Manuel Marques Oliveira, filho de Joaquim Marques de

Oliveira.
r e. Manuel Romão da Cos__tadilho de Frajnig4le,Rojnão dit Costa, ,
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Ferreira da

F. Oliveira e Dalila

Corroia Ma-



2.806:8656756

• Carão. Castrioto P. Mello, presidente.- nom& Francis
Leonardo., gerente-tesoureiro.

(O	 1.105 - 15-5-1934 - 386800)

CARLO PAUTO & COMP. BATIQUEIROS

Rua Primeiro de Março n. $5
Correspondentes oficiais do Banco di Napoli o do Real Teheuro

Italiano

988:2866250
2.272:0128285
1.905:7696000
3.515:5671720

2.347:4906000
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Classe dd 1903

1. Lindolfo Rezende, filho de Vencesláu D, de Rezende.
g. Mauricio Carvalho, filho de Marcelino Carvalho. -

Classe de 1902
Jovino Soares, filho cie Bandino , Soares.

Classe de 1901
1. Sebastião Ferreira, filho de Dioge Ferreira.

Classe de 1900
1. Antônio Ricardo dos Santos, filho de Manuel Ricardo doe

Santos.
2. Cipriano Gonçalves Pinto, filho de Alfredo Pinto.
3. Euclides da Silva Reis, filho de Simão da Silva Reis Filho.
4. José Carlos Viana, filho de João Benedito Viana.
5. Ladislau Pereira Barradas, filho de Manuel Pereira Bar-

radas.
6.Lourenço Roberto, filho de José Guimarães Silva.
7. Otávio Freitas, filiação ignorada.
8. Pedro Pereira Passarnani, filho de Pedro António Passa.

mani.
Classe de 1899

1. Agenor Sima Saldanha, filho de Oscar José Saldanha.
2. José Joaquim de Carvalho, filho de João Joaquim de Cat

valho.
3. Valdbmar R. de Matos, filho de Cândido R. de Matos. •

Classe de 1898
1. Abílio /latiste, filho de António Ferreira.
2. Filadelfo Ferreira Viégas, filho de José Ferreira Viégae.

Classe de 1896
1. Delmiro Gonçalves Esteveã, filho de Pauline Gençalves.

Classe de 1895
1. Alvaro Mendes Nepornuceno, filho de Jacinto Pereira Nepo-

muceno.
2. José Pedro Tavates, filho de Domingos José Pedro.e 

Classe de 1893
1. Elpidio Caetano, filho de Raimundo Caetano da Costa.

Classe de 1892
1. João Barreires dá Rocha, filho de Antônio . Barreires da
Rocha.
2. Ruben Melo, filho de José Calmaria Refeci de Melo.
3. Valdemar da Rocha Braga, filho de Bento Carneiro da

Rocha Braga.
Junta Militar de Alistamento do 20 Distrito de Irajá, em

19. de abril de 1934. - Dr. Augusto Bodrigues Pereira da
Crttz, presidente. - Aguinaldo de Assis Baptista, 20 tenente
com., delegado militar.

	  •

SOCIEDADES CIVIS
INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES

DOS MAR/TIMOS
MOVIMENTO DA TESOURARIA

Em t5 de maio de 1934
Saldo anterior	 . 	 	 	 e:488:8818887

Recolbinntos:
A' Tesouraria, na sede 	 $ :6856900
Ao Banco do Brasil, nos Estados 6:1618700 9:8476600

Total . 	 6.496 :7096467

Saldo existente 6.496:7096467

Resumo:
Em cofre 3016340
No Banco do Brasil 6.496:4088127

6.496:7093467

Jose tittOrio u dei'„gontadOW

Em 15 de maio de 1934

Saldo anterior . 	 	 6.496 :7096467
Recolhimentos:

A' Tesouraria, na sede 	  14:4148400
Ao Banco do Brasil, nos Estados 1 0:1372900	 24:5526300

Saldo existente	 6.520:7118767

Resumo:

8:1658740
No Banco do Brasil 	  6.512:h46$027

6.520:7116767

José Liborio Bulcão, contador.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
ADMINISTRADORA URSS, S. A.

BALAM:1SW EM 30 DE ABRIL DE 1934

Ativo

Caução da Diretoria, 	 	 20 :000000
Contas garantida. 	 	 25:0002000
Administração de propriedades. 	 	 2.100:0008000
Propriedades e terrenos. 	 	 186 :6136249
Contas correntes.	 374:8243040
Letras a receber. 	 	 22:1666100
Diversas contas.	 44:7896320
Caixa. . . 	 	 33:4736047

2.806:8656756-
Passivo

200:0006000
Secção bancária.	 50:0006000

	
250:0003000

Ações da Diretoria. 	 	 20:0003000
Hipotecas e garantias. 	

NO 	 	 25:0006000
Propriedades de terceiros. 	 	 2.100:0003000
Fundo de reserva. 	 	 7:397$200
Contas correntes. 	 	 357 :3146610
Diversas contas.	 47:1536946

BALAM/Cu oo MAS DE ABBIL mos 1934
• Ativo

Letras descontadaS. 	
Empréstimos em contas comentes 	
Correspondentes do exterior. 	
Títulos e fundos pertencentes à firma 	
Títulos em cobrança:

Praça. 	 	 1.95.4:7816700
Exterior. .	 392:7088300

'°1

Total
Pagamentos

6.521:260767
5506000

Em cofre

Valores caucionados. ,1. 015 :0008000
- - Ilipotécas.	 .14'4.,	 384:0008000	 1.399:0008000 '



Materiais:
Almoxarifado. . .......	 192:9658940
Aparelhagem. . 	 187:7898000

8
Móveis e utensflios.	 27:0728800

5:304460Papelaria. 	 	 413 :132$20V

Obras em execuçáo:
Custo escriturado. 	

Devedores diversos:
Contas correntes. . 	
Empréstimos sem hipo-

teca. • . 	
Obrigações a receber 	
Contas a receber. 	
Depósitos. . . 	
Caução em dinheiro. 	

Contas ne; ordem:
Ações caucionadas. .
Caução em apólices.
City Improvements_. Co. .

5.812:36082U

888:0108100

1.174:8048310

60:0008000
2:0008000

62:5938000	 124:5938000

110:0838919
79:3748700
91:7618600

W748000
5:00~06

Diversas contas
	 8.690:7378232

16.419:0708081

Passivo
- -

10.000 ações a 2008000.
Fundo de reserva.

I.:lredores diversos:
Obrigações a pagar.
Obrigações endossadas. . .
Contas a pagar: 	
Empreiteiros. 	
(Ànitas correntes.
R. Miranda, Filhos &

Comp. Ltda. 	

Obras em execução:
Cobrança efetuada.

Salários:
Saldo a pagar, de de-

zembro.
Salários não reclamados.

ont as de urdem
f:anção da Diretoria. ...
Apóliees caucionadas„ .
City cicontratos

Diversa contas.

ltie de Janeiro,' 31 de
i = rw, rneieas, presidente.

coe	 .

28:5178093
3638727

60:000800u
2:0008000

62:5938000

"28:88c:8820

124 :5938000

8.952:7328787

1.419:0708081
---

dezembro de 1932. -- Eduardo
-- Sebastião de Solnimi4i Torres,

2 . 000 :0008000

	

20:3578349	 2.020:3578349

1.506:3028630
49:4548800
39:6388100
34:1658150

113:0018109

	60:0008000	 1.802:5618789

.489 :9248336
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Anexo ao presente encontrareis o balanço geral de contas
em 31 de dezembro de 1933 e a demonstração da conta "Lucros.
e Perdas".

E com prazer que deixamos aqui consignados os nossos
agradecimentos aos nossos auxiliares que cada qual dentro
das suas atribuições se distinguiram cooperando valiosamente
conõsco para o bom desenvolvimento dos negócios desta
Compan hia

São estas, Senhores acionistas, as informações que nos
cabe prestar sôbre o andamento dos nossos negócios no exer-
cicio findo; quaisquer otttros esclarecimentos de que por
acaso carecerdes vos serão solieitamente oferecidos.

Do acórdo com os nossos estatutos tendes que eleger o
Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de 1934.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1934. - &Nardo V. Pe-
derneiras, presidente.

" BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo

02çd

Em moeda corrente.. 	 ;677:3558690
Em moedas - ouro..	 9608900
Un moedas estrangei-

ras.	 19:220000
No Banco do Brasil..	 351 :0448441
Em outros bancos.... 	 192 :7518590

	
1.241:3318721

iversas contas:
Secção bancária. .... 	 938:3148790
Secção comercial. ... 	 1.494:4298178

Passivo
apital:

Bancário. . 	
	

400:0008000
Comercial. 	

	
2.600:0008000	 3.000:0008000

5.616:6858275

;orrespondentes do exterior. 	 	 1.848 .257$50 n_,

"ftulos em -caução e de-
pósito.	 ......	 1.015:0008000

'alor+-Is hipotecários. ....	 384:0008000	 1.399:0008000

redores por títulos em cobrança:
Praça. 	 	 1.954:7818700
Exterior.	 392:7088300	 2.347:4908000

_.ticros e perclrsz.	 354:4778694

tiversas contas:
Secção bancária.	 452 :8938120
Sestção comercial. .. . 	 2.083 :3978356	 2.536 :2908476

17.102 :200894Í:

Rio de Janeiro, 15 de Inato ic 19;34. - Cario Pai	 &
.;,)1Pn.	 flunt Gui, contador.

(C-- -1.107- 16-5-934 -- 618200)
1

ie OMPANH IA CONSTRUTORA PEDERNEIRAS S. A.

‘.(1n;-?-1.(,)' PAR .A-SER-'A;;;ENTADO '. AOS SENHORES ACIONISTAS75
1::_m A'SSESYRVÉTrC'ERAt ORDINÁRIA À REALIZAR-SE E-NI 18 DE
Nr_mo DE 1934. •

Senhores acionistas:
Dando cumprimento ao que determinam os estatutos, a

-.)iretoria tem a honra, pela primeira vez, de submeter à
.ossa apreciação o relatório, contas e balanço referentes ao
-3xerefeio de 1933. Os documentos referidos apenas abrangem
3 segundo semestre do ano findo, porquanto a nossa Corn-
':tanhia iniciou em 1 de julho de 1933 as suas operações en,
;nce.ssão á firma Eduardo V. Pederneiras, porém o seu
u'imeire ano social findou em 31 de dezembro próximo pas-
syla por fórça do art. 15.

Folgamos em nos congratular convbsco por térmos erra-
L . eguido persiglir através da nova organização, no mesmo
sritério de hem servir aos clientes que nos honraram COM a
;lia preferência; critério inflexivelmente mantido nos longos
sisos de sua atividade por Eduardo V. Pederneiras.

E dessa política bem orientada estamos já a colhes
rrutos, representades na afluência de clientes que nos anos
le depressão, já veneidos, coutlintaram a nos procurei! e
sujos contratos nos pernl i.iem hoje Ines éomnnicar que s,'
7Ieva a cêrca de doze Mil cenhs, de reis o valor das obras
stualmente em execução.

jgualuiente durante o exereivi,) findo a nosa -Secçáo
ifs Terrenos" de ,envol! noumanuento os êeus negócio,=.

valor n 105 terreDo.-; vndido,s no segundo semestre ,e elevou
3. 798 :000$000 .

2.432:7438962

17.102:200s:945

)epósitos:
Em contas correntes,

com juros. 	 	 L399:235$718
Em contas correntes,

sem juros. 	 	 477:2158780
Em contas correntes,

limitadas	 1.774:7848677
A prazo fixo. 	 	 I .96á:1598100

/Dinheiro:
Em caixa. .	 9:9788801
Em bancos. 	 	 192:4648273	 203:4438074



SOCZEDÀDIl ANÓNIMA MARTINELL I

etre DA saaçÂo DA/atm XXOÈMADO" DM 30 DE Ahan.
• 05 1934

Ativo

Depósito ne Tesouro 	
Contas correntes	 Devedores diverso* ,..
Correspondentes no estrangeiro 	
Titules em cobrança 	
Títulos descontados 	
Titules oaucionadóe 	
Títulos è açiieè 	
Letras a receber 	  	  .
Divertes contas .....
Sociedade ..4.nonittiti Martindli 	

Caixa:

Em moeda naobanal 	 709182250
Idem estrangeira "	 	 152:7972000

Passivo

Capital 	 	 500:000$000
Ménot: Filiais S. Paulo e

,• Santos 	 	 100 :0002000

centas correntes — Credores diversos ....
Correspenitlentes no estrangeiro 	
Titulos em caução 	

Depositantes em conta corrente:

• À ordem 	  	  1 .917 2862300
A prazo fixo	 ..• 	  1.9114$850

Diversas ' contas 	   

• 100:0002000
1.072:6532360

13:4222260
il:4500250
04:2712600
28:6532900

330:1292589
350:J932000

23:0652409.
1.649:4422050

229:7152250,

3.221:2032250

400:0002090

104:9352350
4:4222200

40:1042150

3.308:4402050

23:8942600

3,881:S03225G

tio de Janeiro, 18 de maiô de 1934, — bavid Segue-
naues4, gerente. —	 Amaral Siciueiret, contador.

(C — 982 — 16-5-34 — 40$800;'
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• DIDMoNsTRAgo DA CONTA "ulmos ig PERDAS",

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Débito

Adminfistração central. 	
, a Aparelhagem. . . 	

a Honorários da Diretoria. 	
a Papelaria. . 	
a Obras em execução 	
a Estudos. . •

a Fundo de reserva. 	

212:641$747

Crédito

de Almoxarifade. . 	
de Seguros
de Títulos de renda. 	
de Transportes. 	
de Obras om execução. 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. -- Eduardo
V. Pederneiras, presidente. — Sebastião de Sampaio torres,
,antador.

PARECER Do CONSELHO PISCAL

Senhores acionistas:
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Coestru-

teta Pederneiras S. A. em obediência aos preceitos legais
e às disposições dos estatutos relativas ao seu mandato, pre-
eederam ao exame dos livro ,!., documentos e balanço apre-
sentados pela Diretoria da Companhia, referentes a,o exercido
de 1933, de julho a dezembro, e tiveram a Satisfação de achar
tudo em perfeita ordem e na mais exata regularidade. São
de parecer portanto que sejam aprovados os atos pratibados
pela administração e bem assim as contas respectivas, dus,
tanto o exercício findo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. r — Nelson de
teteida, — Alberto Sampaio Ferras. -- Antonio Nogueira
enido,

(C— 1.103 -- 16-5-934 -- 1692100)

121:838$408
8822360

52:800$000
2:5602550
5:3862786
9:21/4300

24:357$348

53 :633$5815
360276

2:110$001.,
4:0102140

152 :5232752

212 :641$747

PANRIA ESTRADA DE PERRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 'boi;
BENHoRES ACIONISTAS, REALIZADA EM

15 DE mAlo DE 1934.
•

Às quatorze horas do dia quinze de
Maio de mil novecedtos e trinta e qua-
tro, reünidos na sede da companhia, à.
rua Teófilo Otoni número setenta e

. dois, quatorze acionistas representando
oincodata e sete mil setecentas e vinte e
cinco ações, o senhor presidente da com-
panhia declara achar-se presente mais
de dois terços do capital social, pelo que
pode funcionar a assembléia geral e
propõe para presidir os trabalhos o Sr.
Dr. Marcelo Castelo Branco. Aceita
unanimemente a indicava°, assume a
presidência da mesa o Sr. Dr. Marcelo
Castelo Branco, que convida Os senhores
Dr. Otávio de Oliveira Castro e II.
Bodson para servirem, respectivamente,
de primeiro e segundo secretários.
Constituída a mesa, o senhor presidente
declara que, pelos anúncios publicados
no Jornal do Comércio e no Diário Ofi-
cial, o fim da presente reünião é o de
tomarem os senhores acionistas conhe-
cimento do relatório da diretoria, da
aprovação de contas e balanço relativo
ao exercido de mil novecentos e trinta

e tias, tièsim omito proceder-sê à Ald-
eão doe senhores membros do Conselho
fisoà1edis suplentes para o eXerciolo
corrente. Pede o 'Senhor presidente ao
senhor primeiro secretário para ler a
ate da última assembléia geral. Depois
de lida, é a ata Submetida à discussão,
e pinguem pedindo a palavra, o senhor
preSidente submete-a à aprovação, ten-
do aprovade, Sem observações. Em se-

•guida, o senhor pregidente manda pre-
ceder t. leitera de relatório da diretoria
de companhia. Pede a palavra, pela or-
dem; o acionista ,Senhor Edgard de Oli-
veira Castro. Cencedida a palavra, pede
ale pgra que seja dispensada 'a leitura do
relatório, por -estar, desde o dia treze do
corrente, publicado pela imprensa. Apto-
vadaa dispensa, e senhor presidente da
celinpanhia declara ,  está pronto a
dar maloree esclareentos aos senho-.
ris aciOeisteé, abre o que se tem pas-
sado; ninguem os pedindo, o senhor
presidente da assembléia pede ao senhor
Alheete- Nin Ferreira, membro do cOn-
selbci fleeal, para ler o parecer, que é
o seg'uinte: Parecer do conselho fistal:
.Atets~„~faà,..00:3 estatutos,
o conselho fis- CaLexamfneu o balanço e
as -Seettrtlmenapanhia referentes ao
gerrOd:ó .11iidõ em trinta -e uni de dezem-
fird-de'inil itóvtxxott03-611Mnta e tS5B,
balanço de que consta estarem em dia

A

lodos os seus compromissos. Apreciou
igualmente o relatório apresentado Deli
diretoria aos senhores acionistas, onde
encentrou completas informações ge.
gale sobre a atual situação da compa-
nhia, que luta com as dificuldades ge-
rais, próprias do momento - crae e país
e o mundo atravessam, e, sobretudo,
com descuido dos poderes públicos em •
geral, que não promovem a exploraoão
agrícola e industrial das zonas servidas'

' pelas vias férreas, cuja construção auto-
rizam. E' o que explica em grande
parte .a estabilidade em que se tem
mantido o volume de tráfego, na maio-,
ria das nossas estradas de ferro, fato,'
que exige prontas e enérgicas providén.'
eias de parte dos que se Interessam pe-
lo contínuo progredir do país. Por isso
tudo, ainda ha a 'registrar no ano findo
uma redução nas 'receitas arrecadadas
pela companhia em suas linhas dm trá-
fego, redução reapOnsável pelo deficit
verificado, o qual não pode ser atribui-
do a acréscimo de despesas, que a dire-
toria, como provam os documentos de
'balanço, tem se esforçado par manter
no mínimo compatível com as necessi-
dades dos serviços. O conselho fiscal
acredita que os poderes públicos bito de
atender as naturais exigénolae de todas
as nossas vias férreas nesse sentido,
promovendo e incentivando o aprovei.:



.3,ameo das ricas e uherrnbas regiões hen 31. inuceei	 pieia servir de secretas- CatinKNIIIA IMO BILIÁRIA NACIONAL

Sortu. e dos funcionários da nossa com- exame e a aprovarem do ielalouo, co
*pa,nbi a em bem do bom eutoprimento I as e balanço, acomnan i iado do ries

, 	 parecer   to l' oos
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erceiirides pelas linhas da companhia; 	 rio. A seguir, o senho! . presidente dee' e- $,------ - 	 e

e_.c	 L. L 	..	 •	 do s e-foreos da dire- elarou que a reuniã	 hao Lin	 por fim o 41‘AT..4,41)Á ASSEMBLÉIA GERAL onDINARIA	 .

t 	 dias do més de abril do ano
• .	 LizADA EM 30 DE ABRIL DR	 3-1	 •

A	 ,3olas	 rigaçoes que ca pem a. empi Sa	 ,

	

.	 .	 ho Fiscal a e- do mil novecentos e trinta e quatro, a

À 
vY-iia do exposto. o conselho fiscal sentados pela diretoria, referentes ao quinze horas, rei:miram-se na sede social

iiupée

	

aoe senbures aciunistae; primei- 	 exercício cie mil novetientos e trinta e nesta cidade do 1:tie de Janeiro, à rua da

-i,:o --- que sejam aprovados o balanço e três, bem como proceuerem à eleição Quitanda nUrnero cento e quarenta e três. •
ès contae referentes ao exercício tenni- dos diretores, meinb,it.s 00 conselho fis- todos os senhores acionistas da Coluna-

'Dado cai trinta e um de dezembro de cal o seus suplentes, que deverão fun- nhia Imobiliária "Nacional, que assina-

i1 novecentos e trinta e três; ,segundo rionar no exercício de 1034, tudo de rani o livro de presença, representando

; •.-- que sejam louvados os membros da aceirdo cem a. convocação publicada no um total de dezenove mil novecentos e

.diretoria e os funcionários da compa- 'Diário Olii . ial" de onze de abril, folhas quarenta e nove i:ició :es e votos afim de

'nhia. pela superior gesttio e pelos es-
forças despendidos a bem dos serviços
e düs :illerèsses superiores da empresa.
Rio, viiite e sele de abril de mil nove-
centos e trinta e quatrd. (Assinados).
— Jes::; alattosa Sampale Corrêa. —
Alberto Nin Ferreai:a. — Alfredo G. V.
kélnaral Filho."	 O	 SCI -111 0 1'	 l(K`Sj(1,(1.10

•ubo-tete à discussão o parecer do coo-
•elho iiseal e ninguém pedindo a pala-
vra, é ¡no posto a votos, sendo aprova-
'elo, deixando de votar ,is diretores e
tnernbros do conselho fiscal. Declara o

i senhor presidente. que, pela ordem do
t dia, devem os senhores ac:ouistas muni.-
irem-se de cédulas para a eleição dos se-
1 chores membros do conselho fiscal e
Cuplentes. Recolhidas as cédulas. ver-
,fira-se pela apuração tereniae sido elei-
Nos os senhores Dr. Jo eé alakiso Sara-
i paio Correia, Alberto Nuo Ferreira e

' • 'MJ ":áii,larill :._rillio ‘ com
Ler il cento e sessenta e dois votos cada

	

,florn, para meniiiroa do couaelho fiscal.	 Matiaie Bi-e-is:111,1, e mie miiiim eleitos.

, es os senhores Drs. Aramando Vieira, An- -pai-laii-rae-fribiro de COU . (illio .Fiaieal, ame se,.

7thnio -drPtaila '11. ciiirrgaés-Ilves' e r . II .	 aliares	 enri R-adilai:Au, doutor )aebas-

S,anderse -cicirá -linil 'cento e sessenta e dois 	 tino Ciirdose Cerne e .los .ç Lampreia, e

! votos cada um, para suplentes do mese rara aumentes es e,.e i rai' •varale ri nao de

'imo conselho. Assim, desde já, empossa-	 mat eloaães Castro, drailbe .fris, Pires e
;Va os novos eleitos. Pede em seguida a ..\ p -e i queeque e Gnelavo Marques da
;palavra o senhor acionista e diretor Al- -,eilv a . Não [mujo aremista algum (111,-!--

t varo de Oliveira Castro e pede para que rido usar da palavra, o sentirie pre:iden-

: seja consignado, na pr o sent P ata. kirri te dru por encerrados os trabalhos da
voto de grande pezar pelo, passamento asKimitileia e mandou lavrar a presente

	

do senhor doutor Antônio Borges Leal	 at ,1 flue vai as.,,i mda „.. )7, /, to,-1 03 og ado_

Castelo Branco, que, cem dedicação, ser-	 ni s̀t ,-, presentes em luas vias de igual

L Viu como advogado da companhia nas- teor. uma neste livro e outra em sena-
• tes últimos anos, o qu.e é unânimemente ra -dc; para o‘. neeça•earaos fies legais, ---

aprovado. O senhor 	 da as-
i eemb	 Hléia agradece aensibilizado. Nada 

F'rrlieriro "V"eitzeloerfer, presidente. —

erbert. H. Barker. secretário. — S.

mais havendo a tratar, o senhor presi- má bnurne ____ c . TI , afai a,• 03/ . ---"a-

dente levanta a sessão e manda lavrar rav, sim ., ii",n & cio, Ltda.

, s presente ata, que vai assinada pela

	

presidente. — Oetavio Oliveira Castro, 	
JUNTA comEnciAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 11.277
rri esa . _e Marcello de Castello Branco,

f° çeeretário. — H. Bodson, 2° secreta-
rio'

0.900. Em primeiro u-giar 0 senhor pre- deliberarem sôbre os assuntos constau-

•

sidenta ,,nlirneteu ao esindo dos senhores I es da convocação da diretoria de 2 de
acioniste s ii bálaneo .12 centas da admi- abril do corrente imo e publicada à folha

diretoria e do pi sei do Conselho FiQ-nietraeã o acainliait i miola do relatOrio da , eis mil 110Vet., - W- .• ,-ossenta e Seis do

tal ' (-1°P'un'en[D''	 '''''''''''	 nTvihnead'i '' "	 'po niito'lreienrit?isfici:.tri.iiifiliii-a"1._1." qidjtt%b,riclodnevoniciai-1
re	 '

"Diário Oficial", de trin i a de. abril, ás
folhas 8.323, P que ie-irtin lidos pelo ee- 'Ao essa 'feita ( l i s imeór d o com os artigos

uhor _,,, errei átio. aenok ,i. „„xarni"cio .	 dez, Gezesset e, az- ti o vinte e dois, dos
E	 A	 a	 di-

pelos senhores arii,-oulstite foliam ês	
slatulos. ssumindo	 presidência o

documen t os aprovados por unanimidade
ses .refor-presidente dradara aberta a assem-

de votos, i lbstiaaio-e a
 de votar os impe_ Idéia e pede que seja indicado quem deve

r	 É
didoe por lei. O so:illor presidente eta-

presidir os trabalhos ia mesma.	 então

munira, em Sei ura, une vai proceder
aelainado o senhor \Velhaco Cochraite Si-a

s	 :-	 e
elebião dos Oieetoree. membroe do Con-

monon, que .ISSURIP a presidência

selho Fiscal e seus suplentes para e c onvida o senh or Teoilorico Magalhães
Castro para secretário da mesa. O senhor

exercício de 1934, conforne3 determinam
Os artigos 7 e 17 doe estole los

. Feita a secretário proced e eni.ie a leitura do lia-
conta geri Aos N- oi os, deel ara o senhor lanço geral da soe i cila( i e e demonstração

pres.,.',111 1 -1 .,A. lrut • DI sid ., IA iliis' diretores de Lucros e Perdas, inventário e qualifi-

os senhore s Cle,rles Robert Murray , cação de todos os seue: bens móveis e imó-

Il vnri de Frondeville. doutor Hemarin -veis, com os respectivos valores e Iodos os

K erre- --T4ouV or Peberte, '.:i.iirieeniser e- eentioti demais docamentos referentes ao exerci-
cio de mil novecentos e trinta e três e res-
lectivo pare..-er de concelho fiscal, doeu-
mentos êsses já oub'icados àS folhas oito
mil cento e oitenia e deis e oito mil cento
e oit ent a ,• 1 rés do r1 'Cai) Oficial, de viu-
1 e e seio do correni e :11,, s. Terminada a
Itilura dr.,s,:es doCitT,I p rik, s, , -,.eenhor pre-
sidente submeteu o, nleS111M1. à discussão.
Vcrifican,i:n-Se ning}“',r n usar da palavra.
são eles postos ein viitaeão o unânime--
mente aprovados. não tomando parte na
votação I is senhores diretores e membros
ch.) conselho fiscal, Prosseguindo. o se-
illier presidente comunica que vai pro-
cede! . à adeiço dos membros do conselho
f iscai e respuctivo s suplentes

'
 para o

eaeeejcin de l oa Eovecentos e trinta e
q u atro, pedindo ave senhores acionistas
presenles, que haiwit mei bem entre.gar
os seus votos, Recolhidas as cédulas e
feita a apuração, o senhor presidente
proclama eleitos os senhores doutor Ro-
horta Cochrane Simonsen, Wallace CO-.

(C-899-16-5-934-96$ 900 ) . Comercial, de 14 de maio de 1934, ar-
Certifico que, por despacho da Junta chrane Simonsen è Teodorico .Magalhães

Castro membros do vonselho fiscal e su-
quitvou-ee nesta Repartição, sob o nü..

plentes os senhores doutor Sebastião

-ANEXA BRASILEIRA DE CRÉDITO --1"" 
11.277. o decaimento referen e ;.

_	 HIPOTECÁRIO_ . 	
mmpanhia Brasileira de Crédito Ripo-
ecário, a saber: Ata da assembléia ge-
ai ordirária realizada em 30 de, abril

DA AssE"mebi1o.x GERA:. ORDINÁP,IA Dc:,5. 	 último, que aprovou o rP1`11(irit) e con-

a trooNisras, anauzapa NO ma 30 DE ,	 , - -.- , -• '	 '. ,a v

\.'tianta DE 1934	
ias oa 41 1 ia, :ori a, o parerer (,() ,onsella,

Fiscal, e elagee o diretoria, o Consilli o
Fiscal e suplentes. tal, João lli gino rie
Arauto, I' eficial da se.iretaria desta
:Imita, paaseia a ore gente ePrtidão. ltie

ile janei r o. H; 11 O 'Ir l i0 11., 193'1. — j0;11)

II igi no de Araujo, I ii °fie ial, sôbre moa
esta ,inp i V ia t . ale,.n I. do valor de 1 relaii00,
e um sêl o de ,2t.itt !Educeç(io) . -V isto .

— Is 'floro Campos, diretor Ao alto, es
arruas da Repúlil iria, o em baixo ri -P es a

o cerinita da Junt„" ceill1 P "P ial 411 C.11)111!

F1.11(`,;)i.

N ' iSI.O. — J0(7. ,1( Hhpuliti , dr , Avolijo, 1"

oficial, W , :MPPlillnent0 (10 flirelor.

(C. . 93S-1G-5-34-72$ 4u0

Cardoso Cerne, Josí,	 Sa. Camelo Lam-
preia e Argernire de. Hungria da Silva
Machado. Em seguida, o senhor presi-
dente. ciunprindo o disposto no artigo
dez dos est.:atidos. submeta á discussão c
deliberação de as:eniblaia a proposta do
senher doutor Roberto iaichrane Simon-
sen. que1 a sogllinh ,, : Proposta — Para

1111 -t Tb, i i go .Iez dos estatu-

los, proponho (pie a pen11.1neraÇãO men-
sal rios diretora s para o exercício de mil
-novecentos e trima e quatro, seja fixada

uru contei •10 rl'is para o diretor-
presidente, I:101S e01 -110= e quinhentos mil
réis para o diretor-gerente e um conto t
quinbente s roi! r'' o- para o diretor. Rio
li jaraore, teinte de abril de mil nove-

e t (11 Z .. O Witi t ro. ---- Rob('rt') Co-
•brone Simonsen." Estii proposta sub-
metida a votos, i manimemente aprova-
da., tendo os senhores diretores deixado

Aos trinta dias do mr:is de abril de
mil novecentos e ' trinta e qua:ro, às
quinze horas, presentes na sa'ate
da Companhia Brasileira de Crédito Hi-
potecário, à rua da Quitanda numere
cento e quarenta e très„ kis acionietas
que .as5inaram o livro de pre:ienea, re-
presentando sessen t a e cinco ações e
vátos, ou seja mais de mu quarto do ca-

pita l. social, e havench, nómero
dell-te inicio aos rebe l liasasis ei
ObSia geral, sendo aclamado para pi e1-
di-ola o senhor Frederico Weitzduerter
que, assumindo o cargo o agradecendo a
san...indlcad.0„...00gyddou - o eenhor
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votar. Pede então a palavra o doutor
é Pires e Albuquerque e propõe que,
acôrdo com o disposto no artigo vinte

nove dos estatutos, seja a ata assinada
enas pelo presidente e secretário da
esaie osta em votação essa proposta, é
rovaila por unanimidade. Nada mais
areado a tratar, o senhor presidente
muniu que vai suspender a assem-

Mia Por trinta minutos, afim de ser la-
ada a presente ata. Reaberta a assem-
éia, com a presença de todos os senho-
s acionistas, que assinaram o 'livro de
esença, foi lida, submetida à discussão
aprovada a presente ata, que vai assi-
da em duas vias de. igual teor, unia no
esente livro e outra em avulso dati-
rafada, para os fins legais. Declara
tão o senhor presidente encerrada a
sembéla, e eu, Teodorico Magallifum
stro, :e

,S
cretário, mauci lavrar a pie-

tente at , que vai por mim assinada,
atamento colo o senhor presidente.

1;ll'o de Janeiro, trinta de abril de • mil no-
secentos e trinta e quatro. — O prest-
ante da assembléia, IVallace Cochrane

Eisnonsen..— O secretário da assembléia,
Teodorico Magalhães Castro.
/UNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDIMAL

N. 11.276
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial- de 14 de maio de 1934, se ar-
quivou nesta repartição sob o n. 11.276,
e documento referente à Companhia Imo-
biliária Nacional, a saber:

Ata da assembléia geral ordinária rea-
lizada em '30 de abril último, que apro-
vou o relatório e contas da diretoria e o
parecer do conselho fiscal e elegeu o
conselho fiscal e suplentes. Eu, João
Iligino de Araújo, 1 G oficial da secre-
taria desta junta, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 16 de maio de
1934 sôbre uma estapilha federal do va-
lor de 10S0U0, e um sêlo de 290 reis
(educaeão). — João Hygino de Araújo,
1° oficial. Ao alto as armas da 'Republica.
irn baio estava &carimbo da Junta Co-
niprcial da Capital Federal. Visto —
F.: Higino de Araújo, 1 4 oficial, no im-
pedimento do diretor.

(C. 987 — 1G-5-193 — 9769004,
..	 •

sPRIJDENCIA CAPITALIZAÇÃO

Coinpanhia Nacional para favorecer
a Economia, S. A.

ATA IDA kaSEMBLÉL4 GERAI, EXTRAORDINÁ-
RIA, DE 26 DE ABRIL DE 1931

re

.Aos vinte e seis dias do mês de abril
mil novecentos e trinta e quatro, ás

5,00 horas, na sede da Prudencia Cupi-
alização, Companhia Nacional para ta-

l orecer a Economia, S. A.. à rua de S.
nto ri. 49, retiniram-se os senhores
ionistas constantes do livro de pre-

Onça, representando 3.460 ações, ou
bam mais de dois térços do capital social,
para, nos tèrmos da convocação publi-
cada a 11. de abril no Didrio Oficial do
Sstado de São Paulo, e na Fana da Ma-
nhã, e a 12 de abril no Diário Oficial da
União, deliberarem sdhre as 'alterações
consignadas nos novos Estatutos da Com-
panhia, pelo Govêrno Federal, em • vIr-
tude do decreto n. 21.059, de 23 de mar-
ço, publicado no Did rio Oficiai de 5 de
abril de 1934. ratificar a subscrição rio
aumento "do capital social, bem assim
os atos da diretoria praticados em vir-
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tude da autorização que lhe foi confe-
rida pela assembléia geral extraordiná-
ria de 16 de outubro de 1933. Assumin-
do a presidência da assembléia, o Dr.
Paulo de A. Nogueira declarou aberta a
sessão, convidando para secretário o
acionista Sr. Rui Lava Nogueira, que to-
mou assento à mesa dos trabalhos. Pro-
cedida á leitura dos anúncios publica-
dos na imprensa, relativos a convocação
dá assembléia, pós o Sr. presidente em
discussão a matéria constante da ordem
do dia. Após debate, foram aprovadas
as modificações dos Estatutos, constan-
tes do decreto n. 24.050. de 28 de março
de 1934, que são os seguintes: Acrescen-
te-se ao segundo capitulo o seguinte ar-
tigo: "o sorteio para reembolso anteci-
pado dos capitais prometidos efetuar-
se_à no ultimo eia útil de cada mês, na
sede social, e poderá ser assistido por
quaisquer pessôas. Em caso de impossi-
bilidade de se realizar o sorteio no Idear
e dia acima referidos, outro lugar e outra
data serão designados pela diretoria, com
anúncio público no jornal ofic ia/ do Es-
tado e em outro de grande circularão.
com antecedência mínima de quinze dias
e feito mais de unia vez".

Substittla-se a primeira parte do ar-
tigo 7- pelo seguinte: "o capital social.
as reserva s matemáticas e de garantias
o outras que tiverem de ser estabeleci-
dos, s," poderão ser aplicadas com intei-
ra observará:ia ria regulamentação vigen-
te sólice operações de capitalização, em:"

Elimina-se o parágrafo único do mes-
mo artigo 7°.

Acrescente-se ao artigo Er o seguinte:
"Parágrafo único: As reservas matemá-
ticas e de garantia deverão ser consti-
tuídas pela forma Jstabelecida nas leis
e regulamentos vigentes, e, na sua falta,
as matemáticas segundo os planos apro-
vados pelo °avêm°, e a de garantia pela
acumulação de urna quota anual, de 3%
(três por mil) das contribuições totais
recebidas em cada exercício financeiro
até que o valor da reserva alcance 5 To
(cinco por cento) do total das reservas
matemáticas, e 'dai por diante por qiuSta
igual a metade daquela até que a reser-
va atinja 10 To (dez por cento) das ma-
temáticas".

Substitua-se o artigo 9° pelo seguinte:
"Deduiidas da receita as reservas mate-
máticas e de garantias, as despesas e gas-
tos gerais e a parte destinada aos sub-
scritores de títulos. conformo, os planos
aprovados Pelo Govèrno, dos lucros li-
quidas se deduzirão as somas necessárias
à constitukilo de tôdas as reservas su-
plementares e amortizações que a as-
sembléia geral julgar conveniente esta-
belecer. O saldo remanescente será dis-
fribuido aos acionistas a título de divi-
dendos."

Por proposta do acionista Sr. Rui No-
gueira. unanimemente aprovada, delibe-
rou a assembléia ratificar todos os atos
praticados pela diretoria em virtude das
deliberações tomadas na assembléia ge-
ral extraordinária de 16 de outubro e
relativos ao aumento do capital social e.
reforma dos estatutos. Nada mais ha-
vendo a .tratar, foi redi gida a presente
ata. une, lida, foi jjiqr todos achada con-
forme e .vai pe srjesmos assinada. Eu.
Rui Lara • N	 secretário "ad-boe".
a subscrevo.	 aula. 26 de abril de
1934. — flui T. °Queira. —Por pro-
curação da Usina Estilar Limitada, Pavio
de A. 'Vaqueira. superintendente. — Dr..
.vicoldet Moraes Barros. — Paulo de A.
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Nogueira. — Joaquim Bento Alues de
Lima. — Antonio de Toledo Lora. —
Ernst Stiodelias. — Tacilo de Toledo
Lara. — Henrique de Toledo tara. —
José Panlino NISgiteira. — Bui Noguei-
ra. — Georgina Guedes Galeão de Aze-
redo. — Dr. Antonio Vicente de Azeve-

- Sebin” Julio de Barros.
ATA DA ASSEMBLÉIA OEBAL ORDINÁRIA, DE

4 us ramo os 1934
Aos quatro dias do mês de maio de

mil novecentos e trinta e quatro, às 15
horas, na sede da Prudência Capitalização,
Companhia Nacional, para favorecer a
Económia, S. A., à rua São Bento n. 49,,
retiniram-se os senhores acionistas cons-
tantes do livro de presença, representan-
do 5.303 ações, ou seja mais de dois ter-
COS do capital social, para, nos térmna
da convocação publicada a dezessete de
abril no Diria Oficial, do Estado de São
Paulo e na Milha da Manhã, e a dezoito
de abril no Diário Oficial, da União, to-
marem conhecimento do relatório da di-
retoria, relativo no exercício de 1933, do -
balança. geral encerrado em 31 de de-
zembro de 1933, e do parecer do Conselho -
Fiscal, bem assim resolverem &Mire a•
eleição da Diretoria. do Conselho Fiscal.
e do Conselho Consultivo para o próximo
exerc ício.

O Dr. Paulo de A. Nogueira, presiden-
te la Centrai uhia, verificando haver nú- •
mero legal para a realização da assem-
bléia, declarou aberta a sessão, convidan-
do os senhores acionistas a elegerem a •
mesa e diretores dos trabalhos. Pelai
Srs. acionistas foram aclamados os Srs. •
Tácito de Toledo Lara, para presidente
da assembléia, e Rui Lara Nogueira, para
isecretário. Feita a leitura do relatório
da Diretoria e do parecer do Conselho
Fiscal, e apresentadas as contas e ba-
lanço geral relativos ao ano de 1933, foi
aberta a discussão Obre uns e outros,
tendo sido todos aprovados unanime-
mente

'
 por votção dos presentes, com ex-

ceção dos senhores Dr. Paulo de A. No-
gueira, Dr. Nictilau Morais Barrosjoaquim,
}lento Alvos de Lima, diretores no exer-'
eido de 1933. Em seguida pediu a Pa

-lavra o Dr. Paulo de A. Nogueira, apre
-sentando em seu nome e no de todos

os seus companheiros da Diretoria a re-
núncia dos cargos que ocuparam, afim
de que os senhores acionistas escolhes-
sem os novos diretores, de acórdo com'
os estatutos recentemente aprovados.
Aceita a renúncia, declarou o Sr. presi-
dente da assembléia que, de acordo com a
convocação, ia mandar proceder à eleição
da Diretoria, do Conselho Fiscal e seus
suplentes e do Conselho Consultivo.

Procedida a votação e apurados os vo-
tos foram proclamados pelo presidente
da assembléia eleitos unanimemente para
diretores os Srs. Dr. Paulo do A. No-
gueira, Dr. • Nicolau Morais Barros, Joa-
quim Bento Alves Lima, Dr. Raul
dos Guimarães Benjeam e Dr. Paulo
Nogueira Filho, todos residentes nesta
Capital, exceto do Dr. Raul dos Gui-
marães Bonjeam, residente no Rio de
neiro; para membros do Conselho Fis-
cal, no presente exercício os senhores
Ernst Svedolius, Dr. Adriano de Barros,
Dr. António Cândido de Camargo e. para
suplentes, Os Srs. Rui Nogueira, Eras-
mo Assunção Júnior e Líder Sagon;
para membros do Conselho Consultivo, os
Srs. Conde Antônio de Toledo Lava, Jaime
Nogueira da Silva Tales e Henrique
Armbrust, Odilon de Sonsa, Valdomiru
de Carvalho e Sabiam Júlio de Barros.

A seguir, por proposta ito acionista
Sr. Antonio C. da Silva Teles Jr., una-
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pAandaa Do O0NSEL110 FISCAL

No desempenho de suas funções le-
gais e estatutárias, o Conselho Fiscal
da Companhia Navegação das Lagoas
examinou atentamenta os atos e contas
da diretoria, referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1933.

Do ewime feito, verificou a exatidão
dos referidos atos e contas. Assim sen-
do, é de parecer que os mesmos sejam
aproVachr pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1934.
— Victor de Menezes Pontes. —1. Stalt
Gonçalves. Ruy Albertino Nunes da
Rocha.

RIO DE JANEIRO

MUNO° OZDAL EM 31 oa MUS:Mano
DE 1933

' Ativo
Imóveis -a Menos de-

preCiação . 	
Embarcações -a. Menos

depreciação . .
Material • „	 . 	
Diversos devedores . 	
Despesas diferidas . 	
Caixa . 	

	

Indenização a receber 	
Lucros e perdas 	

Passivo

218:5204315

5.202:4364821
'	 61:9613110

120:6403120
4:412400

29:214500
281:0503000

2.147:476$981

8.065:7253647

Senhores acionistas:
Obedecendo ao que dispõe a aia-. .ão

vigente e o artigo 9 de nossos EA,itttà-os,
vem a diretoria dar-vos conta .4mr-
clia dos negoeios sociais e Lip( minar-
vos o, balanço referente ao aaroicao
findo em 31 de dezembro de JJfi3.

Como já é do conbecaneua dos Srs.
acionistas, a crise geral que a momen-
to ainda se faz sentir, não podia deixar
de afetar os negócioa de nossa socieda-
de considerando-se o raia° de atividade
por ela explorado.

ps	 ;
No entanto, esta diretoar na

	

enho de sua funções, 	 ur
zir ao nainimo as despa(a
contudo descuidar da mim
do o material flutuai/na
em boas condições., Peia

Esta diretoria, nr" to
imediata meihori 'acha
que as condições4a0 atos
apresentem tama at?s. est

Pelo balanço
râo examinar a a. 1 ?a, 1'01

Nesta assenas, aioa)avos membroaeraao t>17‘.1
Fiscal e sapa..	 850

Para quais da 7:.:02,a
tos está a eaVosa„aaama
dens dos soa uw."-"*". RI)

Rio de	
asa. ..#9

E. L.
drigo Oet

avé uma
a, assim
negócios
ria.

;Ç la pode-,

nen-
or-

934.;
Ro-

desam-
a reclu-

sas, sem
ao de to-
coatinala

ROCHA LIMA & COMP.

Secção Bancária

RIALANCVFE EM 30 Da AallIa. na 1934
Ativo, 	

Rocha Lima at Comp.
C/Mov. 	

Contas garantidas. .
Contas auxiliares de ga-

rantia, 	
Caixa. 	
Títulos descontados 	
Diversas contas . 	
Depósitos em Bancos 	
Cobranças em Bancos 	

Passivo. . . ......

Capital. 	
Contas de garantia 	
Diversas cOntitto .
Contas de garantia/Stua.
Rocha Lima ai COMP.

c/Mov. 	

VIS.

1.630:2703370

50:0003000
755:t3Ogre

392 t25$530
42:7033700
70:971$2ae

99082e0
3$:983$80t

286:365$804

1.630 :270$a70

1.63Q:270$270

50:000E000
633 :051$aa O

7:70531'10
45:072000

894 :441$120

1.630 :2'70$370

Ria de Janeiro, 16 de maio de 1934.
— Bocha Lima éa Comp. Secção Bana

(C 984 — 16-5-934 — 283600).

rd/elemento aprovada, foram fixados os tas, relatório e parecer, são aprovados
honorários do diretor-superintendente em unanimemente, abstendo-se de votar a
2:5004000 (dois contos e quinhentos mil diretoria e os membros do conselho
aéis) niensais e 3 o/oo (três por mil) fiscal. O Sr. presidente convida os
Obra os capitais garantidos dos títulos a Srs. acionistas a munirem-se de °adua
serem emitidos pela Companhia, ficando Ias para a eleição da diretoria para o
também deliberado que os demais clive- triénio de mil novecentos e trina e
toras, no presente exercício, não recebe- quatro a mil novecentos e trinta o seis
cão honorários. Foi igualmente aprova- (1934-1936), bem como do conselho
da outra proposta apresentada pelo Sr. fiscal e seus suplentes para o corrente
Antônio C. da Silva Teles Jr., relativa ano. Terminada a votação, procedeu-se
aos honorários dos membros efetivos do à sua apuração, separadamente, verifi-
Conselho Fiscal que foram fixados em cando-se o seguinte resultadoa -Para dl-
250000 (duzentos e cinqüenta mil réis) retaaanaaaidente; o S.a,. José Lauro de
anuais.	 Queiroz Vieira; para diretorasecretário,

Nada malar havendo a tratar, foi recita o Sr. Hélio Matias Costa; para o pouse-
gida a presente ata, que, lida, foi por lho fiscal,- os Srs. Antônio Luiz Duque
todos achada conforme e vai pelos mesa Estrada, João Casernira dos Reis Costa
mos assinada. Eu, Rui Lara Nogueira, saaraDaitahrirdaisSaritos' Min, e para su-o
secretário ad-hoe a subscrevo. São apicartecros Sra. Augusto Moreira do
Paulo, 4 de maio de 1934. — Rui Meio, -Mata- Ildefonso Correia Lima e
Lara Nogueira, Na parte referente a bo- Manuel dos; Santos Castro, todos reale,-
norarios de diretor-superintendent e, onde tos . patrama :orla absoluta de votos, O
esta 3 o/00 (três por mil), diga-se Sre-prestfahlaa dá- os inesinos - por ema
0,3 oaao (três décimos por mil). São possados, em vista do resultado das
Paulo,. 4 de maio de 1934. — Rui Lara eleições. Nada mais havendo a tratar,
Nogueira, — Usina Esther Limitada. — foi lavrada por mim, 1° secretário da
Paula de A. Nogueira, superintendente, mesa, a presente ata, propondo o Sr.
— Dr. Nico/da Moraes Barus. Pauto dc Manuel dos Santos Castro que a mama
A. Nogueira. — Joaquim Bento Alces de faisse assinada pela mesa e dois acionisa
Lima. — José Paulino Nogueira. — An- tas presentes, o que é aprovado. Lida e
tônio de Toledo Lara.—Paulo Nogueira aprovada a presente ata, o Sr. presta
Filho. — Tácito de Toledo Lara. — dente agradece a preaença dos Srs.
Henrique de Toledo Lara. — Erast Sve- acionistas e dá por encerrada a sessão,
delius. — Georgina Guedes Gaivão de à quinze horas e cinco minutos. —
Azevedo. -- Dr. Antonio Vicente de Aze- JOsé Lauro de Queiroz Vieira, presiden-
vedo. — Sabino Julio de Barros.— An- t . — José !Ide fonso Correia Lima, 1'
tonio C. da Silva Teles Jr. — Jaime No- s cretário. Djalma dos Santos Viana,
gueira da Silva Téles. — Rui Nogueira. 2P secretário — J. C. Reis Costa. —
-- Rui Lara Nogueira. — Por procuração	 tgusto More. ira de Mato.
de Luoinda Bonjean, Abraháo Ribeiro.

(C-983-16-5-34-1073200),	 • aa

...tfaMPANHIA At:IMOLA DE JUIZ
a —alar FORA.

\araDA A43EmBLÉIA GERAL. ORDINÁRIA, RU.
LizADA Em 20 DE ABRIL DE 1934

Aos vinte dias do mês de abril de mil

novecentos e trinta e quatro, às quator-
ze horas, retinidos à rua Visconde de
Inhaúma número oitenta, primeiro an-
dar, acionistas representando namoro
legal, portadores de 3.990 ações, verifi-
cado no livro de presença, assume a
presidência o Sr. José Lauro de Que,-
roz Vieira, presidente da companhia,
que convida para 1" e 2' secretários da
mesa, respectivamente, os Srs. José II-
defonao Corrêia ¡Lima e lajalma dos
Santos Viana. Aberta a sessão, o Sr.
presidente (Iodara que, na forma da
convocação feita e regularmente publi-
cada, a presente assembléia deverá co-
nhecer do relatório, contas da diretoria
e proceder à eleição para os novos diri-
gentes no triênio de mil novecentos e
trinta e quatro a mil novecentos e trin-
ta e seis (1934-1930), e para membros
do conselho fiscal e seus suplentes
no corrente ano. Em seguida, man-
da proceder à leitura do relatório.
contas e parecer do censelho fis-
cal referentes ao ano de mil nove-
centos e trinta e três, propondo nêsSe
ato o acionista Sr. Augusto Moreira
de Melo, seja dispensada a leitura
déstes documentos, por terem sido os
mesmos publicados no Diário Oficial
de dezenove do corrente, sendo ~ente
lido o parecer do conselho fiscal, pelo
seu relator, Sr. Antônio Luiz Duque
Estrada. Submetidos à discussão, aon-

(a...400--10-5-934-50$000.)

r•••n•n•••••• 0...---
•Aróluo A SER APRESENTADO PELA DI-
EToRIA DA COMPANHIA NAVEGAÇÃO ame

I" LAGOAS Á ASSEMBLÉIA GERAI, oRDItiÁRIA
A REALIZAR-SR EM 17 RAIO DE 1931

3.000:0008000
4.784 :6754047

281:05011000

8.065 :725$647

Rio de Janeiro, 31 de dezembro da
1934. — E. L. Lvneh, Presidente. — ts,
O. Tipiado, contador.

(C• 985-16-5-1934-714400.)

Capital . .
Diversos aredorea . .
Indenizaçao a liqui-

dar .
C MVANRIaarwacartz.a.n43 1.4114Aaaaaaa
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nistrativa e de ordem geral, que se
lacham consubstanciadas no projeto de
estatutos que a diretoria tem a honra de
submeter, juntamente com esta propos-
ta, à consideração dos Srs. acionistas.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1934.
— Antonio Carlos Ribeiro de Andrada,
presidente. — Alvaro Silva Lima Pe-
reira. — Fred. II. Lowdes. — J. Pican-
ço da Costa. — J. Louis 1Vallerstein —
Antonio #5anchez de Larragoiti Junior.
— Pedro Luiz Corrêa . e Castro, direto-
res."

O Sr. secretário leu, a seguir, o pa-
recer do conselho fiscal e o peojeto de
Estatutos a que se refere a proposta e
são os seguintes: "Parecer do conselho
nauea da Sociedade Anônima "Lar
lirasileiro" — O conselho fiscal do
"Lar Brasileiro", tomando conhecimento
da proposta da diretoria para elevação
do capital, com o fim de ampliar as
operações sociais e conseq;ente refor-
ma dos Estatutos para sambem ser cria-
da uma Carteira Comercial, modifica-
ção da designação da sociedade e pre-
enchimento dos cargos criados, modifi-
cações estatutarias essas desenvolvida-
mente expressas na referida proposta,
aconselha aos Srs. acionistas a sua acide
Laçais, pois que elas consultam os inte-
resses sociais. Rio de janeiro, 12 de
abril de 1934. — José Maltes° Sampaio
Corrêa — Luiz Novais e Otto Raniino".

"Estatutos do Banco Hipotecário- "Lar
Brasileiro" — Sociedade Anônima de
Crédito Real — Título 1 mstituasão,
denominação, sede e fôrdrmsartneefeassasa
Em virtude de daliber,acãosda-assembléia
vt.arettlime,..39,_ . de „abril de
1934, a so ealataades7a na-suma "Laesalraail eia
ro", asSociaçasiaaae,,,,eaeditit. , hipotecário,
com -s-ecre'e fôro,sasaa,,,alaaleadoalgoadasaa-
neiro e agências nas ,eigeaiasa ssiaa,s, Pa,u,t-
lo e Bainalattesstc a- deo -ominar-se ;Banco

; Hipotecado "Lar 'Brasileiro", sociedade
agtiedita . ftzsaasarerser-se pe-
hrs-alta17airça- .71-itas estatutos,
que reformam os anteriores e das de-
cretos ns. 434. de 4 de julho de 1891;
169-Aade 19 de janeiro de 1890; e 370,
de 2 de maio de 1890. Parágrafo anico:
Além das agências de São Paulo e Baia
poderá a diretoria criar as que julgar
convenientes, em localidades do pais
oportunamente escolhidas. Art. 2." --as ata_
prazo de duração da Sociedade, ,que era

4i400~s, a contar de .18 de agosto
de 1925, -data de sua fundação, fica ele-
vado a trinta anos, terminando a 18 de
agosto de 1955. § único: Esse prazo po-
derá ser prorrogado por deliberação da
assembléia de acionistas. .'ZituistatI,,,
Objeto e fins sociais —

 acionistas,,
	 3,„a_a=ssjo

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro" , tem
plar-castatarptincirrãrriraTilnao-de"-ônea
rarfsee-aae~tHatrisisaioteeáno-- - longo-
pi-Vtrantaaarattler=inbêtir -diVeraeÕes
bancárias de crédito comercial, observa-
	 das as disposições do art. 286 do decre-
to n. 370 de 2 de maio de 1890. Art. 4.0
— Essas operações serão realizadas com
os seguintes fins sociais: a) facilitar aos
que percebem parcos vencimentos o meio
de adquirir,ou edificar casa própria; h)
.proporcionar recursos ao comércio pens-
o desenvolvimento de suas operações; c)
facilitar a todas as classes, em geral, as
vantagens do crédito a curto prazo, com
as necessárias garantias; d) estimular o •
e.spiriio de previsão, oferecendo erripre.
go seguro e proveitoso às ecanomias de
todas as classes sociais. Titulo III —

ASILEIRO .
-

. A. de Crédito Hipotecário

0,A DA"AVEIMIA GERAL ErrilAdRDNX-
_

RIA, REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1934

No dia 30 do mês de abril do ano de
de da sociedade anônima "Lar Brasi-
mil novecentos e trinta e quatro, na se-
leiro", à rua do Ouvidor n. 90, nesta
Capital, presentes acionistas represen-
tando 45.528 ações, ou sejam 91,05 por
cento do capital realizado, conforme o
livro de presença e, preenchidas as for-
malidades do art. 13 dos Estatutos em
vigor, assumiu a presidência o Sr.
Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andra-
da, presidente da Dirçctoria da Socie-
dade que, nos *termos do art. 14 dos
Estatutos sociais, convidou para secre-
tário o Sr. Dr. José Esperidião de Cara
valho, tendo este acedido ao , convite.
Formada, assim, a meSa, disse o Sr.
presidente que, de conformidade com a
convocação pdblicada pela imprensa,
achavam-se reünidos os Srs. acionis-
tas. para tomar conhecimento de uma
proposta da diretoria e sôbre a mesma
deliberar, proposta essa que seria lida
pelo Sr. secretário depois da leitura
que seria feita pelo mesmo, da convo-
cação antes aludida.

Em seguida, o Sr. secretário leu a
seguinte convocação, publicada no "Diá-
rio Oficial" e no "Jornal do Comércio":
"Lar Brasileiro" — Sociedade Anôni-
ma — sassemblfeia geral extraordiná-
ria — São convidados os Srs. acionis-
tas a se reünirem em assembléia geral
extraordinária, no dia 30 do corrente,
às quinze horas, na sede social, à rua
do Ouvidor n. 90, afim de tomarem
conhecimento de uma proposta da Dl
reteria, para elevação do capital, de-
senvolvimento dos objetivos sociais,

á criação de, uma Carteira Comercial,
modificação da designação da socieda-
de, conseqüente reforma dos Estatutos
e eleição para os cargos criados, re-
solvendo em definitivo sobre esses as-
suntos. A proposta e o •parecer do con-
selho fiscal se encontram desde já a
disposição dos Srs. acionistas. Rio de
Janeiro, 14 do abril de 1934. — A di-
retoria.

Logo após foi lida pelo Sr. secretá-
rio a seguinte proposta: "A diretoria
do "Lar Brasileiro" considerando que
se torna indispensável dar nova orga-
nização à sociedade, de modo que pos-
sam ser facilmente atingidos os obje-
tivos sociais, bem como maior desenvol-
vimento aos negócios, elevando-se, para
esse fim, o capital social e criando-se
uma Carteira Comercial em cujas ope-
rações possam ser empregados os re-
cursos provenientes dos delpósitos à*

a vista. propõe aos Srs. acionistas: a
transforma ilo da associaialo a da aaressasa,1,....6r_
. ana7Sreasfai	 .-DrgsirêTrO, S. A., em
Banco Ripo ecário :"Lar Brasileiro",
.a.a0-ed.glaa-aaa0aaialaa . cU ,.argalaaseaaegassa—.
criação de., unsa.,'Carteaaaa,,,Cciropareial,
6m_capital - praapaide~rsaaçãsx-, sopas: a

rtin",""tía a ifioda a não se confundirem
its' str"YaseiVaeasa"esstan0ag'-ilk-Crtelra
HiPdtealttaaaaa ....CeSeeão do capital so-

'aclateadiate' mil contos de ,róis, deatinan-
do-se -a-dt5: . niii 'Vantes a-- capitar da re-
a-errIZZMatnraa"""Wasa soáv finãltneiite,'
diversas inedrffeeçUes de ordena adilai-

Das operações — Art. 5.° — Poderão
ser efeausidp,s as seguintes operações: 1°)
empréstimos a longo prazo, com garantia
hipotecária de imóveis urbanos ou sub-
urbanos; 2.°) compra, venda ou locação
de imóveis urbanos e suburbanos; 3.°)
edificação de vilas operárias e popula-
res, em locais adequados; com aquisição,
para êsse fim, das necessárias extensões
de terreno; 4°) construção ou ré-constru-
ção de edíficios'públicos e particulares;
50) concessão de descontos e emprésti-
mos ou créditos em conta corrente, com
garantia pignoraticia; 6°) cobranças e
transferências de fundos; 7°) recebimen-
to de qualquer soma em depósito, com
ou sem juros, em conta corrente, de re-
tirada livre ou não, e contra emissão de
notas promissorias de prazo nunca in-
ferior a noventa dias; 8.") recebimento
de depósitos populares; 9.°) recebimento,
em custódia, de dinheiro, de títulos de
credito, joias, ouro e prata, em barra ou
amoedado, e outros minerais preciosos,
cujo valor será previamente estimado;
10.) obtenção de empréstimos , internos
ou externos, por conta da União, dos Es-
tados. municipalidades ou empresas ci-
vis, aancárias, industriais ou comerciais;
11.) subscrição e aquisição, por conta
de outrem, de títulos da divida da União,
dos 'Estados wanunicípios; ações, deben-
tures e obrigações de quaisquer emprè-
eass 12) recebimento por conta de tercei-
ros, de juros e dividendos de títulos

.dívida da União, dos Estados, e
municípios, ações, debentures e obri-

saaagaissões de quaisquer empresas; 13)
administração de toda . a classe de
hei1S, inclusive execução de todos	 os
serviços próprios das Sociedades	 de
proteção	 ou - confiança, denominadas
Trust Companies na Inglaterra e nas
Estados Lnidos, para administração,
do património e . fortunas e em bene-
fícios de direitos e interesses de me-
nores, viúvas, fundações, etc., de acordo
comi as disposieões legais e nos Habites
destas. Parágrafo unico — Correrão
pela , Carteira Hipotecária os emprésti-
mos a longo prazo com garantia hipote-
cária e, pela Carteira Comercial as
mais operações: Essas carteiras serão
inteiramente distintas, terão funciona-
mento independente,, capital próprio e
escrituração separada, de modo a não se

• confundirem as respectivas transações.
Titulo IV — Doa empréstimos hipoteca-
rios — Art. 6.0 — Os empréstimoa hi-
potecários somente poderão ser efetua-
dos com garantia de hipoteca inscrita em
primeiro lugar e sem concorrência. Pa-
rágrafo único — Considerar-se-ão feitos
com .garantia de primeira hipoteca os
empréstimos cujo montante deva ser
empregado no. reembolso de quaisquer
outros credites hipotecários „já inscritos,
sempre que, por efeito desse pagamento
ou da sub-rogação conseqüente, em be-
nefício do Banco, -ficar este como credor
hipotecário. Art. 7.° — Os empréstimos
hipotecários não poderão exceder a 6 %
do s-alor dos imóveis oferecidos em ga-
rantia. salvo quando se destinarem ao
financiamento de construções, caso em
que essa percentagem poderá ser elevada
a 75 %, Art. 8." — A avaliação dos imó-
veis ,oferecidos em hipoteca será feita
por peritos do Banco, especialmente de-
signados para esse fim. Essa avaliação
se baseará não só sôbre o valor real . do
imóvel, como sobre o seu valor venal ou
comercial, resultante da renda líquida
produzida. Art. 9.° Os empréstimos se-



9128	 Quinta-feira 47 DIÁRIO OFICIAL Maio de 1934

• amortizados em quotas mensais, que aceitos a desconto letras de câmbio. 110- com interváloa de, 60 deu, peio menos,
npreenderão, além da amortização, os tas promissórias, duplicatas, warrantfe e aviso prévio "de um mês, salvo
-us combinados. Essas quotas serão e outros títulos comerciais, resultantes quanto à primeira quota, que será
coladas de modo a serem observadas de operações legítimas, pagáveis em pa ga no ato da idub.serição. Art. 22. As
disposições do decreto n. 22.62a, de moeda nacional, de prazo não excedente ações poderão ser múltiplas e nomina-

l e abril de 1933 . Art. 10. — Nue "se a quatro mes e responsabilidade, •paló Uvas ou ao portador, serão representadas
s:Livos contrates se estabelecerá sem- menos, de duas firmas comerciaie no- por cautelas assinadas por dois direto-
:: 1°, que o mutuário poderá resgatar toriamente solventes. Parágrafo único res e transferíveis pelos meios em di-
tecipadaniente a divida, total ou par- Excecionalmente poderão ser admitireos reto permitidos. Art. 23 — Cada grupo
emente. No último caso, será redu- a &assinto: 1) Tittilos do responsabili-proporcionalmente a quota mensal, dade de duas firmas, sendo apenas uma de 10 ações dará direito a um voto.a 
conservada esta e reduzido o prazo do -delas consorciai; 2) títulos de eespon- Art. 24 — As obrigações poderá° eme'Préstimo, conforme ao mutuário pa- b

sailidae e uma á firma, porérti gaia emitidas até u valor de cem mil eont011

-ier mais conveniente; 2', que a dívida 	 d d	 de réis e serão resgatadas no prato de
!imitidos, em forma legal, por valorestornará exigível antes do prazo esti-

	

	
vinte anos contado da data da enaissãO.

Julgados suficientes para a dispensa delado e o mutuário sujeito à multa de	
Art. 25 — Qualquer ernisSão poaterior

firma co-obrigada; 3) letras ou bilha-a) se não deaunciar ao Banco a

	

	
deverá ser previamente autorizada por

te emitidos pelo Tesouro Nacional, bemnação total ou parcial que tenha 	
deliberação de assembléia geral extra-

do do imóvel hipotecado; b) se não como créditos de qualquer natureza coa- ordinária, especialmente convoeada para
ciar as deteriorações que o ime- tra a União e os Estados, desde

• qua es- esse fina a qual tenham comparecido pele
~
I tenha sofrido, assim como fatos que tejam devidamente leganzados e tenharn menos três quartos do número total de
e d	 amiminu	 o valor, perturbem a vencimento certo. Art. 17. Os títulos acionistas, representando metadq do e a-
•sse ou ponha cm dúvida o seu direito desconta eii s serio improrrogávela e po- pitai social. A ata eessa assembléia de-

propriedade; el sa ocultar fatos que darão ser resgat	
.

aeffis antecipadamente	
verá conter as condições essenciais da

oduzarn a dieareciaaão rio imóvel e ee- Art. 18. O limite dos descontos, para emissao, que será publicada no DiáriO
:ora ou tornem duvidoo, o seu direito cada firma em 	 2operações com o Banco, 

Oficial e em dois jornais dos .de maior
m

bee o mesmo: d.) se deixar de pagar será fixado sem 	 será eita nas mesmas coa-
semestralmente pela Direto- circulaLão. Art. 6 — Além dessa Dtl..

.1 dia o premio do s oguro contra fo ge, ria. Art.. 19 S	 a. de um prospecto anunciando aemente a firmas comer- blicação,
	 f,

ndo este for exieido pelo respect	 m	 e emissãoivo dais notoriamente solventes e mediante dições,
ritrato; e) se deixar de pa gar no de- contrato revestido das formalidades le', no qual se mencionará: t

e) O

do tempo ns imposioa, taxas e quais- gais, pederão ser concedidos empréste: nome, objeto e sede do Banco; 
2°) a

ler contribificaas fiseeis ue recaiam 	 d
mos ou créditos em conta corrente. Olira o imóvel hipotecado; qr se daixar prazo (nesses empréstimos não deverá 

Data da p
drioOficial,

 ublicaa orn.t15 de seus
oisneoa lidsalsa tlimto?li;1°- .

5 pagar, nos rrap pctivos vencimontos, exceder a seis meses e a garantia po-q	 ri-iam:ala conaecutivas. § Ia' —	
rcaa-eioe; 3
	

ãt eon, lio aornD iodprt

Crimine
multa de In eei a que Se refere o n. 2, dará consistir em: 1) letras de câmbio, Oficial, da ata da assembléia geral et-

°1) uea dataauts,a i duae pinuubslicaeç

•sfina-ese a indarizar drsp asas que o notas promissórias, duplicatas, warranta, traordinária que autorizou a emissão e
anca t orá de efetiiiir. cron racarsn a e outros títulos comerciais de responsa- fixou as condições desta, mencionando
aios iudiciaia nu adminisfeativos, para bilidade de flama individual ou coletiva, também os jornais (lu(, além do Diário

'branca ou seguranca da seus diraiins; notaireunente solvente, e de prazo nunca Oficial, publicaram a referida ata; 4°' a

'artifórios, e será incorporada ao débito superior a quatro meses, com margem importância total das obrigações emitia
inalam], sob a incerna parantia hipate- nunca inferior a 20 % do valer da ope- das anteriormente e o saldo em circula-
:ria . § 2.° — Poderão ser !sacos pelo ração; 2) crécetos contra a União e os aãO; 5°) o número e o vali* nominal das
nean o nramio de seenrn contra fogo, Estados, ações, debentures, bonus e abri- obrigações à emitir, os juros correspons

impostom, taxas e euniareirr contri- seções de empresas bancárias, comer- dentes a cada uma, a época e as condições
alrer e fiscais que pesam selaria o imó- ciais, industriais ou agrícolas, notória- de amortização, resgate e pagamento dos
al hientrcadn, e cilha on.eamento o M ile mente solventes, e que não tenham ia- juros; 6°) o ativo e passivo do Banco;
14rIn f"rhn (lebrmle (1e efetllee 01 1 não corrido em mora nos últimoa dez anos, 7°) se a emissão tiver garantias especiais,
osisa faze-In nas nocas própriae. Neesa

as imen a lanriaa narsa a 
serão incor- seja relativamente ao pagamento dos a individuação dos bens oferecidos em

juros ou dividendos, seja relativamente hipoteca e a data da inscriçeto
naaess aa• dahoo ar-imoral ] . sob a mps_	

provisória

Ia garantia binnicaaiain. Art.. II. — à amortização do capital, com margem dessa hipoteca. Art. 27 — As obrigações
nunca inferior a 20 eiae do valor da ope-

miriare ,- por conta dos prnnonant ps to- ração; 3) títulos da. divia'a pública da emitidas pelo Banco terão corno garantia
as as eleanoana erro o palrarem da cariai- União e dos Estados, desde que não es- todo o ativo e bens deste.

,	 mem-or mio tenham dee:
Cnrnrinnhn.r 

as nrareestas. bem como fia tejam cotados abaixo de 70 % do res_ com as foi

Tôda emissão será previamente inscrita,
ao e nierna dor

pectivo valor nominal, com a margem do invalidadas legais, no Registrea l afivaa a ae s liaa ri aa, a o-ri/lira, inseri-.20 Se pelo menos, do valor da cotação Geral de Hipotecas. Art. 29 — Os juros
7-in e cancelamento ries boo-operee Tifa_

oficiai. Art. 20. Exceeionalmente po- e modo de amortização serão fixados para

a ar ..._ Das eaaracaos do erédita comer-
derao ser concedidos empréstimos ou cada série, na ocasião de sua emissão.

,A "f . 1"") — As- on a rarera de are- creieitos em conta corrente, nas condi., Art. 30 '-- O tipo da emissão será o;t o rnme arial são na mencionada s no	
mesmo para todos os títulos de Cada
érie.

ri 5°, na. e a 12, com as restriee p a eões mencionadas no artigo anterior, a
natan t aa dou arfi eoa si:m

	

a intas, de nó- firma não comercial de reconhecida ssu	
Art. 31 — Enquanto não esteja

o lancamento de nova série.
coros 13 a 20. Art. 13. — A compra, idoneidade, com margem de garantia 	

bscrita e realizada uma série, não será,
a . •rclo

•enda mi	 u	 sitorarao de ;móveis urbanas nunca inferior a 30 % do valor da ope- IA). t. 92	 ks obrigaeões conterão a as-

. suburbanos será semnra fa j ta rnr ração. Título VI -- Capital, ações, abri-	 inat ra de dois diretores, os coupons

.orda (IP terceiros. Par:ia-rafo enico. re_ gações. Art. 21. O capital social é de d d
uamente numerados torrespondentes,

ichiam-se os imóveis recebidos, jedirial doze mil contos de reis, Olvidido em v
aoce:ãplo	 além das declaraeõesag mencionar

amento periódico dos juros, e de-

m extraaindirialman ta . em Soluerin de 60.000 ações de duzentos mil reis cada 	
, 

a 
qi teldna. hem cm()o	 os raastinados no ser- urna, destinando-se dez mil contos de 	
ue se referem os us. 1 a 5 do art. 26:

:iro do Peinao. Art. 14. A adilaria:10 róis à. Carteira Hipotecária e dois mil o número de ordem e de série de cadabem como o respectivo valor; a
In vilas mearáriaa e populares e a aqui- a Carteira Comercial. Além disso, po- título, 
ora () rie larranns para esaa fim naraa- dará a Sociedade emitir obrigações (de- data da inscrição do empréstimo no
:Irina . ae poderá ser netorizada rola lei- bentures) à medida das suas nee,essi- Reg bai

istre Geral de Hipotecas. Art. 33 —

ieonria. dapnia de era:ardam-10 o r aena- dadas, com ou sem garantia de hipotacas, 
nSeisplaseroosglaf ?rõ iersett emitidasidleidarsoiritonsenrteraetirver

' 1 evo plano da ronstrnaão, arrie-mantos, penheres ou anticreses, nós termos dom 	 serão

a tra , enes a indianonoi ep l deron e siracan decreto a. 177-A, de 18e3, art. 1°, pa- 	
ente ao prazo do empréatimo,

in custo li ,f ai eiia obra . condiee p s da vaiara las 1", a° e sie n. 1. § 1.° O ca- entregues 
1101;85 fiSlhas de coupone sem

ele
,aasola e vaetansasa	 resultantes. ...1. lã. pitai poderá sei' elevado por denten. 	

..
s s obrigações

pe a para o comprador'. Art. 34 —

As orieraceps da o. á e as de os. 6 a raça() dos acionistas em assembléia tSamrTiteinutilizadas
i zraedsi iagis tpa resgatadassinvoãodeireraercli i a:

la (1n a^t. F)", s e poderão ser ordenadas gevai, mediante proposta da Diretoria. bo e depois destruídas na presença de

n a d i ante enrol e-ars praaaareerna pataeai- a 2.° No Ca0 da aumento do capital, dois diretores. lavrando-se ata do more
lace-eia p, conforme o caso. Mediante do- os acionialas terão direito à distribuí- r
raso.° antecipado de fundos ou garan- ção das novas ações. § 3.° As ações subs- 

Airdta Título3T5 A Na'd1Iro —ipiRrawaadornsionrisátreaxoeãrooi—da

tias suficientes para execução ceo man- evitas serão pa gas em quotas de 20 fea, pelo Conselho de Administração, que será

dato, Art. 16. eNenente Poderão ser quando a Diretoria julgar conveniente, constituído por urna Diretoria, composta
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de oito diretores efetivos e três suplen-
tes, e por um Conselho Consultivo, com-
posto de nove membros. Art. 36 — Ao
Conselho Consultivo incumbe auxiliar a
Diretoria na orientação dos negócios,
aconipaehando com interesse o desenvol,
violento destes, de modo a Oder asaistis
la com os conselhos de sita experiência,
quando 1sao se fizer necessário. §
10 *Conselho Consultivo deliberará por
maioria de vetos, desde mie sê enContredi
reünidos, pelo menos, Cinco dos setie
membros. § 2.° Os membros do Con-
selho Consultivo pederão toinparecer aS
reüniões da Diretoria e tomar parte na
discussão de qualquer 'assunto, sem di-
reito, porem, a voto nas deliberações.
§ 3.° O Conselho Consultivo se reüni-
rá extraordinàriamehte sempre que
um dos seus membros o julgue neces-
eário e, 4ardinariamente, uma Vez,
pelo menos, em cada semestre. Essas
reünities poderão realizar-se fora da
sede social...Art. 37,. À diretoria São con-
feridos plenos poderes de administração,
inclusive para celebrar contratos de
qualquer natureza, alienar bens rooVeis
e Én/oveis, transigir e renunciar direi-
tos. Parágrafo Onice. A diretoria elege-
rá entre os senis membros, e presidente
e o superintendente do baile°, os quais
exercerão esses Cargos até a terinituição
dos respeotivos inandatos.Art. 88. Além
das atribuições legais, compete à dire-
toria: formular o regulamento interno,
tonvoear Os diretores suplentes pata
preencher as vagas que porventura se
yerifieueni, até que, nós termos do 'ar-
tigo 42, § 3 0, se pronuncie a assembléia
geral, ou para substituir os diretores
que, por qualquer motivo, estejan: im-
pedidos de exercer os reapectivos car-
gos. Art. 39, Â diretoria reilnirsse-á
ordinariamente uma vez, por semana e,
extraordinariamente, sempre . que haja
astunto Urgente á reaolver, lproviden-
ciando, neste caso, o presidente eu
o superintendente »ara a convoca-
c.ãÓ dos demais diretorea, § 1.° As
deliberaçõeS herão tomadas por Oleie.
ria de votos. Em caso de empate,
tara o Presidiar" além do voto de dire-
tor,o voto de qualidade, § 2.° A diretoria
poderá Validamente deliberar desde que
se encontrem preseetes cinco diretores.
§ 3.° Todos os ceritrates serão firmados
pois dois diretores, pelo metioS, Dedendo,
porém, ser outorgada procuração a ter-
oeito OU terceiros pana psse fim. Arti-
go 3 0. AO presidente e ao superinten-
dente, além deis atribuições Que lhes são
própria& eomoete, eónjunta citi separa.
demente, representar o balite perante os
poderes públieos e em juizó, podendo,
para esse fim, outorgar procuração.
Art. 41. AO superintendente incumbe
especialmente: substituir o presidente
nos seus impedimentos temporários; re-
preseidar e banco éni suas relaeões com
teroeiroa, reapeitádó O disposto no arti-
go anterior; dirigir e administrar tOdoe
os neeócios ordinários, bem como no-
mear, -demitir, promover, licenciar, con-
cedei férias, propor aumentos ou
nuicão de vencimentos e ceneessão de
gratifiCações ata funcionários, 'observa-
das as disposieões dó Regulamento tu-
terno. Art. 42. O mandato dos inembros
do Conselho Consultivo e dos diretores
é de seis anos. g I.- É' pernnitida a
eleição dede diretores, suplentes e Mein-

:bros de Centelhe Consultive, cujos man-
datos estejam findos. § 2.° Considerar-
, se-á findo e mandato ido diretor que„

— '

sem meti :justificado, deixar de tern-
pareeer	 rês reüniões stileessiVaa -da
diretoria. 2. 1 As , 	 doe diretores
serão Ankeefichidas efinitiVernente Dela
primeira itasernbiéle geral. Nease eitS0,
diretor eleito- eteiterá ís cargo Dele tem-
po que feita" Sr° SubStittrido para 'cena-
pletar a Mandato. Art. là. A remune-
ração 'dloh )(Preteres Ss	 liveratigs do
Conselhe eonsiiltiVo eerá fitada pela ea-
Senibleiti geral. Art .: 44, A eatieão
eada diretor Será dg tó et -dês é
tirá até liquideeão definitiva dee 'ContaS

erle geStãe, Unió VIII — to Cenée-
lho Éléeál, Art. 46. Õ Conselho riséal
serã tonatitaído ipor trée membros efe-
Uvo O outros tentoe Stiplentes, eleitos
.anualariente Pela assembléia geral ., 014
suplentes serão convocados pela direto-
ria, no uas de impedimento dos efeti-
vos. Art..46. O Conselho Fiscal
Se-á ordinkriamente lia sede do banco,
eté-O dia 10 de Cada Mei, afim de toinar
eonheeimehto das operaeões' efetuadas;
no snea anterior e verificar o estado da
caixa e o andamento dós oegóciós. coms
petindo4he, além disse, todas ah atri-
buições constantes do deerete ti, 434, de
I dó julho de 1891. § O ConSelhe
Fiseal Poderá retinir-se, eXtraordinária-
Mente, sempre que julgar ilecessár`lo,
para proCeder st qualquer omine na cal-
ira,livree e dottuteistos do banco. § 2.°
— Das retiniffish ordinárias é elitraordis
nárias do Celiselbo Se liiveará
ata em liVeó aproPriado. Art. 47. O fis-
eal efetiVo que faltár,sein motivo juati-
ficatiem retiniõe§ eisdináeins cettseCuti-
yes, enteder,Se-á qUe tesignott o teto:
Art. 48. Os vencimentos doenicht-
bros de Conselho FlaCel Serão fatidee
pele assenibléle geral. Titule IX	 Dá
asseinbleia kr. 49 == A assere-
blefa geral ordinária retniirsat-á ate 20
de abril de Cada ano e. aa eirtraerdinás.
ria§ serripté Mit fôr julgade conveni-
ente, média/It.° torivreaeãe pela lins
ermita cóm antetederitia 'de lo dias.
§ 1 0 — A assembléia geral ordinária de-
liberará Vibre tis cOntag da administra-
ção, parecer do Conselho Consultivo, da
diretoria e do consellie fiscal, bem como
dos vencimentos dá diretoria è dos
memb,ros desses conselhos. § 2° —
assembléias _gerais extraordinárias se-
rão convocadas da mesma forma que as
ordinárias e com motivo determinado,
não sendo permitido tratar-se de assun-
to extranho á eus convocação. Art. 50
—As assembléias gerais serão presidi-

daS belo acionista que para isso fel'
aclamado, O qual convidará Mn outro
pare secretário. Art. 61 Somente se-
rão 'admitidos a votar os acionistas cujas
ações tenham eido inscritas pelo menos
cinco dias antes da reunião da assem-
bléia gerei. No caso do ações ao porta-
dor, deverão estas ser depositadas na
Secretaria do nanai, dentro . do prazo re-
feridó, Titntó X --- histribideao cra tu-
eros: Art. 52 À diretoria creditará
ao funde de. reserve á Cota de h s la so-
bre o lucro dernotistr'adô nos balanços
semestrais. § 1° — Pede'rá também
creditar ao iriesito Funde a cota de lu-
cros liquides mie lhe Oarecer tonveni-
ente, assim como levar á conta de
Reaersat para lignideçõeS	 urna cota
razoável, afim de suprir deficiências
eventuais na eedeita de eiercitios
toros. § 2° — Por lucro liquitto semes-
tral, entende-se o apurado em balanço,
depois de deduzida a cota de 5 °I° para
o Fundo de Reserva, a de 10 °I° para as
partes beneficiárias a que se refere o

Cl. Ca dos EStattitos da &relede& Ari&
hima""Ler BraNileiro" ora reformados.
é a de 5 'I° Para eotiáituieão do fundo
de bellefieência, Mie é &atinado a pra-
lar htLXílIÔ atos funcionários; nas &adi-
eões estabeleeidoS no Regulamento In-
terne). Art. 53 s.-- Retirada do lucro li-
quido á Cota prevista no árt. 52, 11 t*,
os remenesCentes serão distribuídos aos
acionistea, como dividendo. Titulo XI —
DisposiçõeS gerais: Art. 54 iss. O eters,
bicai social eunieça a 1 de janeiro é
terrnititt a 31 de dezembro. Art. 55

30 de junho é 31 de detettibre de das
da ano, Se levantará Um inventário com-
pleto dos beba móveis e imóVela perten-
tentea ao Rene°, coin indicação doa res-
pectivos valores, Ésses inventártee fa-
rão parto integrailte dôo balaneois do
ativo e paissiVe ao (Banco, a que se pro-
cederá rias mestrias datas. Art. 56 ~-
Trinta dias antes da reunião da assern-
biela geral Ordinária, que terá de jul-
gar ne °entoe e beleheos, serão Coloca-
das á diapoaleão dós acionistite„ na sede
social: Cópia dos inventários a balan-
ços; cópia da lista de acionistas, com lá-
dicaeão do bilinero de ações pertencen-
tes cada Um e do Valei das entradas
realiza&S; nota dali transferências, de
ações efetuadas durante o . ano. Art.. 57
— A Perda do capital determinará a die-
sohleãO do,13aireo, a qual também se po-
derá Verificar , por qualquer -dos mola-
vos preVistoa em lei consentimento
de todos os ticionistes por eseritura pú-
blica, deliberação ié ássembléia geral,
insolvabilidade, cessação de pagamentos,
terminação do oraZo de duração da So-
eiedade ou redução do wieder° de acio-
nistas á menos de sete. Art. 58 Ve-
rificada a dissoltleão, a liquidação se
processará amigavelmente, observadas
as disposições legais Obre o assunte.
Os liquidantea riemeados procurarão ce-
der oü traesferir O ativo á pessoa ou
coletiVidade, pela maneira e nas condi-
ções mie Mais convierem aos interes-
ses sociais. Terminada a liquidaçãe e
pear) todo o passivo, será o saldo apli-
cede no reembolso das ações, até o va-
lor do Capital realizado. Se houver So-
bras, 50 4I' daberãe aos acione:sua e
50 '° 	 direteeee e ftnicionárlos, na
proporção dos Verleirnentee	 &ide um.
Art. 59 — Os OU:là Olill8BOÊ sótão re-
gulados pelas disposições legais aplica-
veia."

Finda a leitura e discutido , cada uni
doa eetigos, corno nenhum acionista pé-
diste a palavra, foi rt diectisSão enóers
rada, Passando-se à eleição dós ascruti-
nadores, nos termos do art. 14 dos esta-
tutos, para verificação do qiiórum. Elei-
toa oh Drs. Figueiredo Rodrigues O José
Esperidiab '8 Carvalho, procedeu-se à
votaçãe, fazendo-se a chamada nomittal
dos acionistas, pelo livro de presença.
Verificou-se que a proposta da diretoria
fora aprovada por 45.528 votos, reei&
tado esse unânime que foi proclamado
pelo Sr, , piesidebte. Ein seguida, deola-
rou o Sr. presidente que, tendo eido
aprovados os` heves estatutos, tornava-
se ihdiapensável que a assembléia pre-
enchesse os cargos de inembros do cons.
selho Consultivo, da diretoria e do con-
selho fiscal, bem como se prenunciasais
Obre o disposto nos arts. 43 e 48. Tendo
aquiesbido os Srs. acionistas. declarmi
Sr. presidente que se ia proceder à elei-
ção de Membros do conselho consultivo.
Realizada esta, de conformidade com a
lei e os estatutos, e apurados os votos
pelos escrutadores já nomeados, verifi-
cou-se que haviain sido eleitos membros
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seconselho eonsultive os Srs. Antônio
Inchei. de Larragoili, com 35.936 vo-

Justus Wallerstein, com 33.936 vo-
.S; Aligel P. Remirez, com 35.936 votos;
zime Vieira de Mesquita,' com 45.528
stos •

'
 João Moreira de Magalhães, com

.134 votos; Antônio Sanchez de Lar-
goiti 	 com 43.031 votos; dou-
ir Altino Arantes, com 45.516 votos;.
ntônio Palmieri, com 45.328 votos, e
:ihn R. Christie, com 43.331 votos. A
ista dêssn resultado, o Sr. presidente os
reclamou eleitos para os cargos de
lembres de conselho consultivo, pelo
razo de ;eis aLOS. fla forma dos esta-.
atos. Procedeu-se, em seguida, à dei-
So, dos membros da diretoria, usando-se
o mesmo processo adotado para a elei-
-io dos membros do conselho consultivo.
ecolhidas as cédulas e apurados os vo-
mi, verificou-se que haviame sido eleitos
iretores efetivos os Srs. DT.-.Anteinio
atrLrct,. AndradassDe. Alvaro

irei' 1. Fred H. Lovendes,
:-.Picirrfrn—T:T OTste , J. Louis -Walrsteie,
~supereis) elárffreaftleire-Brant, Yea-
uinn de Melo s elelhães . e Pedro Luiz
tirieetr't -agire, e' - direteres_ suplentes

, y1;;;:t„ ,toaqu	 ..,Nen Leito de
rraioç Rime e br. E-ustaqüio

eorn 4Z;;,:44. , .¥4405,.. .0 -se-
í'ITOr-pm,iiieut.ein seguida, os procia-
.1ou eleito; para os respectivos cargos
,e diretores efetivos e suplentes, pelo
¡rezo de seis anos, nos termos dos esta-
utot. Com as mesmas formPlidades,
-vocedeu-se à eleição dos membros do
onselho fiscal e seus suplentes, tendo os
.scrutadores já mencionados apurado a
eguinte votação: para memlueseefeti-.
'os os Scs. Dr. ',Uri-N.-Ovais, Sampaio
orre-la -e iste Raulino. e nava :-.11;. n lentes
is Srs. Antônio da Silva Cal ` VallIC, dou-
or Virgílio _Bacelar Caiseea. e Oscar
:•.1rande, todos -com 45.528 votos. A vista
lêsse re•sinItado, -o Sr. - presidente os - Pro-
demoli eleitos para os respectivos car-
oss de membros efetivos e suplentes do
:on selho fiscal, pelo prazo de um ano,

foroui estatutos. Em seguida, de-
:tarou o sr, presidente que arhavn-,e
.rri discus s ão a matéria dos arte. 43 e 48.
sto é, a remuneração dos membros do
Tonsellio teeisultivo, da direteria e do
olisellio fiscal, que deveria ser fixada
,ela assembléia. nos têrmos dos artigos
.eferidos. Pedindo a palavra, o acionista
Sr. Antônio Sanchez de Larragoiti apre-
;entoo a seguinte proposta , : "Proponho:
me os membros do conselho consultivo
mrcebam, cada um: 500$ por sessão a
me compareçam; que os diretores, exce-
elo feita do superintendente, percebam
ionorários de 1:000$ mensais. atribuin-
lo-se ao presidente mais 500$ mensais
iara as despesas de representação; que
7ada um dos diretores. perceba, além
lisso, a percentagens semestral de 1 %
:ôbre os lucros verificados em balanço;
sue o superintendente perceba honosá-
los de 5:000P meneais e a percentagem
esmestral de 3 % sare os lucros N,eri-
Icadwz em balaneefinalmente, que aos
.nembros de conselh -o fiscal sejam pagos
nonoráries de :tons mensais'. Ésses vim-
'ia eS deveSeter Ser-errata-dos de 1 de
janeira peoximo passado." O Se. presi-
dente, depois de lida a proposta pelo
4ecretario. declarou que a mesma achava-
se em discussão. Nenhum acionista ten-
do solicitddo a palavra, foi a chscussão

:,egIlida.
N.Otaçrn..,	 tOilU is t;:iel'Iltathil'e', já rufe-

ficado que a mesma fóra apro-
aia por U).528 vot:4-1s, resultado Asse

eme Oi p..eclamado pelo Sr. presidente.

Em seguida, declarou o Sr. presidente,
que desejava, ainda, submeter à conside-
ração dos Srs. acionistas o seguinte as-
sunto: o art. 54 dos novos estatutos,
estabelece que o exercício social começa.
a 1 de janeiro o termina a 31 de dezem-
bro, enquanto que, pelos antigos esta-
tutos, o exercício social compreendia o
período de 1 de 'julho a 30 de junho.
Assim, parecia-lhe razoável adicionar ao
corrente exercício os meses de julho a
dezembro do ano próximo passado. Posta
em discussão a proposta do Sr. presi-
dente, e não tendo nenhum acionista pe-
dido a palavra, foi a mesma submetida
à votação, verificando os eserutadores
já referidos que ela Ora aprovada por
45.528 votos, resultado êsee que foi
proclamado pelo Sr. presidente. Decla-
rou, finalmente. o Sr. presidente, que
estavam preenchidos os fins para que
fera convocada a assembléia e suspen-
deu a -essão, afim de ser lavrada a pre-
sente ata, que foi achada conforme e vai
assinada por mim. José Esperidião de
Carvalho, secretário, pelo presidente e
pelos demais acionistas presentes, va-
lendo, na página 57, a entrelinha: "Dr.
Virgílio Bacelar Caneca". — Antonio
Cor/os Ribeiro de Andrada, presidente.
— José Esperidião de Carvalho, serre-

- Antonio Sanchez de Larragaiti.
— justas W,Iterstein. — Pedro Luiz
Corrr'e. e Castro -- Antonio Sanchez
de Larragoiti Junior. — Frederico Il.
Loumdes. J. Loale Wallerstein. —
Joaquim de Mello Magolh.ães, — Por
procuração do Dr. João Moreira de Ma-
galbã.es, Joaquim de Aleito Magalhães.
— João Picanço da Costa. — Por pro-
curação de Angel Pedro Ramirez, José
Esneridião de Carvalho. — Alvaro Silva
Lima Pereira. — Por procuração de Ro-
berto Gustavo Wallerstein, por procura-
ção de Antônio Palmieri, por procuração
de Altino Aventes, José Esperidião de
Carvalho. —	 ,Vartins da Silva. —
Por procurarão de John R. Christie,
Carlos Martins do Silva. — Miguel Ret-
orque Pinto Guimarães. — Nicia
3/c1/0 Magalhães. -- Dr. Jon° de Mello
AI a g alhães 55~~08800)

A SIIISSA — Companhia de Seguros
Gerais

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FE-
DER',

N. 11.275
()edifico que, por despacho da Jenta

Comercial de 14 de maio de 1.931, os do-
cumentos refere:ntes á Suissa, Compa-
nhia de Seguros Gerais, a saber: I obli-
ca-fõrrna da carta de autórização do
cri,viwno pan a alteração dos estatutos
socais, e fólha do Diário Oficial, de 19
de abril tinimo, com a publicação do de-
creto n. C4.106, de 11 do mesmo nele',
referentes Aquela autorização, seguida
do ;lies có-relatevos. Eu, João Higino de
Anseio, 10 oficiai da Secretária desta
Junta. p assei a presente certidão. SM-bre

t3ç-.: 1)r,i)te p, tampi'lha federal e 200 réis
de selo de 1:ducação. HM de Janeiro, ia
de maio de 1934. — João Hygino
Arnit	 1' oficial. Visto. — Isidoro
('ampos. dirpter.	 margem	 esta n a.
carimbo -de Junta Comercial.

— Isidoro Campos, ,diretor.
(C•	 989-16-5-934-20$400)

ÁfinCIOS
Ti j cornar S. A.,

São convidados os acionistas da Tiju-
carnal' S. A., a se retinirem em asem-
Meia geral extraordinária, às 11 boieis (IQ
dia 25 de maio corrente, no escritório da
sede social, à rua 7 de Setembro n. 38, •
1 0, afim de deliberarem de acôrdo com
o art. 6°

' 
dos estatutos, iam a eleiçãc

do capital social.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1934.

— A diretoria.
(C 978-15-5-34-14$300--2 vezes)

Sociedade Nacional Radioelétrica
(S. A.)

A diretoria convoca os Srs. acionis-
tas em assembléia geral ordináris, às
15 horas do dia 1 de junho de 1934, na
sede social, à rua fiethencourt da Silva
n. 21, 2° andar (Edifício do Lices. de
Artes e Ofícios), conforme detceminam
os estatutos e a Lei das Sociedades Anô-
nimas, para tomarem conhecimento sia
relatório. discutirem e deliberarem sô-
hre e balaneo e contas relatiVos ao exer-
cício que findou em 1933, e apresentação
do parecer do conselho fiscal procedendo-
se por essa ocasião, à eleição do novo con-
selho fiscal e seus suplentes.

1-tio de .Janeiro, 14 de maio de 1934.
— 31 . Aíra io r Moreira, diretor-presi-
dente.

(O 881-13-e-34-36$700-3 vezes)

Companhia Lanifício São Paulo
Gi'N'Vút:.s.f.:Ão

Convida-se os Srs, acionistas a se reti-
nirem em a.ssemlileia geral extranedinii-

rI

' ria, na sede social, à rua Buenos Aires
n. 7, 2" andar, nesta cidade, às 4 horas
do dia 21 do corrente, ; riin de tomarem
co4hecimento e delitee-areai sôbre unia

hposta de liquidação da sociedade e
elegerem o seu liquidante. — it, dire-
toria.

(C 890-14-5-34-24$500-3 vezes)

Banco Nacional Brasileiro
em liquidação

PRAÇA FLORIANO NS. 31/39, 2° ANDAR

São convidados os Srs. acionistas a
comparecerem à sede dêste Banco, das
13 1/2 às 15 1/2 horas, exceto aos sába-
dos. de 16 de ninho corrente em diante.
afim de receberem o quarto e último
rateio, referente às suas ações, corres-
pondente it 37,5 % do seu valor no-
minal.

Rio de Janeiro, ti de maio de 1934.
— Os liquidantf:s.

(C 971-14-5-34-30$600-3 ve'tes.

Agência Americana de Informações
Jornalísticas S. A.

São convidados os Srs. acionistas para
uma assembléia geral extraordinária, a
realizra-se no dia 21 do corrente, \às 13
horas, na rua 13 de Maio n. 13, para ele-
ger a diretoria, o conselho fiscal e restes
ctiVOS suplentes.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 103-i.
— A diretoria.

:C 1 .104-16-5-34-7V Ou;
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Companhia Brasileira Industrial
e Construtora

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Companhia Navegação das Lagoas

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas •da
Companhia Navegação das Lagoas a se
reünirem em assembléia geral ordinarla,
hoje (17), na sede da companhia, à Iva-
nida Rio Branco n. 46, 4° andar, às 11
horas da manhã, para o fim sie tomarem
conhecimento do relatório e copia; da
diretoria, parecer do conselho fiscal e
procederem à eleição da diretoria e dos
membros efetivos e suplentes do mesmo
conselho.

Estão suspensas até a data da assem-
bléia as transferências de ações e na sede
da companhia, continuam à disposição
dos Srs. acionistas os documentos pre-
vistos no art. 117 do decreto n, 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1934.
— A diretoria.

' (C 986-16-5-$4-158100)

Sul Améric,a Capitalização

AMORTIZAÇOES DE MAIO

Realiza-se a 31 de maio corrente, às 15
horas, no salão nobre da Associação dos
Empregados do Comércio, à avenida Rio
Branco ns. 118/120, o sorteio de amor-
tização dos títulos do. capitalizaoqa, re-
lativos ao mês de maio. Dêase %AMO de
amortização, que será feito pelos pró-
prios portadores de títulos, participarão
todos os que figurarem em vigor na sede
social.

Os subscritores qua tiverem os Reins
títulos em atrazo, poderão ser reha-
bilitadoa na sede da companhia até às 12
horas daquele dia.

Sede social
RUA BUENOS AIRES N. 37, ESQUINA

DE QUITANDA
(C 1.040-17-5-34-158300)

DIÁRIO OFICIAL

Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Portuários das Décas

de Pernambuco

De 00Prene ldade _e0na o ' decreta fe-
deral •n. 21.326, de 27 de abri/ de
1932, e testruçaes do Conselho Nacional
do Trabalho, para os editais de cOno0r-
rência para construções de casas nelas
Caixas de Aposentadoria e Pensões, acha-

•BQ aberta cancorrênoia pública, para
construção de vinte e cinco (25) essas
de alvenaria de tijolos, destiriadas aos
associados desta Caixa, na quadra C da
Vila Santa Edwiges, na Madalena, arra-
balde da cidade do Recife, mediante . as
seguintes condições:

1.* e— À coustrução das referidas rasas
será realizada por contrato de emprei-
tada global.

—As propostas serão recebidas na
secretaria da Caixa, à rua do Bom J09129
n. 240, 1° andar, até às quinze (15) ho-
ras do dia cinco (5) da maio próximo
viodoura.

3°	 ,O contratante gerá o Propoaente
idóneo	 apresentar proposta mais
vantajosa.

40 — Será 'congid'érada como mais
vaii tajosa .a proposta que oferecer preço
global mais baixo.

5° -- Um menor prato exigido para a
construção poderá, em determinadas •eir-
cuntAncias, contribuir para classificar
como mais vantajosa prdposta de preço
mais elevado, desde que a diferença 'veri-
ficada seja vantajosamente compensada
pelo menor prazo.

O° A Caixa fornecerá aos concor-
Mates, mediante pagamento da impor-
tância de duzentos e oinqüênta mil reis
(2503000), um exemplar das condições
gerais da concorrência, das plantas e res-
pectivas especificações,

70 — As peopeetas serão apresentadas
em dois envelopes 'distintos, fechaeos e
lacrados,' A e .8. O primeiro contará, os
doournentoa (pie Comprovem a quitaçao
dos impostOs e taxas devidas peio pro-
ponente aos pOderes públicos, federai,
estadual e municipal, é, bein :Minn, a
sua idoneidada tdonlea a financeira; o se-
gundo, o preço global e a prazo exigido
para a realização da çonstrução e a de-
claração ' expressa de integral submissão
às condições gerais da coneorrenda.

80 — Além do preço global. devota a
proposta consignar uma tabela de pre-
ços unitários para o cálculo do valor de
qualquer •obra suprimida ou acreaeida.

— Na • proposta será consignada
como parte integrante , Complementar
do orçamento da obra, a despesa neces-
sária para a finalização por parte da
caixa, da Sua execução..	 .

10 — Os proponentes julgados tddoeos,
prestarão na secretaria desta caixa, den.
Ira do prazo de vigia e quatro (24) bo-
ras, a contar da data da notifioação res-
pectiva, uma caução de nove contas e
tregantos.vail réis (9:300$000), Como ga-
rantia para assinatura do contrato de
construção por parta'do que fór opor-
tunamente oscolhido.

1,1 — O proponente cuja proposta for
aceita, e se recusar a assinar o contrato
definitivo para a construção da obra até
trinta (30) dias após a notificação que
lhe fizer, a Caixa, perderá para esta, a
caução prestada.

12 — O proponente cuja proposta for
aceita, é obrigado a prestar uma caução
correspondente a. dez 'por cento (10 %)
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do valor da sua proposta, corno garantia
da boa execução da abra, nos térmos do
Doi:tirai° que for lavrado.

13 — Qualquer dúvida que possa SUN
31r na realização da concorrência, será
resolvida pelo Conselho Nacional do Tra-
balho, de cuja aprovação dependera a
efetivação do contrato de concorrência
que for assinado.

14 — À Junta Administrativa da Caixa
se reserva o direito de anular a pregaria
concorrência, sem que por tal caiba tivs
concorrêntes O direito de qualquer re-
clamação.

Recife, 26 de março de 1934.
caminha Sampaio, presidente da Junta
Administrativa.

(C 797-10-5-34-9791000-15 v4zes)1

Companhia Construtora Pedernais
ras S. A.,

emulação
.	 _

!são cOnvidados os Srs. acionistas 34
retinirem em assembléia geral ordiná-
ria, na dia 18 dek,maio próximo Mino,
às 14 horas nana sede da companhia, à
avenida Rio Branco n. 35-A, 1 0, para to-
morem conhecimento do relatório da di.
reteria, balanço, contas e parecer do con-
selho fiscal, referentes ao exercício de
1933 e deliberar a respeito, proceeencia-
se, na mesma ocasião, à eleição do 00D.
selha fiscal e seus suplentes para o prói
ximo exercício, tudo de acórdo com es
estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1934.
-L A diretoria.

(C 617-24-41-34-.46$700.8 vezes)

L,rinprêsa Imobiliária Edifi—cad-ere.

São convidados os Sia, aeioniatás a
se reünirem para a assembléia geral ty-
traordinária, na dia 18 de maio correu e,
às 14 horas, a rua da Alfândega e. 55,
loja, para tomadas de contas, eleição do
nova diretoria e asauntos gerais da em-
prêsa.

'Rio de Janeiro, 3 da nialo de 4934.
— A diretoria.

(O 2-34-84-218400.-4 vezes)

VeRdes par alvará

O corretor Mauricio de Abreu, auto.
rüado por alvará do Dr. juta da 54 Vara
eivai, venderá eni leilão, na Bolsa, no
dia 17 'do correntel 20 apólices diveratut
emissões, de 1:000a., 5 %, pertera.
contes à D. Eugênia Fernaodes Eiras e
gravadas com a clausula de dotais.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio'
de Janeiro, em 8 de maio da 1934. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C 897-104-34-4$200)

Companhia Usina do Outeiro

Avisa-se aos acionistas da Companhia
Usina do Outeiro que Se acham a, Bk1 .4 dis-
posição, na sede social, à avenida Rio
Branco n. 91, 4°, salas 11-13, as contas
e balanços do ano social findo, bem assim
cópia da relação de acionistas portadores
de ações nominais.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1934
— A. diretoria.,

(C 990-16-5-34-218400-3 yeze 3);

• São.convidados os Srs. acionistas a 'se
reünirem em assembléia qeral ordinaria.
no dia 30 de maio . próximo futuro, às
14 horas, no escritório desta compaohia,

rua Buenos Aires n. 50, 1° andar,
para tomarem conhecimento do relatório,
balanço e contas apresentadas pela dire-
tora; relativas ao exercício de 1933, e
para procederem à eleição dos membros
do conselho fiscal e seus suplentes, para
o exercício de 1934.

Estão à disposição dos Srs. aoioMstas,
no escritório da companhia, os documen-
tos de que trata o art. 147 do dz.x.creto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até a data acima In-
clusive, supensas as transferências de
ações nominativas, e as ao portador deve-
rão ser depositadas na caixa desta com-
panhia, até três dias antes da realiza-

' ção da assembléia gerai ordinária, ora
convocada, para que os seus poasuilores
possam ter direito a Veto na mesma as-
sembléia.

Rio cio Janeiro, 30 de abril de 193t.
— 4 diretoria.

(C 675-30-4-34-1228400-6 vezes).
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AI encomendas de aras que não forem
importãncia destinada

de	 e registro do Cor-
reto não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial", selos do
Correio, estampilhas do sé/o adesivo,
oheque ou drdem de pagamento. Deve-
-€o ser remetidas as importâncias em
veles postais.

As "Leia Usuais da Repúblioa", pelo
Dr. Tarquinio de Sonsa, tem o abati-
•nento de 30 %, quando a aquisição fôr

lei Ude ou mais exemplares, em virtude
:4o oficio do Ministério da Justiça n. 1.204,
le 8 de agasto de 1904. O Dicionário das
Plantas Meia, quando comprados mais

trás exemplares, tem abatimento de
30 %.

A

ktoe •do Governo ProvisdrIe ee..
ganizados por A. D. Ribeiro.. 105000

Adio Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899 que amplia
a ação penal por denúncia e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5 da lei n. 628	
de 28 de outubro de 1913 	

	
$800

Agricultura (Cria o Minstério
da) Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906,... 	

tola (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de água dos
encanamentoe públicos 	

I gua (Concessão dágua no Dia
trito Federal.)Decreto n.20.951,
de 18 de Janeiro de 1933 	

!afã:adegas (Consolidação das leis
das 	 	  5;000

krquiVOS do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro:

Volume I 	  	  10;000
%reduzo) III 	  155000
Volume IV.....	  155000
Volume V.••••• 	  155000
Volume	 ..... 	  105000

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 14.790, de 2 de janeiro de
1914 	 	 $500

Ajudas de custo aos empregados
do Ministério da Fazenda —

Decreto n. 3.283, de 30 de
dezembro de 1911 	  moa

Arrojadita (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	  15000

Atlas pluviométrico do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	  85500

Automóveis!Elegulamento da Cir-
culação Interuneinnal de) 	 	 1$500

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	 	 85500

Anais do Congresso Constituinte
da Repúblico — 2° edição, re-
vista — 1° volume 	  105000

Acidentes do trabalho (decretos
ns. 3.723• 13.493 e 13.498. de
1910), 	 	 15000

Aposentadoria (Funcionários Pú-
blicos), decreto a 19.838, de 9
de abri/ de 1931 	

Acumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	 	 $500

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulário para o novo pro-
cesso), per Julio do Vale Pe-
reira 	  88000

Aeronáuticas . Civis (Serviços)
— (Decreto n. 2C.914, de 6. de
Janeiro de 1932) 	 	 1S000

13

Bancos e Casas Bancárias — L1
quidação extrajudicial	 De-

	

$500	 ereto n. 19.634, de 28 de {a-
rteiro de 1931 	 	 $500

Brasil em Rala (0) W. T. Stead
e traduzido por Artur Bornil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	 	  125000

65000 Banha de Porco e Vinho (Estabe-
105000

	85000
	 lece penalidades para as frau-

des da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 	 $500

81000
c85000

105000 Ceiem de Amortização (decreto

	

125000	 n. 17.770, de 23 de abril de
1927) 	  15500165000

Caixa de Aposintadoria e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931. Reforma

	

$500	 a legislação 	  	  15500

Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919.... 	
Ano de 1920 	
Ano de 1p21...,.. 	
Ano de ,1922 	
Ano de 1923 	

Autorias (Leis de direitos). Leis
as. 496 de 1 de agôsto de 1898,
e 2.577: de 17 de janeiro de 1912

Anuário de legislações de Fe-
$400	 senda, por Afonso Duarte Ri-

beiro.

I5500
	

Al20 de 1916 ......

acompanhadas
às despesas

de
porte

Volume XXVIII (Ilha da
Trindade) 	  105000

:quem da Tesouraria da Bata
(sinopsia dos sesmarias do) 	  6$00e

Armazens Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).

$500	 Decreto n. 1.102, de 21 do no-
vembro de 1903 	
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MINISTÉRIO DO TRABALHO. INDUSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
	  -- -

Boletim ri. 111	 11	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO	 Maio de 1934

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 15 de maio de 1934

Privilégios de inven*

André Klein — Ferro elétrico com parte superior fun-

dido de umn pedaço e esmaltado ou pintado — conforme de-
sejo — para várias córes (têrmo 725, de São Paulo). — Re-
jeito o pedido, nós têtmos do art. 43 do decreto n. 16.264,

de 1923. *
Franeisco Mantovani — Aperfeiçoamentos em dispositi-

vos de acondicionar e conduzir alimentos — (térreos 12.822)•
— Rejeito o pedido, nos têrrnos do art. 43 do decreto nú-

merc ' 16.264, de 1923
Benedito Leite e Joaquim Alineida Coragem — Multipli-

cador "Leite" —têmo 13.130). — Rejeito o pedido„ nos
irmos do art. 43 do decreto n. 16.264, de 1923.

Alexandre Neumann — Filtro com depósito para gelo e-
(têrmo 11.948) . — Rejeito o pedido, nos tèrmos do art. 43
do decreto n. 16.264, de 1923.

Nicolino Guimarães Moreira — Balança Hidráulica —
(termo (3.120). — Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Dr. Paulo Boersper — Um novo dispositivo Para segu-
rar e prender papéis em bloco — (Urino 13.363). — Defe-
rido, de acordo com o laudo técnico.

Dr. Manfred Reiffenstein • — Regulação para turbinas
a jatos livres — (têrmo t3.243 , — Deferido; de acôrdo
com o laudo técnico.

Alberto Goldschmidt — O fêcho corrediço invisível —
(Urino 13.087). — Deferido, de acôrdo com os Iaudos téo-

Ste. Ame. dez .Fours Continus Pieters — Fôrno de dis-
tilação contínuo — (térmo 13.285). — Deferido, de acOrdo
com o laudo técnico.

Rádio Corporation of América — Aperfeiçoarnentoss in-
troduzidos em sistemas de sinalização — (têrmo 13.368).
— Deferido, de acordo com o laudo. técnico.

United States Rubber Company — Aperfeiçoamentos
em tecidos e artigos para calçados feitos com os mesmos —
(térmo 12.522). — Deférido, de acôrdo com o laudo técnico.

Eduardo Bens — ema máquina para agitar os medica-
mentos líquidos ou em pó e dinamizar com precisão pre-
parados homeopáticos, fazendo ,autornáticarnente a contágem
e parada dos movimentos da mesma — (têrrno 12.465). —
Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Apolônio Giórgio — Um despertador da econômia —
ntérmo 13.199). — Deferido, de aeôrdo com o laudo técnico.

Jorge Worms — UM aparelho para aplicação de eletri-
cidade de pequena voltágem ao corpo humano, denominadO -
'Vicalizador Elétrico Worms" — (têrmo 13:380). 7-- Defe..
rido, de aciõrdo com o laudo técnico.

Edgeworth Greene — Aperfeiçoamentos nas rolhas de

garrafas -- (têrmo 13.354). — Deferido, de acórdo .com•
laudo técnico.

Dortmund-Hoerder Hüttenverein Mtiengesellschaft —
Chapas vigas de .ferro — (Urino 43.332). — Deferido, de
&Ardo com o laudo técnico.

Dr. Afranio do Amaral -- Um aparelho atomizador ro-
tativo — (térmo 12.656). — Deferido, de acórdo com O' lau-
do técnico. .

Ary dos Santos Garcia — Um novo dispositivo de pasta
colecionadora — (tèrmo 13.094). — Deferido, de acórdo com .
o laudo técnico.

American Cynarnid Company — • Aperfeiçoamentos nos "
materiais de fumigação — (têrmo 10.023). — Deferido de
acôrdo com o laudo técnico.

Internationa/ Resistam% Company — Aperfeiçoamento
em unidade ou peça de resistência — (térmo * 13.391). —

Deferido, de acordo coin o laudo técnico.

Synthogel G. m. b, ii. — Processo para a fabricaçãe
de massas, para pedras artificiais, feitas com cimento e ma-
terial de mescla — (térrno 13.099). — Deferido„ de. acdiclo
com o laudo técnico.

Dr. José Afonso Guerreiro — Fabricação de adubos,
tendo como matéria prima café desclassificado para os mer-
cados — (Urino 13.404). — Deferido, de acórdo com o laudo

técnico.
Benedito Pace — Uma nova solda, denominada Solda

Paee"—(térme 12.808).—Deferido, de acôrdo com o laudo

técnico.

Inventio Aktienges
I
e
I
llschaft — Aperfeiçoamentos intro-

duzidos nos comando's de elevadores automáticos — (Urino
12.933; — Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Renato Fonseca Rodrigues — Patim Veloz — (térmo nú-
mero 13.126). — Deferido, de acôrdo com a maioria, doe,
laudos técnicos.

Fernando Casablancas Aperfeiçoammentos nos cilin-
dros dos mecanismos estiradores de mechas texteis — (térmo
13.422). — Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Francisco Repetto. Horácio Guillermo Repeti° e Henri-
que Francisco Repeti° — Novo tipo de portas e janelas —
(térreo 13.169). — Deferido, de acórdo com o laudo técnico.

Clovis Santiago dal Nóbrega — Um aparelho econômioq,
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- eficiente para ascender cigarros e charutos, denominado
Electro-Acendedor"—(tèrmo 13.002) .—Deferido, de aeór-

;o cota o laudo técnico.
N. V. Hollandsche Draad — eu Kabelfabriek — 17m pra-

:asso para fabricar condutorea metálicos isolados e o cabo do
-Ita tensão, o condensador, o isolador de entrada ou qual-
mer outro condutor fabricado de acórdo com osso processo
_ (tormo 12.545). — Deferido, de acOrdo com o laudo tée-
lico.

Leonel Fiuza — Solda Leonel — (Urino 13.071). —
_ndeferido, por faltar ao podido o requisito essencial da no-

de .
Fernando 'TÔO Cordeiro — Uma tala para junçâo de tri-

bos — (tèrnio 13.339). — Indeferido, por faltar ao pedido
p re raiano essencial da novidade.

Henrique Simón Massana — Novo processo de imperinea-
iiIisação de tecidos especialmente para encerados e lonas de-
•ominado Couraça (têrmo 13.281). — Indeferido, por
altar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Oscar Giraldeli — Um novo combustivel proprio para
esties e aquecedores, para sulistituir nonato o uso do carvão

,omurri ou lenha — (tOrmo 13.352). — Indeferido, por faltar
-o pedido o requisito essencial da novidade.

Torcuato DI Tella — Aperfeiçoamentos em balanças de
nclinação do sistema de descarga — (tomo 13.218). — In-
;aferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da novi-
lads.

Leonel Gomes do Nascimento — Aquecedores de óleo, de.
!ominados Aqueoil — (tèrmo 13.383). — Indeferido, por

-altar ao pedido o requisito essencial da novidade.
A-ristiteles Ferreira Machado — Aperfeiçoamentos em

sartões de indica visível, para arquivos e ficharias — (tèrmo
'587 de S. Paulo). — Indeferido, por faltar ao pedido o ra-
nha° essencial da novidade.

Henrique Guillen — Um novo aparelho regulador da ve-
iocidade de veículos automóveis e semelhantes, denominado
siegulador Eureka — (tOrmo 13.305) — Indeferido, por UI-
;ar ao pedido o requisito essencial da novidade.

isristoteles Ferreira Machado — Aperfeiçoamentos em ar-
aiivos e fichados horizontais, denominado Arquivo Fichado

11achado (têrmo 688 de S. Paulo). — Indeferido, de acordo
tom b laudo, por não ser o pedido suscetível de privilégio.

Luiz Fialho —,Um novo processo para conservar frutas,
Darmos, peixes, ou similares — (têrmo 13.133). — Indeferido,
ipor faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.
;	 Atilio Buratini — Prolongamento adaptavel ao chassis de
peludos automóveis, para aumento tia sua eapacidaLle (tOr-
pso 892 de S. Paulo). — Indeferido, por faltar ao pedido o
Yequisito essencial da novidade.

Helmuth Blumel — Um dispositivo manual de cortar
jumo em corda — (tOrmo 704 de S. Paulo). — Indeferido,
por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

~tos de utilidade
Jexsé artelaZo — Um novo dispositivo de aparelho para

.)azer café expresso e combinado com depótstio de Leite —
itarmo t.314). Deferido, de acordo com os laudos té-
irdeoe.

Pelegrino & Fernandes — Uma caixa para filtrar a fu-
maça, evitando o escapamento, pela chaminé, de cinzas e fu-
ligem — (Urino 13.310). — Deferido, de acórdo com o lauda
técnico.

Sociedade Etna Ltda., — Novo modiRá de Fogão, denomi-
nado Fogão Etna — (térmo 567 de Silo Paulo). — Deferido,
de actordo com os laudos técnicos.

Oscar Valeriano da Cruz — Uma sela de montaria —;
(trino 13.294).. — Deferido, de acOrdo com os laudos tê-
micos.

Santino Ferroni — Novo tipo de tubo irradiador de ca-
lór ou frio, denominado Tubo S. F. (térmo 050 de São Paulo).
— Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da
novidade.

Alpha Jewel — Arquivo denominado Arquivo Ideal —
(térrno 686 de São Paulo). — Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito essencial da novidade.

João Manuel de Melo — Novo modélo de sifão de dupla
aspiração, móvel e regulável — (térmo 13.018). — Indeferido,
por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

José Trindade — Filtro de pressão, denominado —
podo filtrofiltro -- (tèrmo 13.402). — Indeferido, por faltar ao
pedido o requisito essencial da novidade.

Define & Filho — Um saquinho inviolável para balas
premiadas — (Urra° 13.378). — Indeferido, por l'altar ao
pedido o requisito essencial da novidade.
•	 Monir Haddad — Um novo tipo de embalagem para ani-
linas	 (térmo 13.362). — Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito essencial da novidade.

António Melone — Um novo iliodblo de assento eapaldar,
adatável a armações de cadeiras, bancos e similares — ttérmo
090 de S. Paulo). — Indeferido, por faltar ao pedido o re-
quisito essência' da novidade.

Manuel Garcia Cruz — Novo tipo de ladrilhos mixtos —
(tèrmo 13.374). — Indeferido, por faltar ao pedido o requi.
sito essencial da novidade.

Garantia de prioridade

J. Peter Dietrich	 Procesos de fabricação de pedras ar.
tificiais esponjosas enlutadas 	 (térmo 727 de S. Paulo) .—
Deferido, de acórdo com o laudo técnico.

Melhoratueutot

I. O. Farnindustrie Aktiengesellschaft Processo Para
obtenção de compostos da série heterociclica de grande valor
terapêutico — que faz objeto da patente n. 21.329 (tármo
13.388). — Deferido de acôrdo com o laudo técnico.

Manuel Fernandes de Brito Filho — Um berço bobinado
porta mata-borrão — que faz objéto da patente n. 19.380,
(Urino 12.965). — Deferido, nos tèrinos da informação.

Transferétteias dê patentes

José Leprevost (5.729-34 — transferêneia para o seu
nome da patente n. 21.874), e International de Lavam' Ma-
nufacturing Corporation Limited (6.310-34 — transferência
para o seu nome da patente 10.097). — AnOtera-se ao trans-
ferências.
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Eria:neias

Gustave Mornand (3.001-34). -- Preste esclai•eeimentos.
Dr. Joaquim Teixeira do Amaral (1.440-34). — Compa-

bça para prestar esclarecimentos.
Guilherme Archangelo (3.365-34). — Preliminarmente,

#3atisfaça a taxa prevista no art. 50 parágrafo único do decreto
n. 22.990, de 1933.

Marinho & Ramos (6.626-34). — Focaminhe-ge á Recebe-
doria do Distrito Federal, para a necessaria revalidação.

Prorrogações de prazos

B. A. Oficina Mecaniza St. Andrea-Novara (8.223-34 —
junto ao 753-34). —; Concedo o prazo de sessenta dias, em 'pror-
rogação.

Dr. Leon Lilienfeld (8.406-34 — junto ao 14.111-33) .—
Concedo o prazo de trinta dias, em prorrogação.

Dr. Leoa Lilienfeld (8.406-34 — junto ao 14.111-33) .—
Concedo o prazo de trinta dias, em prorrogação.

Dia 14
Recurso despachado

Recurso interposto pelo Dr. procurador da Propriedadejn-
dustrial, do despacho que indeferiu a marca "Elemo-Ant'itoxinan
de Ramon Plá Armengol. — Tendo em vista o recurso inter-
posto pelo Dr. procurador e uma vez verificado que, efetiva-
mente, foi cancêlada a marca n. 27.250, apontada pelo arquivo,
g requerimento do respectivo titular, conforme tudo consta do
processo a. 1.331-28, resolvo, na fórrna do art. 11 do decreto
22.990, de 26 de julho de 1933, reconsiderar o degpacho pu-
blicado no Diário Oficial, de 16 de abril proximo fiado (Bole-
tim da Propriedade Industrial), para o fim de admitir a regis-
txo a marca estrangeira de que se trata, apresentada pelo indus-
trial Ramon Plá Armengrl e relativa ao térmo de depósito nú-
xnero 27.673,

Ripediente do Diretor da Secção de Privilégtoa de Invenção
Dia 15 de maio de 1934

Diversos

General Eletric S. A. (pets. 8.275 a 8.278/34), Inter-
Dational General Eletrie Company, Ineorporated (8.279 e
8.280/34); comproveçges de uso efetivo. — Deferido*

Momsen & Harrié (7.397/34). — Junte-se ao Processo
e dê-se certidão.

Álvaro Cortes da Silva Curado (8.133/34) . — Dê-se vista
de .acórdo com informação.

Dandolo Frediani (8.164/34), I. G. Farbenindustrie
„Aktiengesellsehaft (8.100/34) . — Juntem-se aos processos.

Recebedoria do Distrito Federal (8.161/34), 'Karl Loyd
,(7.910/34), Dr. Rodolfo Lahmeyer (8.099/34). Juntem-se
aos processos e ouça-se os técnicos.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas
Dia 15 de maio de 1934

Aparício TOrres de Lima (4.962/34 junto ao 13.344/33).
Apresente nova descrição idêntica h. anteriormente apre-

tentada, com o mesmo cgché anterior.

Cacique Ltda. Indústria Paulista de Eletricidade (12.007,
de 1933). — Satisfaça a exigência do arquivo. .

J. R. Azeredo (6.526/34 junto ao 11.655/33).— Apre-
sente nova descrição de acõrdo com o cliché da marca ante-
riormente apresentado, e de actirdo outrossim, com o art. 3.°
a) do decreto n. 23.649, de 1933.

Bento cre' Sousa & Comp. (6.726/33). — Apresente novas
vias descritivas da marca, de acõrdo com a exigência 'do
arquivo.

Albino Musiechlo (3.357/28). — Cumpra o despacho de
fls. 8 v. apresentando descrição da marca devidamente ca-
racterizada, e respectivo cliché, por isso que não reveste
forma distintiva a apresentada.

. Gordinho Braune S/A (térmos 29.472 e 29.473). '—
Apresente nova descrição em papel com as dimensões regu-
lamentares, preliminarmente.

J. de Sousa & Comp. (têrmo 28.238) . — Satisfaça a
exigência do arquivo, preliminarmente.

J. de Sousa & Comp. (térmo 28.233). — Apresente
nova descrição de acórdo com a exigência do arquivo.

NOTICIÁRIO

RECURSO.

Reitor Sampaio Fernandes com a petição 5.702, de O
de abril de 1934, recorreu do despacho do Diretor Geral que
indeferiu o seu pedido de registro da marca "Otsil" depo-
sitado sob o n. 22.655.

OPOSIÇÃO

Fábrica de Cortinas de Molas Remontáveis, com a petição
8.128/34, apresentou oposição ao pedido de melhoramentos
introduzidos na invençO de cortinas de enrolar etc., regue-
eido por António Greco, sob o n. 13.580.

Arist6teles Palma apresenta com a petição 8.077/34,
Jposição ao pedido requerido pela Tulha Secadeira Salvador
Piza Limitada, dos melhoramentos introduzidos na -invenção
de aperfeiçoamentos em um tipo de tulha secadeira para secar
café, depositado sob o n. 626 ein São Paulo

Manuel Lopes Martins, Alexandre BOde e outros apre-
sentam, com a petição 8.211/34, oposição ao pedido da pa-
tente requerida por Galiazzi & Correia Ltda., sob o u. 13.672,,

NOTIFICAQ6ES

Nos térmos do art. 3` do decreto 22.990, 4 convidado
E. de la Morineré (proc. 5.635/28), a, no prazo de 30 dias,
comparecer a èste Departamento, afim de satisfazer a exi-
gência publicada no Diário Oficial de 22 de setembro de 1932.,

De conformidade com o que disp5e o art. 3.° do decrete
22.990, são convidados a comparecer a sede dêste Departa-
mento, dentro do prazo de trinta, dias, os legítimos herdeiros
do Dr. Luiz Duque Estrada Guerra, afim de prestarem os
necessários esclarecimentos para que possa ser efetuada 4
traAderdiuda requerida Peia Companhia Salloola rlominanea..
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AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requrentes de marcas, abaixo mencionados, ou seus
procuradores, deverão comparecer à sede dêste Departa-
mento afim de satisfazerem o pagamento da taxa de expe-
dição dos respectivos certificados, de qms trata o art. 108,
letra b, do Regulamento que baixou com o decreto n. 16.264,
de 1023, cumprindo essa exigência dentro do prazo de trinta
dias, conforme dispõe o art. 1°, letra d, do decreto número
22.90, de 1933.

A inobservância dèsse prazo importará no arquivamento
definitivo dos processos, consoante estabelece o art. 6' do ci-
tado decreto.

César Santos & Comp., 4 marcas, Oxy Cyanargyrum
(28.369); Heinatogenol (28.270); Fierrohemol (28.276);
Sto‘argyrum (28.277).

Filizola & Comp., Clinton (29.387).
Instituto Biológico Argentino, Adhesol (29.092).
João Maia & Comp. Ltda., Dyrce (29.369).

AVISO AOS TITULARES DE MARCAS
São convidados a comparecer à sede dêste Departamento

os titulares de marcas abaixo mencionados, afim de recebe-
rem diretamente ou por seus procuradores os respectivos
certificados :

Processos de 1933

Número do processo - Número da marca - Requerente
241 -- 37.541 - Coragem & Freitas.
474 -- 38.481 - Edgar Magalhães Peeego.
477 -- 38.287 - A. Guimarães.
478 -- 38.286 - A. Guimarães.
556 -- 37.667 - Dhering, Comp. S. A.

	649 -- 37.439	 U. Sorrentino &. Comp. Ltda.
795 -- 38.560 - Odila da Silva Batista.
939 -- 38.449 - Zivi, Kluwe, Midler & Comp. Ltda.

1.013 -- 38.026 - Companhia Perfumarias Beija Fior,
S. A.

1.341 -- 38.491 - José Eigliolia.
1.393 -- 33.486 - Dorymendonte Alves Sirrities.
1.420 -- 38.284 - Laureano Martinez y Herman°.
1.574 -- 38.389 - má Silva.
1.836 -- 37.672 - S. A. Estabelecimentos Leite e Pei-

xoto.
2.355 -- 38.233 Reynaldo Marques Coelho /indico.
2.392 - 37.562 - Laboratório Biochimico Moerbeck.
2.398 - 37.675 - Companhia Fábrica Tecidos S. Pedro

.Alcantara.
2.405 - 38.153 - Manuel Lopes Cardoso.
2.502 - 38.5.36 - Xavier Irmãos.
2,549	 38.154 - Dr. Alcides de Lima e Silva.
2.017 - 38.650 - Hyroan 'Under & Comp.

2.628 - 38.61. 8 - Companhia Assucareira Vieira Martins
2.732 - 38.386 - Castilho 8: Rossi.
2.851 - 38.015 - Instituto Médico Ferreira & Castro

Ltda.
2.985 - 38.483 - G. Comparato & Comp.
2.986 - 33. 484 - G. Comparato & Comp.
3.006 - 37.979 - Ite, Indústria-Thermo Elétrica Ltda.

3.118 - 38.375 - Júlio Meillet.
3.117 - 38.374 - Júlio Meillet.
3.274 - 38.005 - Mário Nazarét.
3.329 - 38.617 - Rosenhauer & Comp.

3.331	 38.537	 Maria Ferraz. de Toledo 13rapl.
3.540 - 38.207 - A. Wantuil.
3.550 - 37.082 - S. A. I. It. F. Martarazzo.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TÉRNIOS D DEPÓSITO

Publicação feita de actirdo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (decreto n. 16.264, de 1923):

2.0 Da data, da publicação, de que trata o preeents
artigo, çomeçará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas opposi-
çbes ao Departamento Nacional da Pro priedade Industrial
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Térmo 13.723, de 15-5-34.
Frigorifico Wilson do Brasil - São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "um sistema de

fechamento de latas":
- Um sistema de fechamento de latas, consistindo:

em uma abertura circular, relativamente larga, praticada na
tampa das latas de conserva e similares, usuais, sendo essa
abertura rebaixada na sua circunferência exterior; uma tam-
pa pequena, que se ajusta com precisão na citada abertura
e tende três furos equidistantes; e uma segunda tampa pe-
quena, para cobrir herméticamente -a primeira e encaixando-
se no rebaixo que circunda a abertura praticada na tampa das
latas;

2 - O sistema de fechamento de latas de adirdo com o
ponto 1, em que a tampa pequena inferior é soldada no en-
caixe circuriferencial da abertura da tampa das latas; em
que entre as duas tampas pequenas, sobrepostas, se forma
uma câmara, coincidindo o furo da tampinha superior com
o centro da superfície da tampinha -inferior; e em que O ar,
extraído na maneira habitual, vem do interior da lata pelos
três furos da tampinha inferior e é sugado como de costume
pelo furo central da tampinha superior;

3 - O sistema de - fechamento de latas de acórdo com
os pontos 1 e 2, em que o furo central da tampinha superior
é fechado a solda na forma do costume; e em que a solda
que eventualmente passa ou escorra por êsse furo se deposita
na superfície da tampinha inferior, sem atingir os furos
desta tampinha e sem entrar, portanto, no interior da lata
e tomar, por conseqüência, contacto com o conteúdo da mesma
lata.

TÉRMOS ANTERIORES

Tênue 0.702, de 7-5-34.
Companhia United Shoe Machinery do Brasil - Capitas

Federal.
Pontos característicos da invenção de "Máquina para pre-

pa:ar solas ou para fender as solas".
Uma máquina para fender solas do tipo que tem meios

para suportar uma sola enquanto ela está sendo fornecida.
meitos para fender compreendendo urna faca móvel para traz
e para diante na linha de fornecimento da sola e disposta para
cortar no seu curso para traz e meios para fornecer a sola
de encontro à faca enquanto a face se move para traz para
cortar a sola e para fornecer a sola ciam a faca durante o mo,
violento para diante ou não cortante da faca, sendo a máqui-
na caracterizada por urna ou mais de unta das características
seguintes ou por todas elas.

1 - Os meios de fornecimento compreendem uma peça
de Parnecimento oscilante móvel em terno de um eixo que
intersecciona o plano da sola e disposta de um lado da linha
de fornecimento da sola e de modo a fornecer, de acôrdo com
teu curso para a frente, sendo a faca disposta para oscilar em
Orno de um eito que intersecciona o plano da sola, e colocada

do lado oposto da linha de fornecimento, a adaptada para cor-
tar com uma ação de arrestamento no seu curso para tra;
durante o movimento para a frente da peça de fornecimento.
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• — A faca descrita em (1) é disposta para cortar uma.
renda exterior na sola e ha uma segunda faca oscilante móvel
ism tórnu do eixo da peça de fornecimento descrita em (1) e
disposta para cortar uma fenda interior na sola.. 'Havendo
também uma segunda peça de fornecimento oscilante móvel
em teimo do eixo da .e.ca de fender exterior. 	 à

3° — As duas facas de fender são montadas sôbee supor-
tes, cada um dos quais suporta também uma das peças de for..
necimento, os ditos suportes são ligados de forma a se mo-
verem simultaneamente em direções opostas e as peças de for-
necimento tem cada uma um movimento em quatro I direções;
a peça de fornecimento montada no suporte da faca exterior,
é disposta para fornecer a obra de encontro à faria interior,
enquanto a faca interior está se movendo para cortar a obra,
e para fornecer a obra com a faca exterior, enquanto essa faca
exterior está voltando lentamente para a posição de Partida, e
a peça de foenecimento, montada no suporte da faca interior
é &apesta para fornecer a obra de encontro à faca exterior,
enquanto essa faca exterior está se movendo para traz, para
cortar a obra e para fornecer a obra com a faca interior, en-
quanto essa faca interior está voltando lentamente para a po-
sição de partida;

— São providos meios, acionáveis enquanto á máquina
está trabalbando . pa.ra a eajustágem relativa dzie escalas de'
movimento doa suportes das facas do fender;

5° A ajustagem relativa descrita em (4) é efetuada pela
ajustágem do suporte da faca de fender exterior em uma
direção que faça variar a precedência da faca de fender ex-
terior sôbre a faca de fender interior;

(3° — Os meios descritos em (4) para a ajustágem rela-
tiva das escalas do movimento dos superrtea das facas de fen-
der trabalham também para ajustar correspondentemente a.
extensão de curso das ditas facas;

7° — Os meios descritos em (6) trabalham para fazer
avançar a faca exterior relativamente à faca interier (isto é,
para movê-las, na direção do 'operador) quando o curso das
facas é encurtado;

8° — Os meios para fazer oscilar os suportei das facas de
fender e das peças de forncimento compreendem um excea-
trico eóbre um eixo principat cie Camilhas:ata de /beça e os
meios para comuniçar os movimentos para cima e para baixo
às' peças de fornecimento aompreendem unt segundo exc61-

(	 trico sóbre o dito eixo;
9° — Uru mecanismo de parada de, movimento ité provido

para o mecanisma que comunica às peças de forreasimanto o
movimento para cima e, para baixo e esse, rnecanteino de Pa-
rada do movimento. eampreenda uma peça que prende a obra
flexivemente a concorre para tornar o mecanismo de parada

'eficiente, quando a. obra é rernavicia de pos ição para ser tra-
balhada pelos instrumentos de operação' da. máquina;

• 10 — O mecanismo de Parada de movimento descrito
em (9) compreende um atua.dor oscilando continuamente, uma
peça do balanço, ligações entre a peça de , balanço e a peça

• de fornecimento para comunicar à última movimentos para
cena e para bALte, um dispositivo de ligação entre o atuador
e a peça de baiano, um lingueta para, conservar o, dispositivo
ee ligação iaoperante, uma corred iça cedendo verticalmente
disposta para suportar a faca de fender,. e dis posta para ser
levantada por uma sola sobre o suplorte de obra Quando o
mesmo é levantado para sua. posição de operação e ligações
entre a corrediça e o lingueta para soltar o mesmo;

11 — Unia bitola de horda A ligada, para oscilar em
unfsono core o suporte, da faca de fender axteriar e uma
faca para chanfrar a borda ea sola en latia on grila ou lado
não fendido d disposta para se mover CM PaiSege Q014 a bitola
de borda;

12 — O eixo de oscilaçeo, da bitola de borda é: deslocado
.(para traz relativamente direção do forneoimente da obra)
do plano doa eixos de osc ilação. das facas de fender interior
e exterior;

13 — et.a meios de suporte . de alara compreendem uma
mesa de suporte de obra girando livremente, una (suporte de
obra auxiliar é disposto para wilar em Orno do eixo da
mesa de obra para servir de suporte à parte marginal da
obra e a bitola -de borda e a faca cbanfradora são suportadas
pelo suporte de obra auxiliar;

14 —. O eixo de oscilação da bitola de borda e da faca
chanfradora é normal à face da* sola e fica do lado oposto
da linha de farnacianeuto da obra áquale. em que fica a bitola
de borda;

15 — O eixo de oscilação da bitola de borda 1 e dá faca
chanfradora coincide com o eixo de rotação da mesa de obra;
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16 — São providos meios para ajustar relativamente as
escalas do movimento oscilatória das facas de fender em uma
direção que facilite o giro da sola na ponta, enquanto ela
está sendo fornecida para . ayançar sua margem além das
facas;

17 — A bitola de horda é disposta de forma a prender a
borda da sola em Um ponto adiante, isto é, mais próximo do
operador, do que a faca de fender exterior, e são providas
lteaeões entre . a bitola de borda e a faca de fender exterior
para fazer oscilar a bitola de borda em unfsono com a dita

'	 te-
faca e para deslocar aposição da bitola de borda quando
as escalas de movimento das facas de fender interior e ex
rior são deslocadas;

18 — Os meios de ' fornecimento da obra compreendem
duas facas de retalhar uma associada e movendo-se em unf-
sono com cada uma das facas de fender para fornecer a obra
enquanto a outra faca de fender está cortando a sola;

19 — A mesa de suporte da obra pode ser levantada e
abaixada para ficar ou sair respectivamente da posição normal
do suporte da obra na qual ela coopera com as peças do for-
necimento para fornecer a obra, e é provido um mecanismo,
acionado pela compressão de um pedal, para abaixar a mesa,
de obra afim de fazer cessar o forneaimento da obra e facili-
tar a sua remoção. da Máquina, para levantar as facas de
fender afim de permitir que elas deixem o 'corte da face da
obra e para fazer depois descer as facas para a posição de
iniciar a operação sôbre outra sola;

20 — O mecanismo descrito em 19 compreende uma luva
cujas partes são adaptadas para correr afim de permitir que
as facas de fender sejam abaixadas estando comprimido o
pedal descrito em 19;

21 — O mecanismo descrito em 19 é acionava', quando le-
vantado o pedal, para fazer subir a mesa de obra de volta tt
Sua posição normal de suporte de obra; um mecanismo sapa.
rado acionado por pedal é disposto para levantar a faca de fen-
der exterior independentemente da faca de fender interior, e
um terceiro mecanismo acionado por pedal é provido para mo-
dificar. a ,ação do Mecanismo de fornecimento afim de variar
a velocidade do fcirneciniento da obra.

22 — A faca de fender exterior é montada em uma corre-
diça cedendo verticalmente no suporte da dita faca e o dito su-
porte é provido também de uma corrediça auxiliar capaz de
ceder relativamente à corrediça principal a auportando uma
bitola de pressão para a dita faca, e são providos meios que
normalmente ligam rigidamente a dita corrediça auxiliar à
dita corrediça prineipal afim de permitia' que a dita faca ceda
sob o contraia da dita bitola de pressão e assim ada ptar a má-
quina para trabalhar Obre obra de vira, e (dee podem ser acio-
nados para desligar a dita corrediça afim de permitir que a dita
faca ceda indepandentemente da dita bitola de pressão
adaptando assim a máquina. para trabalhar Obre obra sem
vira.

23 — Uma face', divisora á disposta para fender a face da
sola em um ponto sensivelmente em avanço á faca de fender ex-
terior ou de borda e a dita faça divisora tem tuna borda cor-
tante inclinada pendendo para cima e para traz da dita faca
de borda e é disposta para ser ajustada na direção de sua borda
cortante inclinada.

24 — A faca biseladara é disposta para ser ajustada em
direções transversais à ,direção de farnecimento da obra, em
unissono com a ajustaaem relativa da faca de fender a borda
e da bitola de borda.

25 — A ajustagem relativa entre, a taea de fender a borda
e a bitola de borda é efetuada por, ajustagem da bitola de borda
relativamente à faea de fender a borda e a faça biseladora
e ligada a bitola de borda para a ajustagem em unissono com a
última em direções transversais a direção de fornecimento
da sola.

26 — A faca biselarlora também é. ligada para ceder ver-
ticalmente em unissorto com O movimento semelhante da faca
de fender a horda.

27 c— A faca biseladora é montada sóbre uma corrediça
ajuatevel horizontalmente em um suporte, ao geai é filça.dge
faca de fender a borda, e as ligações entre a farsa b lealadora e a
faca de fender a borda, compreendem uma limada suportada
pela corrediça da bitola de borda e disposta para ter um movi-
mento para cima é para baixo em um entalhe formado em uma
placa ligada para ser ajustada em unissono com a bitola de
borda.

28 — A placa referida em 27 é ligada amovivelmente a
" bitola de borda e são providos meios acionáveis pelo desliga-

mento da dita placa para uivar e. çarrediça, da faee.. biaeladora
ao suporte da faca de feader, a borda.

CC — 1.101 — 16-5-934 — 4tiee0e)]
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Têrmo n. 30.485, de 15 de maio de 1934
j . Werueck & Comp. — Capital Federal
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Cse 3 — Preparado farmacêutico, especifico, liquido

para ser usado na medicina

Têrmo u. 30.486, de 15 de maio de 1934

V. Wernecl	 Cump.	 Capital Federa'

OnÉ;"a,

L Y000 -WERNECK 6 uma assa:safa,. de
!odo.peptoaa e eitrato sla

E empregado colos clinico* na cera do
eneumatinno, gaita. safam:, obaldade, di.
"ase urica. ismobatlamo e escreoauhosa;
assim como, íro tratamento *ta ortarlo-selerlme,
angina cui peito; nas diversas affscça“ usais.
ma e coma sepulto/0s mi torrão artaerial.

ISMODO'neUSAR
20 30 acatas em ata eine ¡Vague simples miam*
rade, nas orincipaes :ardente. padendo ler amam-

Sada segando preserla:Is acalca.
• papeio: PRàIjAL wERIECX

11. 11. Obneot 1.1	 •) Cl • ~enfia

Glasse 3 — rreparano Iarmaceuuuu, especifico, líquido
para ser usado na medicina

Térmo n. 30.487, de 15 de maio de 1934
V. Werneck & Comp. — Capital Federal

ClaJsú 3 — Produto químico em empolas para ser usado
na medicina

MARIO OFICIAL ',Revista da Prouriet-lade Inclusinton	 Maio ce ".1q.34.

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 91 do Regulamento vigente (deo. A. 16.264, de 1923).

Parágrafo único. Da data de publicação começará a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido.
Darante Oreae prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade La•

dustrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Tèrmo o. 30.482, de 15 de maio de 1934
Draga Irmão & Corno. — Capital Federal

C..lasse 36 - - Meias

Termo n. 30.483, de 15 de maio de 1934
.Nasser & Comp. — São Paulo

Classe 36 — Meias de toda espécie

Têrmo o. 30.484, de 15 de maio de 1934
J-Phy-Lac-Tic Brush Company — Northai .dpv:), 4,131,1adu

de Hamoshire, Esladi de Massachusetts, Estados Unidos
da América.

PROPHYLACTIC
las
	

48 _.... Escovas para cabelo unha, dente e para
fricçãe
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lasse C — Vinhos

Têrmo n. 30.493, de 15 de maio de 1934
Dr. Miguel Salvador Sobrinho — São Paulo

BE14.Z,ITLAN
Dr.Migue 1 Salvador Sobrinho

SÃO ,PAULO

Classe 3 — Preparados farmacêuticos•. •

Têrrno n. 30.494, de 15 de maio de 1934
Angrisani & Pina—Cidade do S. Carlos—Estado de São Paulo
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Virmo n. 30.488, de 15 de maio de 1934
Y. Wernecl & Comp. — Capital Federal

(levita da Propriedade Industrial1	 Maio de 1934 9439

Tórmo n. 39.491, de 15 de maio de 1934
Bákout tk Comp. — São Paulo

r).

glose 3	 Produto farmacéutioo,, especifico contra as
febres intermitentes, sezOes ou maleitas

Têm° n. 30.489, de 15 de maio de 1934
V. Werneck & Comp. — Capital Federal

Classe 3 — Produto farmacêutico, específico contra influen-
zas, gripe, contispacões, enxaquecas, nevrálgia, e reu-

) 
matismo..

Têrmo n. 30.490, de 15 de maio de . 1934
Porta Santos & Dias Ltda. -- Bolo-Elorizoute .0 Minas

GeraL-
•

Classe 4	 Esmeril para valvtilaa

yermo n. 20.49Z de 15 de maio de 1934
António Jos4 Moreira — Bão . Paulo.y

Classe 41 — Açúcar . Classe 48 — Sabões perfumados



Classe 12 -- Artigo de metal em geral 	 Classe 3 — Produto farmaceutice
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Urino n. 30,495, de. 15 de niaio de 101.í

António Paschoa	 São Paulo
1	 Termo ii.A.498, de 15 de inalo de 1934

José Wartun Fleury — São Paulo

4ss 60 — Desenhos e gráficos de cálculos ndmericos, im- 	 Termo n. 30.500. de 15 de medi, de 1934
pressos ou feitos à mão, cópias de desenhos. em todos	 , Marcelino Luiz da Silva — Murnté. I ,:sado de Minas Gerais
,quaisquer materiais, como papel, téla, papel veg-etzti
•tdla transparente, em reprodução fotográneas, pari
marcas de livros de autoria do requerente, e, em geral
para todos os trabalhos técnicos de seu escritório.	 .

IPECCIL
@ ipeca. Thiocol. Benzosto de 'adio; Tom. etc. G)

35e AfiLln.CIIPP3M

CALMANTE E EXPWTORA.NTE

hco. Marcelrino Luiz clãilva.

14URIAHE'

£91‘.
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Termo n. 30.497, de 15 de maio de 1934
Farica de Ferro Esmaltado Silex — São Paulo

L. R

Classe 3 — Preparados farmacêuticos

Tèrmo n. 30.499, de 15 de maio de 1934
José Pires Oliveira Dias — São Paulo

Termo n. 30.496, de 15 de maio de 193-1
Dr. Luiz Carlos Berrini — São Paulo

Clas'. 3 — Preparades l'armaeé,uticos

t

ejasee	 — Preparado farmateutien
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